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VOLTA DE AQUECIMENTO DA 24º EDIÇÃO DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DO PORTO COMEÇA HOJE À TARDE 


O Fantasporto da reconciliação 


Programa 2004 recheado de sensações fortes para várias tribos: dos amantes do “gore” aos futuristas do cinema asiático 


ANASTÁCIO NETO 


Tudo para todos parece ser o 
lema da programação agendada 
pela Cooperativa Cinema Novo 
para a edição 24 do Fantasporto - 
Festival Internacional de Cinema 
do Porto. A luz verde para a vol- 
ta de aquecimento vai ser dada 
hoje à tarde pela película “Faus- 
to 5.0”, vencedora em 2001 do 
Grande Prémio do Fantas e no 
ano seguinte do Méliês de Ouro. 
Até ao próximo dia 1 de Março, 
“serial killers”, zombies, fantas- 
mas e espíritos do “outro lado” 
ocupam os grandes ecrãs do Ri- 
voli e do AMC na maior festa de 
cinema fantástico rez da em 
Potugal. A abertura oficial do 
Fantas 2004, essa está agendada 
para a próxima sexta-feira, com 


a exibição do “Northfork”, e de . 


alguns VIP do meio político e 
cultural português. 

Em termos gerais, o menú 
proposto pela equipa liderada por 
Mário Dorminsky para este ano 
apresenta-se como uma reconci- 
liação com o passado e um reen- 
contro com as cinematografi 
do futuro. Públicos recentes e 
mais antigos terão espaço para 
descobrir novas emoções ou lem- 
brar os bons velhos gritos. 


A partir de hoje e durante 
os próximos 16 dias o 
público poderá consumir 
150 longas-metragens 


Para a ala mais dura dos ci- 
néfilos do fantástico, que recor- 
da com uma certa nostalgia as 
maratonas “all night long” do 
Carlos Alberto, e que, nas últi- 
mas edições do Fantas, não tem 
deixado de criticar a postura “soft 
core” do suspense “made in 
EUA”, este ano a Cinema Novo 
apresenta duas retrospectivas 
(Lucio Fulci e Gordon Lewis) 
que prometem destilar litros de 
sangue e saciar os adeptos mais 
sequiosos do “gore”. Ainda em 
formato “retro”, o Fantas resgata 
uma homenagem sentida e con- 
sentida ao “Mr. Frankenstein”: 
Boris Karloff. 

Concretizando uma das mais 
recentes tendências da sétima ar- 
te vocacionada para o fan 
e que tem, nos últimos anos, con- 
quistado um público jovem e fiel, 
o Fantas apresenta este ano a sec- 
ção “Oriental Express” que reúne 
alguns dos títulos mais reprenta- 
tivos do cinema asiático, liber- 


tando, da invasão oriental, as res- 
tantes secções do festival (Fan- 
tástico e Semana dos Realizado- 
res). 

Depois da Áustria, que no 
ano passado revelou títulos tão 
desconcertantes como “Dog 
Days”, o Fantas sublinha na pre- 
sente edição alguns títulos mar- 
cantes da cinematografia fantás- 
tica espanhola que têm feito sé- 
rios estragos nos principais pré- 
mios do festival, casos de 
“Intacto” e “Fausto 5.0”. Tendo 
como pano de fundo os 50 anos 


KU 
da “mini-major” espanhola Fil- 
max, o Fantasporto revela em an- 
testreia alguns títulos produzidos 
pelos “nuestros hermanos” como 
“Beyond Re-Animator” e “Kil- 
ling Words”. 

Apesar das “super stars” fica- 
rem em casa e com o concurso de 
vídeo-clips em “stand by”, do lo- 
te de convidados do Fantasporto 
para este ano, destaque para o ac- 
tor Kevin Howarth (“The Last 
Horror Movie” e “Don't Look 
Back”), uma descoberta de Can- 
nes, e para a actriz Gina Chiarel- 


Fotos: Direitos Reservados. 


“The Tale of Two Sisters”, do coreano Kim Jee-Woon, o terror asiático em grande forma no fantas 2004 


li (“See Grace Fly”). Finalmen- 
te, para a Sessão Oficial de En- 
cerramento e de Entrega de Pré- 
mios, o Fantas recebe o jazz da 
canadiana Ruthan Springle, a voz 
da banda sonora do filme “See 
Grace Fly”. 

A partir de hoje e durante 
os próximos 16 dias, o públi- 
co cinéfilo poderá assistir, no 
Fantasporto 2004, a cerca de 
200 sessões de cinema, consu- 
mir 150 longas-metragens e es- 
perar por tudo menos um final 
feliz. 


O Comércios porto 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


Fantasporto 


PROGRAMA PARA HOJE 
Rivy rande Auditóri 


16.00 — FAUSTO 5.0 - Isidro 
Ortiz, Alex Ollé e Carlos Pa- 
drissa (Esp.) FCF 

Grande Prémio Fantasporto 
2001, Prémio Méliês D'Or 
2002. O mito de Fausto pela 
companhia espanhola La Fu- 
ra Dels Baus. Se há desejos 
que se convertem em pesade- 
lo, o mito de Fausto e da as- 
piração à vida eterna, pode 
bem ser um deles. Porque não 
é em vão que se vende a alma 
ao Diabo, mesmo que em tro- 
ca da imortalidade. 


21.15 - INNOCENCE - Paul 
Cox (Bel./Aus.) SOP 

Este é talvez o filme que nos 
fará recordar de vez o nome 
do seu realizador, Paul Cox. 
Um ex-organista descobre, 
50 anos depois, que o único 
amor da sua vida vive na 
mesma cidade que ele. Uma 
pungente homenagem ao es- 
pírito humano, história de lu- 
xúria e paixão, ternura e es- 
perança. Multipremiado em 
diversos festivais internacio- 
nais de cinema, “Inocence” é, 
de facto, o melhor filme do 
realizador. 


23.15 - MOTOWN — UMA 
HISTÓRIA — Paul Justman 
(E.U.A.) SOP 

Um magnífico documento: 
musical que comemora os 
gloriosos 40 anos da célebre 
editora americana, Motown. 
Na linha de outros grandes 
documentários musicais, co- 
mo “The Filth and the Fury” 
e “Hype” (igualmente vistos 
no Fantasporto), “Motown — 
Uma História” traz a saga 
dos Funk Brothers contada 
através de entrevistas, filmes 
de arquivo, fotografias, cenas. 
recriadas e ainda doze novas 
interpretações ao vivo Joan 
Osborne, Ben Harper ou 
Chaka Khan, entre muitos 
outros grandes nomes da ce- 
na musical. 
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DIRECTOR DO FANTASPORTO - FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DO PORTO 


"Não existe visão política para 
apostar no turismo cultural” 


“Parece que só interessa ao Estado o turismo da relva, seja de futebol ou de golfe” 


ANASTÁCIO NETO 


Arranca hoje no Teatro Rivoli a 
volta de aquecimento da 24º edição 
do Fantasporto. Mário Dorminsky, 
director do Festival Internacional de 
Cinema do Porto, analisa as mais 
recentes tendências do cinema fan- 
tástico, explica algumas opções pro- 
gramáticas para este ano e afirma 
que o cancelamento da programa- 
ção das bodas de prata do festival 
acaba por prejudicar a imagem da 
cidade e que o Estado não se preo- 
cupa com o turismo cultural. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Tendo em conta a colheita 
cinematográfica 2003, que novas 
tendências têm surgido na área 
do fantástico? 

CP: Existe, há mais de cinco 
anos, uma supremacia do cinema 
norte-americano. Embora na Eu- 
ropa se esteja a sentir uma tendên- 
cia cada vez mais forte para pelí- 
culas do fantástico e do imaginá- 
rio. Actualmente, no meio de uma 
certa crise económica, os norte- 
americanos estão conscientes de 
que as pessoas querem ir ao cine- 
ma para se entreterem e se afasta- 
rem da realidade. É um fenómeno 
que me parece evidente, basta 
olhar para sagas recentes como 
Matrix, Senhor dos Anéis ou mes- 
mo Harry Potter. São no fundo fil- 
mes que estão no topo das receitas 
de bilheteira, os chamados “block- 
busters”, mas a par destes, está a 
entrar no circuito comercial toda 
uma série de títulos tendencial- 
mente fantásticos o que enriquece 
as opções para o Fantasporto. 

Nós andávamos a ser um pou- 
co criticados por fugirmos à linha 
original do festival, isto por apre- 
sentarmos filmes com actores co- 
nhecidos, o que é ilógico vistas as 
tendências do cinema. De qualquer 
forma, este ano, o programa é de- 
dicado ao fantástico, no sentido 
mais puro e duro. 

CP: Daí as retrospectivas de- 
dicadas a Herschell Gordon Le- 
wis e Lucio Fulci? 

MD: Sim. Com uma progra- 
mação radical, nós desejamos, de 
alguma forma, dar a perspectiva de 
dois realizadores relativamente pa- 
recidos, o Gordon Lewis e o Lucio 
Fulci. Existe, por um lado, uma 
vertente de complementar, em ter- 
mos de tipo de imagem, que vai 
sair da Secção Oficial Fantástica e, 
por outro lado, de dar a conhecer a 
obra de dois nomes que marcaram 
uma época de cinema e que são 
praticamente desconhecidos do pú- 


Mário Dorminsky rendeu-se à evidente supremacia da cinematografia norte-americana 


blico mais jovem. O Lucio marcou 
claramente o final da década de 70 
início dos anos 80. Existem histó- 
rias curiosas, aliás, o início do tex- 
to do catálogo do Lucio Fulci é 
precisamente a contar uma histó- 
ria do Fantas de 82, quando nós es- 
tamos no bar do Carlos Alberto e 
começamos a ver umas três quatro 
pessoas que começam a sair pálidas 
da sessão e acabam, simplesmente, 


Este ano o festival 
de cinema vai ser 
radicalmente 
fantástico 


por cair para o lado. Éohorror pu- 
ro e duro, muito forte mesmo. Es- 
te ano o Fantas vai ser radical- 
mente fantástico. 

CP: Uma das grandes apos- 
tas do Fantas têm sido as filmo- 
grafias asiáticas. Este ano, a sec- 
ção “Orient Express” assume em 
definitivo essa tendência? 

MD: Sim. Este ano assumimos 


o cinema asiático de forma mais 
concreta. Existem duas formas de 
analisar essa questão. Por um lado, 
era um certo exagero ter tantos fil- 
mes asiáticos em competição, por 
outro, visto que já têm público su- 
ficiente para encher o Rivoli, achá- 
mos que era possível um projecto 
competitivo à parte. 

CP: É um facto que este ano 
o fantas tem mais filmes e menos 
VIP's? 

MD: Sim, embora, tenhamos o 
mesmo número do realizadores. 
Agora não há é um Danny Boyle. 
Ele foi a excepção do ano passado, 
mas isso não significa que os con- 
vidados deste ano não venham a 
ser conhecidos daqui a uns tempos. 

CP: De qualquer forma é 
mais um constrangimento fi- 
nanceiro do que uma opção pri- 
mária? 

MD: Sim. Há uma história ob- 
Jectiva, que não é uma historia é 
mesmo uma realidade: o John Tur- 
turro esteve para vir cá, só que, lo- 
gicamente, quis vir acompanhado 
pela sua companheira e por mais 
uma pessoa. Só os custos de via- 
gem dos EUA para Portugal, em 1º 
Classe, mais a estadia deles cá e tu- 
do o que é necessário, rondaria, em 


moeda antiga, cerca de 7500 con- 
tos. Nós não temos capacidade fi- 
nanceira para tanto. 

O que acho muito interessante 
no processo dos convidados é que 
uma percentagem alta, sobretudo 
dos que residem fora da Europa, 
pagam as suas próprias viagens. E 
isso revela, por si só, o impacto do 
festival além fronteiras. 


Neste momento a 
única coisa de que o 
Fantasporto precisa é 
de um empurrão 


CP: De qualquer forma, con- 
tinua a ser o Fantas a pegar nos 
realizadores e a organizar visitas 
turísticas e a promover a ima- 
gem da cidade. 

MD: Sim, continua a ser o 
Fantasporto a fazer o papel que 
competeria ao Estado de promoção 
da cidade e do país. Não há o mí- 
nimo de visão política para apos- 
tar no turismo cultural. Parece que 


Jorge Miguel Gonçalves 


só interessa ao Estado o turismo da 
relva, seja de futebol ou de golfe. 

Neste momento, a única coisa 
que o Fantasporto precisa é de um 
empurrão e de algum investimen- 
to para trazer estrelas da sétima ar- 
te e para se fazer programas de 
promoção da cidade e do país. Ain- 
da neste fim-de-semana, recebi um 
telefonema de alguém que me dis- 
se que a revista inglesa “Time Out” 
na área do destino internacional da 
semana sugere o Porto para visitar 
o Fantasporto. 

CP: À programação agenda- 
da já para este ano como anteci- 
pação das bodas de prata foi 
cancelada por motivos financei- 
ros. Isso significa que o Coliseu 
do Porto já não vai receber, no 
próximo dia 1, o espectáculo dos 
La Fura dels Baus? 

MD: Foram para Itália. Nós 
não tinhamos capacidade financei- 
ra. Quem fica prejudicado é o país. 

CP: E quanto ao Fantas 
2005? 

Acelebração das bodas de pra- 
ta para já está esquecida. Agora po- 
de vir a ser um micro-festival. É 
seguro que fazer nós vamos fazer 
até por que não podemos nem de- 
vemos parar. 
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Fantas 2004: algumas propostas 


Dividida em sete secções, a programação da 24º edição do Fantasporto - Festival Internacional de Cinema do Porto é 
variadíssima. Entre a Secção Oficial de Cinema Fantástico, a Premiére e Panorama, as diversas Retrospectivas e a Semana 
dos Realizadores, o COMÉRCIO destaca alguns filmes. Além destas secções há também a referir a Orient Express, dedicada 
ao cinema asiático, a Panorama do Cinema Português e a secção Filmes de Culto. Luísa mario (textos) 


—  *NORTHFORK”, DE MICHAEL POLISH (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA) 


"FEAR Xº, DE NicoLas WinpinG REF (DivaMaRÇa/CaNaDÁ/REINO UniDO/BRAsI) 


Com John Turturro no principal papel, esta co-produção da Dina- 
marca, Canadá, Reino Unido e Brasil é uma das mais esperadas do 
Fantasporto 2004. Conta-se aqui a história de Harry, segurança de um 
centro comercial em Wisconsin, que vê a sua mulher assassinada 
no seu local de trabalho. A partir desse dia, começa a ficar obcecado 
com a análise das muitas horas de gravação das dezenas de câmaras 
existentes no centro comercial. A sua esperança é apanhar um mo- 
mento que lhe permita ter uma pista para encontrar o suposto assas- 
sino. O argumento de “Fear X” é de Hubert Selby Jr. (“Last Exit to 
Brooklin” e “Requiem for a Dream”) e a banda-sonora original foi 
entregue ao músico Brian Eno. Além de Turturro, o elenco conta tam- 
bém com Deborah Unger, Stephen Mclntyre, William Allen Young e 
Gene Davis. “Fear X” é apresentado na Secção Oficial de Cinema 
Fantástico. 


“IMPRESSIONEN UNTER WASSER”, DE LENI RIEFENSTAHL (ALEMANHA) 


Falecida o ano passado, a polémica realizadora alemã Leni Rie- 
fenstahl aparece este ano no Fantasporto com o último filme que rea- 
lizou. “Impressionen unter Wasser” (“Impressões das Profundezas”) 
é um documentário onde se podem ver recifes de coral do Mar Ver- 
melho, das Caraíbas e do Pacífico Sul. O filme estreou no dia do seu 
centésimo aniversário. Conhecida por ter realizado filmes de propa- 
ganda para o partido nazi, Riefenstahl aprendeu a mergulhar aos 70 
anos e continuou a fazê-lo até aos 99. A par desta obra é também exi- 
bido “Ihr Traum von Afrika”, um documentário de Ray Miiller, onde 
se fala da paixão que a cineasta teve pelo continente africano. Nos 
anos 60, Riefenstahl, depois de ter cumprido pena por colaboração 
com os nazis, foi para África, onde fotografou e filmou os nuba e 
outras tribos. O filme conta com imagens filmadas pela própria ci- 
neasta. 


Película a ser exibida na abertura oficial da 24º edição do Fantas- 
porto, próxima sexta-feira. O filme conta a história de uma pequena 
comunidade de Montana que, em 1995, é obrigada a mudar-se devi- 
do à construção de uma barragem hidroeléctrica que vai submergir o 
local. “Northfork” é uma obra repleta de sonhos, de viagens ao sub- 
consciente orientadas por uma criança doente - Irwin. O miúdo de oi- 
to anos vai recriar, com a sua fértil imaginação, as histórias dos ha- 
bitantes de Northfork que o padre Harlan lhe dá a conhecer através das 
suas memórias. Esta obra de Michael Polish (cuja filmografia é ain- 
da curta - “Twin Falls Idaho” e “Jackpot” - mas bastante reconheci- 
da no circuito independente) tem um elenco de luxo, onde se pode 
encontrar, entre outros, James Woods, Nick Nolte, Claire Forlani, 
Daryl Hannah e o jovem Duel Farnes. “Northfork” é apresentado na 
Secção Oficial Premiêre e Panorama. 


“ExusTO 5.0", DE IsiDRO Ortiz, ALex Qué E CARLOS PADRISSA (ESPANHA) 


Baseado na célebre história de Fausto, de Goethe, este filme, reali- 
zado por Isidro Ortíz e elementos do famoso colectivo performativo 
catalão La Fura Dels Baus, foi o grande vencedor da edição de 2002 do 
Fantasporto (na secção Oficial de Cinema Fantástico). Eduard Fernán- 
dez e Miguel Ángel Solá venceram na categoria de melhores actores. 
“Fausto 5.0” passa-se num futuro próximo, imerso num ambiente de- 
cadente. Conta-se aqui a história de um médico especialista em doen- 
ças terminais que se está a afundar numa depressão, devido à rotina e 
ao constante contacto com a morte. Um dia, o médico encontra um ho- 
mem que operou há vários anos que lhe promete realizar todos os seus 
desejos. Fausto começa, assim, um percurso através de sonhos e pesa- 
delos, baseados nos seus mais profundos desejos e medos. “Fausto 5.0” 
é desta vez exibido na Secção Retrospectiva - Cinema Espanhol. 


“800 BALAS”, DE ALEX DE LA 
Icuésia (EspanHa) E 
Realizado pelo mesmo autor 
de “O Dia da Besta”, este filme 
é uma homenagem aos “western 
spaghetti”, filmes de “cowboys” 
rodados nos anos 60 e 70 em Es- 
panha e Itália, que têm Sergio 
Leone como o seu principal ci- 
neasta. O filme de Alex de la 
Iglésia conta com Sancho Gracia, 
ngel de Andrés López e Car- 
men Maura nos principais papéis 
e é apresentado na Secção Ofi- 
cial Semana dos Realizadores. 


RETROSPECTIVA BORIS KARLOFF 


O famoso actor de filmes de 
terror é alvo de uma curta retros- 
pectiva nesta edição do Fantas. 
Ao todo vão poder ver-se quatro 
filmes: “Die, Monster, Die!” 
(1965), de Daniel Haller, “Isle of 
the Dead” (1945) e “Bedlam” 
(1946), ambos de Mark Robson, 
e “The Body Snatcher” (1945), 
de Robert Wise. Nascido em 
1887 e falecido em 1969, Karloff 
foi, a par de Bela Lugosi, a mais 
carismática figura do cinema de 
terror. A sua interpretação em 
“Frankenstein” continua insupe- 
rável. 
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RivoLt TEATRO MUNICIPAL 


GRANDE AUDITÓRIO 


Segunda Feira 16/02 

16.00 - FAUSTO 5.0 
Isidro Ortiz, Alex Ollé e Carlos 

Padrissa (Esp.) FCF 

21.15 - INNOCENCE 

Paul Cox (Bel /Aus.) SOP 
23.15 - MOTOWN UMA HISTÓRIA 
Paul Justman (E U.A.) SOP 


Terça-Feira 17/02 
16.00 - SORUM 
Yoon Jong-Chan (Coreia do Sul) FCF 
21.15- RAIN 
Christine Jeffs (N. Zel.) SOP 
23.15-TEKNOLUST 
Lynn Hershman Leeson (EU.A.) SOP 


Quarta-Feira 18/02 

16.00 - SCOUT MAN 

Masato Ishioka (Japão) SOP 
21.15- FRIEND 
Kivak Kyung-Tuek (Coreia do Sul) SOP 
23.15-AS LOUCAS AVENTURAS 
DE ELVIRA 
Sam Irvin (EU.A.) SOP 


Quinta-Feira 19/02 
16.00 - SANGUE ETERNO 
Jorge Olguín (Chile) FCF 
21.15- BIBIBLOCKSBERG 
Hermine Huntgeburth (Ale.) S=P 
23.15 O AUTO DA COMPADECIDA 
Guel Arraes (Bra.) SOP 


Sexta-Feira 20/02 
1530 - FRIEND 
Kivak Kyung-Taek: (Coreia do Sul) OEISOP 
1745 -SCOUT MAN 
Masato Ishioka (Japão) OE/SOP 
21.15-SESSÃO DE ABERTURA OFICIAL 
NORTHFORK 
Michael Polish (E.U.A.) SOP 
24,00 - ELVIRA'S HAUNTED HILLS 
Sam Invin (E U.A.)SOP 


Sábado 21/02 
15.30 - BIBI BLOCKSBERG 
Hermine Huntgeburth (Ale.) SOCF e Méliês 
17,45-FEARX 
Nicolas Ref (Din) SOCF 
21.00 - 800 BALAS 
Alex de la Iglésia (Esp) SR 
23.15 - KILLING WORDS 
Laura Maiiá (Esp) SOCF e Méliês 
01.00- HOUSE OF 1000 CORPSES 
Rob Zombie (E.U.A.) SOCF 


Domingo 22/02 
1530 - DEAD END 
Jean-Baptiste Andrea e Fabrice 
Canepa (Fra E.U.A.) SOCF 
I7AS- DON'T LOOK BACK 
Nick Shrerard (G.B.) SOCF e Méliês 
21.15- THE GREEN BUTCHERS 
Anders Thomas Jensen (Dinamarca) SR 
23.15 - BEYOND RE-ANIMATOR 
- Bryan Yuzna (Esp.) SOCF 
Antecido pelas curtas-metragens LA 
ROUTINE - Cedric Babouche (Fra.) é 
MECHANIKA - David Sukup (Rep. 
Checa) 


Segunda-Feira 23/02 
15.30 - ASCENSION 
Karim Hussain (Can.) SOCF. 
Antecedido pela curta-metragem 
CITY WITHOUT WINDOWS - Julien 
Fonfrêde e Karim Hussain (Can) 
17.45-YU 
Franz Novomy (Aus.) SR 
21.15 - PM NOT SCARED 
Gabriele Salvatores (Ita.) SOP 
23.15 - CABIN FEVER 
Eli Roth (E.U.A.) SOCF 
Antecedido pela curta-metragem PLL 
SEE YOU IN MY DREAMS - Miguel 
Angél Vivas (Port.) 


Terça-Feira 24/02 
15.30 - TEKNOLUST 
Lymn Hershman Leeson (EUA) SOCF 
17.45 - DEAD MAN'S MEMORIES - 
Markus Heltschl (Port/Aus.) SR 
21.15 - PERFECT STRANGERS - 
Gaylene Preston (N. Zel.) SR 
23.15-THE LOCALS 
Greg Page (N. Zel.) SOCF 
Antecedido pela curta-metragem IN- 
DECISION - Charles Barker (G.B.) 


Quarta-Feira 25/2 
15.30 - DOMINATOR 
Tony Luke (G.B.) SOCF e Méliês 
17.45 - ENQUETE SUR LE MONDE 
INVISIBLE 
Jean Michel Roux (Fra.) SR 
22.15-SEE GRACE FLY 
Pete McCormack (Can.) SR 
24,00 - TEXAS CHAINSAW 
MASSACRE 
Marcus Nispel (E.U.A. SOCF 
Antecedido pela curta-metragem EL 


SIGUIENTE de Liuís Quílez (Esp) — 


Quinta-Feira 26/02 
15.30-A TALE OF TWO SISTERS — 
Kim Jee-Woon (Coreia do Sul) SOCF. 
Antecedido pela curta-metragem LA 
FIN DE NOTRE AMOUR - Hélêne & 
Bruno Forzani (Bel) 
17.45 - STRUGGLE 
Ruth Mader (Aus.) SR 
21.15- EL OTRO LADO DE LA CAMA 
Emilio Martinez-Lazaro (Esp.) SR 
23.15- THE LAST HORROR MOVIE 
Julian Richards (G.B.) SOCF. 
Antecedido das curtas- metragens AS 
MUKXICAS de Carlos Alberto Alonso 
Iglesias (Esp.) e SIMONES LABY- 
RINTH de Iván Sáinz-Pardo (Ale.) 


Sexta-Feira 27/02 
1530-H 
Lee Jong-Hyuk (Coreia do Sul) OE 
17,45-ACACIA 
Park Ki-hyeong (Coreia do Sul) OE 
21.15 - WRONG TURN 
Rob Schmidt (E.U.A./Ale.) SOP 
23.15- TUBE 
Baek Woon-Hak (Coreia do Sul) SR 
01.00- ROBOT STORIES 
Greg Pak (EU.A.) SOCF 


“Sábado 28/02 
15.30 - INNOCENCE 
Paul Cox (Bel /Aus.) SP 
17.45 - AUTO DA COMPADECIDA 
Guel Arraes (Bra.) SP 
21.15-SESSÃO DE ENCERRAMEN- 
TO E DE ENTREGA DE PRÉMIOS 
THE COOLER 
Wayne Kramer (EU.A.) 


24.00 - GRANDE PRÉMIO 


SECÇÃO OFICIAL DE CINEMA 


FANTÁSTICO 


Domingo 29/02 
15.00;17.00; 18.45; 21.15; 23.15 
Filmes Premiados 


Segunda-Feira 01/03 
16.00 -BIBI BLOCKSBERG 
Hermine Huntgeburth (Ale.) SOP 
21.15 - AUTO DA COMPADECIDA 
Guel Arraes (Bra.) SOP 
23.15 - MOTOWN — UMA HISTÓRIA 
Paul Justman (E.U.A.) SOP 


PEQUENO AUDITÓRIO 


Segunda-Feira 16/02 
15.15- BORIS KARLOFF 
Die Monster Die — Daniel Haller v.o. 
ingl RETRO 
21.00- LUCIO FULCI 
City ofthe Dead v. o. ingl. RETRO 
23.00 - HERSCHELL G. LEWIS 
Gore Gore Girls v. 0. ingl. RETRO 


Terça-Feira 17/02 
15.15- BORIS KARLOFF 


Isle ofthe Dead - Mark Robson v. o. ingl. 


RETRO 
21.00 - LUCIO FULCI 
Beyond v 0. ingl. RETRO 


2300 - HERSCHELLG.LEWIS — 
She-Devils on Whells v. o. ingl. RETRO 


Quarta-Feira 18/02 
15.15- BORIS KARLOFF 


Bedlam — Mark Robson v. o. ingl. RETRO 


21.00 - LUCIO FULCI 
Aenigma v. 0. ingl. RETRO 
23.00 - HERSCHELL G. LEWIS 


The Wizard of Gore v. 0. ingl. RETRO 


Quinta-Feira 19/02 
15.15- BORIS KARLOFF 


The Body Snatcher - Robert Wise v: o. 


ingl. RETRO 
21.00- LUCIO FULCI 
Black Cat v o. ingl. RETRO 
23.00 - HERSCHELL G. LEWIS 


The Gruesome Twosome v 0, ingl. RETRO 


Sexta-Feira 20/02 
15.15 - AUDITION 
Takashi Miike (Jap.) OE 
17.15- FUEGO ETERNO 


José Angel Rebolledo (Esp.) v. 0. esp. leg. 


ingl. RETRO 
21.00 - KILLING WORDS 


Laura Maiiá (ESP) v. 0. esp. leg. ingl. 


SOCF 
23.00 - DON'T LOOK BACK 
Nick Shrerard (G.B.) v.o.ingl. SOCF. 
00.30 - LUCIO FULCI 


City of the Living Dead v o. ingl. RETRO 


Sábado 21/02 
15.15 - FAUSTO 5.0 


Isidro Ortiz, Alex Ollé e Carlos Padrissa 


(Esp.) RETRO 


17.15- THE LAST HORROR MOVIE 
Julian Richards (G.B.) v. o. ingl. SOCF 
21.00 - BEYOND RE-ANIMATOR 
Bryan Yucna (Esp.)v 0. ingl. leg. esp. SOCF 
23.00 - ELVIRA HAUNTED HILLS 
Sam Irvin (EU.A.) SOP 
00.30 - LUCIO FULCI 
Black Cat v o. ingl. RETRO 


Domingo 22/02 
15.15 - TUNO NEGRO 
Vicente J. Martin, Pedro L. Barbero 
(Esp.) RETRO 
17.15 - JUSTINO 
La Cuadrilla (Esp) v. 0. esp. leg. ingl. 
RETRO 
21.00 - THE LOCALS 
Greg Page (N. Zel.) v. 0. ingl. SOCF 
23.00 - MOTOWN - UMA HISTÓRIA. 
Paul Justman (E.U.A.) SP 


Segunda-Feira 23/02 
15.15 - XAVIER 
Manuel Mozos (Port.) PCP ENTRADA 
POR CONVITE GRATIS 
17.15-LA LUNA NEGRA 
Imanol Uribe (Esp..) v. o. esp. leg. ingl. 
RETRO 
21.00- 0 HERÓI 
Zezé Gamboa (Port.) SR 
2300 - ESPECIAL LENI RIEFENSTAHL 
Her Dream of Africa (Ale.) v. 0. leg. ingl. 
RETRO 
Impressions of the Deep (Ale.) v. 0. leg. 
ingl. RETRO 


Terça-Feira 24/02 
15.15-A SELVA 
Leonel Vieira (Port.) PCP ENTRADA 
POR CONVITE GRATIS 
17.15 A MULHER MAIS FEIA 
DO MUNDO 
Miguel Bardem (Esp.) RETRO 
21.00 - TEMPUS FUGIT 

Enric Foleh(Esp.)v. o. catalã leg. ingl. SOCF 
23.00 - TUBE 

Baek Woon-Hak (Corei do Sul) v. o. leg. 

ingl. SR 


Quarta-Feira 25/02 
15.15- PRETO E BRANCO 
José C, Oliveira (Port) PCP ENTRADA 
POR CONVITE GRATIS 
17.15 -LUCKY EARS 
Chisuá Takigawa (Jap.)w 0. leg. ingl. SOCF 
O DESALMADO 
“Afonso Cruz (Port.) e EXTN. 21 - Lizzie 
Oxby (G.B.) 

21.00 - EL MILAGRO DE P. TINTO 
Javier Fesser (Esp) RETRO 
2300 - TEKNOLUST 
Lynn Hershman Leeson (EU.A.) SOCF 


Quinta Feira 26/02 
15.15 - DESOBEDIÊNCIA 
Licínio Azevedo (Port.) PCP 
17.15- ROBOT STORIES 

Greg Pak (E.U.A. v. 0. ingl. SOCF 
O ÚLTIMO DOS SONHOS 
Luís Miranda (Port.) é HOJE FOI 
AMANHÃ - Quaresma Vieira (Port.) 


21.00 - ESPECIAL LENI RIEFENSTAHL 


Her Dream of Africa (Ale.) v. 0. leg. ingl. 
RETRO 
Impressions of the Deep (Ale.) v o. leg. 
ingl. RETRO 


230 - HERSCHELL G. LEWIS 
The Wizard of Gore v. 0. ingl. RETRO 


Sexta-Feira 27/02 
15.15 - PANORAMA DO CINEMA 
PORTUGUES 
Curtas-metragens 1 
UMA COMÉDIA INFELIZ 
Artur Serra Araújo 
10€ 3/4 - André E Martins 
SUBVERSÕES - César Martins 
SUMMER - José Pinheiro 
METAMORPHOSIS - David Cabral 
SERIAL KILLER - João Meneses 


17.15 - PANORAMA DO CINEMA 
PORTUGUES - Curtas-metragens 2 
A FERIDA - Margarida Leitão 
GUITARRA COM GENTE LÁ 
DENTRO - Edgar Pera 
O CIRCULO MÁGICO - Pedro dos 
Santos 
LA CUCARACHA - Diversos 
HUSH! - Luciano Manso 
TEMPO SUSPENSO - Rodrigo Areias 
(INISANIDADE - Luis Araújo 
A CURTA MAIS LONGA - António 
Pedro Nobre, Marta Ribeiro e Filipe Me- 
lo (Making of" Il see in my dreams”) 
21.00 - HERSCHELL G. LEWIS — 
Blood Feast v. 0. ingl. 

2300 - HERSCHELL G. LEWIS — 
2000 Maniaes v. 0. ingl. 

01,00 - HERSCHELL G. LEWIS — 
Color Me Blood Red v. 0. ingl. 


Sabado 28/02 
15.48- PANORAMA DO CINEMA 
PORTUGUES - Curtas-metragens 3 
ZÉ O PINGUIM - Francisco Lança 

O PACIENTE - Pedro Brito 
UM CASO BICUDO - Rui Sousa 
AFANTASISTA - André Ruivo 
VORAGEM - Rui Cardoso 
DIES IRAE - João Morais 
A MORTE DO CINEMA - Pedro Sena 
Nunes 
2LUX - Pedro Sena Nunes 

INDIOS DA MEIA PRAIA — Pedro Se- 

na Nunes 

17.15- ELARTE DE MORRR - Álvaro 

Femandez Armero (Esp.) RETRO 
21.00- LUCIO FULCI — The House by 
e Cemetery v. 0. ingl. RETRO 
239 - LUCIO FULCI- The Sweer 
House of Horrors v. 0. ingl. RETRO 
01.09 LUCIO FULCI - The House of 
Clocks v o. ingl. RETRO 


Domingo 
29102 
15.15; 17.15; 21.00; 23.00 
Filmes Premiados 


Segunda-Feira 01/03 
1518 - HERSCHELL G. LEWIS — 
Blood Feast v. 0. ingl. 
1748 - HERSCHELL G. LEWIS — 
2000 Maniacs v. 0. ingl. 
21.00 - LUCIO FULCI 
The House by the Cemetery v. 0. ingl. 
RETRO 
23.00 - LUCIO FULCI 
The Sweet House of Horrors v. 0. ingl. 
RETRO 
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BARES E RESTAURANTES DEFENDEM HORÁRIO LIVRE COMO MEDIDA DE PREVENÇÃO CONTRA DESACATOS 


Empresários da Ribeira querem 
seguranças durante o Euro'2004 


Presidente da Associação de Bares da Zona Histórica do Porto teme as claques mais violentas: Holanda e Alemanha 


ARNALDA BARBOSA 


Os donos dos bares da Ribei- 
ra do Porto admitem recorrer à 
contratação de “seguranças” pri- 
vados durante a realização do Eu- 
ro"2004 (de 12 de Junho a 10 Ju- 
lho), como forma de prevenirem 
desacatos motivados pelas cla- 
ques das equipas estrangeiras. Te- 
mem sobretudo, os alemães e os 
holandeses, pelo que o jogo entre 
as selecções da Holanda e Ale- 
manha, a decorrer no Estádio do 
Dragão a 15 de Junho, é mesmo 
“o mais preocupante”. 

Os receios foram transmitidos 
ao COMÉRCIO pelo presidente 
da Associação de Bares da Zona 
Histórica do Porto (ABZHP), pa- 
ra quem as questões de segurança 
durante o Campenonato Europeu 
de Futebol não estão a ser “devi- 
damente equacionadas”. No en- 
tanto, enquanto no interior dos ba- 
res se espera que os “seguranças 
privados” imponham algum res- 
peito, António Fonseca está espe- 
rançado que “no exterior, a PSP 
consiga cumprir as suas tarefas”. 

“Tememos a falta de seguran- 
ça”, admitiu. E isto porque, “quer 
se queira quer não, faça a Câma- 
ra do Porto o que fizer, as claques 
chegam sempre à Ribeira, vem tu- 
do desaguar aqui”. Como já acon- 
teceu, “nos últimos anos”, com as 
claques “violentas” do Manches- 
ter United e do Bayern de Muni- 
que. 

António Fonseca lembrou que 
são adeptos “com poder econó- 
mico, que bebem cervejas de ma- 
nhã à noite, que passam a maior 
parte do tempo com a garrafa ou a 
caneca na mão”. 

Para fazer frente a eventuais 
arruaceiros, os proprietários dos 
bares admitem contratar empre- 
gados com um físico que imponha 
respeito, até porque o acréscimo 
de trabalho obriga à contratação 
de mais pessoal. Como medida 
cautelar, António Fonseca sugere 
que, por alturas do Euro'2004, as 
bebidas sejam servidas em copos 
de plástico, especialmente nos es- 
tabelecimentos de “porta aberta”. 

“Vai haver muito vidro parti- 
do por aí”, o que por si só já é um 
risco à integridade física, avisou. 

O presidente da ABZHP la- 
mentou que a Câmara do Porto 
ainda “não se tenha pronunciado 
quanto aos horários de funciona- 
mento na altura do Euro”. E isto 
porque segundo António Fonseca 
uma boa medida a favor da segu- 
rança será o encerramento livre. 


A Praça da Ribeira, onde se espera não haja distúrbios durante o Europeu de futebol, que passará pelo Porto 


“Vai ser complicado chegar às 
duas da manhã e mandar sair 
aquela gente. Ou então vir a Polí- 
cia e obrigar a fechar, com toda a 
gente a sair ao mesmo tempo e a 
fazer barulho nas ruas. Por isso, 
somos de opinião que com o en- 
cerramento livre a entrada e saída 
dos clientes se faz de forma mais 
gradual”, 


"A mensagem de que o 
Euro'2004 vai ser seguro 
ainda não passou cá para 
fora”, disse António Fonseca 


“Queremos saber o que a Cã- 
mara vai fazer quanto aos horá- 
rios, sob pena de haver uns espa- 
ços mais fiscalizados do que ou- 
tros”, frisou. 


CRÍTICAS ÀS AUTORIDADES 
Paralelamente, António Fonse- 
ca criticou as autoridades porque 
“a mensagem de que o Euro' 2004 
vai ser seguro ainda não passou cá 
para fora” e sugeriu a realização de 


António Fonseca, presidente da Associação de Bares da Zona Histórica 


simulacros na zona da Ribeira. Pa- 
ra já aguarda pelo “teste” à segu- 
rança que as autoridades dizem 
que se irá realizar no próximo dia 
25, aquando do jogo entre o FC 
Porto e o Manchester United,a de- 
correr no Estádio do Dragão. 
António Fonseca acredita que 
uma hipótese de garantir seguran- 
ça aos frequentadores da Ribeira 
seria a contratação de serviço à 
PSP. Contudo, “dizem-nos que o 
policiamento pago pelos bares da 
zona histórica não é possível por- 


que há estabelecimentos que ain- 
da não estão legais”. 

A questão da ilegalidade de al- 
guns bares - “cerca de 20% - co- 
loca-se já há alguns anos, haven- 
do mesmo casos de estabeleci- 
mentos incumpridores das normas 
“há 15 anos”. 

“A Câmara fechou os olhos 
durante 15 ou 20 anos e agora, 
com a nova legislação, as casas 
têm dificuldade em cumprir al- 
guns requisitos técnicos”, lamen- 
tou. 


Fotos: Fernando Fontes 


Cais de Gaia 
é um caso de 
“morte súbita” 


Enquanto a Ribeira “tem 
alma e vida própria, que a fez 
aguentar os últimos três 
anos”, de obras e cheias, o no- 
víssimo Cais de Gaia é um ca- 
so de “morte súbita”. António 
Fonseca é de opinião que o 
espaço gaiense “foi mal con- 
cebido” e por isso os comer- 
ciantes estão em má situação 
económica. “Não faz sentido, 
colocar ali empresas de fran- 
chising, como as que existem 
a um quilómetro em qualquer 
centro comercial e com par- 
que automóvel gratuito”, dis- 
se. O Cais de Gaia “serviu en- 
quanto foi novidade”, mas pe- 
ca por falta de “carisma”, An- 
tónio Fonseca julga, todavia, 
que ambas as marginais -do 
Douro podem vir a ser um im- 
portante pólo de atracção tu- 
rística. 
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Camiões “respeitam” separação 
de lixos deixados nos ecopontos 


Unidade de Ermesinde conta com 2.300 ecopontos 


SOFIA PACHECO 


Há muita gente que pensa que 
os camiões que fazem a recolha 
de lixo dos ecopontos acabam 
por misturá-los durante essa ac- 
ção. Tal não é verdade, pois to- 
dos os camiões têm separadores 
interiores que procedem automa- 
ticamente à sua separação. Junto 
da Central de Triagem da Lipor, 
em Ermesinde, Patrícia Carva- 
lho, responsável pelo sector ope- 
racional, disse ao COMÉRCIO 
que o facto é que os carros que 
recolhem os diversos materiais 
dos ecopontos têm uma separa- 
ção interior de modo a que todas 
as embalagens, tetrapak, cartões, 
plásticos, etc, possam ser devi- 
damente separadas sem se mistu- 
rarem. 

“Por vezes há carros que fa- 
zem a recolha e que têm dois 
compartimentos, bem separados, 
o que permite recolher dois tipos 
de materiais, permitindo-lhes co- 
locar embalagens de um lado e 
papel do outro”. “Por isso é que, 
às vezes, as pessoas pensam que 
aquele camião carregou ecopon- 
tos juntos, porque não se vê que 
o carro tem uma divisória”, sa- 
lientou Patrícia Carvalho, res- 
ponsável pelo sector operacional 
do Centro de Triagem da Lipor. 

Ontem foi também oportuno 
ouvir os responsáveis da Lipor 
explicarem com detalhe como tu- 
do se processa desde a chegada 
do lixo até ao seu embalamento 
para reciclagem. E foi durante 
uma visita às instalações que o 
COMÉRCIO ficou a conhecer 
como algumas embalagens de 
garrafas de plástico, por exem- 
plo, passam por diversas fases de 
triagem até acabarem numa fá- 
brica que procede à sua recicla- 
gem. 


Os carros que recolhem 
os diversos materiais 

dos ecopontos têm uma 
separação interior para 
a selecção dos resíduos 


Sublinhe-se que no Centro de 
Triagem da Lipor não se trata de 
reciclar materiais mas de os se- 
parar, só e apenas. Patrícia Car- 
valho explicou ainda que a Cen- 
tral está dividida em duas gran- 
des zonas, sendo uma dos corpos 
volumosos e outra dos corpos 
planos. 

“A zona dos corpos volumo- 


GRANDE PORTO 


Pedro Granadeiro 


Lixo separado na Lipor, tal como nos camiões que levantam os detritos nos ecopontos 


sos é onde recebemos os mate- 
riais do ecoponto amarelo e do 
*porta-a-porta' amarelo, ou seja, 
as embalagens plásticas e metá- 
licas que são descarregadas de 
um lado. Do outro é a área dos 
corpos planos, o papel e o cartão, 
dos ecopontos azuis” 

A separação é feita na origem 
e há um controlador de material 
que faz regularmente a inspec- 
ção. “O vidro não é descarrega- 
do aqui porque não necessita de 
triagem. Tal como chega é enca- 
minhado, através da Sociedade 
Ponto Verde, para uma unidade 
que faz a sua recolha”. “O que 
nós fazemos é receber o vidro e 
voltar a colocá-lo em camiões e 
encaminhá-lo para essas unida- 
des”, explicou Patrícia Carvalho 
ao COMÉRCIO. 

Depois de chegado às instala- 
ções da Lipor, todo o material de 
resíduos é empurrado para os ali- 
mentadores. Depois vai pelos ta- 
petes para uma plataforma supe- 
rior para ser triado. Há uma se- 
paração física dos diferentes 
constituintes dos resíduos. 

“Do lado das embalagens se- 
paramos os diferentes tipos de 
plástico, como o “pete”, o “pvc”, 
o polietileno de alta densidade, 
as latas ferrosas, algum vidro que 
venha misturado aqui”. 

Durante o período de labora- 
ção, entre as 7 horas da manhã e 
as 15 horas da tarde, os materiais 
são, depois de separados, enfar- 
dados e colocados em lotes para 
posteriormente serem enviados 
para a reciclagem propriamente 
dita, que é onde é feita a trans- 
formação de material, como fá- 


bricas de papel, plástico, entre 
outras. 


OS NÚMEROS 
Actualmente a Central de 
Triagem da Lipor dispõe de 
2.300 ecopontos, 22 ecocentros 
em funcionamento nos oito mu- 
nicípios do Grande Porto, mais 


seis zonas de recolha selectiva 
porta-a-porta e os circuitos de re- 
colha especial como o “ecofone”, 
circuito de construção e demoli- 
ção, circuito de recolha selectiva 
em escolas e há municípios co- 
mo o Porto, Matosinhos e Gon- 
domar que têm circuitos para em- 
presas. 
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Património 

do Porto 

dado a conhecer 
às crianças 


Dar a conhecer aos mais 
pequenos o património arqui- 
tectónico e turístico do Porto 
é o objectivo de uma acção 
gue hoje de manhã se realiza 
na Fnac, no Norteshopping. 

Ao longo de uma hora, 
um grupo de alunos do 3º ano 
do 1º ciclo da Escola EB1 nº 
39 da Vilarinha vai assistir, 
naquele espaço, a uma apre- 
sentação adaptada às suas 
idades do livro “Porto Monu- 
mental e Artístico - Patrimó- 
nio da Humanidade”. Lança- 
do em 2001, ano do evento 
Porto Capital Europeia da 
Cultura, com a chancela da 
Porto Editora, o livro é assi- 
nado por Conceição Cabeças 
e Concha d'Ara. 

Considerada pelas autoras 
como uma obra acessível a 
leitores de todas as idades, es- 
ta obra funciona como uma 
espécie de roteiro das múlti- 
plas riquezas patrimoniais e 
artísticas que se pode encon- 
trar no Porto, sobretudo os 
monumentos e o o histó- 
rico classificados Património 
da Humanidade pela UNES- 
co. 

Sensibilizar as crianças pa- 
ra a importância de uma he- 
rança cultural vastíssima é 
pois o objectivo desta visita à 
Fnac. A acompanhar os alunos 
da Vilarinha estará, refira-se, 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Ramalde, Manuel 
Maio. 


O COBRADOR 
DO FRAQUEº 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15- 2º D 
1000-109 LISBOA 
Te: 2131905 60- Fax: 213 1905 69 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4,000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www. ocobradordofraque. pt 


HOTEL COTA 


VIGO 


SORTIDO DE CANAPÉS CASEIROS 

MARISCO AQ AROMA DE LAUREL 

VIEIRAS GRATINADAS NO FORNO 

PESCADA DA COSTA GRELHADO 

COM GUARNIÇÃO 

LEITÃO NO FORNO. 
macedonia de verduras e cog 


ALBARINHO 

RIQJA TINTO 

ÁGUAS MINERAIS 

CAVA CODORMIU *CLASICO BRUT NATURE” 


* EMBALAGEM DE SERPENTINAS 


+ BAR ABERTO TODA A NOITE 
+ CHOCOLATE COM CHURROS AO AMANHECER 


Poderá aind 


PREÇOS POR PESSOA 


EMENTA CARNAVAL E ALOJAMENTO 
PEQUENO ALMOÇO 22 


SUPLEMENTO DE NOITE EXTRA, 


amente para o Hotel 


Tels. (0034) 986 20 18 20 * Fax (0034) 986 20 9506 + e-mail:infom hoteleoia.com 
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POPULARES ENFURECIDOS QUEIMARAM CARRO DE SUPOSTO HOMICIDA. GNR E PSP EM PESO NA URBANIZAÇÃO 


Atropelamento criminoso 
sobressalta bairro de Vila d'Este 


Motivo do caso: um relacionamento que a vítima e o presumível homicida manteriam com a mesma mulher 


MANUELA PINTO 
ARMINDA ROSA PEREIRA 


Um angolano de 24 anos morreu 
ontem de madrugada (2h00), ale- 
gadamente vítima de um atropela- 
mento intencional, executado por 
um seu vizinho, na Urbanização de 
Vila D'Este, em Vila Nova de Gaia. 
Os ânimos estiveram exaltados du- 
rante toda a madrugada e voltaram 
a reacender durante a tarde, o que 
motivou a presença de um forte dis- 
positivo da GNR, que solicitou in- 
clusive a presença da PSP. Isto por- 
que alguns populares resolveram 
deitar fogo ao carro que teria sido 
usado para atropelar mortalmente 
Domingos Miguel, conhecido por 
“Boneco”. Outras viatura pegou fo- 
go e hou ainda danos em mais duas 
ali estacionadas. De imediato a 
GNR avançou para Vila D'Este on- 
de se manteve durante toda a tar- 
de. O presumível autor do atropela- 
mento continua fugido. 

A tensão era latente na rua onde 
viveu “Boneco”: de um lado esta- 
va um elevado número de pessoas e 
do outro um grande número de 
GNR e alguns PSP. E assim se man- 
teve até ao princípio da noite. 


Motivos passionais deverão 
estar por trás da morte. O 
presumível autor do 
atropelamento está fugido 


Mas, pelas 19h00, por coinci- 
dência altura em que começou o jo- 
go entre o Benfica e o FC Porto, as 
pessoas começaram a dispersar. Na 
urbanização ficou de prevenção um 
jipe da GNR. Contudo, o CO- 
MÉRCIO sabe que nas imediações 
estavam elementos da GNR prepa- 
rados para intervir caso fosse ne- 
cessário. 

Na origem do possível assassi- 
nato poderá estar o facto de ambos 
os homens manterem um caso amo- 
roso com uma mulher, como refe- 
riu ao COMÉRCIO a esposa de 
“Boneco”. 

A mulher da vítima, Sónia Soa- 
res, de 25 anos, contou ter discuti- 
do com a alegada amante do mari- 
do momentos antes deste ser atro- 
pelado mortalmente. Alegadamen- 
te, L. mantinha um relacionamento 
amoroso com dois homens casados: 
“Boneco” e D. Terá sido por este 
motivo que D. resolveu acabar com 
avida de “Boneco”, segundo a es- 
posa deste. 


Humberto Almendra. 


Uma das viaturas danificadas durante os distúrbios da tarde 


Sónia e Boneco tinham ido a 
uma festa de aniversário e quando 
regressaram a casa, o marido disse 
que “ia tomar cum copo. Ele até 
queria que eu fosse, mas como ti- 
nha a menina quase a dormir, e dis- 
se que não”. 


À ESPREITA NA JANELA 

O marido saiu e Sónia foi à ja- 
nela. Nessa altura viu a viziha L, se- 
guir o “Boneco”. Por isso, não he- 
sitou em descer e ir atrás da presu- 
mível amante. “Fui atrás dela a dis- 
cutimos as duas. Ela disse que não 
andava atrás dele e que estava à es- 
pera de um táxi. Nessa altura, o meu 
marido saiu do café e puxou-me o 
braço, dizendo que não queria ba- 


rulho. Ele trouxe-me para a entrada 
e eu pensei que ele tivesse subido, 
mas não. Ficou lá fora”, recordou 
ao COMÉRCIO Sónia Soares. 


Fernando Fontes 


Receosa que o marido discutis- 
se com ela quando chegasse a casa, 
Sónia ligou para a amiga, em cuja 
habitação tinha estado a celebrar um 


Vice-cônsul de Angola esteve lá 


Ontem de tarde, Sónia Soares recebeu a visita do vice-cônsul de 
Angola. “Ele disse que nos ia ajudar. O “Boneco” tinha pensado ir 
de férias este ano a Angola, porque já lá não ia há dez anos. Acho 
que ele gostaria de ser enterrado na terra onde nasceu. O vice-côn- 
sul disse para eu tratar dos passaportes para mim e para a menina, 
porque vamos a acompanhar o meu marido”. O cadáver foi trans- 
portado para a morgue e deverá ser autopsiado. No local onde “Bo- 
neco” caiu foram colocados dois ramos de flores e duas velas. A 
Polícia Judiciária do Porto está a investigar o caso. 


aniversário. Nessa altura, a amiga 
diz-lhe que está a haver uma “gran- 
de confusão”. “Um cunhado dela ti- 
nha sido agredido com bastões. Fui 
à janela e vi gente a correr”. 
Curiosa para ver o “barulho” 
Sónia pegou na filha de três anos e 
correu para a rua. Nessa altura vê o 
manido “já estendido no chão. Tava 
morto”. Nessa altura, algumas pes- 
soas que disseram ter “visto tudo” 
contaram a Sónia Soares que “D. ti- 
nha ido com o carro para cima do 
meu marido. Ele foi apanhar o “Bo- 
neco” no estacionamento dos car- 
ros do prédio. E logo a seguir apa- 


Houve um indivíduo 
agredido por ter sido 
confundido com a vítima 
do atropelamento 


nhou um táxi. Isso demonstra que 
foi premeditado. O táxi estava ali à 
espera. Por isso, ele matou o meu 
homem e a seguir fugiu. Veja, que 
ele levou a mulher e os filhos. Não 
estão no bairro”. “O impacto foi tão 
grande que o meu marido foi em- 
bater em dois carros que estavam lá 
estacionados. O carro foi mesmo na 
direcção do meu marido”. 

Nessa altura, Sónia soube tam- 
bém que o rapaz agredido com bas- 
tões tinha sido confundido com o 
seu marido. “Deram bastonada no 
rapaz e depois quando viram o meu 
homem a dirigir-se para lá, porque 
ia ver o que se passava, é que repa- 
raram que não tinha sido nele que 
bateram. Acho que era mais do que 
um. Por isso, o D. entrou no carro e 
avançou para cima do meu ho- 
mem”. 

Quando viu o marido no chão, 
Sónia Soares estava com a filha. 
“Ela disse que o pai estava morto. 
Mas mais tarde perguntou-me por 
ele e eu disse que ele tinha ido para 
Angola”. 

Além de supostamente terem 
andado com a mesma mulher, “Bo- 
neco” já teria tido uma discussão 
com o filho de D. “Por isso, ele de- 
via achar que tinha motivos para fa- 
zer mal ao meu marido”, disse Só- 
nia Soares. 

Além da família do suspeito, . 
também a suposta amante desapa- 
receu do bairro. “Hoje (ontem) de 
manhã um amigo nosso, Zélão, fa- 
lou com ela e marcou um encontro. 
Mas ela não apareceu. Mas a irmã 
dela telefonou ao Zélão e disse que 
se ameaçássemos a L.. , ela dava-nos 
um tiro nos comos”. 


O Comércionporto 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 
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EM ÁGUAS SANTAS E MATOSINHOS 


Mulheres vítimas de esticão 


As mulheres continuam a ser 
as vítimas “preferidas” pelos 
assaltantes que usam o método 
do esticão. Disso mesmo foi 
exemplo o último sábado, altura 
em que duas mulheres, em 
Matosinhos e Águas Santas, 
foram roubadas pelo referido 
método. 

Uma reformada, de 71 anos, 
moradora em Matosinhos, pas- 
sava na Avenida D. Afonso Hen- 


RUA DAS CRUZES, NO PORTO 
“Isto é um assalto” 


disse o ladrão 
ao encostar a arma 
à cabeça da vítima 


“Isto é um assalto”, disse o 
ladrão ao mesmo tempo que 
encostava uma pistola à cabeça 
de uma vendedora, de 21 anos, 
residente na Maia. 

A jovem contou que pelas 
4h30 de ontem passava na Rua 
das Cruzes, junto aos lavadou- 
ros públicos, no Porto, na 
companhia de uma amiga. O 
assaltante roubou-lhe o casa- 
co em pele e a carteira, que 
continha um telemóvel, ava- 
liado em 60 euros. De segui- 
da, o homem fugiu para um 
Audi TT, cinzento escuro, 
onde estava um outro homem 
ao volante. 


LARGO DO MOSTEIRO, RIO TINTO 
Telemóvel cobiçado 
e roubado 


Um empregado de restaura- 
ção, de 19 anos, residente em 


riques, junto a um supermerca- 
do, quando passou por ela um 
homem, num ciclomotor. O indi- 
víduo puxou-lhe a carteira, que 
continha 20 euros e documentos. 
Apesar da violência do roubo, a 
lesada não sofreu ferimentos. 

No mesmo dia, mas pelas 
15h30, em Águas Santas, era 
roubada uma aprendiz de pintu- 
ra, de 30, residente naquela loca- 
lidade. 


Gondomar, foi roubado ontem 
de madrugada (2h30), quando 
se encontrava no Largo do 
Mosteiro, em Rio Tinto, Gon- 
domar. 

O jovem disse ter sido abor- 
dado por um outro homem com 
cerca de 20 anos, que lhe tirou 
o telemóvel das mãos num ges- 
to brusco. 

O lesado avaliou o telemó- 
vel em 100 euros. 


RUA DES. ROQUE DA LAMEIRA 
Não teve dinheiro 


para pagar táxi 
e polícia descobriu 
que tinha mandado 


Um homem de 33 anos, resi- 
dente no Porto, foi detido 
anteontem por ter pendente um 
mandado de detenção e notifi- 
cação. 

O jovem foi detido porque 
não teve dinheiro para pagar o 
táxi e o taxista levou-o à PSP. 

O motorista de táxi contou 
que tinha apanhado o homem 
na Rua de Gonçalo Cristóvão e 
levou-o até à Rua de S. Roque 


Rui Reisinho/Arquivo 


A jovem disse que circulava 
na Rua de Afonso Henriques, 
quando passou por ela um casal 
numa viatura Ford Escort, de cor 
branca. 

O condutor abrandou a mar- 
cha e puxou-lhe a carteira, que a 
lesada transportava do lado 
direito (próximo da rua). 

A bolsa continha um telemó- 
vel, documentos, chaves e 20 
euros. 


da Lameira. Aí chegados, o 
cliente disse que não tinha 
dinheiro. 

O taxista chamou a PSP e os 
polícias verificaram que ele 
tinha o mandado pendente, pelo 
que o cumpriram de imediato. 


RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Grupo de 15 jovens 


agrediu e roubou 
dois rapazes 


Um trolha, de 21 anos, e um 
marceneiro, de 20, ambos resi- 
dentes em Paredes, foram 
agredidos e roubados por um 
grupo de 15 jovens, anteontem 
de madrugada (6h45) na Rua 
de Alexandre Herculano, no 
Porto. 

Um dos elementos do gru- 
po pediu um cigarro aos dois 
amigos, mas logo de seguida 
agrediram-nos a murro e pon- 
tapés. 

Ao trolha tiraram o tele- 
móvel do bolso, avaliado em 
110 euros,; e ao marceneiro 
roubaram também o telemó- 
vel (150) euros e uma nota de 
50 euros. 


ESCARPA DA SERRA DO PILAR 
Servente apanhado 
em carro alheio 


O facto de ser um indivíduo 
bastante conhecido pela prática 
de furtos levou a que dois agen- 
tes da PSP desconfiassem de um 
homem que estava dentro de um 
Honda Civic, parado na Escarpa 
da Serra do Pilar, em Gaia. As 
suspeitas confirmaram-se: o 
visado estava no interior de uma 
viatura que não era sua. 

Anteontem de manhã (por 
volta das 7h40), quando faziam 


a ronda no carro-patrulha, dois 
agentes da esquadra de Gaia 
viram o servente da construção 
civil, de 24 anos, residente em 
Gaia, no interior do carro e sus- 
peitaram. 

De imediato, os agentes veri- 
ficaram que o carro constava 
para apreender, pois tinha sido 
furtado no dia anterior. 

Para entrar na viatura, o 
homem utilizou uma gazua. 


CGGentil 


SAPATARIAS 


ENCERRA DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA 


* Projecto de lei 
* Projecto de lei 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


COMISSÃO PARLAMENTAR DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E CULTURA 


* Proposta de lei n.º 74/1X, do Governo - “Lei de Bases da Educação”, 

305/1X, do BE - “Altera a Lei de Bases do Sistema Educativo”; 
306/1X, do PS - “Aprova a Lei de Bases da Educação”, 

* Projecto de lei n.º 320/1X, do PCP - "Lei de Bases do Sistema Educativo”, 

« Projecto de lei n.º 321/1X, do PEV - “Altera a Lei de Bases do Sistema Educativo”; 


Convidam-se todos os interessados e, em particular, os representantes da 
comunidade educativa a participar nos debates, os quais obedecerão ao 


DEBATES 
LEI DE BASES DA EDUCAÇÃO 


A Comissão de Educação, Ciência e Cultura vai realizar um conjunto de 
debates públicos em Portugal Continental e nas Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira, a fim de divulgar & recolher contributos sobre 
as seguintes iniciativas legislativas: 


seguinte calendário: 
Cidade Dia Hora Local 
Porto | | 17.Fevereiro.2004 | 15.00 horas | Biblioteca Municipal Almeida Garrett 
(Jardins do Palácio de Cristal), 
Açores |1,2 3 de Março | A indicar Aindiear 
Madeira | 8 e 9 de Março | Aindicar Aindear 
Lisboa | 16.Março.2004 | 15.00 horas | Assembleia da República. 


Poderão igualmente ser enviados contributos através do fórum disponível no endereço 
www.parlamento, pt 


to: NORTE 


O Eomérciosporto 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


MANIFESTAÇÃO DE APOIO A FÁTIMA FELGUEIRAS REUNIU CENTENAS DE PESSOAS EM FRENTE À CÂMARA LOCAL 


"Queriam metê-la em Custóias 
e nós com uma cadeia tão jeitosa” 


Durante a noite, panfletos e faixas contra a autarca, actualmente a viver no Brasil, mostraram que há divergências 


PATRÍCIA CARVALHO 


É sempre possível esperar uma 
surpresa a cada manifestação de 
apoio à autarca felgueirense, Fátima 
Felgueiras, que fugiu para o Brasil 
depois de ver decretada a prisão 
preventiva, em Maio do ano passa- 
do. Ontem, a novidade surgiu da 
boca de vários apoiantes que se 
mostraram convictos de que a au- 
tarca só não permaneceu em Por- 
tugal porque não lhe ofereceram a 
possibilidade de ser encarcerada no 
estabelecimento prisional de Fel- 
gueiras. 

“Queriam metê-la em Custóias, 
na cadeia da droga e da prostitui- 
ção. E nós com uma cadeia tão jei- 
tosa em Felgueiras”, explicava, 
num grupo de amigas, Rosalina 
Carvalho. A opinião, apoiada e re- 
petida noutros grupos, deixou sur- 
preso um dos organizadores da ma- 
nifestação de apoio à autarca que, 
ontem à tarde, reuniu centenas de 
pessoas em frente à câmara local. 
Franclim Guimarães ergueu um so- 
brolho e recusou a hipótese: “Pes- 
soalmente, não concordo com isso. 
Ela presa nunca ficaria”. 

No meio do som de altifalantes, 
balões azuis, amarelos e roxos, faixas 
de “Obrigado Fátima”, “Basta de In- 
justiça” ou “Exílio Forçado Não”, os 
felgueirenses escolheram o seu lo- 
cal no jardim solarengo em frente 
aos Paços do Concelho e foram au- 
mentando de número, à medida que 
a tarde avançava. Alguns, ficavam- 
se pela orla do jardim e não eram 
muito entusiastas na hora de aplau- 
dir os discursos que se seguiram, 
mas outros gritavam slogans e 
aplaudiam com vigor cada palavra 
de apoio a Fátima Felgueiras. 

A tarde convidava ao passeio, 
os balões coloridos fizeram a delí- 
cia das muitas crianças que com- 
pareceram à manifestação e lá se 
repetiram as certezas de que a 
maior parte dos felgueirenses não 
se cansa de gritar: a autarca está 
inocente, não fugiu para o Brasil 
mas foi obrigada a exilar-se para 
não pagar por um crime que não 
cometeu (todas as pessoas ouvidas 
garantiram a pés juntos que teriam 
agido exactamente da mesma ma- 
neira) e há-de voltar ao concelho, 
para assumir, vitoriosa o seu lugar 
de presidente da Câmara. “Ai, se 
ela voltasse, que alegria. Até a pu- 
nhamos em cima de um andor”, ga- 
rantia a apoiante Alice Ribeiro. 

Menos consensual parece ser a 
opinião que alguns manifestantes 
repetiram sobre a escolha do local 
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para manter Fátima Felgueiras de- 
tida preventivamente. Dizem eles 
que se a autarca tivesse sido con- 
frontada com a possibilidade de en- 
frentar a prisão preventiva no esta- 
belecimento prisional do concelho 
não teria abandonado o país. “A 
uma senhora com aquela categoria 
deviam dar o privilégio de ir para 
uma cadeia como a que está o Car- 
los Cruz e outras altas individuali- 
dades. Uma cadeia onde há droga 
e prostitutas não tem condições ne- 
nhumas. Não se justifica dizer que 
iria para Custóias”, declarou, con- 
victo, António Couto. 


Pi 


E se a autarca ficasse detida em 
Felgueiras? “Se estivesse na cadeia 
de Felgueiras achava justo”, conti- 
nua o apoiante da autarca, con- 
cluindo: “Tenho a certeza absoluta 
que se ficasse em Felgueiras não te- 
ria ido emboa”. Ao lado, a mulher 
apoiava, com acenos de cabeça, 
deixando escapar: “Nós, o que que- 
remos é tê-la cá”. 

Do outro lado do jardim, num 
grupo animado de mulheres que se- 
guram balões coloridos, Rosalina 
emite a mesma opinião e é rapida- 
mente secundada pelas amigas. 
“Jam agora mandá-la para a cadeia 


A manifestação a favor de Fátima Felgueiras reuniu centenas de apoiantes da antiga presidente da Câmara felgueirense 


mais reles que há”, indignava-se, 
solidária, Carolina Silva. 


ABAIXO-ASSINADO 

Mas, o que todos os manifes- 
tantes queriam mesmo era que Fá- 
tima Felgueiras voltasse. Já hoje se 
possível. E reassumisse a presi- 
dência da autarquia. É isso que es- 
peram e é isso que repetem a quem 
quiser ouvir. “Gostamos de Fátima 


Felgueiras como presidente. Foi . 


traída e está inocente. Adorávamos 
que voltasse”, emocionava-se Cé- 
lia Ferreira, segurando firmemente 
a ponta de uma das faixas escritas 


Panfletos contra a autarca espalhados na cidade 


À entrada da cidade, uma faixa pendurada entre 
dois postes pedia: “Bush, liberta-nos da Saddam”. O 


artigo deixava algumas dúvidas, sobre se seria um - 


pano antigo de apoio à última guerra do Golfo ou se 
“a Saddam” seria Fátima Felgueiras. Era. A faixa foi 
uma das que, durante a noite, foi colocada na cida- 
de, ao que tudo indica por pessoas que não apoiam 
a inocência da autarca felgueirense. Ao início da tar- 
de, quando começava a manifestação de apoio à pre- 
sidente fugida, já não eram visíveis mais panos bran- 
cos pintados a negro, mas de manhãzinha, e de acor- 
do com a agência Lusa, podiam encontrar-se outras 


faixas onde se lia “A corrupção foi a banhos ao Bra- 
sil” ou “Tenham vergonha na cara”. A par com as 
faixas terão sido ainda distribuídos panfletos com a 
inscrição “Felgueiras só espera Dom Sebastião... Fá- 
tima Não” e outros onde, alegadamente, se infor- 
mava - erradamente - que a concentração de ontem 
fora desmarcada e adiada para a próxima semana. 
Isto mesmo declarou Rolanda Babo, antiga assesso- 
ra de Fátima Felgueiras que participou na organiza- 
ção do protesto de ontem à tarde. “Muita mais gen- 
te estaria aqui se não tivessem sido lançados papéis 
que diziam que a manifestação tinha sido adiada”. 


Jorge Miguel Gonçalves 


para a manifestação. “Ela é a coisa 
melhor que há, não há nada que se 
lhe aponte”, afirmava, noutro lado, 
Carolina Silva. 

No palco improvisado, um mi- 
crofone ia circulando de mão em 
mão, entre presidentes de junta, 
uma antiga assessora e amigos de 
Fátima. Rita, “que representa a ju- 
ventude felgueirense”, como expli- 
cou um dos organizadores, ia dan- 
do o mote para cada frase que de- 
pois era gritada pelos manifestan- 
tes: “Fátima Felgueiras é de 
Felgueiras” ou “O lugar da presi- 
dente é na Câmara de Felgueiras” 
foram recebidos com entusiasmo, 
mas outras frases como “Fátima 
Felgueiras, amigo, o povo está con- 
tigo” (não foi proposta por Rita, é 
verdade) desvaneceram-se sem re- 
colher apoiantes. 

No final da manifestação, Ro- 
landa Babo, uma das ogranizado- 
ras, anunciou a realização de um 
abaixo-assinado, promovido pelos 
presidentes das juntas de freguesia, 
para entregar “em mão” ao Presi- 
dente da República, pedindo a in- 
tervenção de Jorge Sampaio para 
solucionar 0 atraso nos tribunais. 
Curiosamente, Franclim Guima- 
rães, outro dos organizadores, des- 
conhecia em concreto a iniciativa. 


O Comércionporto 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


DOIS EMPRESÁRIOS DETIDOS POR SUSPEITA DE LENOCÍNIO E APOIO À IMIGRAÇÃO ILEGAL 


Operação policial fecha casas 
de diversão nocturna em Bragança 


Acção, decorrente de investigações do Ministério Público, durou toda a madrugada e resultou na identificação de 43 mulheres 


JOÃO CAMPOS 


A PSP de Bragança selou on- 
tem três estabelecimentos de di- 
versão nocturna e deteve dois em- 
presários na sequência de investi- 
gações que estão a ser desenvolvi- 
das pelo Ministério Público desde 
2002. Na sequência da operação, 
que começou à 1h00 e durou cer- 
cade 11 horas, foram identificadas 
43 mulheres, todas elas em situa- 
ção legal. 

A Top Model, no centro da ci- 
dade, o Nick Havana e a Montelo- 
meu, ambas nos arredores, são as 
três casas que as autoridades fe- 
charam provisoriamente. Além das 
43 mulheres identificadas, foram 
detidos dois homens por suspeita 
de prática de crimes relacionados 
com a exploração da prostituição 
e apoio à imigração ilegal. Os dois 
indivíduos estão ligados à Top Mo- 
del e ao Nick Havana. As autori- 
dades procedem, agora, à busca do 
proprietário da Montelomeu, tam- 
bém conhecida por ML, que é o 
maior estabelecimento do género 
situado em Bragança. Suspeita-se 
que o indivíduo terá saído do País. 

No decorrer da operação fo- 
ram, ainda, apreendidos quatro via- 
turas, três computadores, o recheio 
das três casas conotadas com o al- 
teme e várias quantias em dinhei- 
TO. 

A acção das autoridades, que 
envolveu 60 agentes, é o resultado 
da investigação judicial que está 
em curso no Tribunal de Bragan- 


O bar Top Model foi uma das casas ontem seladas pela Polícia 


ça. Em comunicado, a PSP revela 
que “a operação desencadeada pe- 
los magistrados do Ministério Pú- 
blico titulares dos respectivos pro- 
cessos nas casa de diversão noc- 
turna mais significativas da cidade 
culminou com a apreensão de di- 
versos elementos de prova”. 


CERCO APERTA 

Há mais de um ano que a PSP 
de Bragança tem vindo a apertar o 
cerco às casas de alterne da cida- 
de. Em Março passado, as denún- 
cias do auto-denominado movi- 
mento “Mães de Bragança” deu 
mais um empurrão à acção das au- 
toridades. 

No final do ano passado, a ci- 
dade voltou a abrir noticiários e a 
encher páginas de jornal, quando a 
revista britânica “Time” comparou 


INDIGNAÇÃO EM BARCELOS 


Populares de Martim 
fartos das falhas de energia 


SUSANA CARAVANA 


Os populares de três lugares 
da freguesia de Martim, em Bar- 
celos, estão indignados com as 
sistemáticas falhas de energia so- 
bretudo ao final do dia. Esta é 
uma situação que dizem arrastar- 
se há já muito tempo e por isso re- 
clamam da EDP uma solução rá- 
pida. 

A posição popular é apoiada 
pelo presidente da Junta local, 
António Carvalho, que diz ter já 
feito várias diligências nesse sen- 
tido. “Esta situação não é nova. 
Já enviei ofícios, e-mails e faxes 
para a EDP para tentar resolver a 
questão. Já foram colocados uns 


medidores de tensão e deram-me 
a indicação de que iriam resolver 
o problema. Da EDP disseram- 
me que tinham que fazer obras, 
mas elas já deveriam era estar 
concluídas”, disse. “É claro que 
num assunto como este só posso 
estar ao lado da população por- 
que não se justifica uma situação 
destes nos tempos de hoje, até 
porque estamos a sete minutos de 
Braga e a 10 quilómetros de Bar- 
celos: dois aglomerados habita- 
cionais de relevo”, acrescentou. 

Fonte da EDP contactada pe- 
lo COMÉRCIO assegurou, entre- 
tanto, que durante o primeiro se- 
mestre deste ano a situação ficará 
resolvida. 


João Campos 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


( 


LEIRIA 


LISBOA 


o mundo do alterne de Bragança 
aos “bairros vermelhos” de outras 
cidades da Europa. 

E, se as rusgas já eram fre- 
quentes, após as denúncias das 
“Mães de Bragança” passaram a 
ser constantes, ao ponto de alguns 
estabelecimentos terem encerrado 
ou reduzido a actividade, fruto da 
diminuição de clientes. 

O exemplo mais emblemático 
do abrandamento do “negócio” é o 
encerramento da discoteca Bruxa, 
propriedade do mesmo empresário 
da noite que explora a ML. “Con- 
centração de negócio” ou crise no 
alterne, o certo é que a Bruxa está 
fechada há mais de meio ano. 


A à 
ERAS 
BASS 
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CLIENTES ASSUSTADOS . 

Ea própria PSP que confirma 
o impacto das operações junto da 
clientela. “Ninguém gosta de es- 
tar num sítio e de ser confronta- 
do com a intervenção da polícia”, 
reconhece a comissário da PSP 
de Bragança, Ana Maria Rodri- 
gues. 

As rusgas envolvem sempre 
algum aparato policial, já que a 
PSP de Bragança tem pedido o 
apoio ao Núcleo do Porto do 
Corpo de Intervenção, que faz 
deslocar homens e viaturas com 
grande capacidade para transpor- 
tar os homens e mulheres deti- 
dos. 


7217113000 


EVORA 


“T 266 760 440 dE 


LOULÉ 


Na, 


MADEIRA 


mio a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A SELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


B0S 20.61.61 


Chamada Local 
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GUIMARÃES RODRIGUES 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


O Coméreio»ovto 


REITOR DA UNIVERSIDADE DO MINHO 


"Aumento das propinas pode ser um 
filtro no acesso ao Ensino Superior” 


Instituição comemora amanhã 30 anos de existência 


SUSANA PINHEIRO 


O reitor da Universidade do Mi- 
nho (UM) receia que o aumento do 
valor das propinas se transforme 
num “filtro” no acesso ao Ensino 
Superior, privilegiando o aspecto 
económico em detrimento da com- 
petência. Um “risco” que Guima- 
rães Rodrigues defende ser objecto 
de análise. E não acredita que o Go- 
verno recue na medida. Uma deci- 
são, que, face ao corte de financia- 
mento, permite à UM ter qualida- 
de, quando, aos 30 anos, demons- 
tra possuir mecanismos de defesa 
para traçar o futuro, apesar de estar 
a viver um processo de inversão no 
crescimento. 


A UM comemora, amanhã, 
30 anos. Serão de mudança? 

Acho que a universidade deve 
ser sempre de mudança. O tempo 
passou tão depressa. O que quer 
dizer que estivemos ocupados. A 
UM cresceu muito. Recordo os 
primeiros tempos, com oito, nove 
docentes e meia dúzia de funcio- 
nários. Olho para estas pessoas e 
penso como é chegar a uma cida- 
de e dizer vamos montar uma uni- 
versidade. 


São 30 anos de afirmação na 
região e no País? Foi um pro- 
cesso diferente em relação às 
outras universidades? 

Afirmou-se de uma forma in- 
teressante e diferente das outras. 
Apareceu com projectos de ensi- 
no em áreas interdisciplinares. Foi 
a primeira nessa área. Foi a única 
a surgir com o modelo de gestão 
inovador - o matricial -, que per- 
mite à UM, dentro da racionaliza- 
ção, ter a capacidade de dispor de 
algum adicional. Não é por acaso 
que investe cerca de 200 mil con- 
tos por ano nas suas unidades cul- 
turais para as quais não tem qual- 
quer financiamento dos Ministé- 
rios da Ciência e Ensino Superior, 
e da Cultura. 


A UM viveu tempos difíceis 
em 2003. Acha que herdou uma 
herança “pesada” da anterior 
reitoria? 

O ano passado foi difícil e os 
últimos dois meses de 2002 tam- 
bém foram. Qualquer equipa que 
faça a gestão de uma organização 
recebe sempre uma herança e dei- 
xa outra quando sai. Esta teve a 
conjuntura do país. E houve uma 
mudança completa de quais são os 
parâmetros de funcionamento. 


Paulo Freitas 


Guimarães Rodrigues receia os efeitos do aumento das propinas no número dos acessos ao Ensino Superior 


“A UM afirmou-se 
de uma forma 
diferente das outras 
universidades 


Como assim? 

Se a universidade viveu, ao 
longo de 30 anos, um processo de 
crescimento, de mais alunos, mais 
cursos, mais financiamento. Todo 
esse processo - que já era previsí- 
vel no meu entender há alguns 
anos atrás -, inverteu-se. Juntou- 
se a isso a crise em termos eco- 
nómicos do país e um corte que 
atravessou as instituições. 


O aumento das propinas pa- 
ra 600 euros vai permitir à UM 
ter um ano mais desafogado? 

Ter uma gestão rigorosa e uma 
contenção de encargos com pes- 
soal só foi possível face ao au- 
mento das propinas que é ainda 
insuficiente para repor níveis de 
financiamento que havia em 
2000. Foi um salto. No entanto, 
fizemos em três etapas. Não qui- 
semos fazer de uma vez só e, nes- 
sa perspectiva, acho que fizemos 
bem. A universidade assume para 
si uma parte deste sacrifício des- 
ta transição e o resto recai nas fa- 
mílias. 


Concorda com o aumento 
das propinas? 

GR - A pergunta não pode ser 
feita se concordo ou não com o au- 
mento. O que está em causa é o que 
significa para uma família ter um fi- 
lho no Ensino Superior ou ter dois. 


Do ponto de vista académico, 
o que nos pode preocupar é se al- 
guma vez este processo acaba por 
ser um filtro que distorça a amos- 
tragem do que é o acesso ao En- 
sino Superior. Trabalhamos sem- 
pre na base da competência das 
pessoas e não de uma selecção 
que seja do ponto de vista econó- 
mico. O risco pode ser nesse sen- 
tido, o que significa que o pro- 


cesso tem que ser observado cui- 
dadosamente. 

Acha que o Governo poderá 
recuar? 

Não. Até porque, globalmente, 
ao nível da Europa é no outro sen- 
tido, e Portugal, do ponto de vista 
das dificuldades económicas, ainda 
mantém algumas singularidades 
adicionais. A Irlanda foi um país 
que, há alguns anos, aumentou o va- 
lor das propinas e depois arrepiou 
esse processo. É o único país que 
fez uma trajectória inversa. 


Há alguns cursos do pólo de 
Guimarães estão ter pouca pro- 
cura? 

São as áreas de ciência e tecno- 
logia que estão dentro do imaginá- 


Escola de Ciências da Saúde em 2006 


O reitor da UM prevê que as obras da futura Escola de Ciências da 
Saúde arranquem este ano e estejam concluídas em 2006, depois do pro- 
cesso ter sofrido um impasse. Uma situação que implicou adaptações 
nas instalações provisórias, em Gualtar. Também as instalações da Es- 
cola de Direito são consideradas um “imperativo” por Guimarães Ro- 
drigues. O projecto está inscrito em PIDDAC, depois de, em 2003, não 
ter tido a dotação prevista. Por enquanto, a UM aguarda autorização da 
tutela para arrancar com a obra. Congelados continuam os projectos sub- 
metidos à tutela com estatuto de prioridade, como os edifícios do Com- 
plexo Pedagógico, da Biblioteca e das Ciências Sociais, em Guima- 
rães, e da extensão e pós-graduação. A integração da Escola Superior 
Calouste Gulbenkian na UM, a consolidação do pacto de desenvolvi- 
mento regional e a construção da sede da associação académica na 
Quinta dos Peões são apostas para este ano. 
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rio dos jovens com menos atracção. 
E há muitos jovens que estão no de- 
semprego. Mas temos emprego nes- 
sa área. 


Na sua opinião, quais são os 
cursos onde se deve apostar 
mais? 

As áreas motoras de desenvol- 
vimento estão identificadas há al- 
gum tempo: informática e sistemas 
de informação, comunicações, bio- 
medicina e biomateriais. O proble- 
ma que se coloca é que, pelo facto 
de termos uma ou duas locomoti- 
vas, não significa que possamos es- 
quecer as carruagens. 


Como assim? 

Podemos ir a cursos mais clás- 
sicos que, neste momento têm al- 
guma desvalorização do tal imagi- 
nário vocacional. Por exemplo, En- 
genharia Mecânica. Em qualquer 
altura, são precisas pessoas com es- 
sa formação. 


Qual o caminho a traçar pa- 
ra alterar esse cenário? 

O que precisamos é de moto- 
res de desenvolvimento que au- 
mentem o nível e o valor acres- 
centado da actividade económica. 
Estes motores puxando, também 
puxam a necessidade de formação 
em todas as outras formações que 
são complementares. Se fossemos 
por um processo de seleccionar 
para investimento aquilo que são 
as áreas motoras, iríamos chegar 
a uma situação que quando dei- 
xarem de o ser, ficamos com nada. 


Quais as palavras estraté- 
gias que escolheria para definir 
o futuro da UM? 

Acho que a universidade tem 
demonstrado a sua capacidade de 
inovação, uma atitude crítica. En- 
quanto a universidade tiver e - 
acho que demonstra isso neste 
momento - a capacidade de re- 
flectir, ser inquisitiva, inquietar, 
de estar viva, então tem todas as 
condições para reagir a qualquer 
ameaça em termos de futuro. 


Como assim? 

A saúde de uma instituição me- 
de-se pela capacidade de reacção. 
Não pela observação instantânea. 
Pode estar morta manhã se não ti- 
ver mecanismos defesa que acho 
que a UM tem. Estaremos sempre 
em condições de equacionar, en- 
contrar soluções, ter uma visão 
perspectiva e, de alguma forma, 
traçar o nosso próprio, futuro... 


O Comércionporto 


VILA REAL 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


Alunos do Lar Juvenil 
de S. João Bosco não querem 
abandonar a instituição 


Deverão ser hoje transferidos para o Instituto Português 
da Juventude. Misericórdia continua a negar casos de abuso sexual 


MANUELA PINTO 


Os 18 alunos do Lar Juvenil 
de S. João Bosco, que pertence 
à Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Real, poderão hoje dormir 
no Instituto Português da Ju- 
ventude. À concretizar-se a re- 
tirada dos alunos, esta terá sido 
motivada pelo relatório da Se- 
gurança Social que denunciava 
abusos sexuais por parte dos 
miúdos mais velhos aos mais 
novos. O caso foi denunciado a 
24 de Janeiro e, logo naquele 
dia, o Ministério da Segurança 
Social e do Trabalho (MSST) 
disse que iria ser enviada de 
Lisboa para Vila Real uma equi- 
pa para reforçar a Segurança 
Social no sentido de retirar as 
crianças do lar. 

Por seu lado, o provedor da 
Santa Casa, Luís Coutinho, 
sempre negou a existência de 
quaisquer abusos. Uma posição 
que foi reforçada ao COMER- 
CIO pelo psicólogo do lar. 


“Eles [alunos] estão muito 
abalados. (...) Se a retirada 
dos meninos tiver que ver 
com o relatório da 
Segurança Social, estão a 
cometer um pecado grave” 


Um mês depois, eis que está 
na iminência a retirada das 
crianças do lar. Contudo, os 
miúdos mostram-se revoltados 
e “alguns já ameaçaram mesmo 
deitar-se da ponte abaixo se os 
obrigarem a sair daqui”, como 
referiu ao COMÉRCIO um dos 
funcionários, que ali trabalha há 
três anos. “Eles estão muito 
abalados. E se um deles se atira 
mesmo abaixo da ponte? Isto é 
muito sério”, realçou. 

As ameaças de suicídio te- 
rá sido um dos motivos pelos quais 


os 18 alunos se reuniram ontem de 
manhã, cerca das 10h00. 

A mesma fonte, referiu que “a 
Santa Casa informou o lar que os 
meninos iriam sair, enquanto as 
obras não terminassem nos dois 
pavilhões: um está quase pronto, 
é uma questão de dias, o outro po- 
derá ficar concluído em cerca de 
dois meses”. 

“Mas se a retirada dos me- 
ninos tiver que ver com o rela- 
tório da Segurança Social, estão 
a cometer um pecado grave, 
porque esse relatório não é fiá- 
vel”, afirmou, comovido, o nos- 
so interlocutor. 

“Não há abusos sexuais nes- 
te lar. Não há rigorosamente na- 
da. Como católico praticante 
acho um pecado o que se está a 
fazer a estas crianças”, garantiu 
aquele funcionário. “Não posso 
falar pelo passado, mas nestes 
últimos três anos em que aqui 
trabalho não existe nada. Estão 
a destruir a vida destes meni- 
nos”, sublinhou. 


"Estrada 

da vergonha” 
em Joane 

com fim à vista 


- A população de Joane, em 
Vila Nova de Famalicão, conse- 
guiu a promessa, por parte da 
autarquia, da tão proclamada re- 
modelação da estrada Joane- 
Braga. 

Depois de mais de uma dé- 
cada em que se realizaram ma- 
nifestações públicas e um abai- 
xo-assinado, exigindo a rápida 
reparação de três quilómetros da 
estrada principal, os joanenses 
ficaram a conhecer, através dos 
vereadores das Obras Públicas, 
Jorge Carvalho, e do Ambiente, 
José Santos, o facto de a referi- 
da remodelação arrancar, previ- 
sivelmente, em Agosto. 

Em causa está o péssimo es- 
tado de conservação da Estrada 
Municipal 1492, denominada 
pelos locais como “estrada da 
vergonha”, que engloba as fre- 
guesias de Joane e Airão S. João, 
em Guimarães. Alegadamente, 
o mau estado do pavimento de- 
ve-se ao facto desta ser consti- 
tuída por cubo granítico, tendo 
como agravante a constante pas- 
sagem de camiões de brita para 
pedreiras próximas. “ 


CELORICO DA BEIRA 


Lista única do PSD vence 
eleições intercalares 

em Vila Boa do Mondego 
"Karateca” é o novo presidente da Junta 


Uma lista única afecta ao 
PSD venceu ontem as eleições 
intercalares para a Junta de Fre- 
guesia de Vila Boa do Monde- 
go, no concelho de Celorico da 
Beira. 

Dos 213 eleitores inscritos, 
votaram na lista vencedora 59, 
registaram-se quatro votos 
brancos e dois nulos. 

A anterior Junta da Fregue- 
sia era presidida por António 
Rodrigues, do Movimento do 
Partido da Terra (MPT). 

As eleições realizadas re- 
sultam da demissão dos ele- 
mentos da Assembleia de Fre- 
guesia que, segundo disse à 
agência Lusa fonte autárquica, 
manifestou a sua discordância 
face a alegados “prejuízos para 
a freguesia com a exploração 
de areias efectuadas pelo ante- 
rior presidente da autarquia lo- 
cal”. 


As eleições realizadas 
resultam da demissão dos 
elementos da Assembleia 
da Freguesia 


O presidente da Junta on- 
tem eleito é César Olival, mo- 
nitor de karaté da Escola Des- 
portiva de Celorico da Beira, 
foi militante do PS, expulso por 
se ter candidatado nas últimas 
eleições autárquicas pelo Mo- 
vimento do Partido da Terra, 
tendo agora apresentado a sua 
candidatura pelo PSD. 

A Câmara Municipal de Ce- 
lorico da Beira é presidida por 
António Caetano, do MPT, o 
único município do país presi- 
dido por este partido político. 
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EM BRAGA, UM SONHO COM 25 ANOS DE UMA ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 


Casa do Professor lança a primeira 
pedra para as novas instalações 


Sessão solene foi presidida anteontem pelo governador civil, José Araújo 


ROSA PEREIRA 
INTERMEI 


Um sonho com 25 anos co- 
meçou a ser realidade em Braga: 
a Casa do Professor — uma Asso- 
ciação de Solidariedade Social — 
que lançou anteontem a primeira 
pedra das suas novas instalações, 
em que as vertentes profissional 
e humana estarão permanente- 
mente de mãos dadas. 

Numa sessão solene presidi- 
da pelo governador civil de Bra- 
ga, José Araújo, a Casa do Pro- 
fessor comemorou as suas Bodas 
de Prata de existência e reafir- 
mou, através do presidente da Di- 
recção, Fernando Almeida, “a fi- 
delidade aos princípios que pre- 
sidiram à criação desta associa- 
ção”. 

Lembrando “o sonho dos fun- 
dadores desta casa há 25 anos”, 
Fernando Almeida apontou a 
bênção da primeira pedra das no- 
vas instalações pelo arcebispo de 
Braga, D. Jorge Ortiga, como 
“um marco que simboliza o futu- 
ro que hoje iniciamos”. 


SONHO DIFÍCIL DE CONCRETIZAR 

Este “sonho”, acrescentou, 
“foi difícil de concretizar, porque 
nos custou muito aguentar mui- 
tas incompreensões e o pessi- 
mismo de alguns velhos do Res- 
telo”. E se é certo — disse — que 
“a sua concretização não será fá- 


HÉLDER PEREIRA 
INTERMEIOS. 


O serviço de urgências está 
assegurado para as populações de 
Cabeceiras de Basto indepen- 
dentemente das negociações em 
curso para a implementação de 
uma Unidade de Cuidados Con- 
tinuados. 

Em comunicado conjunto, a 
Administração Regional de Saú- 
de do Norte (ARSN) e a Santa 
Casa da Misericórdia de Cabe- 
ceiras de Basto explicam que “a 
Unidade de Cuidados Continua- 
dos incluirá uma unidade de 
internamento”, que “o serviço 
de atendimento Permanente 
(SAP), durante 24 horas por dia, 
continuará a ser assegurado pela 
ARS” e que “quer a Unidade 
de Internamento, quer o SAP, 
funcionarão no mesmo edifício, 
ou seja, no hospital concelhio, 
propriedade da misericórdia 
CP. 

Com este comunicado, assi- 
nado pelo presidente da ARS do 


A cerimónia de lançamento da primeira pedra para a construção da Casa do Professor em Braga 


cil, porque a obra envolve verbas 
muito altas, não desistiremos, 
porque somos daqueles que pre- 
ferem viver em constante inquie- 
tação do que morrer a sonhar”. 
Sublinhando que “o nome da Ca- 
sa do Professor infunde hoje em 
dia credibilidade, honra e sensa- 
tez a nível local e nacional”, Fer- 
nando Almeida apelou a um 
“grande espírito de unidade em 


A Casa do Professor tem 
por objectivos primordiais 
a valorização profissional, 
sociale humana dos | 
docentes e seus familiares 


torno deste grande projecto, que 
merece ser acarinhado por to- 
dos”. 

Sendo uma Associação de So- 
lidariedade Social, a Casa do 
Professor tem por objectivos pri- 
mordiais a valorização profissio- 
nal, social e humana dos docen- 
tes associados e seus familiares. 

A vertente profissional assu- 
me prioridade, com acções de 


ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DO NORTE ANUNCIA 
Serviço de Urgência garantido 
em Cabeceiras de Basto 


Notícia foi divulgada por comunicado que quer pôr termo a polémica 


vedor da Santa Casa da Miscri- 
córdia de Cabeceiras de Basto, 
Francisco Fraga, pretende-se co- 
locar um termo à polémica le- 
vantada em redor da questão da 
prestação dos cuidados de saúde 
naquela localidade minhota. 


Pretende-se colocar um 
termo à polémica levantada 
em redor da questão 

da prestação de cuidados 
de saúde em Cabeceiras 


Contactado pela Intermeios 
durante a manhã de ontem, o pro- 


vedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Cabeceiras de Basto, 


Edifício do Hospital concelhio 
“será objecto de obras de vulto” 


O edifício hospitalar concelhio, que se encontra em estado de evi- 
dente degradação, “será objecto de obras de vulto, de forma a do- 
tá-lo de todos os requisitos técnicos e de conforto actualmente exi- 
gidos”, refere a mesma nota. Estas obras e mudanças estruturais ao 
nível da prestação dos cuidados de saúde no concelho de Cabecei- 
ras de Basto “evitará muitas deslocações dos cabeceirenses aos con- 
celhos vizinhos, nomeadamente, à Póvoa de Lanhoso”, conclui o do- 


cumento. 
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formação contínua, através de 
um Centro de Formação e do 
Centro de Recursos Multimédia, 
no qual os professores podem 
consultar ou produzir meios au- 
diovisuais para as suas activida- 
des lectivas. 

E há ainda um Departamento 
de Recursos Pedagógicos. Este 
“espaço de encontro de professo- 
res”, como sublinhou o presiden- 
te da Assembleia Geral, Abreu 
Pereira, na sessão solene, pro- 
porciona “entreajuda profissional 
mas também pessoal”. 

A Casa do Professor, acres- 
centou, “sempre foi e continuará 
a ser um espaço de valores e, en- 
tre eles, o espaço cimeiro vai pa- 
ra a educação”. 

A educação, de resto, foi a 
grande tónica da intervenção do 
governador civil de Braga. José 
Araújo — que recordou os tempos 
em que foi, ele próprio, profes- 
sor, antes de ter passado pela Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro — lembrou, a dado passo, 
que “todos temos assistido a 
campanhas que visam atingir a 
nossa auto-estima — o que tam- 
bém acontece na educação”. Ora, 
sublinhou, “temos de recuperar o 
direito ao respeito a nível do país 
e do exterior — e na área da edu- 
cação isso só pode ser feito com 
os professores”. 

“O Estado tem de ser um alia- 
do permanente dos professores”, 
disse José Araújo, acrescentando 
que “o mesmo tem de acontecer 
com os alunos e também na área 
da família e dos pais”. 

Para o governador civil de 
Braga, “hoje em dia os profes- 
sores enfrentam uma situação 
nova”, ou seja, “há um elevado 
grau de excelência que lhes é 
reclamado — e essa excelência 
só pode ser conseguida com 
paciência, com respeito, com 
dedicação e com profissionalis- 
mo”. 


Francisco Fraga recusou-se a 
prestar mais declarações sobre o 
assunto, remetendo todos os es- 
clarecimentos para o comunica- 
do distribuído. 

Neste documento, pode então 
ler-se, em resposta a um abaixo- 
assinado que contou com a assi- 
natura de cerca de dois mil po- 
pulares de Cabeceiras de Basto, 
preocupados com o funciona- 
mento do Serviço de Atendimen- 
to Permanente (SAP), vulgar- 
mente conhecido por serviço de 
urgências, que “o SAP durante 24 
horas por dia não está, nem nun- 
ca esteve em causa, tendo isso 
mesmo sido assegurado, publica- 
mente, pelo senhor secretário de 
Estado Adjunto do Ministério da 
Saúde (...)”. 

O mesmo comunicado pros- 
segue esclarecendo outro ponto 
importante da polémica que tem 
agitado a vila cabeceirense. 
“A Misericórdia nunca foi con- 
vidada a assumir a gestão do 
SAP, mas apenas e só a Unidade 
de Cuidados Continuados 
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DOS 47 VEÍCULOS QUE CIRCULAM NO CONCELHO SÓ 19 ESTÃO LICENCIADOS 


Câmara de Macedo de Cavaleiros 
denuncia dezenas de táxis ilegais 


Associação Nacional de Transportes de Aluguer (ANTRAL) fala em concorrência desleal 


JOÃO CAMPOS 


Há táxis ilegais em Macedo 
de Cavaleiros. Dos 47 veículos 
de serviço de aluguer que circu- 
lam em todo o concelho, só 19 
estão licenciados. Os números 
foram adiantados pela Câmara 
Municipal de Macedo de Cava- 
leiros após as denúncias do re- 
presentante local da Associação 
Nacional de Transportes de Alu- 
guer (ANTRAL), José Xavier. 

Segundo o delegado da 
ANTRAL, há táxis que há mui- 
tos anos estão a trabalhar sem 
licença, “fazendo uma concor- 
rência desleal que afecta o traba- 
lho dos taxistas que cumprem a 
lei e torna mais débil uma activi- 
dade que já conheceu melhores 
dias”. 

A ANTRAL tem alertado as 
forças de segurança, mas, de 
acordo com a GNR, não existe 
nenhuma queixa formalizada, 
“apenas vários telefonemas rea- 
lizados pelos taxistas a denunciar 
situações prevaricadoras”, refe- 
riu fonte do posto de Macedo de 
Cavaleiros. Segundo as autorida- 
des, as denúncias têm resultado 
no aperto da fiscalização. 

A Câmara de Macedo de Ca- 
valeiros, por seu lado, não tem 
competências na área da fiscali- 
zação, mas espera que a criação 
de novas praças de táxis no con- 
celho contribua para diminuir a 
circulação de carros sem licença. 

A situação tem vindo a agra- 
var-se desde que, em Novembro 
do ano passado, foram suspensas 
as carreiras de autocarro que fa- 


João Campos 


Muitos dos táxis que circulam em Macedo de Cavaleiros encontram-se em situação ilegal 


ziam o trajecto dos comboios da 
linha do Tua, entre Mirandela e 
Bragança. As ligações termina- 
ram, deixando cerca de 20 al- 
deias sem transportes colectivos 
para as cidades de Bragança, Ma- 
cedo de Cavaleiros e Mirandela. 
Desde aí, os serviços de táxi têm 
disparado, o que tem contribuído 
para o aparecimento de carros de 
transporte sem licença. 


PASSAGEIROS QUEIXAM-SE 
Para além dos taxistas licen- 
ciados, também os passageiros se 
queixam de irregularidades na 
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cobrança dos serviços efectua- 
dos. 

Ao que foi possível apurar, 
nas aldeias de Carrapatas e Cor- 
tiços que, à excepção dos auto- 
carros escolares, estão sem trans- 
portes colectivos desde Novem- 
bro, são vários os munícipes que 
se queixam de gastar mais di- 
nheiro e de irregularidades por 
parte de quem lhes faz o trans- 
porte. 

Os habitantes dizem que se 
juntam na expectativa de esgotar 
a lotação de um carro e de dividir 
o preço do transporte, mas ga- 


rantem que é cobrado a totalida- 
de do valor a cada passageiro. 
“Dantes, [com os autocarros] a 
viagem até Macedo custava um 
euro e agora é o que calha”, acu- 
sa um utente sem querer revelar o 
nome. 

Para contornar a situação, a 
Câmara Municipal de Macedo de 
Cavaleiros está a estudar a pos- 
sibilidade de os autocarros esco- 
lares poderem efectuar o trans- 
porte do público em geral, tendo 
já acontecido uma reunião com o 
director-geral de Transportes pa- 
ra esse efeito. 


Viseu a quatro 

mil habitantes de 
poder formar área 
metropolitana 


A cidade de Viseu está a 
quatro mil pessoas de conse- 
guir reunir os 350 mil habitan- 
tes necessários para constituir 
uma Grande Área Metropolita- 
na(GAM). 

No final de uma recente 
reunião entre autarcas de con- 
selhos que querem integrar a 
GAM realizada naquela cida- 
de, o autarca social-democrata 
Femando Ruas mostrou-se 
convicto de que, em breve, al- 
guns dos concelhos indecisos 
vão aderir ao projecto. 

“Já falta pouco em termos 
do que são os dados assumidos, 
mas a convicção com que fi- 
quei é que vamos ter de facto 
uma GAM”, disse. 

Segundo Fernando Ruas, 
há ainda alguns concelhos in- 
decisos, “os mais periféricos”, 
nomeadamente Tarouca (Vi- 
seu), Fornos de Algodres e Ce- 
lorico da Beira (Guarda) e Oli- 
veira do Hospital (Coimbra), 
mas que têm mostrado interes- 
se em pertencer à GAM de Vi- 
seu 

Já decidiram aderir à GAM 
cerca de 20 municípios, quase 
todos os do Sul do distrito de 
Viseu e alguns do Norte, e tam- 
bém Aguiar da Beira, Seia e 
Gouveia (Guarda), tudo indi- 
cando que Tábua (Coimbra) si- 
ga o exemplo e se junte ao gru- 
po. 

Fernando Ruas, que é tam- 
bém presidente da Associação 
Nacional Municípios Portu- 
gueses (ANMP), frisou que, a 
ser constituída, a GAM de Vi- 
seu será “a única que não faz 
fronteira com o mar, genuina- 
mente interior”, o que conside- 
ra “muito importante para al- 
guma harmonização do desen- 
volvimento do país”. 
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JOÃO TEIXEIRA LOPES * 


A educação sexual de Mariana Cascais 


urante uns meses o Minis- 

ltério da Educação respirou 

de alívio. A secção do 
CDS/PP no Ministério esteve cala- 
da. Mariana Cascais, a secretária de 
Estado que consegue a proeza de, 
sempre que fala, ser notícia deu- 
Thes descanso. Fosse por boas ra- 
zões e seria o sonho do ministro 
Marques Mendes. Só que Mariana 
Cascais é um dos maiores pesade- 
los deste governo. Já disse de tudo: 
que os professores não têm ética 
para leccionar educação sexual e 
que Portugal tem uma religião ofi- 
cial. Não espanta, por isso, que o 
Govemo a queira esconder. Num 
governo normal, há muito que esta 
senhora teria sido despedi- 


desta matéria, bastaria um simples 
exemplo. Há um ano que o Mais- 
tério da Educação está a tratar os 
dados estatísticos do questionário 
que fez às escolas sobre a sua expe- 
riência neste campo. Um questio- 
nário, entregue por via postal, e ao 
qual apenas metade das escolas 
responderam. É esta a política do 
Ministério que mais nos fala em 
avaliação e escrutínio público. Um 
ano passado, ainda não tem os da- 
dos tratados. Os dados que são co- 
nhecidos, contudo, alertam-nos pa- 
ra a dificuldade de aplicação da lei 
no terreno. 75,3% das escolas que 
responderam ao inquérito de 2002 


consideram "não ter agentes educa- 


como os bebés e as tomadas eléc- 
tricas [Público 04/02/03]. Que a to- 
mada é perigosa, mas que nem por 
isso se põe lá a mão do bebé para 
ele saber que ela é perigosa. O mo- 
vimento modemizou-se. Já não fala 
das abelhinhas. Mas convenhamos 
que dizer aos jovens que o sexo é 
perigoso e depois não lhes dizer o 
que fazer para minorar os perigos 
não era o que o legislador tinha em 
mente quando decidiu criar a edu- 
cação sexual em meio escolar... 

O movimento não aconselha a 
pílula: diz, e cito, que “o adolescente 
é uma pessoa naturalmente desorga- 
nizada, por isso, não se pode esperar 
que tome a pílula todos os dias, a 

uma determinada hora” 


da. Mas não é de um go- 


verno normal que estamos “Temos o único partido que votou contra 
a educação sexual nas escolas com a 
por quotas partidárias. E tutela da educação sexual nas esco 


a falar. Neste govemo, os 
ministros e secretários de 
Estado ocupam lugares 


nos ministros e secretários 

de Estado do PP ninguém 

mexe, por mais risíveis que sejam 
as suas posições. 

Mariana Cascais voltou então à 
carga. Numa entrevista ao "Diário 
de Notícias" e ao "Notícias Maga- 
zine" contradisse a Lei que está em 
vigor e que a secretária de Estado 
está obrigada a aplicar e a proposta 
de resolução que o PSD agora 
apresenta. Nesta matéria, ao con- 
trário de outras, Mariana Cascais 
não é original. 

Há 20 anos que existe legisla- 
ção no nosso país sobre a educação 
sexual em contexto escolar. Há 20 
anos que as leis aprovadas pela As- 
sembleia da República não são 
cumpridas. O resultado está à vista. 
Portugal é o país da Europa em que 
Os jovens se iniciam sexualmente 
mais precocemente. 15 anos, quase 
dois anos mais cedo do que na Ho- 
landa, país em que os jovens têm 
aulas de educação sexual desde o 
1.º ano de escolaridade. Portugal é 
o segundo país europeu com maior 
número de adolescentes grávidas. 
Numa altura em que, por todo o 
continente europeu, diminuem 
drasticamente as doenças sexual- 
mente transmissíveis, em Portugal 
sobem. São números que deviam 
fazer o Governo reflectir. No en- 
tanto, se fosse preciso fazer um re- 
trato da indigência de meios desti- 
nados pelo Ministério à aplicação 
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tivos com formação adequada para 
promover a educação sexual". De- 
pois das primeiras sessões de for- 
mação, aquando da entrada da lei 
em vigor, andou-se para trás. 

O programa de promoção da 
saúde que, em 2000, estava a ser 
aplicado por 667 escolas e tinha 
como objectivo ser estendido a to- 
das elas, está em banho-maria. Este 
programa era importante, represen- 
tando um passo certo na articula- 
ção entre a educação e a saúde atra- 
vés de equipas locais de apoio, 
educação e de saúde. Também aqui 
se retrocedeu. Depois de ler a en- 
trevista dada pela secretária de Es- 
tado existem boas razões para acre- 
ditar que a inacção do Governo 
nesta matéria não é um acaso. "Se 
eu quisesse não havia educação se- 
xual”, afirma, e não podemos dei- 
xar de lhe dar razão. Mariana Cas- 
cais, pelo que nos diz, e o Governo, 
pelo que faz, não querem que exis- 
ta educação sexual nas escolas. 

A política deste governo tem 
como principal aposta o reforço da 
participação do Movimento de De- 
fesa da Vida nas acções de forma- 
ção a professores para a educação 
sexual de adolescentes. Ver o que 
este movimento quer que se ensine 
aos jovens é esclarecedor. Nas suas 
acções de formação, o movimento 
começa por explicar que o sexo é 
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[Público 04/02/03]. Não 
aconselha o preservativo: 
diz, e volto a citar, que 
“temos que ter em consi- 
deração que o adolescen- 
te está a sentir, pela pri- 
meira vez, determinado 
tipo de sensações e tem 
dificuldade de controlo” e que, por 
isso, não “vai colocar o preservativo 
correctamente” [Público 04/02/03]. 
O ideal, é isso que dizem aos profes- 
sores que vão falar com os adoles- 
centes, é o método natural de auto- 
observação. O do calendário e das 
temperaturas. E dizem mais. Dizem 
que “está cientificamente comprova- 
do que é dos mais eficazes, ao mes- 
mo nível que a pílula” [Público 
04/02/03]. O rigor cientifico destas 
afirmações está ao nível do dos de- 
fensores do criacionismo. 

Mas o movimento em Defesa 
da Vida não está sozinho. Tem, cla- 
ro, a companhia de Mariana Cas- 
cais, secretária de Estado com a tu- 
tela da educação sexual nas esco- 
Tas. Diz Mariana Cascais, que a 
choca ver “os exemplos, a termino- 
logia que se utiliza, as imagens que 
se projectam” [DN/Notícias Maga- 
zine 08/02/04]. Não imagino como 
quer Mariana Cascais que se expli- 
que a um adolescente como se usa 
o preservativo. Com metáforas? 
Sombras chinesas? Mas Mariana 
Cascais sossega-nos: não vai proi- 
bir que se fale do preservativo. Fa- 
lar pode-se, mas baixinho. Fala-se 
mas não se vê. E que Mariana Cas- 
cais, apesar da lei dizer o contrário, 
não quer preservativos nas escolas 
secundárias. Diz que “é um ponto 
muito controverso” [DN/Notícias 
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Magazine 08/02/04]. Mariana Cas- 
cais tem dúvidas, o que tendo em 
conta as suas certezas já é um 
avanço. E tendo dúvidas, congela a 
lei em vigor. A secretária de Estado 
acha que os preservativos nas esco- 
Tas, cito outra vez, “pode incentivar 
os miúdos, tendo à disposição esse 
instrumento, a agir com mais con- 

jança”. Por isso, dizemos nós, Ma- 
riana Cascais parece achar melhor 
não lhes dar confiança. Se tiverem 
vontade, pelo menos arriscam a vi- 
da e assim não voltam a repetir o 
erro. Dar a esta senhora a pasta da 
educação sexual, é o mesmo que 
dar o ministério da Justiça a al- 
guém que não pague à segurança 
social os descontos dos trabalhado- 
res. Bem, talvez o exemplo não te- 
nha sido o mais feliz. 

Tudo isto daria muita vontade 
de rir se Mariana Cascais não fosse 
secretária de Estado. Tudo isto da- 
ria imensa vontade de rir se Portu- 
gal não fosse o segundo país euro- 
peu com maior número de grávidas 
adolescentes, se não fosse o país da 
UE onde o número de infectados 


por doenças sexualmente transmis- 
síveis continua a crescer. (...) se em 
Portugal não houvesse milhares de 
raparigas a abortar todos os anos. 
Ninguém lhes mostrou as imagens 
que tanto chocam Mariana Cascais. 
E é pena. São estas pessoas que são 
contra a legalização do aborto. 
Também são contra a educação se- 
xual, o preservativo, a pílula. O que 
querem então? A resposta é dada 
pelo movimento que Mariana Cas- 
cais apoia, nas suas acções de "for- 
mação": a abstinência. E, assim, te- 
mos as acções para a educação se- 
xual transformadas em aulas de ca- 
tequese, O resultado está à vista. É 
este o preço que o país paga pelos 
acordos entre o PSD e o CDS/PP. 
Temos o único partido que votou 
contra a educação sexual nas esco- 
las com a tutela da educação sexual 
nas escolas. Temos o fundamenta- 
lismo talibã a tratar da educação se- 
xual dos nossos adolescentes. As- 
sim não vamos lá. 
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POLÍTICA "7 


SÓ NÃO AVANÇOU SE É OU NÃO CANDIDATO À LIDERANÇA DO PARTIDO 


José Sócrates aconselha "juizinho” 
ao PS para ganhar Europeias 


Ex-ministro de Guterres lembrou que este se demitiu porque não queria fazer uma aliança com o PCP 


GUILHERME SOARES 


“A minha única disponibilida- 
de é, neste momento, ajudar o PS a 
ganhar eleições. Mas o PS precisa 
é de juizinho para ganhar as elei- 
ções!” A frase foi proferida por Jo- 
sé Sócrates, anteontem à noite em 
Vila Nova de Gaia, durante um de- 
bate organizado pela secção de Ma- 
famude daquele partido e em que o 
ex-ministro do Ambiente do Go- 
verno de António Guterres foi o 
principal convidado. 

O dirigente socialista não quis, 
depois, precisar se aquela expres- 
são seria um recado para, nomea- 
damente, Jorge Coelho ou João 
Soares, mas sempre foi dizendo que 
“o principal dever de um partido 
não é envolver-se nas disputas de 
poderes internos, é servir o país”. 

Intenções de se candidatar ao 
lugar de Ferro Rodrigues à parte, a 
verdade é que o discurso de José 
Sócrates mais parecia o enunciar 
das linhas programáticas de que co- 
mo o PS se deve comportar en- 
quanto principal partido da oposição 
e a forma como deve constituir al- 
ternativa política à coligação 
PSD/CDS-PP. Para Sócrates, que 
não esquece os 38 por cento dos 
votos alcançados pelos socialistas, 
“é responsabilidade do PS dar voz 
ao descontentamento popular”. 


DÉFICE NÃO É IMPORTANTE 

José Sócrates criticou dura- 
mente ser a redução do défice or- 
çamental a principal prioridade do 
Governo de Durão Barroso e con- 
cretamente da ministra das Finan- 
ças, Manuela Ferreira Leite. “Não 
há uma única escola de economia 
que defina o défice orçamental co- 
mo o mais importante. A política 
mede-se por resultados, em termos 
económicos qual é o êxito que es- 
te Governo pode apresentar? Ne- 
nhum! Foi um fracasso completo!”, 
verberou. 


José Sócrates deixou, em Gaia,alguns avisos para o interior do PS 


Para Sócrates, este Governo co- 
meteu três “erros capitais”. Em pri- 
meiro lugar, o discurso: “contribuiu 
para uma retracção do investimen- 
to. Foi um discurso irresponsável e 
imaturo”, com graves reflexos na 
economia portuguesa, opinou. 

O segundo erro foram as deci- 
sões políticas. “Aumentou os im- 
postos quando disse que ia descê- 
los”, disse, lembrando o aumento 
do IVA; o terceiro foram “os cor- 
tes cegos” em várias áreas. Tudo 
somado, o Governo PSD/CDS-PP 
transformou aquilo que era “um 
problema orçamental numa grave 
crise financeira”, disse o socialis- 
ta. 


CRÍTICAS IMPÍCITAS A SAMPAIO 
No seu discurso, o ex-gover- 
nante criticou, implicitamente, o 
pedido que o Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio, fez recente- 


Hugo CalçadalArquivo 


Militantes de Gaia elogiam Sócrates 
e querem-no a primeiro-ministro 


Durante a fase do debate, José Sócrates ouviu bastantes elogios de 


pero que o engenheiro José Sócrates seja o próximo primeiro-ministro. 
Tem carisma, seriedade e é coerente. O PS só tinha a ganhar consigo!”, 


interveio um dos militantes. 


Sócrates manifestou que a sua única disponibilidade é “ajudar o PS 
a ganhar eleições. O mais importante é incentivar o PS a fazer aquilo 
que deve, a procupar-se com a situação económica. Tenho a certeza de 
que todos os dirigentes concordam comigo”, disse. O histórico socia- 
lista gaiense Serafim Canedo, de 89 anos, não faltou e, elogiando a ac- 
ção de Sócrates, avisou-o - “evite lutas fratricidas”. 

Instado pelo COMÉRCIO sobre os elogios e sugestões dos militantes 
de Gaia no sentido de assumir a liderança do partido, Sócrates prefe- 
riu não fazer comentários. “Nem quero comentar isso porque seria in- 
delicado. O PS tem um líder, Ferro Rodrigues, e o principal dever do 
PS é concentrar-se no debate político do país e na promoção de uma 
alternativa política para que os portugueses possam fazer escolhas”, de- 


clarou. 


mente em relação a um consenso 
em torno das finanças públicas en- 
tre os dois maiores partidos portu- 
gueses. “Vejo pessoas a pedirem 
consenso na vida económica na- 
cional, mas a prioridade não é o dé- 
fice orçamental. É o crescimento da 
economia e do emprego!”, frisou. 
“Gosto de consensos, mas o que 
precisamos no país não é quem 
promova o pensamento único, mas 
altemativas políticas. A prioridade 
não são as finanças públicas. Não 
é isso que os socialistas pensam!”, 
reforçou José Sócrates. 


“CASA PIA” NÃO VEM 
NOS MANUAIS... 

O dirigente socialista aflorou 
ainda o caso “Casa Pia” e as impli- 
cações que teve no PS. “Peço al- 
guma compreensão para com a di- 
recção do partido”, admitindo que, 
por ser um caso “que não vem nos 
manuais”, deixou o país “sem opo- 
sição”, Mas “nenhum partido esta- 
va preparado para aquilo”, assegu- 
rou. 


o 
"Não acho que seja preciso 
um novo 25 de Abril. É 
preciso ganharmos as 
eleições!”, disse Sócrates, 
discordando da posição de 
Isabel Oneto 


Respondendo a uma interven- 
ção da deputada municipal do Por- 
to (com mandato suspenso) Isabel 
Oneto, que advogou que o país pre- 
cisa de outro 25 de Abril, Sócrates 
discordou da observação da colega 
de partido: “Não acho que seja pre- 
ciso um novo 25 de Abril, é preci- 
so é ganharmos as eleições!”. 


GUTERRES NÃO QUIS FAZER 
ALIANÇA COM PCP 
O ex-ministro do Ambiente le- 

vantou um pouco do véu sobre a 
demissão de Guterres. Depois de 
considerar “indecorosa a campa- 
nha” feita por Durão Barroso con- 
tra o socialista - o que denota “ima- 
turidade e falta de classe” - e que 
“o primeiro-ministro não está à al- 
tura de perceber as razões por que 
Gutertes se demitiu”, explicou que 
este “só tinha uma alternativa: fa- 
zer uma aliança com o PCP e ele 
nunca quis fazer isso”. 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


A reunião de hoje à noite da Co- 
missão Política Distrital do PS/Por- 
to promete ser tudo menos pacífica. 
As posições estão extremadas com 
a liderança de Francisco Assis a ser 
alvo de alguma contestação. 

Uma eventual moção a apre- 
sentar pelos membros afectos a 
Narciso Miranda - que detém a 
maioria naquele órgão - criou um 
efeito surpresa nas hostes socialistas. 
De tal modo, que o assunto foi on- 
tem à noite debatido pelos elemen- 


Divisões no PS/Porto acentuam-se 
com reunião da Comissão Política 


Conciliação entre hostes de Assis e Narciso parece cada vez mais difícil 


tos próximos de Francisco Assis (a 
reunião decorria à hora do fecho 
desta edição). O COMÉRCIO sa- 
be, contudo, que se a moção for 
mesmo apresentada caberá a desta- 


cados dirigentes da Federação, e 
não propriamente ao seu líder, a sua 
contestação. 

Conforme o nosso jornal adian- 
tou, a proposta desafia a Comissão 


Política a estabelecer o princípio de 
que os presidentes de câmara eleitos 
serão os candidatos naturais do par- 
tido às próximas eleições autárqui- 
cas, em 2005, caso o pretendam. 


Narciso Miranda lança assim um 
último trunfo para acabar de vez 
com a polémica que mantém com 
o seu vice-presidente na câmara e 
líder da Concelhia do PS/Matosi- 
nhos, Manuel Seabra. Este, contudo, 
não aceita o repto. 

O líder da Federação tenta, ain- 
da assim, apaziguar os ânimos. No 
sábado, e perante o secretário-geral 
do partido, Ferro Rodrigues, Assis 
admitia que, no essencial, estão 
unidos, apelidando de “minúscu- 
las” as divisões existentes na Fe- 
deração Distrital. 
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LÍDER DA NOVA DEMOCRACIA CRITICA ENTREVISTA DADA POR SANTANA LOPES 


Monteiro equaciona apresentar 
candidato independente a Belém 


"Q país precisa na chefia de Estado de uma pessoa serena e tranquila e essa é Cavaco Silva”, diz 


A Nova Democracia (ND) fo- 
mentará uma candidatura presi- 
dencial independente, ou avança- 
rá mesmo com um candidato pró- 
prio, caso o PSD apoie o Pedro 
Santana Lopes na “corrida” a Be- 
lém, anunciou ontem o líder do 
partido, Manuel Monteiro. 

“Se Cavaco Silva não for o 
candidato apoiado pelo PSD, a 
ND fomentará uma nova candi- 
datura independente que reúna o 
apoio dos que votariam no pro- 
fessor. Não sendo possível este 
cenário, avançaremos com um 
candidato próprio”, disse Manuel 
Monteiro. 

O líder da ND escusou-se, 
contudo, a avançar que indepen- 
dente ou militante do seu partido 
poderiam concorrer à Presidência. 
“A seu tempo se verá”, disse ape- 
nas. 

Falando a título pessoal, uma 
vez que a ND ainda não tem po- 
sição oficial sobre o assunto, Ma- 
nuel Monteiro sublinhou que a en- 
trevista concedida por Pedro San- 
tana Lopes ao Expresso “confir- 
ma que ele não será o melhor 
Chefe de Estado”. 

À entrevista do vice-presiden- 
te do PSD e presidente da Câma- 
ra de Lisboa confirma, segundo o 
líder da ND, que “quem manda na 
coligação são Pedro Santana Lo- 
pes e Paulo Portas” e revela “des- 
respeito e desautorização” ao pri- 
meiro-ministro. 

Nas suas declarações à Lusa, 
Manuel Monteiro desafiou o pre- 
sidente do PSD e primeiro-minis- 


tro a esclarecer “se manifestou ou 
não apoio a Cavaco Silva” e “se é 
verdade que combinou com o 
doutor Santana Lopes a entrevis- 
ta que este deu”, conforme referiu 
alguma imprensa de ontem. “O 
país precisa na chefia de Estado 
de uma pessoa serena e tranquila 
e essa pessoa é o professor Cava- 
co Silva. É alguém que não de- 
pende apenas da política para vi- 
ver”, observou, acrescentando: 
“Combati muito o professor Ca- 
vaco Silva, mas ele é a pessoa 
calma e serena que precisamos na 


Presidência da República” por 
contraponto a um “fazedor de fac- 
tos, de que a política está farta”. 

O líder da ND proferiu estas 
declarações durante uma desloca- 
ção à feira da Estela, Póvoa de 
Varzim, onde esclareceu feirantes 
e compradores sobre o novo par- 
tido e alguns dos seus objectivos 
programáticos. 

Nos contactos com os popula- 
res, Manuel Monteiro disse ter 
sentido “desânimo e descrença”, 
mas também “motivos para ter- 
mos confiança na mudança”. 


"Santana Lopes é excessivo” 


Marcelo comenta opção do vice-presidente do PSD para 2006 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


Dois dias depois da entrevista 
dada por Santana Lopes ao Ex- 
presso, em que o vice-presidente 
do PSD assumiu estar pronto a 
candidatar-se à Presidência da Re- 
pública em 2006, o Centro-Direi- 
ta reagiu. 

Como é habitual ao domingo, 
Marcelo Rebelo de Sousa pro- 
nunciou-se sobre o assunto, na 
TVI, garantindo que “Santana Lo- 
pes é, para o bem e para o mal, ex- 
cessivo”. 

No caso concreto da “corrida” 
a Belém, o comentador político, 
que nada disse sobre uma candi- 
datura pessoal caso Cavaco Silva 
não avance, sublinhou que Santa- 


na pagará uma factura bastante al- 
ta por ter cometido, sobretudo, 
três erros ao atacar o ex-primeiro- 
ministro: demonstrou estar ner- 
voso, entrou em contradição com 
que o disse anteriormente sobre 
Cavaco e, por último, transforma 
o ex-primeiro-ministro numa ví- 
tima. 

Mas, a entrevista de Santana. 
cria, segundo o comentador, sé- 
rios problemas a Durão Barroso. 
“O primeiro vice-presidente do 
PSD tem de ter cuidado quando o 
líder diz para estarem calados so- 
bre o assunto”, afirmou Marcelo, 
acrescentando: “[Santana] Devia 
ser O primeiro a evitar desautori- 
zar o líder para não ter que o for- 
çar a meter as mãos no assunto. É 


o que Durão não quer fazer”. 
Fazendo um pouco de futuro- 
logia, Marcelo acredita que se 
Santana já estivesse em Belém 
prejudicaria a acção do actual pri- 
meiro-ministro. Por isso, e por 
não ter resistido a criticar Cavaco 
Silva, o presidente da Câmara de 
Lisboa “vai pagar uma factura e 
mais cedo do que pensa”. 
Também para o eurodeputado 
social-democrata Pacheco Perei- 
ra, a disponibilidade manifestada 
por Santana Lopes “atinge” o pri- 
meiro-ministro e divide o PSD. 
“Não é preciso ser um génio” 
para perceber que Durão é “a úl- 
tima pessoa” interessada, neste 
momento, numa análise das pre- 
sidenciais, garantiu Pacheco Pe- 


Ana Pereira 


Manuel Monteiro esteve ontem na feira da Estela, Póvoa de Varzim, onde contactou com feirantes 


Olíder da ND defendeu que a 
mensagem política de hoje deve 
incidir em “coisas muito concre- 
tas”, citando o caso da “concor- 
rência desonesta” dos produtos 
chineses, “importados sem paga- 
mento de impostos”. “Se essa 
questão não for resolvida a tempo 
e horas, vai levar mais empresas 
portuguesas à falência e mais tra- 
balhadores para o desemprego”, 
sublinhou. E concluiu: “Não se 
pode tapar os olhos a este crime 
económico com a conivência ofi- 
cial do Estado português”. 


reira, durante os seus habituais co- 
mentários de sábado no Jornal da 
Noite da SIC. 

Ontem, em entrevista à RTP, o 
líder do PP pronunciou-se tam- 
bém sobre as intenções de Santa- 
na Lopes, sendo curto no comen- 
tário. “Não chegou o tempo para 
falar sobre o assunto. Palavra de 
presidente [do PP] basta”, afirmou 
Paulo Portas. 

Ao lado do presidente da Câ- 
mara de Lisboa está Alberto João 
Jardim. O presidente do Governo 
Regional da Madeira encara com 
“simpatia” uma eventual candi- 
datura de Santana Lopes à Presi- 
dência da República, mas condi- 
ciona-a ao desfecho da revisão 
constitucional. “Será que, falhada 
a revisão constitucional, o dr. San- 
tana Lopes toma a iniciativa de 
devolver a soberania ao povo por- 
tuguês para o povo português de- 
cidir?”. “Deixo no ar a pergunta 
para ele responder”, concluiu Al- 
berto João Jardim. 


O Comércionporto 


Cardona diz ter 
solidariedade do 
primeiro-ministro 
e de Paulo Portas 


A ministra da Justiça reafir- 
mou ontem que sempre teve o 
apoio e a solidariedade do mi- 
nistro de Estado e presidente do 
Partido Popular, Paulo Portas, e 
do primeiro-ministro, José Ma- 
nuel Durão Barroso. Celeste 
Cardona, que falava no final de 
uma visita ao Estabelecimento 
Prisional de Monsanto, em Lis: 
boa (ver noticiário na página 
20), afirmou que “em todos o 
momentos e circunstâncias” re- 
cebeu o apoio e a solidariedade 
quer de Paulo Portas quer de 
Durão Barroso. 

Na sexta-feira, a TSF noti- 
ciou que Celeste Cardona colo- 
couo lugar à disposição do pri- 
meiro-ministro depois da polé- 
mica sobre a retenção dos des- 
contos dos funcionários 
judiciais eventuais, e que Durão 
Barroso terá rejeitado. No mes-. 
mo dia, a ministra negou a notí- 
cia, garantindo ao mesmo tem- 
po contar com o apoio inequí- 
voco do primeiro-ministro, uma 
declaração reafirmada ontem. 
“A rumores e a pequenos baru- 
lhos o Ministério da Justiça res- 
ponde com trabalho e obra fei- 
ta”, disse. 

Celeste Cardona acrescen- 
tou ainda que desde que che- 
gou ao Governo tem trabalha- 
do “com gosto e afinco” para 
servir o interesse público. 
“Quando cheguei dei toda a 
minha capacidade de trabalho, 
continuo a dar e a trabalhar in- 
tensamente e tenho tido o 
apoio do primeiro-ministro e 
do conselho de ministros no 
seu conjunto”, frisou. 


Durão dá apoio 
ao PP espanhol 


O líder do PSD defendeu 
ontem que o resultado das elei- 
ções de 14 de Março em Espa- 
nha será decisivo para o país, 
mas também para a Europa, ma- 
nifestando apoio total a Maria- 
no Rajoy, candidado do Partido 
Popular (PP). 

Intervindo na sessão de en- 
cerramento da Convenção Na- 
cional do PP, Durão sublinhou 
que a sua presença não foi só 
por retribuição ao apoio que 
recebeu de Aznar, o seu ho- 
mólogo espanhol e anterior lí- 
der do PP, mas “porque o que 
está em jogo é decisivo para 
Espanha e também para a Eu- 
ropa”. 

“PSD e Portugal estarão ao 
lado de Mariano Rajoy e do 
próximo Governo de Espa- 
nha”, afirmou, num discurso 
em que utilizou várias vezes 
as palavras “avançamos jun- 
tos”, o “slogan” escolhido pa- 
ra a campanha do PP. 
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PRODUTORES E COMERCIANTES QUEREM REGRAS QUE IMPEÇAM MISTURAS, “NA MELHOR DAS HIPÓTESES” COM ÓLEO 


Novas regras contra adulteração 
do azeite nos restaurantes 


Ministério da Agricultura prepara portaria para obrigar a uma identificação dos azeites na restauração 


VANDA PROENÇA 
Lusa 


Os produtores e comerciantes 
de azeite afirmam que os galhe- 
teiros de muitos restaurantes con- 
têm um produto adulterado e 
querem regras para proibir o con- 
sumo não identificado daquele 
óleo de azeitona. 

“Na melhor das hipóteses, o 
azeite consumido à mesa dos res- 
taurantes é misturado com óleo”, 
acusou em entrevista à Lusa o 
presidente da Casa do Azeite 
(Associação do Azeite de Portu- 
gal), Pedro Cruz, que representa 
de 95 por cento da comercializa- 
ção e metade da produção nacio- 
nal do sector. 

Pedro Cruz baseia as acusa- 
ções na experiência dos 72 asso- 
ciados da Casa do Azeite, “que 
também vão a restaurantes de to- 
das as classes e sabem reconhe- 
cer o que é um azeite”. 

“Há um problema de fiscali- 
zação, até porque não se pode ac- 
tuar. O dono do restaurante pode 
mostrar aos inspectores a garra- 
fa do azeite, da qual suposta- 
mente foi enchido o galheteiro, e 
transfere a responsabilidade pa- 
ra o produtor. Não há como pro- 
var”, explica. 

O ministério da Agricultura 
reconhece que, nesta área, os di- 
reitos do consumidor não estão 
protegidos e anunciou que está a 
elaborar um diploma para obri- 
gar a uma identificação dos azei- 
tes na restauração. 

“Estamos a preparar uma por- 
taria, que vai ser publicada em 
breve, para obrigar a uma identi- 
ficação dos azeites na restaura- 
ção”, disse ontem à agência Lu- 
sa Paiva Caldeira, do gabinete de 
Planeamento e Políticas Agro 
Alimentares do Ministério da 
Agricultura. 

O diploma vai obrigar os res- 


O azeite é o melhor tempero para a saúde, mas só se não for adulterado 


E 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


taurantes a comercializar o azei- 
te em garrafas invioláveis, nas 
quais o líquido pode ser retirado 
mas nada pode ser introduzido, 
um sistema parecido com o das 
garrafas de whisky. 

“Tem de ser um fecho invio- 
lável, mas o usado nas garrafas 
de whisky levanta alguns proble- 
mas, nomeadamente de cu: 
elevados para o sector. Estamos 
a estudar a melhor forma de ul- 
trapassar esses problemas”, 
adiantou Paiva Caldeira. 

A Casa do Azeite lembra que, 
há algumas décadas, os restau- 
rantes punham nas mesas um 
prato com um pedaço de mantei- 
ga e um jarro de vinho, e que ho- 
je ambos os produtos são ofere- 
cidos em embalagens invioláveis 
na maioria dos estabelecimentos 
hoteleiros. 

“No azeite, estamos 20 anos 
atrasados face aos outros secto- 
res”, afirma o presidente da Casa 
do Azeite, alertando para os pe- 
rigos que os consumidores in- 
correm ao comprar “gato por le- 
bre”. 

Em 1981, em Espanha, mor- 
reram mais de 45 pessoas e oito 
mil sofreram intoxicações, por 
envenenamento alimentar devido 
à mistura no azeite de óleo de 
colza, um óleo industrial, não re- 
finado, que é tóxico. 

A polícia espanhola acabou 
por descobrir várias instalações, 
nos arredores de Madrid, nas 
quais era engarrafado o azeite 
falsificado e confiscou grandes 
quantidades do produto adultera- 
do. 

Onze anos depois, alguns dos 
afectados por aquela doença tó- 
xica vieram a público dizer que 
continuavam à espera de ser in- 
demnizados e calculavam que o 
azeite adulterado já tinha provo- 
cado à morte de 987 pessoas em 
Espanha. 


Os corpos dos três portu- 
gueses assassinados a semana 
passada em Estugarda deverão 
ser entregues às famílias ainda 
hoje ou, no máximo, durante o 
dia de amanhã, por decisão do 
Ministério Público local, disse 
ontem à Lusa uni porta-voz da 
polícia. 

Quatro dias depois da desco- 
berta dos três corpos apunhala- 
dos num apartamento de Estu- 
garda, as investigações prosse- 


Corpos dos três portugueses 
entregues hoje às famílias 


Ministério Público de Estugarda deu por findas as formalidades legais 


guem “nos meios que as vítimas 
frequentavam”, adiantou a mes- 
ma fonte. 

“Ainda não há pistas concre- 


tas, não temos nenhum suspeito, 
e ainda ninguém foi detido”, re- 
feriu o porta-voz da polícia de 
Estugarda 


O mesmo porta-voz adiantou 
que Fernando Teixeira, José 
Mendes e José Cardoso tinham 
marcas de ferimentos nos braços, 


“o que permite supor que tenta- 
ram defender-se”. 

Esta informação desmente 
outras segundo as quais as víti- 
mas teriam sido narcotizadas an- 
tes do crime. 

A polícia continua a considerar 
que “tanto pode ter havido apenas 
um como vários homicidas”, mas 
por razões ligadas à estratégia da 
investigação não quer revelar 
quais os indícios que conseguiu 
recolher no local do crime. 
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CELESTE CARDONA ANUNCIOU A RECUPERAÇÃO DA PRISÃO DE MONSANTO 


Ministra partilha objectivos de 
Freitas do Amaral sobre prisões 


“Portugal vai ser diferente quando puder ver que tem um sistema prisional seguro e digno” 


À ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, considerou ontem o rela- 
tório sobre a reforma do sistema 
prisional um documento útil que 
lhe permitirá pôr em prática medi- 
das que partilha, relacionadas com 
a segurança e dignidade dos reclu- 
sos. “Era da indicação de medidas 
e dos prazos para que sejam con- 
cretizadas que um responsável co- 
mo eu precisava para pôr em prá- 
tica e é isso que vai acontecer com 
o estabelecimento de planos tria- 
nuais. Portugal vai ser diferente 
quando puder pensar, acreditar e 
ver que tem um sistema prisional 
seguro e digno”, disse Celeste Car- 
dona. 

A ministra falava aos jornalis- 
tas no final de uma visita ao Esta- 
belecimento Prisional de Monsan- 
to, um espaço degradado escolhi- 
do pelá governante para mostrar 
como é urgente e importante uma 
reforma do sistema prisional. 

“Este é o exemplo da urgente 
necessidade de reformar e melho- 
rar o sistema com três objectivos: 
garantia da segurança, tornar mais 
humano o período de reclusão e 
mais digno também”, explicou a 
ministra. 

A Comissão de Estudo e De- 
bate da Reforma do Sistema pri- 
sional, presidida por Diogo Freitas 
do Amaral, propõe no seu relató- 
rio a apresentar publicamente se- 
gunda-feira, “um sistema prisional 
humano, justo e seguro”, subli- 


nhando a necessidade de combater 
a sobrelotação das prisões. 

No seu relatório, a comissão 
propõe a redução do número de 
presos nas cadeias portuguesas e 
uma aposta na reinserção social 
além de defender a construção de 
mais seis cadeias e a substituição 
de 20 estabelecimentos em estado 
de degradação, de forma a melho- 
rar as condições de higiene e habi- 
tação dos detidos. 

Para a ministra, o relatório vem 
ao encontro das suas expectativas 
porque prossegue objectivos que 
partilha: a segurança dos reclusos 
e a sua dignidade. 


Para a ministra, o relatório 
vem ao encontro das suas 
expectativas porque 
prossegue objectivos que 
partilha: a segurança dos 
reclusos e a sua dignidade 


“Um recluso quando é conde- 
nado pelo tribunal fica privado do 
direito à liberdade, não fica priva- 
do de mais nenhum direito, no- 
meadamente, os inerentes à sua 


condição de ser humano”, frisou 


Celeste Cardona. 
O documento de Freitas do 


A ministra visitou ontem a prisão de Monsanto 


O Comércionporto 


Amaral, é na opinião da ministra, 
um instrumento essencial para que 
2004 seja o ano do sistema judicial, 
porque contém um conjunto de 
propostas cuja aplicação prática 
vai reformar todo o sistema. 

O estabelecimento prisional de 
Monsanto, em Lisboa, está a ser 
progressivamente desactivado pa- 
ra que no seu local nasça a primei- 
ra prisão portuguesa de segurança 
especial. 

Segundo Celeste Cardona, até 1 
de Março serão apresentadas as 
propostas para a construção do no- 
vo estabelecimento prisional que 
deverá estar concluído ao fim de 
15 meses e que será erigido com a 
ajuda de alguns dos reclusos da ac- 
tual prisão. A prisão de segurança 
especial irá acolher cerca de 140 
reclusos a partir do final de 2005, 
ea obra, a que apenas se podem 
candidatar empresas de construção 
credenciadas junto do Gabinete 
Nacional de Segurança, vai custar 
cerca de oito milhões de euros. 

Para a ministra, que elegeu 
2004 como o ano da reforma do 
sistema prisional, a existência de 
uma cadeia de maior segurança é 
cada vez mais necessária em Por- 
tugal devido ao aumento da crimi- 
nalidade organizada, “ligada so- 
bretudo ao tráfico de droga”. 

Para fazer face à influência de 
redes organizadas no interior das 
cadeias, a nova prisão será consti- 
tuída por 142 celas individuais, que 
se dividem em dois níveis de se- 
gurança: as que albergam reclusos 
mais perigosos dão para um pátio 
individual e as restantes para pá- 
tios com capacidade para cinco a 
sete presos. 

Para alargar o perímetro de se- 
gurança à volta da prisão, o Mi- 
nistério da Justiça já iniciou nego- 
ciações com a autarquia de Lisboa 
e como Ministério da Defesa para 
a criação de uma rotunda perto da 
entrada da cadeia de Monsanto que 
permita o afastamento do trânsito. 


Um português de 78 anos foi 
morto a tiro quinta-feira em Joa- 
nesburgo, tornando-se na terceira 
vítima este ano da violência crimi- 
nal na África do Sul entre a comu- 
nidade portuguesa, anunciou on- 
tem um responsável do Fórum 
Português contra o Crime. 

O anúncio do padre Carlos Ga- 
briel foi feito em Benoni, arredo- 
res de Joanesburgo, onde decorria 
ontem um encontro do ministro do 
Interior sul-africano, Mangosuthu 
Buthelezi, com membros da co- 
munidade portuguesa. 

O ministro admitiu que o siste- 
ma de justiça criminal na África do 
Sul está em degradação, falando na 
dupla qualidade de ministro do In- 
terior e de líder do Partido Inkatha 
da Liberdade (IFP), que integra o 
governo de coligação liderado pe- 
lo Congresso Nacional Africano 
(ANC). 

Depois de Buthelezi ter depos- 
to uma coroa de flores junto ao 
monumento erguido em memória 
dos portugueses e luso-descenden- 
tes vítimas mortais do crime na 
África do Sul, o Padre Carlos Ga- 


Mais um português assassinado 


a tiro em Joanesburgo 


É a terceira vítima entre a comunidade lusa este ano 


briel, membro do Fórum, anunciou 
aos cerca de 200 portugueses ali 
reunidos que a comunidade perde- 
ra sexta-feira à noite mais um 
membro em circunstâncias brutais. 
Armando Sampaio, 78 anos, 
natural da antiga Lourenço Mar- 
ques (hoje Maputo), foi alvejado a 
tiro quinta-feira à noite quando 
acabara de deixar um amigo em 
casa, no bairro de Croydon, Kemp- 
ton Park, arredores de Joanesbur- 
go. 
O Padre explicou que um gru- 
po de assaltantes terá rodeado o 
amigo do septuagenário, quando 
aquele saiu do carro. 
“O senhor Sampaio terá feito 
um movimento qualquer que as- 
sustou os gatunos, não é ainda 


muito claro, mas o facto é que um 
deles alvejou-o a tiro. A bala en- 
trou-lhe por um ombro e furou-lhe 
o pulmão”, acrescentou. 

Apesar de transportado para 
um hospital próximo, Armando 
Sampaio acabou por sucumbir aos 
ferimentos na noite de sexta-feira, 
tornando-se, este ano, a terceira ví- 
tima mortal entre a comunidade 
portuguesa da criminalidade vio- 
lenta na África do Sul. 

“Eu partilho a preocupação da 
comunidade portuguesa perante os 
crescentes níveis de crime e pres- 
to homenagem aos mortos que têm 
morrido às mãos de criminosos 
(....). Não há dúvida que o crime é 
um dos principais problemas da 
África do Sul e afecta-nos a todos. 


Não conheço nenhum sul-africano 
que não tenha sido vítima de cri- 
me ou não receie vir a sê-lo”, frisou 
o ministro. 

Apesar de integrar o governo 
do ANC, Buthelezi tem sido regu- 
larmente uma voz crítica à forma 
como o executivo de Pretória pro- 
cura relativizar a escala dos pro- 
blemas do crimê e da epidemia de 
HIVISIDA na África do Sul e o 
que afirma ser a falta de empenho 
político em os atacar de frente. 

Buthelezi já fora, no tempo do 
apartheid (erradicado em 1994), 
um opositor frontal à luta armada e 
às campanhas de desobediência ci- 
vil lançadas pelo ANC e pelos mo- 
vimentos radicais negros, como 
forma de oposição ao então gover- 


no minoritário branco sul-africano, 
processos que, segundo ele, con- 
tribuem para as dificuldades de go- 
vernabilidade do país. 

“Eu sabia que, uma vez que as 
pessoas se habituassem a viver pe- 
las armas, tornar-se-ia impossível 
recuperá-las para as referências de 
uma sociedade civilizada”, afir- 
mou Buthelezi. 

“A herança de violência e de 
ilegalidade da luta armada conti- 
nuou muito para lá do fim do apar- 
theid e alimentou um fenómeno 
criminal”, sublinhou. 

O encontro começou com um 
gesto emotivo de um menino por- 
tuguês, tornado órfão de pai pela 
violência criminal, que entoou o 
hino nacional sul-africano em lín- 
guas zulu, afrikaans e inglês. 

Antes de Buthelezi falar sobre 
a postura do governo face à inse- 
gurança e a possibilidade de dupla 
nacionalidade, o presidente do Fó- 
rum, Manny Ferreirinha, frisou 

ue os portugueses radicados na 
frica do Sul “não querem nada 
demais, apenas o direito à vida e à 


paz”. 
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CONGRESSO SEM ACORDO SOBRE A DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


Alentejo XXI avança com plano 
para os próximos 10 anos 


Para reposicionar a zona “num mais elevado nível de desenvolvimento” 


gjão Portuguesa e Europeia: 
globalização: 


Nuno VeigaíLusa 


O plano de desenvolvimento estratégico deverá enquadrar os investimentos para a próxima década 


A elaboração de um Plano de 
Desenvolvimento Estratégico para o 
Alentejo, que enquadre os investi- 
mentos, na próxima década, no no- 
vo Quadro Comunitário de Apoio, 
foi uma das principais conclusões 
do Congresso Alentejo XXI que on- 
tem terminou. 

O plano estratégico deverá ser 
realizado, segundo os congressistas, 
com base em novos métodos que 
contenham a sua operacionalização 
e que enquadre o investimento no 
âmbito do próximo Quadro Comu- 
nitário de Apoio (2007-2013) e dos 
próximos orçamentos de Estado. 

Um plano a realizar à luz de cri- 
térios de diversificação económica, 
produção e produtividade, empre- 
go, formação, rendimentos e salá- 
rios. 

Logo na abertura do congresso, 
sábado de manhã, o autarca anfi- 
trião, Carlos Pinto de Sá (CDU), 
apontara para a necessidade de “ac- 
ção”, operacionalizando uma “es- 
tratégia clara, consensualizada, am- 
biciosa, mas realizável”, que num 
“prazo razoável” (uma década) in- 
verta as tendências dos indicadores 
fundamentais e “reposicione o 


Alentejo num mais elevado nível de 
desenvolvimento”. 

Os congressistas concluíram 
também que é necessária uma no- 
va base económica no Alentejo e a 
criação de uma carta identificadora 
das possibilidades de investimento 
no Alentejo, sem esquecer o deba- 
te sobre a aplicação da Política 
Agrícola Comum (PAC). 

Decidiram ainda sugerir medi- 
das necessárias para que sejam ul- 
trapassados “atrasos e indefinições” 
no que respeita aos principais pro- 
Jjectos estruturantes, como o Alque- 
va, aeroporto civil de Beja e porto de 
Sines. 

Os participantes no congresso 
manifestaram-se também favorá- 
veis a uma relação permanente com 
o Observatório do Desenvolvimen- 
to do Alentejo, um organismo cria- 
do recentemente pela Universidade 
de Evora. 

O próprio reitor da universidade, 
Manuel Ferreira Patrício, advogou, 
no decorrer do congresso, uma es- 
tratégia global de desenvolvimento 
e a necessidade de “forçar o Go- 
vemo a tomar medidas de discrimi- 
nação positiva para a região”. 


Depois de anos e anos de su- 
cessivas polémicas em tomo da ale- 
gada partidarização do congresso 
por parte do PCP, o congresso des- 
te ano registou várias alterações e 
aprovou mais mudanças ao nível do 
modelo, estrutura e funcionamento. 

O congresso, a realizar de dois 
em dois anos, assume-se como um 
“espaço privilegiado de debate e 
consensualização de posições em 
prol do desenvolvimento do Alen- 
com uma componente de aná- 
lise, de afirmação, de reivindicação 
e de proposta. 

Sobre a estrutura e funciona- 
mento, o congresso de Montemor- 
o-Novo decidiu criar um conselho 
consultivo com uma representativi- 
dade alargada às principais 
áreas/instituições do Alentejo e às 
sub- regiões. 

Ao nível da organização, foram 
acordadas alterações ao nível do se- 
cretariado promotor, com a preocu- 
pação de equilíbrio entre as princi- 
pais sensibilidades políticas repre- 
sentadas no Alentejo, o alargamento 
à participação do sector económico 
(empresários e sindicatos) e a repre- 
sentatividade das quatro sub-regiões. 


Descentralização administrativa divide autarcas 


As divisões entre os autarcas alentejanos sobre o 
novo modelo de descentralização administrativa man- 
tiveram-se no Congresso Alentejo XXI, apesar do 
projecto ter sido um dos mais debatidos. 

O debate da proposta do Governo, que prevê a 
criação de novas áreas metropolitanas, comunidades 
urbanas e intermunicipais, foi um dos que atraiu mais 
congressistas num painel dedicado ao ordenamento e 


nos dois plenários realizados. 


Consensual foi apenas a necessidade de “salva- 


guardar a milenar integridade territorial e a identida- 
de histórica e cultural do Alentejo”, de acordo com 
as conclusões do encontro, 

Quanto ao número de comunidades urbanas a 
criar no Alentejo, a divisão continuou no congresso, 
com os comunistas a defenderem uma para toda a re- 
gião e os socialistas a optarem por três. No entanto, 
concordaram que o ordenamento proposto pelo Go- 


vemo não substitui a criação das regiões administra- 


tivas. 
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Surdez??? 


Acabe com 
a SURDEZ! 


Ligue hoje mesmo 808 231 231 
Garanta a sua oferta totalmente gratuita 
em qualquer compromisso. 


Se tem mais 
de 50 anos, 
solicite hoje 
mesmo uma das 
20 amostras 
funcionais 
deste aparelho 
auditivo. 


“Amostra funcional. Oferta limitada ao stock existente. 


Esta Fantástica Oferta 


Em Portugal, uma em cada cinco pessoas com mais de 50 
umas dificuldades com a sua audição. 

A audição, tal como a visão, deteriora-se com o passar dos anos 

e com algumas agressões de ruídos a que a vamos sujeitando, 

Tal como os óculos ajudam a melhorar a visão, os aparelhos 

auditivos ajudam recuperar nível ideal de audição, 

melhorando a nossa Qualidade de Vida. 


r ainda de uma consulta audi- 
u lar OU num dos consultórios 


Caso queira, poderá bi 
tiva gratuita no conforto d 
ACÚSTICA MÉDICA. 

1 exame auditivo, também 
conhecer em pormenor a saúde 


yatuito, vai permitir-lhe 
JS ouvidos. 


Responda hoje mesmo enviando o cupão 


ou ligue já = 808 231 231 
ódio REGFA2004 — 


Recorte o cupão pelo tracejado, coloque num envelope e envie 


ao cuidado de: n ; 
ACUSTICA MÉDICA 


Remessa Livre 25004 
EC Terreiro do Paço 
1144-960 Lisboa 


e Selo! 


Não Precisa de Seo: 


'ORTO * ALMADA * AVEIRO * BRAGA * CASCAIS * COIMBRA 


Localidade: LL LILIA 


Código Postal: LL LIL J-L 11] 

Telefone: Mig 

Telemóvel: “ER | 

Data de Nascimento: LL ]-LLJ-LL LL] 


SIM, desejo sor contactado(a) o recebor o meu apareihe auditivo! gratuito, sem compromisso. 
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O CONTINENTE CHINÊS CONTABILIZA AGORA UM TOTAL DE 49 FOCOS DA DOENÇA 


China anuncia mais dois focos 
suspeitos de gripe aviária 


Especialistas chineses falam em perdas na ordem dos 100 mil milhões yuans (nove mil milhões 
de euros) e em meses até o sector recuperar dos prejuízos gerados pelo surto 


A China anunciou ontem dois 
novos focos suspeitos de gripe das 
aves em duas províncias que já re- 
gistavam casos, numa altura em 
que o alastramento do surto está a 
provocar fortes prejuízos no sec- 
tor de criação de aves. 

O continente chinês contabi- 
liza agora um total de 49 focos 
(34 confirmados e 15 suspeitos) 
de H5NI, designação científica 
de gripe das aves, em 14 das 31 
regiões do país com nível pro- 
vincial, mas não referencia ne- 
nhum caso de contaminação hu- 
mana. 

À medida que o surto se alas- 
tra no país - o segundo maior pro- 
dutor mundial de carne de galinha 
e o quinto maior exportador - o 
cenário de crise para o sector de 
criação de aves agrava-se. 


PREJUÍZOS ASCENDEM A NOVE 

MIL MILHÕES DE EUROS 

Especialistas chineses falam 
em perdas na ordem dos 100 mil 
milhões yuans (nove mil milhões 
de euros) e em meses até o sector 
recuperar dos prejuízos gerados 
pelo surto. 


CENTENAS 

DE GAYS 

E LÉSBICAS 
PARTICIPARAM 
EM FESTIVAL 
AUSTRALIANO 


Um casal homossexual bei- 
Jja-se durante o festival de gays 
e lésbicas (Midsumma Festival 
Gay and Lesbian Commitment 
Ceremony), em Melbourne, 
Austrália. 

Para o director do festival, 
Kris Darmody, esta forma 
de exprimir os sentimentos é 
simultaneamente um protesto e 
a exigência por parte dos gays 
e lésbicas de direitos legais se- 
melhantes aos dos casais hete- 
rossexuais. 

No festival de Melbourne, 
realizado ontem, terão partici- 
pado cerca de três centenas de 
casais homossexuais, de acordo 
com a organização, que garan- 
te ser este evento o maior do 
género que se realiza a nível 
mundial. 


No ano passado, o sector ge- 
rou um negócio na ordem dos 242 
mil milhões de yuans (22 mil mi- 
lhões de euros), segundo números 
oficiais chineses. 

Enquanto países estrangeiros 
mantém o embargo às aves dz 
China, receios em relação ao vi- 
rus no país provocaram quebras 
ao nível do consumo de aves do- 
mésticas e ovos, que em alguns 
locais caiu para menos de meta- 
de, segundo a imprensa chinesa. 

Os novos focos suspeitos on- 
tem anunciados pelo Ministério 
da Agricultura foram detectados 
em duas das províncias do país 
que mais casos registam: Hubei 
(cidade Huanggang), no sul, que 
já contava quatro focos confirma- 
dos e cinco suspeitos. 

A outra província onde foi de- 
tectado um novo foco suspeito é 
Yunnan (distrito Gaoming), que já 
registava cinco focos confirmados 
e um suspeito. 

O governo chinês insiste que 
o vírus - que já matou 14 pessoas 
no Vietname e seis na Tailândia e 
levou ao abate de mais de 80 mi- 
lhões de aves - está “sob contro- 


lo”, alegando que tem tomado 
“medidas eficazes” para travar o 
alastramento. 


SEXTO MORTO NA TAILÂNDIA 
POR ENTERRAR FRANGOS 

O adolescente de 13 anos que 
se tornou sábado o sexto tailandês 
a morrer devido à gripe das aves 
terá contraído a doença, depois de 
ter enterrado frangos infectados, 
revelaram ontem as autoridades 
sanitárias locais. 

Eakathan Pongkhan, que mor- 
reu sábado na unidade de cuida- 
dos intensivos de um hospital da 
província de Chaiyaphum, “esta- 
va encarregue de enterrar os fran- 
gos da família, que morreram com 
a doença”, indicou Visit Tangna- 
pakorn, director das autoridades 
sanitárias da província. 

“O contacto com os frangos é 
a razão da sua doença”, subli- 
nhou. 

A morte do jovem tailandês 
elevou para 20 o número de mor- 
tos oficialmente divulgados, de- 
vido à gripe das aves na Ásia: seis 
na Tailândia e 14 no Vietname. 

Exceptuando duas pessoas, 


Stuart MeEvoylEPA 


que conseguiram recuperar, até 
agora todos os outros casos con- 
firmados de contaminação huma- 
na pelo vírus H5N1 revelaram-se 
mortais na Tailândia. 


Um rapaz tailandês terá 
contraído a doença depois 
de ter enterrado frangos 
infectados e acabou 

por morrer 


As autoridades procederam a 
testes em 22 casos suspeitos, entre 
os quais nove pessoas já morre- 
ram. 

O anúncio desta nova morte 
acontece algumas horas depois do 
primeiro-ministro Thaksin Shina- 
watra ter afirmado que espera que 
a gripe das aves seja erradicada do 
país “até ao fim do mês”. 

“Espero que até ao fim de Fe- 
vereiro, a gripe aviária possa ser 
erradicada”, afirmou Thaksin no 
seu discurso semanal ao país. 


OComéreiosorto 


Cientistas 
descobrem 
forma de 
eliminar células 
com HIV 


As células que albergam 
o vírus da imunodeficiência 
adquirida (HIV) podem ser 
eliminadas graças a uma 
substância desenvolvida por 
cientistas norte-americanos, 
o que significa superar um 
dos maiores obstáculos ao 
tratamento da Sida, já que 
por vezes “reservas” do vírus 
podem persistir nas células 
dos doentes, noticiou ontem 
aBBC. 

Os médicos da Universi- 
dade do Centro Médico do 
Sudoeste do Texas descobri- 
ram uma toxina capaz de ata- 
car directamente estas célu- 
las. 

Os testes preliminares 
de laboratório mostraram que 
as células infectadas po- 
dem ficar limpas devido 
ao curto tratamento que cria- 
ram. 

No entanto, desconhece- 
se ainda se o tratamento terá 
efeito nos doentes ou se será 
necessário efectuar mais pes- 
quisas para melhorar a sua 
eficiência. 

Em todo caso, espera-se 
que diminua o número de'cé- 
lulas que escondem o HIV, o 
que ajudará a controlar a 
doença. 


Grupo extremista iraniano 
oferece 100 mil dólares 
pela morte de Rushdie 


Um grupo extremista iraniano, o 
Comité para a Glorificação dos 
Mártires do Mundo Islâmico, ofe- 
rece 100.000 dólares de recompen- 
sa a quem matar o escritor britâni- 
co Salman Rushdie, autor dos “Ver- 
sículos Satânicos”, informou o diá- 
rio Jomhouri Eslami. 

O fundador da república islá- 
mica do Irão, o imã Khomeiny, pu- 
blicou em 14 de Fevereiro de 1989 
uma “fatwa” (decreto religioso) 
condenando Salman Rushdie à 
morte por blasfémia, após a publi- 
cação da polémica obra. 

Os extremistas pedem agora a 
“todos os muçulmanos voluntá- 
rios para se inscreverem no “site” 
da Internet do grupo, a partir de 
22 de Fevereiro, início do Moha- 
ram (mês do luto xiita), para ma- 
tar Salman Rushdie”. Este anún- 
cio foi feito por ocasião de uma 
cerimónia em memória do “már- 
tir Mustapha Mahmud Mazeh”, 
que teria, segundo os iranianos, 
tentado em vão assassinar Rus- 
hdie antes de ser morto. No en- 
tanto, o aniversário da publicação 


Salman Rushdie 


da “fatwa” de Khomeiny passou 
largamente despercebido. 

“O prémio de 100.000 dólares 
será entregue a quem matar Salman 
Rushdie ou à sua família”, escreve 
o jornal, que cita um responsável do 
Comité, um grupo ultra-minoritá- 
rio. Os voluntários, ainda segundo o 
jornal, “podem beneficiar de todas 
as facilidades” do Comité para le- 
var a bom termo o assassínio. 
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DOCUMENTO SERÁ ENTREGUE NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA 


Proposta da UGT defende combate 
ao desemprego de licenciados 


Defendida a criação de microempresas que recrutem licenciados bem como acções de formação/emprego 


AUGT propõe, no âmbito do 
Contrato Social para a Competi- 
tividade e o Emprego, o direito à 
formação profissional de todos 
os trabalhadores e 20.000 está- 
gios profissionais em 2004/2005 
para os desempregados licencia- 
dos. 

Além do emprego e da quali- 
ficação de recursos humanos, a 
proposta que a UGT vai apresen- 
tar ao Governo, que a agência 
Lusa teve acesso, aborda temas 
como a produtividade, a econo- 
mia clandestina, a política de ren- 
dimentos, as reestruturações em- 
presariais, a melhoria das condi- 
ções de trabalho e o funciona- 
mento da Administração Pública. 

Considerando que a valoriza- 
ção dos recursos humanos será 
um dos grandes desafios da so- 
ciedade portuguesa a curto, médio 
e longo prazo, a central sindical 
defende que deve ser assegurada 
a operacionalização do direito às 
20 horas de formação profissio- 
nal certificada a todos os traba- 
lhadores, bem como da Cláusula 
de formação nos contratos de tra- 
balho de menores de 18 anos. 

Para combater o desemprego 
de licenciados, a UGT preconiza 
o apoio financeiro às microem- 
presas que recrutem licenciados 
- através de uma bolsa ou do pa- 
gamento parcial do salário -, bem 
como acções de formação/em- 
prego para todos os desemprega- 
dos licenciados inscritos nos 
Centros de Emprego no máximo 
até quatro meses após a inscri- 
ção. 

Em relação à política de ren- 
dimentos e referencial salarial, 
a UGT considera fundamental 
que o poder de compra dos tra- 
balhadores seja sempre assegu- 
rado, seguindo o princípio da 
convergência dos rendimentos 
portugueses à média comunitá- 


ria. Constatando que um dos 
problemas centrais de Portugal 
não é tanto a falta de produtivi- 
dade, mas sobretudo a falta de 
competitividade e de concor- 
rência do país, a UGT conside- 
ra que urge promover políticas 
específicas, públicas e privadas, 
de aumento da produtividade e 
da competitividade, com impac- 
to no emprego, a curto e médio 
prazo, e com o envolvimento 
dos parceiros sociais. A criação 
e o desenvolvimento de um sis- 
tema estatístico permanente pa- 
ra a avaliação e acompanha- 
mento da produtividade, no se- 
gundo semestre de 2004, e as- 
sumir compromissos de 
convergência do nível médio de 
produtividade português ao da 
média comunitária são as metas 
definidas pela UGT. Também a 
melhoria das condições de tra- 
balho, a promoção da seguran- 
ça, higiene e saúde no trabalho 
merece relevo no documento da 
UGT, destacando-se uma maior 
exigência do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) e a criação da 
carreira de Médico no Trabalho. 
A central sindical adianta que 
a Inspecção-geral do Trabalho 
deve elaborar e divulgar junto 
dos parceiros sociais um plano 
que defina metodologias de in- 
tervenção em segmentos como o 
trabalho temporário, o trabalho 
domiciliário e o teletrabalho e 
objectivos- metas para essas ac- 
ções de fiscalização. Elaborar um 
estudo exaustivo sobre a avalia- 
ção dos resultados dos actuais 
benefícios fiscais e assegurar o 
cruzamento informático de dados 
com relevância para o funciona- 
mento da Administração Fiscal 
são as outras propostas para a 
combater a fraude e evasão fis- 
cal. A UGT tenciona entregar o 
documento na quarta-feira. 


Reanálise da Função Pública 


Quanto ao funcionamento da Administração Pública, a UGT 
propõe a elaboração de uma análise sobre a distribuição dos traba- 
lhadores por serviços, sobre as necessidades de pessoal e de com- 
petências/qualificações, a abertura de concursos internos para col- 
matar eventuais carências de trabalhadores em certos serviços e a 
fixação de uma percentagem do Orçamento de cada Ministério pa- 
ra acções de formação profissional. 

No capítulo de combate à economia clandestina, a UGT defen- 
de a obrigatoriedade de emissão de factura-recibo em todas as ac- 
tividades, a elaboração e execução de um plano de fiscalização no 
que respeita as vendas em feiras e vendas ambulantes e a divulga- 
ção regular dos resultados da avaliação inspectiva, taxas de co- 


brança normal e coerciva. 


Nuno MirandaArquivo 


O aumento os desempregos entre licenciados está a preocupar as centrais sindicais 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Inpusteia DA Vaezeia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
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MANIFESTAÇÃO ENCHEU RUAS DA CAPITAL ESPANHOLA PARA EXIGIR RETIRADA DAS TROPAS ESPANHOLAS 


Milhares pessoas contestam 
em Espanha ocupação do Iraque 


Protesto serviu ainda para denunciar “mentiras” sobre as armas de destruição maciça 


Milhares de pessoas - 150 
mil segundo os organizadores, 
9.000 segundo a prefeitura - 
manifestaram-se ontem em Ma- 
drid para pedir o fim da ocupa- 
ção no Iraque e a retirada das 
tropas espanholas deste país. 

A manifestação foi organi- 
zada pelo Fórum Social, que 
junta sindicatos e associações 
de cariz social, um ano após as 
gigantescas manifestações que 
tiveram lugar na Espanha, no- 
meadamente em Madrid e Bar- 
celona, para protestar contra a 
guerra no Iraque que apoiou 
sem reservas o governo conser- 
vador de José Maria Aznar. 

Responsáveis do Partido 
Socialista Operário Espanhol 
(PSOE) e da Coligação Es- 
querda Unida (IU, à volta dos 
comunistas) juntaram-se aos 
manifestantes que empunha- 
vam cartazes dizendo nomea- 
damente "PP (Partido Popular, 
direita, no poder) vai embora", 
e "USA out". 

No final da manifestação, na 
Praça de Espanha, no centro de 
Madrid, o escritor Rosa Regas e 
o actor Juan Diego Botto leram 
um comunicado reclamando a 
retirada das tropas internacio- 
nais do Iraque e reivindicando 
"a soberania e a autodetermi- 
nação do povo iraquiano". 

Em declarações a jornalis- 
tas, o líder da IU, Gaspar Lla- 
mazares, exigiu "o regresso 
imediato das tropas espanho- 
las" e o fim de "uma ocupação 


Os espanhóis saíram ontem em massa à rua para protestar contra a ocupação no Iraque 


totalmente ilegítima que pro- 
vocou uma guerra civil no Ira- 
que”. 

Esta manifestação serviu 
igualmente para “denunciar as 
mentiras sobre as armas de des- 
truição em massa" no Iraque na 
origem da intervenção anglo- 
americana neste país, prosse- 
guiu, pedindo aos espanhóis 
que exprimam a rejeição destas 
"mentiras" nas legislativas do 
14 de Março. 


Manifestações pelo mesmo 
motivo deviam também decorrer 
em Barcelona e em Valência. 

O governo espanhol tem no 
Iraque um contigente de 1.250 
homens no seio de uma briga- 
da hispano-centro-americana 
integrada na divisão sob co- 
mando polaco, que controla o 
centro-sul do Iraque. 

Isto numa altura em que a 
violência diária continua a fa- 
zer mortos das duas facções no 


Iraque. Ainda ontem soldados 
norte-americanos mataram um 
iraquiano e feriram outros seis 
quando a sua patrulha foi ata- 
cada com explosivos em Bag- 
dad a partir de uma viatura to- 
do o terreno, informou fonte 
hospitalar. 

O engenho explosivo não 
atingiu qualquer dos veículos 
da coluna e nenhum militar 
norte-americano foi ferido, in- 
dicou um porta- voz militar. 


Polícia detém 
um dos 
iraquianos mais 
procurados 


A polícia iraquiana de- 
teve um dos ex-responsá- 
veis iraquianos mais procu- 
rados, Mohamed Zimam al 
Razzak, um chefe do extin- 
to Partido Baas, anunciou 
ontem a cadeia de televisão 
Al Jazeera, citando um res- 
ponsável do Ministério do 
Interior iraquiano. 

Zimam ocupava a posi- 
ção número 41 na lista dos 
antigos responsáveis ira- 
quianos mais procurados 
pelas forças da coligação 
que ocupam o Iraque. A da- 
ta da detenção não foi 
avançada. Zimam será en- 
tregue ás forças norte-ame- 
ricanas. 

Zimam, ex-chefe do 
Partido Baas para as pro- 
víncias de Nínive e Tamim 
(norte), foi capturado por 
membros das forças espe- 
ciais iraquianas através de 
informações fornecidas 
por iraquianos depois de 
uma busca de dez dias, 
precisou o sub-secretário 
do Ministério, Ahmed Ka- 
zem. 


Rússia: 28 mortos e 110 feridos 
no parque aquático de Moscovo 


Vinte e oito mortos e 110 fe- 
ridos é o último balanço de víti- 
mas do desabamento da cobertu- 
ra de um parque aquático de 
Moscovo, ocorrido sábado. Pelo 
menos 78 pessoas continuam 
hospitalizadas e 17 estão dadas 
como desaparecidas, uma vez 
que as suas roupas foram encon- 
tradas nos armários do parque 
aquático mas os seus proprietá- 
rios ainda não foram localizados. 
Na altura do acidente encontra- 
vam-se 1.300 pessoas no interior 
do edifício do Transvaal Park, 
um complexo de lazer situado no 
sudoeste da cidade. 


Anatoly Zhdanov/EPA 


Ainda há 17 desaparecidos que se presume estarem sob escombros 


Baltazar Garzon denuncia 
conselho de direcção 
da Al-Qaeda no Irão 


A rede terrorista Al-Qaeda es- 
tá estruturada e tem um "conselho 
de direcção que se encontra no 
Irão, segundo as últimas indica- 
ções" disponíveis, declarou o juiz 
espanhol Baltazar Garzon, autor 
de um mandado internacional 
contra Usama bin Laden. "Esse 
conselho mantém em certos as- 
pectos posições críticas em rela- 
ção a Usama bin Laden", decla- 
rou o magistrado em entrevista 
publicada pelo diário Em Periodi- 
co, de Barcelona. "Actualmente, 
há uma coordenação, uma série de 


objectivos claramente estabeleci- 


dos (pela Al-Qaida), mas não há 
necessidade de uma ordem para 
que uma acção seja executada, é 
um terrorismo difuso", conside- 
rou Garzon. O magistrado emitiu 
em Setembro de 2003 um manda- 
do de prisão contra o líder da Al- 
Qaida no quadro de um inquérito 
sobre uma célula espanhola desta 
rede terrorista. Este inquérito co- 
meçou em 1995 e nele figura o no- 
me de Bin Laden desde 1996. Gar- 
zon avisou sobre o perigo da Al- 
Qaeda, mas a advertência não foi 
devidamente levada a sério, nem 


sequer pelos Estados Unidos. 
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O RESULTADO ACABA POR SER MELHOR PARA OS PORTISTAS QUE SEGUEM TRANQUILOS NA LIDERANÇA 


Empate clássico entre 
águias e dragões 


Benfica 1 
FC Porto í 


Benfica: Moreira; Miguel, Ricardo 
Rocha, Argel e Armando; Petit 
(Fernando Aguiar, 89'), Tiago e 
Zahovic; Geovani (João Pereira, 76"), 
Sokota (Nuno Gomes, 73') e Simão 
Sabrosa. 


Treinador: José António Camacho 


FC Porto: Vítor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e 
Nuno Valente; Costinha, Pedro 
Mendes, Maniche e Deco (Carlos 
Alberto, 83'); Maciel (Bosingwa, 
88") e McCarthy (Jankauskas, 69'). 


Treinador: José Mourinho 


Golos: Costinha (29'), Simão 


Sabrosa (50'). 


Árbitro: João Ferreira (Setúbal). 
Cartão amarelos: Nuno Valente 
(31'), Ricardo Carvalho (32'), Maciel 
47"), Deco (57" 


Incidências: Jogo no Estádio da Luz 
(Lisboa). Cerca de 57.013 
espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


O empate é o resultado justo, 
num jogo que teve duas partes 
distintas. No primeiro tempo os 
dragões controlaram e marca- 
ram, mas no regresso dos bal- 
neários o Benfica surgiu com al- 
ma e mereceu o golo. Apesar dos 
dois pontos que escaparam, o re- 
sultado acaba por ser melhor pa- 
ra os portistas que seguem na 
frente, enquanto os encarnados 
voltam a ceder terreno na luta 
pelo segundo lugar. O encontro 
foi mexido e animado e acabou 
sem expulsões o que vem sendo 
raro nos clássicos. 

O FC Porto apresentou-se na 
Luz com o onze que todos 
aguardavam. E, não podia ser de 
outra forma, só se José Mouri- 
nho tivesse sonhado antes do en- 
contro e, num repente, mudasse 
de ideias. Mas não foi assim, e 
com quatro extremos lesionados, 
os azuis e brancos surgiram no 
terreno com a mesma equipa que 
actuou em Alvalade. Ou seja, 
com os quatro defesas e quatro 
médios, com Deco a fazer todas 


zonas do meio-campo e ainda a 
apoiar o ataque, quando era ne- 
cessário. Na frente a velocidade 
de Maciel e McCarthy, que on- 
tem esteve muito mais movi- 
mentado do que por vezes lhe é 
habitual. 

Havia algumas dúvidas na 
formação que Camacho ia esca- 
lar. Iria o treinador do Benfica 
lançar Luisão e Fyssas, depois 
de um longo período de recupe- 
ração?. Não, o técnico espanhol 
preferiu não correr quaisquer ris- 
cos e voltou a colocar Armando 
no lado esquerdo da defesa, en- 
quanto Argel fez dupla de cen- 
tral com Ricardo Rocha. Já no 
meio-campo e na linha de ata- 
cantes, não havia tantas dúvidas, 
Petit, Tiago e Zahovic lá esta- 
vam no onze, assim como Geo- 
vani e Simão Sabrosa nas alas e 
Sokota como ponta de lança. 

A partida começou com o FC 
Porto a dominar, um domínio 
que foi longo e durou cerca de 
15 minutos. Para os azuis e bran- 
cos esta era uma partida impor- 
tante, mas, fosse qual fosse o re- 
sultado, sabiam que iriam sem- 
pre sair da Luz na frente da Su- 


Com este golpe de cabeça Costinha abriu o activo no estádio da Luz 


perLiga. Talvez por isso, os 
campeões nacionais entraram 
mais serenos e com a personali- 
dade que se lhes conhece, os jo- 
gadores trocaram a bola no 
meio-campo e depois procura- 
vam a velocidade de Maciel ou 
McCarthy. Apesar do controlo, 
é um facto que não se registaram 
situações de perigo junto das re- 
des de Moreira. 

Só por volta dos 20 minutos 
é que o Benfica conseguiu sair 
das amarras em que estava pre- 
so e, finalmente, conseguiu che- 
gar junto da grande área contrá- 
ria, mas, também neste caso, se 
pode dizer que Vítor Baía não 
foi colocado à prova. 

As bancadas do Estádio da 
Luz, que afinal não ficaram 
cheias, havia muitas e grandes 
clareiras em vários sectores, vi- 
braram por algum tempo, mas 
não muito. À passagem da meia 
hora, e na marcação de um pon- 
tapé de canto, cobrado por De- 
co, Costinha saltou mais alto que 
os adversários e fez o golo. 

Esperava-se uma reacção 
forte do Benfica, que tinha nes- 
ta partida vários interesses em 


jogo e que passavam por encur- 
tas diferenças com o FC Porto e, 
acima de tudo manter o Sporting 
a curta distância. Porém, os en- 
carnados continuaram presos 
num colete armado pelo adver- 
sário, mas também por eles pró- 
prios. 


A ÁGUIA ACORDOU 

O intervelo fez bem ao Ben- 
fica, que surgiu com outro que- 
rer para o segundo tempo. O pri- 
meiro sinal foi dado logo no re- 
começo com um remate ao lado 
de Simão Sabrosa e seguiu-se 
uma bola a embater na trave de 
Vítor Baía. Começava a cheirar 
a golo e ele apareceu aos 50 mi- 
nutos, quando Simão Sabrosa fi- 
cou esquecido no lado esquer- 
do. O jogador encarnado ga- 
nhou posição dentro da grande- 
área levou vários adversários e 
fez o empate. 

Definitivamente a águia ti- 
nha acordado e continuou a car- 
regar em busca da vantagem no 
marcador e Zahovic primeiro, 
em nova falha de marcação do 
lado esquerdo portista, e depois 
Petit em posição frontal amea- 


Pedro ZenkI/ASF. 


çaram as redes dos azuis e bran- 
cos. 

Agora, era a vez do FC Por- 
to sentir dificulades em sair pa- 
ra o ataque, as bolas chegaram 


poucas vezes a Maciel e 
McCarthy nem a cheirou. Por 
isso José Mourinho trocou o sul- 
africano por Jankauskas, muito 
embora o problema estivesse 
mais em conseguir segurar as 
investidas contrárias logo a par- 
tir do meio-campo. 

No jogo táctico, o treinador 
do Benfica rendeu Sokota (le- 
sionado) por Nuno Gomes e 
Geovani deu o seu lugar a João 
Pereira 

Na parte final do desafio, o 
FC Porto renasceu e voltou a 
conseguir instalar-se no meio- 
campo contrário, numa altura 
em que já contava com Carlos 
Alberto. 

Na arbitragem de João Fer- 
reira fica uma dúvida num lan- 
ce em que Jorge Costa parece 
ser puxado por Argel dentro da 
grande área contrária, muito 
embora O capitão portista tam- 
bém estivesse a agarrar o defe- 
sa encarnado. 
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Muitas horas antes do início do 
Jogo, nas imediações do Estádio da 
Luz já se notava que o dia era espe- 
cial e que o renovado recinto do Ben- 
fica ia registar mais uma enchente. 
Primeiro havia apenas gente com 
bandeiras ou cachecóis dos encarna- 
dos, mas por volta hora do almoço 
começou a ver-se adeptos portistas, 
muito embora a maioria chegasse a 
Lisboa ao princípio da tarde num 
comboio especial até à capital. 

Os SuperDragões fretaram à CP 
um comboio com doze carruagens, 
para levar os membros da sua 
até ao Estádio da Luz. Cerc: 
mil fervorosos apoiant 
brancos partiram da estação de Cam- 
panhã até Lisboa. A viagem durou 
pouco mais des três horas e sem que 


s que foram feitos a age E 
'ão de Sete Rios até ao pal- 
co encarnado. 

A segurança obriga a grandes 
cuidados e ontem assim foi. A polí- 
cia e os seguranças faziam o traba- 
lho da melhor forma, mas as condi- 
ções deficientes em que ainda se en- 
contram os acessos ao estádio tor- 
nam mais complicada a tarefa de 
quem tem por missão evitar quais- 
quer problemas. 

Deste modo, apesar de haver 
muita gente que se deslocou cedo pa- 
ra o estádio, depois demorou imenso 
tempo para conseguir entrar, um pro- 
blema que tem sido hábito quando se 
regista grande afluência de público e 
que os responsáveis do Benfica ain- 
da não conseguiram resolver, muito 
embora o problema deva passar pe- 
la conclusão da zona exterior e res- 
pectivas vias de acesso. 

Uma hora antes do jogo come- 
çar, a única bancada que já estava 
cheia era uma dos topos, onde se ins- 
talaram os cerca de quatro mil adep- 
tos do FC Porto. Aqui e ali viam-se 
adeptos portistas nas outras banca- 
das, mas como é obvio o cenário era 
vermelho. 

As super águias deram uns pas- 
sinhos de dança para animar as gen- 
tes e também para se aquecerem, já 
que ao final da tarde a temperatura 
foi descendo. 


VISITA AO TERRENO 

As primeiras palmas da tarde fo- 
ram para Moreira, atrás do guarda-re- 
des do Benfica foram chegando os 
outros jogadores do plantel encarado, 
que se foram sentar durante alguns 
instantes no banco de suplentes. 

Mais tarde foi a vez dos futebo- 
listas do FC Porto surgirem no relva- 
do da Luz, naquele que é a primeira 
visita ao renovado recinto do clube ri- 
val. Para além dos jogadores, o técni- 
co José Mourinho e o presidente Pin- 


to da Costa também estiveram.no ter-.. . 
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Histórias em dia 
de jogo grande 


A claque dos dragões foi sempre acompanhada até ao recinto “encarnado” sem iiguar registo de incidentes 


reno de j jogo. O avançado Jankauskas 
distribuiu muitos cumprimentos a 
funcionários do Benfica, uma vez que: 
o lituano já actuou no clube encarna- 
do, 

Acerca de 30 minutos do jogo ter 
o seu início, os onzes de cada equipa 
apresentaram-se no relvado para os 


habituais aquecimentos. A primeira 
foi a formação do FC Porto e depois 
seguiu-se o conjunto da casa. 

O ambiente ia-se animando e as 
bancadas ficando cheias. Enquanto 
uns davam ao dente, outros batiam 
palmas e gritavam pelas cores do clu- 
be do seu coração, e ontem até tive- 


ram uma ajuda já que um laboratório 
clínico, e numa operação publicitária, 
ofereceu ao público pastilhas para as 
dores de garganta. 

A provar que no entanto o futebol 
pode e deve ser um alegre convívio 
entre adeptos de clubes, chegou o mo- 
mento da união com todo o estádio a 


O Comérciosporto 


Fotos: Pedro Zenki/ASF 


bater palmas ao comunicado da fa- 
mília de Féher, lido na instalação so- 
nora do Estádio da Luz, e que agra- 
deceu a solidariedade demonstrada 
pelo povo português. Pena que estes 
momentos de união entre adeptos se- 
jam breves, ténuesnão perdurando no 
tempo e nos hábitos de todos, 
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Reacções 


Reacções 


| Simão Sabrosa 


| “Fizemos um excelente 
jogo, especialmente na 
segunda parte. Criamos mui- 
tas oportunidades de golo 
mas não conseguimos con- 
cretizar. É pena, porque pen- 
so que o Benfica foi superior 
e merecia vencer”. 


Carlos Alberto 


“Foi um bom jogo de 
futebol, estou contente e o 
resultado ajudou”. 


Maniche 


“O FC Porto está habi- 
tuado a ganhar e veio aqui 
para o conseguir. Consegui- 
mos ficar em vantagem e 
nem sequer me passava pela 
cabeça empatar, embora con- 
sidere que o resultado é justo 
e para nós até nem é mau”. 


Dias da Cunha, presidente do Sporting retribuiu o 
gesto de Luís Filipe Vieira, presidente do Benfica, ao 


DIAS DA CUNHA 
COM LUÍS FILIPE VIEIRA (1 omciogo teniquisa Resende que há 


duas semanas, Luis Filipe Vieira havia estado em Alvalade a presenciar o jogo entre leões e dragões. Ontem, 
os papéis inverteram-se mas ainda não foi desta que se assistiu a uma derrota do FC Porto em Lisboa. 


Costinha 


“Tendo em conta o que se 
passou ao longo dos 90 
minutos, tenho que estar 
satisfeito com o empate. 
Dominamos o jogo na pri- 
meira parte mas, depois, 
fomos empurrados para trás 
pelo Benfica”. 


Femando Aguiar 


“Acho não é justo o resul- 
tado, mas paciência, não há 
nada a fazer”. 


Ricardo Carvalho 


“As coisas complicaram- 
se um pouco a partir do golo 
do Benfica, mas devo dizer 
que controlámos sempre as 
operações. À vitória era o 
resultado que nos interessa- 
va, inas este empate não é 
mau pois ficamos mais perto 
do título”. 


Camacho: 
“Injusto” 


O treinador do Benfica, o espanhol José 
António Camacho, surgiu na sala de impren- 
sa do Estádio da Luz conformado com o des- 
fecho do encontro. Reconhecendo que o FC 
Porto “defende bem” e “é muito experiente”, 
o técnico encarnado fez questão de frisar que 
o resultado mais justo seria o triunfo da sua 
equipa: 

“O FC Porto esteve bem, é uma equipa 
muito experiente, que aproveita muito bem 
as situações de bola parada, como aconteceu 
esta noite”, referiu o treinador da equipa da 
Luz sobre a exibição da formação orientada 
por José Mourinho. Em contraponto, Cama- 
cho considerou que os encarnados trocaram 
mais a bola e fizeram mais por consquistar 
os três pontos: “Nós fizemos um jogo mais 
elaborado, trabalhamos muito, criamos mais 
chances de golo, em lances de bola corrida, 
mas o resultado final foi um empate”, lamen- 
tou, admitindo que, na sua opinião, o Benfi- 
ca merecia vencer: “Penso que o resultado 
justo seria a vitória do Benfica, jogamos para 


ganhar e só não o conseguimos por infelici- 
dade”, afirmou. 

Com o empate frente aos dragões, a equi- 
pa da Luz perdeu - ainda mais - terreno na 
luta pela título nacional, mas José António 
Camacho não aceita baixar os braços: “É 
difícil recuperar a desvantagem para o pri- 
meiro classificado, mas não vamos desistir 
de tentar”, garantiu o espanhol, que refutou a 
ideia de que, com a lesão de Sokota, o Ben- 
fica tivesse perdido objectividade atacante: 
“A lesão do Sokota não afectou a equipa. 
Criamos quatro oportunidades de golo 
depois dele sair, mão foi por isso que não 
ganhamos”. 

Na sua opinião, o principal obstáculo 
para um triunfo dos encarnados foi a organi- 
zação defensiva do FC Porto: “O FC Porto 
defende muito bem, especialmente quando 
está forte fisicamente, mas conseguimos des- 
gastar o adversário e, a partir daí, fomos 
superiores, mas não conseguimos chegar à 
vitória”, rematou. 


“Este jogo foi diferente do de Alvalade. 
Este foi um jogo limpo em todos os sentidos, 
mesmo que no balneário me digam que na 
segunda parte houve uma grande penalidade 
cometida sobre o Jorge Costa”. Esta foi uma 
das formas pelas quais José Mourinho, técni- 
co do FC Porto, caracterizou o encontro de 
ontem na nova Luz. Mourinho, de resto, 
também de imediato, contextualizou a igual- 
dade a uma bola registada: “Esta igualdade é 
um bom resultado. Estavamos com cinco 
pontos de avanço sobre o Sporting e nove 
sobre o Benfica e, após termos jogado em 
Alvalade e na Luz, estamos, de facto, com 
seis e dez pontos de vantagem sobre os mes- 
mos adversários, o que é bom”, referiu. 

O técnico dos dragões também não dei- 
xou de elogiar os seus comandados, referin- 
do-se nos seguintes termos: “Actuámos com 
classe, com organização e equilíbrio psíqui- 
co. À equipa soube superar o golo sofrido 
numa altura em que o Benfica pouco tinha 
feito para o merecer e como tal só posso dizer 


Mourinho: 
“Classe” 


que estamos de parabéns , de resto tal como 
o Benfica, que empatou com os campeões 
nacionais”. Voltando ao empate, Mourinho 
acabou por concordar tratar-se de um resul- 
tado que tem de se aceitar, e concluiu: “Nin- 
guém foi melhor do que ninguém e o jogo 
foi bem disputado, teve qualidade e houve 
respeito”. 

Abordando o tedo, ou seja uma tempora- 
da em que lembrou o FC Porto “já vai com 
sete meses de competi Mourinho refu- 
tou a ideia de a sua equipa não está lá muito 
bem e logo atalhou: “Essas críticas fazem- 
me rir. Estamos em três competições e o que 
sei é que só perdemos com o Real Madrid e 
o AC Milan, pois no nosso país ninguém foi 
capaz de nos vencer”. Reconhecendo que a 
fase após o golo do Benfica foi a “altura crí- 
tica” para o FC Porto, Mourinho enalteceu o 
“grande carácter” dos seus atletas e chamou 
a atenção para o facto da equipa se ter mos- 
trado “ambiciosa, pois na fase final não se 
inibiu de procurar ganhar”. 
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Kennedy reencontrou os seus antigos colegas de equipa 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


SPORTING DE BRAGA E MARÍTIMO REPARTIRAM PONTOS NUM FRACO ESPECTÁCULO 


A Europa fica-lhes tão mal... 


Bracarenses não vencem desde a 17º Jornada, mas o ponto conquistado 
permitiu subir ao quarto posto, em igualdade com o Beira-Mar 


Sp. Braga 0 
Marítimo 


Sp. Braga: Quim; Pedro Costa, 
Maurício, Nem e Jorge Luiz; 
Fredrick, Kenedy e Castanheira 
(Wooter, 61"); Paulo Sérgio, 
Wender (Foley, 88") e Igor (Pena, 
61º. 

Treinador: Jesualdo Ferreira. 


Marítimo: Marcos; Briguel 
(Albertino, 78"), Mitchell, Pepe e 
Eusébio; Zeca, Chaínho e Wénio 
(Dinda, 88'); Alan, Danny e 
Rodrigão (Rincon, 74'). 


Trelnador: Manuel Cajuda 
Árbitro; Jorge Sousa (Porto). 
Cartão amarelo: Briguel (34'), 
Pepe (40"), Mitchell (41'), 
Fredrick (60') e Nem (68'). 
Incidências: Estádio Municipal 
de Braga (Braga). Cerca de 
7.500 espectadores: ."',! 


VÍTOR SANTOS 


O Sporting de Braga continua 
sem vencer no seu novo anfiteatro. 
Ontem, coube ao Marítimo con- 
quistar um ponto na Cidade dos 
Arcebispos, ante uma equipa que 
já não festeja uma vitória desde a 
17º jornada. Um ponto injusto, tal 
como o somado pelos anfitriões, 
pois ao nulo final devem acres- 
centar-se 90 minutos de futebol in- 
cipiente, quando se pedia um de- 
sempenho substancialmente dife- 
rente... 

Se havia pedido um duelo cu- 
ropeu, desengane-se, caro leitor. 
Estavam, realmente, reunidos os 
ingredientes indispensáveis a um 
jogo interessante. Ao facto de se 
apresentarem dois candidatos as- 
sumidos a uma vaga na Taça Uefa, 
juntavam-se os resultados dos con- 
correntes directos nessa luta, que 
promete animar a SuperLiga até ao 
epílogo. Beira-Mar e Boavista ti- 
nham perdido os seus jogos e, an- 
tes do início do encontro, sabia-se 
que o vencedor se isolaria no quar- 
to lugar. Mas nem essa cenoura, es- 
candalosamente acenada aos pro- 
tagonistas, os fez correr atrás do 
triunfo... Só assim é possível cx- 
plicar uma etapa inicial pobre, sem 
chama, longe de encantar o mais 
romântico adepto:do futebol, que 


trocara o conforto do sofá, onde 
poderia assistir ao Benfica-FC Por- 
to, por uma deslocação ao belo, 
mas gélido, Estádio Municipal de 
Braga. E, acreditem, eram muitos, 
cerca de 7.500! Não é fácil encon- 
trar razões para tão abúlica presta- 
ção, oferecida por quem tem obri- 
gação de apresentar outros níveis 
qualitativos no seu futebol. 

À compreensível contenção 
dos insulares — visitavam um con- 
corrente directo -, Jesualdo Ferrei- 
ra respondeu com um onze re- 
cheado de alterações, deixando Pe- 
na no banco, apostando em Ke- 
nedy ao lado de Fredrick, e 
entregando a Castanheira a res- 
ponsabilidade de organizar o jogo 
a meio-campo. A aposta não resul- 
tou, pois o Marítimo conseguiu su- 
periorizar-se nesse sector, benefi- 
ciando do poder de choque de Wé- 
nio, Zeca e Chaínho. O impasse 
táctico proporcionou um final de 
tarde descansada aos guarda-redes, 
e o espelho mais fiel dessa reali- 
dade observa-se nos três remates 
desferidos no primeiro tempo. 

Restava aguardar por maior vi- 
vacidade na etapa complementar, 
e os minutos iniciais até promete- 
ram... Danny soltou-se no ataque 
insular, construiu duas iniciativas 
de perigo, e Jesualdo, finalmente, 
percebeu a necessidade de conferir 


nova dinâmica, condição indis- 
pensável para festejar o primeiro 
triunfo no novo palco bracarense. 
Lançou Pena e Wooter (61"), pres- 
cindindo do “apagado” Igor-e de 
Castanheira, não se livrando do 
primeiro coro de assobios. 

O Braga melhorou e, embora 
sem encantar, obrigou os madei- 
renses a acantonarem-se no seu 
meio terreno, onde pontificavam 
duas torres — Mitchell e Pepe -, 
praticamente intransponíveis. Uma 
dupla de centrais brilhante, que ga- 
nhou sempre nas alturas, domi- 
nando a preferência bracarense pe- 
lo futebol aéreo. 

Para além disso, também o an- 
damento do cronómetro incomo- 
dava os arsenalistas, apelando à 
moralização dos insulares, que, à 
entrada dos últimos 15 minutos, já 
pisavam terrenos mais adiantados, 
gerindo o tempo e minando coesão 
defensiva dos da casa. Não tiverem 
oportunidades de golo e, de resto, 
se marcassem, teria sido uma tre- 
menda injustiça, pois ninguém me- 
recia vencer. Ninguém apresentou 
credenciais para se instalar con- 
fortavelmente no quarto lugar. Ne- 
nhum dos conjuntos merecia o 
trono europeu. 

Sem brilhar, a equipa de ar- 
bitragem foi, “apenas”, a me- 
lhor das três em campo. 


O Combrcionporto 


Uleiria 0 
Nacional 1 


U.Leiria: Helton; Laranjeiro, Renato, 
Oliveira, Edson, Tiago, Caíco (Filipe 
Teixeira, 62), João Manuel, Luís 
Filipe (Freddy, 61), Hugo Almeida 
(Maurito, 72) e Douala. Treinador: 
Vítor Pontes 

Nacional: Hilário; Patacas, 
Emerson, Ávalos, Rossato, Paulo 
Assunção, Cléber, Alexandre Goulart 
(Ivo, 69), Carlos Alvarez, Serginho 
Baiano e Adriano (Sérgio Cunha, 


92). Treinador:Casemiro Mior 
Golo: Adriano (56) 

Árbitro: João Vilas Boas (Braga). 
Cartão amarelo para Hugo Almeida 
(28), Carlos Alvarez (38 e 83), 
Cléber (65), João Manuel (75), 
Edson (83 e 83) e Oliveira (88). 
Cartão vermelho para Edson (83) e 
Carlos Alvarez (83) e directo para 


Hugo Almeida (83), no banco. 


Incidências: Estádio Municipal de 
Leiria. 6.570 espectadores 


Insulares muito 
mais coesos 
e atrevidos 


Um golo de Adriano permitiu 
ao Nacional da Madeira derrotar 
a União de Leiria por 1-0. A equi- 
pa da Madeira voltou a vencer 
em Leiria depois de ter afastado 
a equipa de Vítor Pontes da Taça 
de Portugal também no novo Es- 
tádio Magalhães Pessoa, onde a 
União entrou com algum receio 
e a arriscar pouco, apesar da pre- 
sença de três elementos atacan- 
tes da equipa inicial: Hugo Al- 
meida, Douala e Luís Filipe. 

Com uma atitude de contra- 
ataque, o Nacional mostrou-se 
sempre mais perigoso, com um 
meio campo povoado, mas bem 
arrumado, e Adriano apontado à 
baliza de Helton. Contudo, a pri- 
meira parte foi fraca e com pou- 
cas oportunidades de golo. Os 
passes errados sucederam-se, tal 
como as faltas, e, fora um par de 
ameaças em lances de bola para- 
da, o golo só esteve prestes a 
acontecer no final da primeira 
parte e para o Nacional. 

O Nacional manteve-se mais 
perigoso no recomeço do jogo e 
chegou ao golo aos 56 minutos. 
Patacas cruzou do lado direito, 
Adriano parou de peito, fugiu ao 
defesa que o marcava e rematou 
para o fundo da baliza de Helton. 

Imparável, a equipa madei- 
rense voltou a criar muito perigo 
aos 64 minutos, quando Serginho 
Baiano apanhou uma bola que a 
defesa da União de Leiria deixou 
perdida na sua área e, de primei- 
ra, rematou à barra. À partir dos 
83 minutos, as duas equipas fi- 
caram reduzidas a 10 elementos, 
por expulsão de Edson e Carlos 
Alvarez, e o jogo perdeu um pou- 
co do ritmo que vinha tendo. 

Em suma, triunfo indiscutível 
ds nacionalistas, graças a um 
conjunto mais entrosado e atre- 
vido. 
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Viena, a cidade da cultura e da 
música; formosa, elegante e 
monumental, é o lugar ideal para 
românticos e apaixonados pela 
arte, mas também para os que 
procuram os prazeres mundanos, 
porque Viena dispõe de uma 
ampla oferta para os amantes da 
cozinha, do vinho e das compras. 


Viena Espera por sí, com 
“Arte & Prazer”. 


a 


Viena 


Wien- Vienna - Vienne 4=7 


is pota pari 


mos 


VIAGENS 
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Zé Manel, com um grande jogo, ajudou os “castores” a vencer e a subir na tabela classificativa 


Paços seguros na Mata Real 


Equipa da “Capital do Móvel” venceu um desinspirado 
Beira-Mar mas não conseguiu evitar a inquietação final 


Premeira À 
Beira-Mar 1 


P. Ferreira: Pedro; Ricardo Esteves, 
Ricardo André, Cadú e Rui Dolores; 
Beto, Júnior e Puntas (Paulo Sousa, 
78'); José Manuel, Fernando Gaúcho 
(Geraldo, 92") e Manduca (Ricardinho, 
70). 


Treinador: José Mota 

Beira-Mar: Marriot; Toni, Zeman, 
Alcaraz e Areias; Ribeiro (João Paulo, 
31"), Malá e Kata; Juninho Petrolina 
(Gamboa, 64"); Kingsley (Rui Lima, 
64") e Wijnhard. 


Treinador: António Sousa 


Golos: Manduca (3'); Fernando 
Gaúcho (15); João Paulo (72'). 
Árbitro: Pedro Proença (Lisboa). 
Cartão amarelo: Júnior (54"), Gamboa 
69") e Paulo Sousa (94"). 
Incidências: Estádio da Mata Real 
(Paços de Ferreira). Cerca de 3.000 
espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Paços de Ferreira somou on- 
tem mais três preciosos pontos na 
luta pela manutenção, face a um 
desinspirado Beira-Mar que este- 
ve a léguas do nível futebolístico 
patenteado na primeira volta da 
SuperLiga. Manduca e Gaúcho de- 
ram à equipa da casa uma margem 
tranquila, mas os pacenses não se 
livraram do sufoco final, depois de 
João Paulo ter diminuido a des- 
vantagem. 

A formação da “Capital do 
Móvel” entrou de forma acutilan- 
te na partida, tendo chegado pre- 
cocemente à vantagem no marca- 

* dor-Na sequência de um pontapé- 


de-canto, aos dois minutos, Man- 
duca combinou com Zé Manuel e, 
depois de entrar na área contrária, 
rematou para o fundo das redes de 
Marriot, que não viu a bola partir. 

Os adeptos locais exultaram 
com o tento obtido e tiveram nova 
oportunidade para festejar pouco 
depois. À passagem do primeiro 
quarto-de-hora, Zé Manuel “partiu 
os rins” a Areias e cruzou para o 
interior da área aveirense, onde 
Fernando Gaúcho, completamen- 
te liberto de marcação, não teve di- 
ficuldades em finalizar de cabeça 
e estrear-se a marcar com as cores 
da equipa da casa. 

Um sinal evidente da desinspi- 
ração aveirense, que vacilava em 
termos defensivos e denotava 
enormes dificuldades em criar si- 
tuações de perigo para a baliza de 
Pedro. O primeiro remate, digno 
desse nome, do Beira-Mar surgiu 
apenas aos 22 minutos, por inter- 
médio de Juninho Petrolina, que 
assinou uma pálida exibição. 

O médio brasileiro, que vinha 
a ser uma peça fundamental na en- 
grenagem da equipa de António 
Sousa, esteve alheado do encontro, 
assim como Kingsley, não estra- 
nhando a decisão do técnico avei- 
rense que, na etapa complementar, 
abdicou dos dois jogadores para fa- 
zer entrar dois extremos - Gamboa 
e Rui Lima -, precisamente a prin- 
cipal lacuna da formação forastei- 
ra até então. O estreante Malá, por 
seu turno, mostrou ser um ele- 
mento útil. 

O Paços de Ferreira geriu a 
vantagem com uma tranquilidade 
pouco usual na equipa orientada 
por José Mota, mas o golo de João 
Paulo, que havia entrado no en- 

«  contro:no decorrer da etapa inicial, 


José Mota: 
“Importante” 


“O susto final é perfeita- 
mente justificável pela posi- 
ção que o Paços de Ferreira 
ocupa na tabela e pela acção 
do adversário. Fizemos uma 
primeira parte de excelente 
nível, pelo que o resultado é 
Justo e importante”. 


António Sousa: 
“Gatinhos...” 


“Quem dá 45 minutos de 
avanço ao adversário não me- 
rece ganhar. Os meus jogado- 
res pareciam uns gatinhos na 
primeira parte. Porém, mar- 
cámos dois golos limpinhos 
que foram anulados e que po- 
diam ter significado outro re- 
sultado”, 


colocou em sobressalto os adeptos 
locais. Aos 72 minutos, o avança- 
do vinculado ao Boavista tabelou 
com Rui Lima e, com um toque 
subtil ao primeiro poste, bateu Pe- 
dor. Contudo, até final, o resultado 
não sofreu alterações. 

O Paços de Ferreira ganhou ar- 
gumentos na luta pela manutenção 
e deu mostras de crescendo de for- 
ma, enquanto o Beira-Mar atrasou- 
se na corrida aos lugares europeus. 

Pedro Proença e os seus auxi- 
liares tiveram uma tarde compli- 
cada a nível técnico, anulando três 
lances de golo por pretensos foras- 
de-jogo. Contudo, parece-nos que 
ajuizaram correctamente. 


O Comérciomporto 


Castigo para os 


avançados da casa 


Gilistas foram mais afoitos na segunda 
metade e conseguiram a igualdade 


EAmadora 1 
Cilvicente À 


Estrela: Veiga; Rui Neves (Miran, 71), 
Marcos, Paulo Madeira, Wesnalton, 
Litera (Alex Garcia, 61), Juba, Pedro 
Simões, Sabry, Julio César e Semedo 
David, 58). 


Treinador: Miguel Quaresma 
Gil Vicente: Paulo Jorge; Antonieliton 
Ferreira, Nunes, Marcos António (Yuri, 
34), Hugo Luz, Luís Coentrão, Braima, 
Luís Loureiro, Nandinho, Mauro (ivo 
Ed 71) e Edinho (Paulo Alves, 


Treinador: Luís Campos 
Golos: Pedro Simões (10) e Mauro 
(aB) 


Árbitro: Paulo Costa, do Porto. Cartão 
amarelo para Marcos António (13), 
Hugo Luz (20), Litera (54), Luis 
Coentrão (65 e 66), Sabry (69). 
Cartão vermelho para Luís Coentrão 
(66). 


Incidências: Estádio José Gomes 
(Reboleira). Cerca de 1.000 
espectadores. 


O empate registado entre Es- 
trela da Amadora e Gil Vicente (1- 


1) reflecte a inoperância dos avan- 
gados estrelistas e as cautelas de- 
fensivas dos barcelistas, que tudo 
fizeram para não perderam na 
Amadora, na 22º jornada da Su- 
perliga de futebol. 

A equipa estrelista adiantou- 
se no marcador quando decorriam 
dez minutos, por intermédio de 
Pedro Simões, que correspondeu 
da melhor forma a um passe de 
Júlio César, rematando à entrada 
da área, forte e colocado, batendo 
o guardião Paulo Jorge. 

A equipa da Reboleira conti- 
nuou a pressionar, mas Os seus 
atacantes mostravam-se bastante 
perdulários. 

No segundo tempo, a equipa 
comandada por Luís Campos foi 
mais afoita e aos 48 minutos con- 
seguiu o golo do empate, na trans- 
formação de um livre apontado 
por Ferreira a que Mauro, de ca- 
beça, correspondeu batendo o 
guardião Veiga. 

Apesar de ter assumido um 
maior controlo do jogo, a equi- 
pa da Reboleira jamais chegou 
com perigo ao último reduto dos 
gilistas, pelo que o empate se 
aceita. 


Cada um para seu lado e a bola a fugir a ambos...num jogo mau 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Jailton é novidade 


A estreia do médio brasileiro Jailton marca a convocatória do 
V. Guimarães para a recepção de hoje (19.45 horas, SPORTV), na 
Maia, ao Belenenses, A lista está assim constituída: Guarda-redes: 
Palatsi e Miguel; defesas: Bruno Alves, Rogério Matias, Medeiros, 
Rubens Júnior, Abel, Hugo Cunha e Cléber; médios: Jailton, Flá- 
vio Meireles, Afonso Martins, Djurdjevic e Rui Ferreira; avança- 
dos: Fangueiro, Romeu, João Tomás, Guga, Rafael e Vinicius. 


RIO AVE 


Vandinho e Miguelito de fora 


Paulo César, lesionado, Vandinho, castigado, e Miguelito, que in- 
tegra a concentração da selecção sub-21 para o encontro de prepa- 
ração de amanhã, com a Suécia; ficam de fora dos 18 eleitos do Rio 
Ave. A lista de convocados está asism definida: Guarda-redes: Mo- 
ra e Candeias; Defesas: Mozer, José Gomes, Idalécio, Franco, Va- 
lente, Bruno Mendes e Danielson;.Médios: Tiago, Niquinha, Evan- 
dro, Junas, Jaime e Rúben; Avançados: Gama, Ronny e Jacques. 
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SuperLiga Galp Energia 22:yrnada 


contros com epíteto de “jogo do | pontos ( que na prática são seis) 
ano” ou "jogo do título”, agora dos pupilos de José Mourinho, 
só se pede que os dragões es- mas carregam com o ónus de es- 
correguem por esses jogos me-  perar um percalço do líder. 


para os seus próximos adversá- dos, saldou-se por um empate. 


continuam em primeiro, inven- mo assim com alguma proximi- | 
civeis e com o título mais perto dade dos lugares de descida. Paulo Ferreira e Sokota cho. SI4. Benfica - FC Porto AR] 


. me e 
* Resultados e Classificação Goleadores 
É , DERLEI (FC Porto) 3 
Rio Ave - Alverca (hoje) Casa Total ADRIANO (Nacional) 13 
Paços Ferreira, 2 - Beira Mar, 1 VEDFC IJVEDFC BENNY McCARTEY (FC Porto) J2 * 
Braga, O - Marítimo, O 1. FC Porto 100 0254 217 5 0 4814 RICARDO SOUSA, (Boavista) 10 
Est. Amadora, 1 - Gil Vicente, 1 2. Sporting w2026  mw3342 aaa (a mate S 
Sporting, 1 - Moreirense, O 3, Benfica .7222%01 - 22145 34320 CLYDE WUHNARD (Beira-Mar) 9 
U. Leiria, O - Nacional, 1 4. Beira Mar 64 12n 22105 73226 SIMÃO SABROSA (Benfica) 9 
Benfica, 1 - FC Porto, 1 5. Braga 64 21412 22105 72226 RODOLFO LIMA (Alverca) su 
Guimarães - Belenenses (hoje) 6. Nacional 7122810 2104 83723 aa Pp a 
: sporting) 
Académica, 1 - Boavista, O 7. Marítimo 551128 2 8 104 2420 84 ANCHOUET adere 8 
Ear 8. Boavista 63297 297 62173 FERREIRA Il (Gil Vicente) 8 
* Próxima 9, Rio Ave 641199 217 8 62419 EE Nec E 
: E E JAIANO (Nacional 
Boavista - Rio Ave a as Ê À E E 3 5 769 A PEDRO BARBOSA (Sporting) 7 
RR msn o 6431615 me suis] | amo pt cata 
Beira Mar - Braga o na a 
E ' 13. Belenenses 3341314 2148 92537 ROCHEMBACI (Sporting) 4 
Marítimo - Est. Amadora A x 5 MACIEL (FC Porto) 6 
Gil Vicente - Sporting 14. Paços Ferreira 417919 2 6 2 141534 MANGUE Cao) é 
MineirenseeU Lora 15, Alverca 227916 à g2b5) 4 122129 DOUALA (Ui Leiria) 6 
Nacional - Benfica 16. Académica 227713. 254131728 JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 5 
RR o PENA (Braga) s 
RO PooE Guimaçãos 17. Guimarães 3431210 213 8 10202817] ORE placa E 
Delsdaiãos PA isdéica | 18. Est Amadora 33612 23 3 16154912 ANDES (BAR E 
| e 
Sim sr. Ministro, sempre em primeiro e invencíveis | * Totobola 
1. Braga - Marítimo x 
BERNARDINO BARROS (faltam doze jornadas). Quem 


lucrou com este empate foi o 2. P. Ferreira - Beira Mar ! 


Pronto, acabaram-se os en- Sporting que dista agora cinco 


Académica que já não vencia 
desde a 14º jornada, bateu o 
Boavista e alimenta mais espe- 
ranças de uma recuperação na 
tabela e aguardam o resultado de 
hoje do Guimarães que quer dar 


3. Académica - Boavista 1 


Ainda nessa fase da tabela, a | 
| 4. Leiria - Nacional 2 


5. E. Amadora - Gil Vicente X 


nos mediáticos para que Spor- Mas a verdade tem que se di- o salto de lugares tão incómo- 6. Penafiel - Estoril 1 

ting e Benfica ainda possam so- zer este foi um dos clássicos dos. 

nhar com o primeiro lugar. mais equilibrados, melhor joga- Sensacional está a luta pe- | 7- Varzim - Aves x 
Mas pelo modo como os dra- | dos e mais entusiasmantes das los lugares europeus com cinco | 8. U. Madeira - Setúbal x 

gões se entregam em cada jogo, últimas épocas e com a vítória a equipas a lutar passo a passo E 

não se vislumbram facilidades poder cair para qualquer dos la- por esse desiderato, Beira-Mar, | 9. Naval - Covilhã 1 


Braga, Nacional, Boavista e | 


Marítimo (atenção ao Rio Ave). dOU Ra nad neutros a 


Nos restantes encontros de 


Fosse qual fosse o resultado realçar a recuperação encetada pe- Dessas equipas só o Nacional | 11 Ovarense - Santa Clara 1 
os dragões continuavam sempre la equipa de Paços de Ferreira, venceu, nos últimos sete jogos | 
dar i ã itóti e 12. Chaves - Maia 2 
primeiros, e após duas viagens que com a vitória de ontem respi- não perdeu ( 4 vitótias e três 
até Lisboa, casa dos seus rivais,  racom outra qualidade, mas mes- empates) e na próxima ronda | 43 | eixões - Marco 1 


recebem os pupilos de Cama- 


Liga de Honra 22.:yrmada 


: e Dna ça E 
e Resultados e Classificação Pódio à vista 
Naval, 2 - Covilhã, 1 Casa Fora Total e 
Feirense, O - Salgueiros, 1 VEDFC VEDEFC IVEDFC para um trio 
Portimonense, O - Felgueiras, O 1. Estoril 81115 5 3 41917 22134 5 3822 ERó: 
Penafiel, 3 - Estoril, 1 2. Varzim 741200 604121 2134 53222 PoR GE AAUEAAÇ 
Varzim, 1 - Aves, 1 3, Setúbal | 6 4 02010 3632120 2291034130 Na jornada que antecede o “tira-teimas” entre Es- 
Chaves, O - Maia, 1 4. Naval 873 2819 PBS 8717 2210 6 6 3626 toril e Varzim, de parceria no comando da Liga de 
U. Madeira, 1 - Setúbal, 1 5. Penafiel 8312512 2 Nas BD! 2210 6 63324 Honra, os três com acesso à SuperLiga cederam pon- 
Leixões, 2 - Marco, O 6. Salgueiros 542213 5 0 6 1417 2210 4 8 3530 tos. Uns mais do que outros. Se o Estoril perdeu com 
Ovarense, 3 - Santa Clara, 1 7. Aves 7121610 2371525 29493135 o Penafiel, sob a batuta do estreante Manuel Fer- 
id 8. Feirense 5522214 2351015 27873229 nandes, e já não conhece o sabor da vitória desde a 
e Próxima 9. Maia 631198 22 81430 28593338 Er mms cafe 
SasCIS NÃ 10. Chaves 6231514 16 41018 2278 7 2532) E ticeiro Tugir tes, respectivamente. Ao invés; um 
CET 11. Santa Clara 533161 24 51218 277 82829 triunvirato que também (per)segue a subida ganhou 
Salgueiros - Portimonense 12. Leixões 37 11511 33 51219 226 10 62730 e aproximou-se da frente. Se a Naval e o Penafiel 
Felgueiras - Penafiel 13. Felgueiras 5 2:/41512 A SANS 713 27 692225 voltaram aos triunfos -- haviam perdido na ronda an- 
SEA 14. Portimonense 43 51716 253911 26882627 terior --, o Salgueiros festejou a segunda vitória con- 
Ar as 15. Ovarense 452112 2361523 268 83235 secutiva e só está a três pontos do “pódio”. Na cau- 
DR DERA 16. Marco 424413 13862 ms 5122034 ars BRNTOO saiem 
ão 17. U. Madeira 2631516 0561018 221192534 Bfinhar, em cujo período averbou quatro derrotas e 
Setúbal - Leixões t 7 outros tantos empates, e deu finalmente a expressão 
«Marco «Ovarense ss. estribos 18 festa anus penvi O 7 BI BSS ra 2ASPRI6, “ «de fosso entre a 15:*e'a 164 posições: seis pontos. 
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POVEIROS COM RAZÕES DE QUEIXA DA ARBITRAGEM 


Foi bom debicar um ponto 


Simão Freitas/ASF 


Varzim 1 


Aves 1 


Varzim: Litos; Quim Berto, Alexandre, 
Sérgio Carvalho, Lemos, Milhazes, 
Adelmo (Lima 55"), Margarido, Toni 
Vidigal (Mendonça 55"), Costé (84") e 


L ogério Gonçal 
Desportivo das Aves: Pinho; Neves, 
Lobão, Rochinha, Nélson, Bikey, Mércio 
(Vitor Manuel 627), Octávio (Sladojevic 
81"), Delfim, Evandro e Jean Paulista 
(Saturi) 

Treinador. José Gomes 


Golos: 1-0, Pepa (min 13); 1-1, Neves 
(min 23), : 
Árbitro - Bruno Paixão (Setúbal) Cartão 
Amarelo - Alexandre (24"); Sérgio 
Carvalho (447); Milhazes ( 67"); 
Rochinha (68); Bikey (82); Safu (907; 
Margarido (90) co cn 
Incidências - Estádio do Varzim SC na 
Póvoa de Varzim. Cerca de 3000 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Desportivo das Aves foi 
ontem à Póvoa arrancar um em- 
pate a uma bola ao Varzim numa 
partida muito disputada fisica- 
mente, mas sem grandes porme- 
nores técnicos, marcada por dois 
erros da equipa de arbitragem 
chefiada por Bruno Paixão que 
tiveram influência directa no re- 
sultado. 

E com este desfecho, o Var- 
zim igualou o Estoril no primei- 
ro lugar da Liga de Honra, en- 


UMadeira À 
PR | 


U.Madeira: Zé Manuel; Verhas, 
Fernando Porto, Viademir, Paulo Piedade 
(Rafael, 45), Adilson, Cícero, Jorge 
Soares (Costa, 42), Kikas, Glauco e 
Mauro César (Ruben Micael, 78). 


Treinador: Bruno Cardoso 

Vitória de Setúbal: Tigrão; Orestes, 
Hugo Alcântara, Sandro, Manuel José 
(Bruno Gonçalves, 84), Bruno Ribeiro, 
Ricardo Pessoa, Meyong, Manuel do 
Carmo (Mário Pessoa, 60), Zé Pedro e 
Puma. 


Treinador: Carlos Carvalhal 


Golos: Meyong (32) e Glauco (45) 
Árbitro: Paulo Paraty, do Porto. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Meyong (13), Kikas (25), Zé Pedro (56), 
Costa (65), Ricardo Pessoa (74), Rafael 
(80) e Verhas (89). 


Incidências: Estádio dos Barreiros 


Funchal). 500 espectadores. 


quanto que o Aves deu segui- 
mento a uma série de quatro jogos 
sem perder. 

Os visitantes entraram melhor 
e nos minutos iniciais da conten- 
da chegaram a surpreender os do- 
nos de terreno, impondo um fu- 
tebol ambicioso e pressionante 
que tinha em Jean Paulista o seu 
elemento mais esclarecido. Do 
outro lado, o Varzim demorou 
um pouco a reagir e só aos 13 mi- 
nutos chegou com perigo junto 
da baliza avense num lance que 
viria a resultar no golo dos alvi- 
negros. Pepa na sequência de um 
livre marcado por Quim Berto 
aproveitou de melhor maneira 
uma série de ressaltos na área do 
Aves.. 


A resposta dos visitantes 
surgiu dez minutos mais tarde, 
num lance que suscitou mui- 
tas dúvidas. Jean Paulista des- 
marcou-se, e na área varzinis- 
ta embrulhou-se com Lito, guar- 
dião poveiro, ficando a sensa- 
ção que o avançado avense pro- 
curou o contacto. O árbitro apon- 
tou de imediato para a marca de 
grande penalidade e Neves, na 
cobrança do castigo, empatou a 
contenda. 

Com o marcador a registar a 
igualdade, o Aves praticamente 
desapareceu do jogo, entregando 
a iniciativa aos poveiros que até 
ao final do primeiro tempo foram 
a única equipa a criar lances de 
perigo. 


No regresso das cabinas o 
Varzim voltou a evidenciar o do- 
mínio do primeiro tempo en- 
quanto que o Aves deu mostras 
de estar satisfeito com o empate. 
Assim sendo, o jogo teve apenas 
um sentido, a baliza avense. Os 


Na segunda parte 
só houve um 
caminho a 
percorrer... o da 
baliza avense que 
se remeteu à 
defensiva 


comandos de José Gomes reme- 
tidos à sua defensiva pratica- 
mente não existiram em termos 
ofensivos, permitindo que o Var- 
zim protagonizasse as mais evi- 
dente oportunidades de golo. 

À passagem do minuto 64 no- 
vo lance polémico do trio de ar- 
bitragem, anulando um golo à 
equipa da casa. Mais uma vez na 
sequência de um livre marcado 
por Quim Berto, Mendonça ca- 
beceou para o fundo da baliza de 
Pinho, com o fiscal de linha a in- 
validar o golo por suposto fora de 
jogo. Mesmo assim, os poveiros 
não desistiram e até ao final 
acentuaram o domínio que no en- 
tanto não viria a ser materializa- 
do em golos. 


Futebol de fraca qualidade 


Igualdade pouco serve aos insulares 


O União, último classificado da 
Liga de Honra, e o Vitória de Setú- 
bal, terceiro, disputaram ontem uma 
fraca partida de futebol que redun- 
dou numa igualdade. 

O jogo foi pobre e a primeira 
oportunidade de golo deu o golo dos 
setubalenses, aos 32 minutos, quan- 
do Meyong surgiu na área a cabe- 
cear facilmente, na resposta a um 
cruzamento da esquerda de Manuel 
José. 

Quando ninguém esperava, o 
golo da igualdade surgiu já em pe- 
ríodo de compensação da primeira 
parte, com Glauco a aproveitar bem 
um centro da esquerda e a rematar 
forte, na área, beneficiando de uma 
falha de marcação da defesa sadina. 

A segunda parte começou igual- 
mente com muito equilíbrio e o pri- 
meiro lance de perigo surgiu apenas 
aos 62 minutos: Adilson rematou 
forte, de fora da área, levando a bo- 


la a sair ligeiramente por cima da 
barra da baliza de Roberto. 

Os setubalenses só ripostaram 
aos 79 minutos, quando Zé Pedro 
atirou forte para grande defesa de Zé 
Manuel. E já em período de com- 
pensação, Rafael, isolado, permitiu a 
defesa de Roberto, num jogo com 
resultado justo. 

Acontece que com este desfecho 
os insulares pouco ou nada avançam 
na tabela classificativa e cada vez 
mais podem ser dados como conde- 
bados à descida. A equipa até nem 
actuou muito mal, mas tal como su- 
cedeu em outras ocasiões esteve mal 
na finalização e precipitou-se em 
momentos que poderia fazer um fu- 
tebol mais pausado. A verdade é que 
não se vislumbram melhoras mesmo 
após as duas chicotadas posicológi- 
cas, a última das quais a fazer correr 
muita tinta pois Bruno Cardoso acei- 
tou o lugar quando Vítor Manuel ain- 


da não tinha acordado a rescisão con- 
tratual, posição que não pode deixar 
de se considerar menos ética. 

O certo é que optando por um 
estilo britânico, o União da Madeira 
impôs aos sadinos um ritmo com- 
petitivo a que estes não estão habi- 
tuados, mas lenta e gradualmente 
conseguiram agarrar as rédeas da 
partida e raramente estiveram em 
risco de sair derrotados do Funchal. 

Para a turma continental, este 
desfecho que, diga-se de passagem se 
justifica por inteiro, serve às mil ma-| 
ravilhas pois permite-lhe manter iso- 
lado o terceiro lugar, se bem que se 
assistisse à aproximação tanto por 
parte da Naval 1º de Maio, como do 
Salgueiros e Penafiel, os conjuntos 
com quem vai a partir de agora lu- 
tar com vista à subida, pois os res- 
tantes concorrentes estão afastados 
deste objectivo e muito menos da 
procura das primeiras posições. 


O Coméreiosorto 


Anderson 
é mesmo 
reforço 


Naval 2 
Coihã. À 


Naval 1º Maio: Dani, Carlitos, 
Fernando, José Carlos (Bruno 
Ferraz 44), Bispo, Diogo, Binho, 
Abiodum (André Luís 64), Rui 
Duarte, Fajardo e Ander 


Sporting da Covilhã: Celso; Rui 
Morais (Flávio 81), Piguita, 
Gerson, Nelson, Ankyofna, Bruno 
Caíres, Rui Andrade, Tarantini 
(Orlando 36), Hermes e Oseias. — 


Treinador: João Cavaleiro 
Golos; Fernando (3), Oseas (20) 
n (24) 


cinto Paixão, de Evora. 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Bispo (38) e Diogo 
(73). Cartão vermelho directo 
para Orlando (65). 

Incidências: Estádio José Bento 
Pessoa (Figueira da Foz). Cerca 
de 1.000 espectadores. 


A Naval regressou às vitó- 
rias na Liga de Honra, depois 
de quatro jogos em que apenas 
somou um ponto, vencendo 
com dificuldade e pela mar- 
gem mínima o Covilhã. 

A equipa da casa entrou ao 
ataque e inaugurou o marca- 
dor logo aos três minutos, por 
Fernando, que cabeceou de 
ângulo difícil, na sequência de 
um lançamento para a área, 
batendo Celso pela primeira 
vez. Com a vantagem, a Naval 
recuou e viu o Covilhã chegar 
ao empate aos 20 minutos, de- 
pois de Oseias levar a melhor 
sobre Fernando, entrar na área 
e desfeitear Dani. Na jogada 
seguinte, aos 21 minutos, An- 
derson repôs a vantagem, cru- 
zamento de Bispo, com o re- 
forço brasileiro que a Naval 
foi buscar ao Benfica B, a 
mostrar-se mais expedito que 
toda a defesa serrana e marcar, 
o que esteve para repetir um 
pouco depois. 

Na segunda metade, o jo- 
go baixou de qualidade, mos- 
trando uma Naval apática e 
um Sporting da Covilhã que 
tentava chegar ao empate, es- 
casseando, no entanto, as jo- 
gadas de perigo em ambas as 
balizas. Aos 65 minutos, Or- 
lando viu o vermelho directo, 
supostamente por palavras di- 
rigidas ao árbitro, mas a Na- 
val não pareceu disposta a 
aproveitar a vantagem numé- 
rica. O jogo só animou já nos 
minutos finais - depois do téc- 
nico visitante, a perder, ter tro- 
cado um defesa (Rui Morais) 
por um avançado (Flávio), 
com a Naval a dispor de três 
boas oportunidades de golo, 
desperdiçadas por André Luís, 
Anderson e Tiago Lemos. 
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Leixões regressa às vitórias em casa 


Há quatro meses que a equipa de Matosinhos não vencia no seu 
reduto, mas ontem quebrou a malapata frente ao Marco 


Leixões 
Marco 


Leixões: Marco, Amaral, Bruno Silva, 
Marco Aleixo, Eduardo (Detinho, 66"), 
Leão (Pedro Oliveira, 51"), Zamorano, 
Odé, Bruno China (Guerra, 77"), Pedras 
e João Pedro. 

Treinador: António Pinto 


Marco: Lekué, João Filipe, Edgar, 
Leonardo, Dário, Filipe Fernandes, Rui 
Mendes (Jurandir, 70"), Ico, Martinho, 
Júlio César (Bruno Sousa, 20") e André 
Cunha (Ramos, 82'). 

Treinador: Moura da Costa | 


Golos: Leonardo, (22') (pb); Detinho, 
Gi 

Árbitro: Olegário Benquerença, de 
Leiria. Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Bruno China (31'), Filipe 
Fernandes (68'), Dário (70') e João 
Filipe (89. Cartão vermelho directo 
para Edgar (16). 


Incidências: Estádio do Mar, em 
Matosinhos. Cerca de 4000 
espectadores. 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O Leixões conseguiu ontem 
uma vitória importante sobre o 
Marco por 2-0, num encontro a 
contar para 22º jornada. Foi uma 
partida marcada pelo expulsão do 
marcoense Edgar, aos 16 minutos, 
o que “obrigou” a equipa foras- 
teira a fazer um esforço maior pa- 
ra resistir à pressão do Leixões. 

A “fome” de pontos de ambas 
as equipas, fazia prever um jogo 
animado, só que como o Marco 


Lance da grande penalidade sofrida por João Pedro após falta de Edgar 


ficou, muito cedo, reduzido a dez 
elementos e a partir daí as difi- 
culdades aumentaram. Aliás, o 
árbitro Olegário Benquerença 
ajuizou muito bem o lance da ex- 
pulsão de Edgar. O jogador do 
Marco perdeu a bola para João 
Pedro que ficou isolado para a 
baliza, sendo derrubado mesmo 
no limite para a grande penalida- 
de. 


Uma primeira ameaça que, 
poucos minutos depois se acabou 
por concretizar. O Leixões pres- 
sionou e chegou à vantagem num 
lance conduzido por João Pedro 
que, depois de ter ultrapassado o 
guarda-redes Lekué, foi “ajuda- 
do” pelo adversário Leonardo, 
que teve a infelicidade de intro- 
duzir a bola na baliza. 

À frente no marcador e em su- 


perioridade númerica, os matosi- 
nheseses tiveram sempre no co- 
mando da partida, criando algu- 
mas situações de perigo nma ba- 
liza contrária. 

No entanto, o Marco esteve 
muito longe de ser uma equipa 
rendida. Mesmo, com menos um 
elemento, os visitantes, que se 
encontram nos lugares da des- 
promoção, tentaram incomodor 


António Pinto: 
“Vitória contra 
todos” 


“A vitória foi justa. O 
Marco tentou criar-nos muitas 
dificuldades, pois não tinha 
nada a perder e tinha de ar- 
riscar. Foi uma vitória em ca- 
sa, mas contra tudo e contra 
todos. Contra o adversário e 
os sócios. Vamos continuar a 
lutar”. 


Moura da Costa: 
“Expulsão justa” 


“Não é fácil jogar contra 
11 com uma equipa como o 
Leixões e, com dez é muito 
mais complicado. O jogo fi- 
cou decidido no momento da 
explusão, mas esta foi justa. 


sem grande êxito o guarda-redes 
Marco. Aos 32 minutos foi a vez 
de João Pedro, frente a Lekué, re- 
matar com estrondo ao poste. 

Na segunda parte, o jogo bai- 
xou consideravelmente de quali- 
dade, Passou a ser disputado mui- 
to no meio-campo e o Leixões não 
estava a saber aproveitar a supe- 
riodade numérica. De qualquer 
forma, foi sempre a equipa mais 
esclarecida e objectiva em campo, 
acabando por dilatar a vantagem 
por Detinho, que tinha acabado 
de entrar a render Eduardo. Um 
golo que veio tranquilizar os ma- 
tosinheses. 


Chaves 
Maia 


Chaves: Tó Ferreira; Toni, Nuno 
Gomes, Correia (Mateus, 64), Lino, 
Ricardo Chaves, Valença (Miguel 
Xavier, 46), João (Daniel, 77), Isidro, 
Diogo Valente e Arrieta. Treinador: 
Manuel Correia 


FC Maia:Paiva; Paulo Jorge, Carlos, 
Carlão, Bodunha, Artur Alexandre 
(Malafaia, 62), Wagner, Erivan, 
Ricardo Nascimento, Saulo (Edgar 
Caseiro, 89) e Bruno Novo (Félix, 


23). Treinador: Jorge Regadas 


Golo: Carlos (66" 

Árbitro: Rui Costa (Porto). Acção 
disciplinar: Cartão amarelo para 
Ricardo Chaves (15), Paulo Jorge 
(20 e 59), Erivan (28), Correia (48), 
Saulo (48), Nuno Gomes (71) e 
Mateus (84). Cartão vermelho por 
acumulação para Paulo Jorge (59). 
Incidências: Estádio Municipal de 
Chaves. Cerca de 1.000 
espectadores. 


Um golo solitário de Car- 
los, quando a sua formação já 


Saber aproveitar 


À alguma displicência 


Flavienses estiveram mal na finalização 


actuava apenas com 10 ele- 
mentos, permitiu ao Maia ven- 
cer merecidamente o Desporti- 
vo de Chaves por 1-0, num en- 
contro fraco, onde a ineficácia 
da equipa da casa voltou a ser 
uma evidência. 

Os maiatos, com este triun- 
fo, igualam a equipa flaviense 
na tabela pontual (29) e deitam 
por terra, praticamente, as tí- 
midas aspirações da formação 
transmontana em atingir a pro- 
moção à Superliga. 

O Chaves até começou da 
melhor forma a partida, mas os 
esforços dos avançados Arrie- 
ta e Isidro e do centrocampista 
Ricardo Chaves, acabaram 
sempre por esbarrar no exce- 
lente guardião Paiva, que parou 
todos os remates. 


aproveitou a displicência dos 
pupilos de Manuel Correia, e, 
aos 66 minutos - já após a ex- 
pulsão de Paulo Jorge -, fez o 
golo vitorioso, por intermédio 
de Carlos, que aproveitou da 
melhor forma uma excelente 
Jogada de Ricardo Nascimento, 
um elemento cuja acção se tor- 
nou quase sempre preponde- 
rante na manobra do conjunto 
maiato que, com o passar do 
tempo, ganhou maior coesão, 
precisamente ao contrário do 
que aconteceu com os trans- 
montanos que, mais uma vez, 
falharamm em casa, o que não 
deixa de ser preocupante, já 
que a campanha da equipa ex- 
tramuos bem se pode conside- 
rar como muito positiva e ade- 
quada a quem aspirava mais do 
que a manutenção. . 


Durienses souberam 


defender 


O Portimonense desperdiçou 
uma oportunidade de fugir aos últi- 
mos lugares da tabela classificati- 
va, ao permitir o empate com o Fel- 
gueiras num encontro que dominou 
durante os 90 minutos. 

A equipa de Portimão entrou ao 
ataque e, nos primeiros dez minu- 
tos, conseguiu criar quatro oportu- 
nidades de golo que foram desper- 
diçadas pelos seus avançados. 

Apesar de se ter instalado no 
meio campo adversário, os avança- 
dos algarvios nunca conseguiram 
encontrar a “fórmula” eficaz para 
ultrapassar o guarda-redes Carlos 
Fernandes. 

O Felgueiras foi uma equipa 
completamente dominada e não 
conseguiu incomodar o guarda-redes 
Márcio Ramos, que se limitou, tam- 
bém na segunda metade, a assistir 
ao jogo durante o segundo tempo. 
Mas os durienses conseguiram se- 
gurar o empate e conquistaram um 
ponto precioso. 1 


com garra 


Portimonense 0 
Felgueiras 0 


Portimonense: Márcio Ramos; João 
Armando, Rui Monteiro, Márcio 
Theodoro, Fábio, Augusto, João 
Paulo (Alex Rodrigo, 66), Paulo 
Teixeira (Marinho, 65), Ricardinho, 
Artur Jorge e Eraldo. 


Treinador: Dito 

Felgueiras: Carlos Fernandes, 
Marafona, Matos, Schuster, Ramos 
(Martinho, 59), Mota, Abreu, Toy, 
Ronaldo (Kiwi, 66) (Pintassilgo, 84), 
Rats e Pinto. es. 
Treinador: Diamantino Miranda 


Árbitro: João Rogue, de Portalegre. 
Acção disciplinar: Cartão amarelo 
para Mota (35), Abreu (42) e Kiwi 
(81). 

Incidências: Estádio do 
Portimonense (Portimão). Cerca de 
2.000 espectadores. 


34| DESPORTO 


Vareiros 
não deram 
a mínima 
hipótese 


Ovarense 3 
Santa Clara 1 


Ovarense; Mingote; Leandro, 
Evilar, Jorge Humberto, Marco 
Abreu, Mirra, Artur (Alfredo Bóia, 
46), Eder, Nei (Paulinho, 64), 
Leandro Neto (Josivan, 61) e 
Chevela. 


Treinador: Joaquim Teixeira 
Santa Clara: Jorge Silva; Portela 
(André Pinto, 46), Aldo, João 
Duarte, Serafim, Paiva, Jean 
Carlos (Barrigana, 68), Figueiredo, 
Nuno Rocha (Miner, 45), Ronaldo 
e Hugo Freire. 

Treinador: Filipe Moreira 

Golos: Jorge Humberto (15), Nei 
(39), Evilar (61) e André Pinto (80) 
Árbitro: André Gralha (Santarém) 
Acção disciplinar: Cartão amarelo 
para Artur (24), Éder (29), Paiva 
(35), André Pinto (55), Hugo Freire 
(73), Marco Abreu (75), Paulinho 
(87, 


Incidências: Estádio Marques da 
Silva (Ovar). Cerca de um milhar 
de espectadores. 


Uma vitória surpreendente 
e dilatada da Ovarense sobre o 
Santa Clara por 3-1, deu ontem 
à equipa de Joaquim Teixeira 
algum sossego na luta pela ma- 
nutenção na Liga de Honra. 

Os vareiros, a jogarem em 
casa, e no limite da linha de 
água, sabiam da importância 
do encontro, procuraram o go- 
lo desde o inicio da partida e 
conseguiram inaugurar o mar- 
cador, aos 15 minutos, por in- 
termédio de Jorge Humberto. 

O Santa Clara, muito 
aquém do demonstrado em 
épocas e jogos anteriores, não 
replicou ao claro ascendente 
dos vareiros, acabando por so- 
frer o segundo tento, aos 39, 
num “encosto” de Nei, o go- 
leador da equipa, a passe de 

ler. 

Evilar cabeceou para o ter- 
ceiro (61 minutos), na sequên- 
cia de um canto transformado 
de novo por Éder, restando à 
equipa insular a "honra" de re- 
duzir, aos 80, por intermédio de 
André Pinto. 

Em suma, um triunfo sem 
o mínimo de discussão, pois só 
a equipa vareira demonstrou 
querer e vontade e assim partiu 
para um desempenho conse- 
guido, mormente a partir do 
momento em que conseguiu 
aliviar a pressão e se exprimiu 
com maior serenidade dando 
provas de que está a caminhar 
para um bom patamar. 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


"LIGA DE HONRA - JORNADA 22" 


Um grande jogo, duas grandes equipas e dois candidatos à subida 


Carlos Goncalves 


MANUEL FERNANDES NÃO PODERIA TER MELHOR ESTREIA 


Futebol de qualidade 
entre equipas de primeira 


Penafiel 3 
Estoril i 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro Moreira, 
Odair, Wellington e Celso; Morais, 
Mariano e Vitor Vieira (Litos, 45"); 
Wesley, Roberto (Pedro Moutinho, 84') 
e Quim (Júnior, 58'). 
Treinador: Manuel Fernandes 
Estoril: Fabrice; Rui Duarte, Buba, 
Dorival (Sérgio Gameiro, 60") e João 
Pedro; Carlitos, André, Paulo Sousa e 
Fellahi (Ivo, 68'); Pinheiro e Marco 
Paulo (Hugo Santos, 80'). 


Treinador: Ulisses Morais 


Golos: Pinheiro (13'), Morais (15'), 
Roberto (17'), Wesley (69, de g.p. 
Árbitro: Duarte Gomes (Lisboa). 
Cartão amarelo: Fabrice (15"),Odair 
(22'), Marco Paulo (22"), Mariano 
(35'), Fellahi (36'), Litos (53') e Pedro 
Moreira (62'); Cartão vermelho: 
Fabrice (67'). 

Incldências: Estádio Municipal 25 de 
Abril, em Penafiel. Cerca de 2.500 
espectadores. 


VAZ MENDES 


Num dos encontros mais ape- 
tecidos e importantes da 22º jor- 
nada da Liga de Honra, o Pena- 
fiel venceu (3-1) o comandante 
Estoril, na estreia de Manuel Fer- 
nades como técnico da formação 
duriense. Mais do que a justiça 
do resultado, ficou a indicação de 
que estas duas equipas podem, 
legitimamente, pensar na Super- 
Liga. 


Mesmo com o atraso regista- 
do, provocado pelos resultados 
dos últimos quatro jogos (três 
empates e uma derrota), o Pena- 
fiel continua a ser um sério can- 
didato à subida de divisão. E por 
certo que foi a pensar nisso mes- 
mo que foi contratado Manuel 
Fernandes, um técnico experien- 
te e adepto do futebol de ataque, 
ou não tivesse sido um dos gran- 
des pontas-de-lança do futebol 
português. 

Foi isso que se notou desde o 
primeiro minuto da partida, com 
os penafidelenses a procurarem in- 
sistentemente o golo, só não acon- 
tecendo, por manifesta infelicida- 
de, logo aos sete minutos do jogo, 
pois Quim rematou ao lado, na se- 
quência de um cruzamento de Cel- 
so. Mas acabou por ser o Estoril a 
abrir o marcador, na execução de 
um livre directo. O guardião Nuno 
Santos nada podia fazer. 

Num ápice, o Penafiel deu a 
volta ao resultado, precisamente 
fruto dessa sua insistência no ata- 
que. Primeiro por Morais, a domi- 
nar a bola junto à marca da gran- 
de área, ao aproveitar um ressalto 
de bola, e a rematar certeiro; de- 
pois foi a vez de Roberto, de ca- 
beça, dar o melhor seguimento a 
um livre apontado por Wesley. Bo- 
nito, eficaz e o espectáculo a cres- 
cer em entusiasmo, tal a qualidade 
do futebol praticado. 

Como se impunha, o Estoril 
respondeu e só não empatou o jo- 
go porque o fortíssimo disparo de 
Pinheiro levou a bola a bater es- 
trondosamente na barra da baliza 


penafidelense. Muito bem os ca- 
narinhos, um conjunto de grande 
classe, não estranhando, por isso, 
a excelente carreira que tem vin- 
do a efectuar. 

A primeira parte do excelente e 
emocionante jogo disputado nem 
bem tratado relvado, terminou 
com ligeiro ascendente do Estoril 
sobre o Penafiel, obrigando os co- 
mandados de Manuel Fernades a 
atenções redobradas, sem que, 
contudo, enjeitassem a oportuni- 
dade de incomodar a defensiva es- 
torilista, normalmente através de 
jogadas em velocidade pelos flan- 
cos. 

E a riqueza do espectáculo - 
que bom é poder dizer isto! - con- 
tinuou a prender a assistência em 
cada minuto da partida, tal a in- 
tensidade com que se jogou. O li- 
geiro ascendente do Estoril em na- 
da estranhava, mas foi o Penafiel 
que esteve mais perto do golo, 
com Litos, que logo após o inter- 
valo substituiu Vítor Vieira, a re- 
matar ligeiramente ao lado da ba- 
liza. 

Inconformado, o Estoril tentou 
cair em cima do adversário numa 
altura em que ambos os treinado- 
res começavam, também eles, a 
"jogar" no banco com as habituais 
substituições tácticas. Ulisses Mo- 
rais não esperaria era a expulsão 
do guardião Fabrice, obrigado a 
derrubar Roberto na grande área, 
para depois Wesley converter a 
grande penalidade. E mesm com 
tal desvantagem, o Estoril teve o 
mérito de nunca desistir de procu- 
rar o golo. 


OComéreio»orto 


O mérito a 
quem foi mais 
pragmático 

e eficaz 


Feirense 0 


Salgueiros À 


Feirense: Rui Correia; Márcio, 
Adelino, Mamadi, Morgado 
(Leandro, 70), Daniel, Cris 
(Charles, 45), Carlos Pinto, Maki, 
Hélder (Fábio Terra, 86) e Vitinha. — 
Treinador: Franscisco Chalô 


Salgueiros: Paulo Lopes; Nélson, 
Flávio, Beke, Carlos Ferreira, 
Wellington (Braga, 74), Nilton, 
Fábio (Vargas, 95), Delson, Djalmir 
Miguel, 84) e Rhanem. 


Treinador: Norton de Matos 


Golo: Rhanem (57) 


Árbitro: Mário Mendes, de 
Coimbra. Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Djalmir (33), Daniel 
(41), Hélder (51), Maki (55), Beke 
(61), Carlos Pinto (71) e 
Wellington (73). 


Incidências: Estádio Marcolino de 
Castro (Santa Maria da Feira). 
Cerca de 3.000 espectadores 


O Salgueiros somou ontem 
três preciosos pontos na difí- 
cil deslocação a Santa Maria 
da Feira, com um golo de 
Rhanem, aos 57 minutos, que 
mantém a formação portuense 
na luta pelos lugares que dão 
acesso à Superliga. 

Numa primeira parte mal 
jogada, as oportunidades de 
golo foram escassas e reparti- 
das, primeiro por Carlos Pin- 
to, aos 10 minutos, e depois 
por Fábio, aos 37, sobressain- 
do em ambas as ocasiões a ac- 
tuação dos guarda-redes. 

Na segunda parte, e apesar 
das equipas taparem todos os 
caminhos para as suas áreas, O 
Salgueiros chegou ao golo por 
intermédio de Rhanem (0-1), 
aos 57 minutos, num cabecea- 
mento a uma bola cruzada por 
Delson. 

Até ao termo do encontro, 
e pese embora a intenção do 
Feirense em procurar anular a 
diferença, as defesas foram 
sempre superiores aos ataques, 
acabando o triunfo do Sal- 
gueiros por premiar a equipa 
mais eficaz que deste modo 
volta a entrar na corrida pelo 
terceiro lugar, na justa medida 
em que só acusa um atraso de 
três pontos para o ocupante 
(Vitória de Setúbal) de tão pri- 
vilegiada posição. Por seu tur- 
no, a turma local vai ter de 
trabalhar com intensidade pa- 
ra amealhar o mais depressa 
possível os pontos suficientes 
à manutenção. 


O Comércios Porto 
I B 24º Jornada 
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e Classificação Resultados | * Classificação  « Resultados 
Zona Norte FC Porto B, 1 - Gondomar, 1 Zona Centro U. Oliveirense, 1 - Alcaíns, O 
ae cos a 3 VE DOMGsp Tomeense, 1-AcadénicaB,0 
1.D. Sandinenses 23 18 3 2 49 1457 E Eça LTmense M146 4391648 a 
2.Gondomar 23183 2471557 A PSujarene MIS CNM o rinhense 2 
3. Vizela BI 64 NI 3 Espi US 63N ; : 
AFCRooh 2901877 3630080 Sreem0 Peba ba, O cal UB47 as oie 
| Trofense, O - Valdevez, O Pampilhosa, 2- Estarreja, O 
Sframunde 239 41031263] pi0-D. Sandinenses, 1 5. Esmoriz MINO 4 42d alias, 1- Emos 1 
6 Trofense R$TI7URA Pefo, 1 - Ermesinde, O 6Acad Viu 24116 7322639 Fátima, 4- Oliv Baino, O 
7. Lixa 286834293 E 7U.Oliveirnse 2411 6 7382630 Pombal, 1 - Portomosense, 1 
8, Paredes B79706% 8. Fátima un 6 7323039 
9, Valdevez 379726293 9. Caldas MO 6 8 323536 
1O. Taipas 27179428 e Próxima 1O. Aleaíns us97333 e Próxima 
M.Pedras Rubras 23 8 4 11323628 NPampilhoa 247 8 9443829 co 
12. Braga B 2841025908 Braga BS Porto B 12. Portomosense 24 6 11 7333029 — Portomosense - U. Oliveirense 
13, Fafe n697NNN (ecl 13. Viafranquense 24 8 4 1228 2828 Pile] 
14, Infesta B83nNH bg 14, Pombal ERP! despida 
15. Lousada 375942 Epa 150iBiro 246 71125325 SLi 
16.Vilanovense 237 3 13323824 ea 16, Águeda 46 7NN425 pe AR 
Mbrgunça 26 610273U Dodi EE a Académica 24 6 5 1928408 Rouen 
18. Ermesinde 235 414213819 INES 18.0. Hospital 245 8 11213823 Rã 
19, Leça B45S UNA ci a 1Estarreja 6 216283820 E a 
Ermesinde descansa do, Mariabeado 017 2 Oliv. Bairro - Pombal 
fo e o 
II Divisão 21º Jornada 
e Classificação e Resultados | e Classificação | Resultados 
Série A Série B 
Valpaços, 1 - Amares, O Famalicão, 2 - Lusit.Lourosa, 3 
J VE DGMGSP Vilaverdense, 2- Montalegre, O IV E DGMGSP Régua, O - Canelas Gaia, 2 
LValenciano 21134 4 441843 — Rebordelo,0-Os Sandinenses,O | 1 Fiães HM 4 3411446 Tirense,4- Oliveirense, 0 
2 Vilaverdense 21125 42694 Ron, 4 - Cerveira, O 2 Ribeirão NI3S 349264 Cinfães, 1 - Rebordosa, 2 
3, Joane 2124 5382040 Santa Maria, 2- Monção, O 3, Aliados uB3sanA Fiães, 2- Nogueirense, 1 
4. Monção 2123 6 3 1839 Valenciano, 1 - Cabeceirense, 4. Vila Real 21106 5 24 1936 Moncorvo, 2 - Rio Tinto, O 
5. Vianense 215532538 Joane, 2 - Mirandela, O 5. Tirsense 2102932732 Paços Brandão, | - Aliados, 2 
6.SantaMaria 21105 6 282435 Vianense, 2 - Esposende, 1 6.CanclasGais 219 5 7363332 — Pedrouços, 1-S. Pedro Cova, 5 
7.Cabeceirense 216 76302631  MaraFonte,2-PonteBarcaO | 7 rmlicão 21102 9 313032 Ribeirão, 2 - Via Real, O 
SMiandla 218 6 7272630 8Moncono 218 67363130 
9, Esposende 2185825429 q Próxima 9, Rebordosa 186703% q Próxima 
10. Valpaços 47862832 10.Oliveirense 219 210303629 
!l.MariaFonte 2177 7282528 Montalegre - Amares ll. Nogueirense 217 6 8212327 Canelas Gaia- Lusit Lourosa 
12.0s Sandinenses 21 8 4 9182428 Os Sandinenses- Vilaverdense | 12, Rio Tinto 468731226 Oliveirense = Régua 
1. PomeBarca 2175 9182826 RO 13. Lusit Lourosa 217 5 9242726 Rea 
14, Cerveira 216 5 10283623 pionção = Ru 14. Cinfies 2741029325 Norton 
15.Montalegre 215 6 10223021 EsbceeirenaA sima Mário 15.Pedrouços 217 4 10283525 Roperatia 
l6Rebordelo 203 4 13203913 À Rn 16SPedroCoa 216 411353522 ia pesso 
17, Amares 02 6 NH erp Faço Brandão 21 4 4 132441 16 Ra Sa 
18. Ronfe U2S MA 18, Régua 2H 141610467 


Maria Fonte - Valpaços 


Ribeirão - Famalicão 


e Classificação e Resultados 
Zona Sul Marítimo B, O - Micaelense, O 
J VE DGMGSP Oféntal,O-Pinalnovense, O 
LBarreirense 24185 138105 uia 
RT) 
pda Est Vendas Novas, 2 - Odivelas, 3 
3. Olivais Moscade26 13 8 3 151847 er ense, 3 Pontasolense, 1 
*Micacenso 24136 5 251488 ip onjerano, O - Barrerense, O 
SOmha MIS 73624 ComchaS-SporingB.2 
GMaíimoB 24116 742205) pusinia(Açores).2-Mafra, 2 
pondo Mi 49303037 5 amónio, 5- OL Moscavide, 1 
8. Amora 103 1133383 
9, Lusitânia (Açores)24 95 10 31 34 37 
10. Oriental us79%%7 o Próxima 
MLodesro 2471072533 
da 48 79262938 Olivais Moscavide - Marítimo B 
I3Ribeira Brava 248 7922253 Mae 
14. Pontassolense 24 79 8 363430 Li 
15. Est. Vendas Novas 24 8 3 13 24 33 27 pa 
16. Pinhalnovense 24 5 712223422 a E 
Mire UAM o rsrslensê» Louletano 
18. Farense PR Ea e 
19.SportingB 243 74254216 coming B - Lusitânia (Açores) 
20.Santo António 24 4 4 162349 16 


e Classificação 


Série € 


Mafra - Santo António 


e Resultados 


Tourizense, 2 - Santacombadense, | 


e Classificação 


Série D 


J VE DGMGSP 
1. Sonrense MMS 244 1847 
2. Abrantes 2114 4 3 49 18 46 
3. Benf. Cast. Branco21 13 7 1 36 9 46 
4. ToresNovas 21122 7 382938 
5. Lourinhanense 2110 8 3 302238 
6. Rio Maior 21106 5 35233 
7. Idanhense 2106 5 29193 
8. Peniche UM37N193% 
9. Riachense Mio Ss 6301835 
TO. Carangucjeira 21 8 4 9 362828 
MH. Beneditense U77729B 
12. Fazendense 218493%02792% 
13, Bidoeirense 2273103034 
14. Alcobaça 2 4 4 13163516 
15. Alqueidão Serra 21 5 1 15 15 43 16 
16. Sertanense u3 sn Mi 
17. Mirense 2151510538 
18. Almeirim 22 11813567 


e Resultados 


Fazendense, O - Sourense, | 
Caranguejeira, 3 - Beneditense, 3 
Rio Maior, 2 - Abrantes, | 
Mirense, O - Torres Novas, 2 
Peniche, 2 - Idanhense, 1 
Riachense, 2 - Bidoeirense, O 

” Alcobaça, 1 - Almeirim, 4 
Lourinhanense, 1 - Sertanense, | 
B.C, Branco, 5 - Alqueidão Serra, O 


Pim 
e Próxima 
Beneditense - Sourense 
Abrantes - Caranguejeira 
Torres Novas - Rio Maior 
Idanhense - Mirense 
Bidoeirense - Peniche 
Almeirim - Riachense 
Sertanense - Alcobaça 
Alqueidão Serra - Lourinhanense 
Benf. Cast. Branco - Fazendense 


* Classificação 


Série E 


J VE DGNGSP 
LCsaPa 2154244154 
2. Porosantense 21125 4 50244] 
3. Loures 215 534203 
4. Real 2110 6 5 382236 
5.lºDeumbro 219 6 6 302033 
6 CâmaraLobos 219 6 6332533 
7. Montijo 19662293 
BBenfcaB 2195 739353 
9, Santana 21948683 
10. Elvas 2492 10313129 
11. Vialonga 0849314028 
12. Machico u76 8 NS 
[B.Alcochetense 21 7 4 10263325 
14Caregado  N6419RR 
15.Malveira 2149 825292 
16.Smtacruzense 21 5 6 10283721 
MM. Sncavenense 21 3 4 14164013 
18.Beavilense 213 2167651 


e Resultados 


Benfica B, O - Real, 2 
Machico, | - Alcochetense, O 
Santacruzense, O - Benavilense, 1 
Casa Pia, 5 - Vialonga, O 
1º Dezembro, 1 - Câmara Lobos, O 
Carregado, 1 - Elvas, 2 
Malveira, O - Portosantense, 2 
Montijo, 2 - Sacavenense, 1 
Loures, 2- Santana, | 


soe 
e Próxima 
Alcochetense - Real 
Benavilense - Machico 
Vialonga - Santacruzense 
Câmara Lobos - Casa Pia 
Elvas - 1º Dezembro 
Portosantense - Carregado 
Sacavenense - Malveira 
Loures - Montijo 
Santana - Benfica B 


1 VE DGMGSI Gafanha, O- Valecambrense, O 
LTourizense 21136 240288 Tocha, O-Aguiar Beira, O 
2. Penalva Castelo 21 12 5 4 27 16.41 Sátão, O - Cearense, | 
3, Cesarense 29 8 4291788 Fomos Algodres, | - Amifunense, | 
4. Anadia 49752%15M Milheiroense, 1 - Anadia, 3 
5.8. João Ver NW47BIAM Penalva Castelo, 2 - Mangualde, | 
6. Tocha n94 8260 Arueas Do és 
7. Gafanha ui (dA do 
8. Milheiroense 218 4 9333038 
E o) 
9Desp-lams 284 92028 o Próxima 
10. Arouca us4 92508 
11. Arrifanense UITSGIAH Valecambrense - Santacombadense 
12. Sátão u7s9nnd qa 
13. Mangualde usITUNA Es 
14. Santacombadense 21 6 6 9 24 3034 Ap 
IS.U.Coimbra 216 6922 fr = Forros Agoda 
dci Mangualde - Milheiroe 
16. Fornos Algodres 21 5 8 8 28 293 oca gd 
. João Ver - Penalva Castelo 
17. Valecambrense 21 4 8 92631 CARS 
18. Aguiar Beira 213 5 131538 Sn 
Classificação — * Resultados 
Série F 
Esperança Lagos, 1 - Vasco Gama, 2 
J VE DGMGSP Silves, 2 - Quarteirense, O 
1. Atlético 2146 13284 Moura 2- Fabril Bumeiro, | 
2. Vasco Gama ur6cInNEA Imortal, O - Lusitano VRSA, O 
3, Silves UNS 438174 Sesimbra, 5 - Monte Trigo, O 
4. Imortal mms 234154 Desp. Beira Mar, 1 -Juvvora, 1 
5. Juvévora n 81034 Atlético, 3 - Seixal, 2 
6. Beja n9750EA Almansilense, 3 - Beja. | 
TLusitnoVRSA 21 8 6 733258) Sant Cacém, 2- Messinense, | 
8. Desp. BeiraMar 21 7 8 6 28267 
E ud 
9.USantiagoCacém2] 77 TUNH O Próxima 
10.Almansilense 21 8 4 9 262928 : 
1. Seixal Pig) 68,33) BRR OU co Caia 
RSeima 20759 0NH Real a Silves 
IMessinense 216 7 834328 E ri 
te Trigo - 
14. Moura usS79NNB E dei 
uvÉvora- Sesim 
15. Fabril Barreiro 21 6 4 112435 
a Seixal - Desp. Beira Mar 
16-MonteTrigo 215 31317528 Re 
17. Quarteirense 213 5 131733 AGE Aliicnes, 
18. Esperança Lagos 21 1 2 182358 $ 


U.Sant. Cacém - Esperança Lagos 
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“ Campeonatos da Associação de Futebol do Porto 


Sernedo, O -Caíde Rei 1 Grijó, 2 - Canal, 3 Baião 3-S. Marinho, 2 Cruz 1 Desp Vila, 2 Macieira, 2 - Zeverens, 1 
Valadares, 4 Reile, 1 Senhora Hora, O Balsas, 3 Cêe,2- Váruca Douro 1 Gate, 0-Via Cha, 0 Paço Sousa,  - Lees Sero, 4 
Paseer, 1 Sobrado, O Guilabre, O -FC For. O Alnense,2- Aparecida, 1 Covas, 1 - Mindelo, O Mareco, | - Gandra, 1 
Avintes, 1 + Alpendorada, | Oliveira Douro, 2-S. Pedro Rates, O Gens, 1 Raimond, O LusitSana Cruz, O Labrup, 1 SRomão, 3- Nogueira 4 
Valonguene, 3 - Amarante, 1 S. Fi Marinha, | - Perognho, 3 Barosas, Crie, | Mamedenses, - AL Vilar, 2 Vila Cal, 1 - Croa, O 
Sousense, O» Castelo Maia, 1 Areoneo, 1 Pedroso, 2 Melo, 2 - Zeberense, 1 Ramaldense, 1 - Desp Portugal, 1 Salvadorene, 1 - Águia Eri, 1 
Bougadense, O -Atense, O Perafita 3. Progresso, | Vandoma, 2 Vilarinho, O Leça Bai, 1 Águas Santas, Montero O- Água Loop. 1 
Vila Med, 2 -Leverense, 1 Canideo, 2 Folgosa Maia, 1 Rio Moinhos, 1 - AU Rio Tinto, Via Pinbeiro, 4 - Gondim Maia. 1 Ledes Ciâna, 3 Frende, | 
Padrvene, 2 -Coimbrõe, Cosas, 2 - Golpilhares, 2 Nun Álvares, 3 Cretums, Mileirs descansou Medense, O-Livração, 2 
* I Divisão de Honra * I Divisão (Série 1) * 1 Divisão (Série 2) « II Divisão (Série 1) «II Divisão (Série 2) 
2 a TA? Jornada 282 Jornada 22º Jomada 22º Jonah 
IV ED p RV r 1 VE DGMGS P 1 VE DGMGS P 1 V E DGMGS P 
1. Valonguense 2321 2 0 ss 1Perosinho 24 14 6 a 1. Baião 416 7 157255 LleçaBalio 20 14 4 2 55 16 46 1. Leões Citânia 22 18 3 197 20 57 
2. Padroense B1w22 so 2. Custóias us 4 “s 2. Alfenense MA 6 5 42 0 45 2 Águas Santas 20 14 3 3 45 21 45 2 ÁguinsEiriz 22 16 5 1 54 1953 
3. Pasteleira Bi 66 39 3. Oliveira Douro 24 12 8 a %Nurálvares 24 135 6 37 21 dá 3. Labruge 2 4 458 21 48 3. Medense Das Ss 5 36 43 
4. Valadares Bi 67 3% a Grijó uns “ 4. AM Rio Tinto 2 845 3%6 dé 3. A Vilar 211335 5030 42 à Nogueira Rs 7a 3 
S. Amarante nas 35 5. Perafita Maus a 5. Criselo 25 75248 4 S.VilarPinheiro 20 12 2 6 30 22 38 S. Gandra HM 3 6 S2 3% 37 
6 Sousense BB os E 6. Balasar us o 6. Vandoma n5 8392538 6.GondimMaia 20 1 5 4 38 19 38 6. Frende HR O 90 n 3% 
7CaseloMaia 23 9 7 7 E 7. Candal mal 6 E 7. Melres 1077383237 7. LusitSanta Cruz 21 9 6 6 26 21 33 7. Marecos 2B5774W3 
8 Bougadense 2310 4 9 3 8S.Pedro Rates 24 12 1 E] 8. Barrosas 10 6 8 36 24 36 &DespPorugal 21 8 5 8 3945 29 BÁgulona 229 4 9 3847 3 
9Coimbries 239 6 8 3 9. Senhora Hora 28 10 6 E 9. Vilarinho M 06 8 35 36 36 9. Gatões 216692930 % 9. Livração BB 68 MR 
10. Avintes 3968 3 10. Pedroso uos E 10. Crestuma mu 94 1149533 1O.DespVilr 217 3 11295] 2% 10. Vila Cale n$s9 4a 
HcAlpendorada 23 6 12 5 30 H. Canidelo uos = M.VáricaDouro 24 8 6 10 41 46 30 1. Cruz 6 5 1024 3023 HLedesSeoa 2 8 4 1030 2 2 
12: Atiense Ba su 2 IR Gupilhes 24 7/8 E] 12SManinho 24 6 10 8 35 36 26 12 Mindelo UG 4 UNHA tomão 284 104349 28 
ileverene 237 5 2% 13, Progresso u7s x IAparecida 247 6 1126 27 13.Mamedenses 21 5 4 1213 50 19 13. Macieira 274 2425 
13. Caíde Rei n64n E lá FolgosaMaia 24 7 4 E lRioMolnhos 24 6 8 1042 47 26 1ãRamaldense 21 4 6 113337 18 18. Salvadorense 22 7 4 1 30 46 25 
15. Vila Med n47R 19 15.5. Félix MarinhaZ4 7 2 o 15. Cête u 74 1324225 15. Vila Chá 3 8 102541 17 IS PaçoSousa 26 5 1 3 do 23 
16. Sobrado Bs 6 18 16-Guilhabreu 24 4 7 » 16-Ruimonda 24 3 9 1227 9318 16. Covelas 4 sn 6 ló 16. Zezerense Ds 4 4 46 1 
17. Serzedo B4 sas 16 17. Arcorelo na 6 m 17.Gens usos 6418 17. Milheirós 03 4 5239 13 17. Croca 26 1152062 19 
18. Regilde B24 nm 10 18.FC For nas 7 18.Zebreirense 24 4 5 PURA 18.Monteído 22 1120 13100 4 
Rio Ae. O - Salguçirs, 2 Eemesinde,9- Alado, 2 Wlamovense, Senhora Hora, 2 Amarante, 2 - Penfe,O Vilanoveme, 3 Varzim, 2 E Fem, 5 Rebordoa, O 
Vilmeens.2- Oie Douro, 2 Feiguira, 0 - Tem 1 D' Sandinenes, | - Leões, 2 Varela, 1- Felgueiras, O Canidelo, 1 Tinense, 2 Petros, 2-5. Pedro Cova, 3 
For, E Canas, O Gondomar, 1 Freamunde, O Foz 1 Valadtes, 2 Trofense, 2.8 Peso Cova, 2 Sra Hora, Grijó, 1 Marc, 2- Apendorada, 
Coimivies, 3. Grijó, 0 Marco, 1-8. Pedro Cova, 1 Mai, 2 -Candal O Paredes, 1 - Paços Feia, | Salgueiro, 4- Avintes, O Allende, 4 - Vila Med, 4 
Avintes, 2 D. Sandienves, O Paços Feira, 1 Rebondosa, O Avintes, - Cerco Pot, 2 Desp, Aves, O- Gondomar, O FC Ponto O Trofense, O Raimonda, 2 - Varela 2 
Valadares, O» Leixões, | Penafie, 1 Nalonguense, 4 io Ave, 5 -Salgueios, 2 Marco, | - Campo, O Valadares, 3 Coimbetes, 1 Infesta, 3 Gondomar, O 
So. Rio Tinto. 3. Leça. $ AML Rio no,  - Desp Aves, O Leça. 3- Canidelo, 2 Tinense, 1 - Emvesinde, Boavista, Leixões, 1 Paredes 2- Emesinde 2 
Pedras Rubras, | - Maia, 5 Paredes descansou Varzim, 3 - Coimbrões, O Valmesio, 3 Infesta O Águas Santas, | - FC Mai, | Penafiel,  - Desp. Aves, O 
* Juniores - 1 Divisão (Série 1) * Juniores - | Divisão (Série 2) * Juvenis - 1 Divisão (Série 1) « Juvenis - 1 Divisão (Série 2) * Iniciados - 1 Divisão (Série 1) * Iniciados - 1 Divisão (Série 2) 
º 23» Jemmuda 22º Jormada 22. Jomada 22º Jornada 224 Jornada 
1 VE DGMGSP IVE 1 V E DGMGS E 3 V E DGMGSP 3 V E DGMGS P 1 V E DGMGSP 
1.Salgueiros 22210 1 731463 1. Gondomar 2015 4 Lbehuies BIZ 6a 1.Gondomar 22156 1 681551 FCPorto 22172 3621153 1PFerreira 22192 1741159 
2 Maia pia Was 2. Paços Ferrelra20 15 0 5 2 Maia Rn32nn4 2. Paços Ferreira22 16 3 3 59 1951 2Bosvista 2163 3621251 2 Penafiel 22173 2831654 
E For BA 4481952 ATineme 241 65284 A Rio Ave RnI2mnmm 2 Amante 22153 4 51248 3 Coimbebes 2214 3 5 592645 3 DespAves 2214 2 6 6931 44 
aluistes 2162 4612080 4 Ermesinde 20134 3 593043 4. Candal 206 61 M 3% 4 DespAves 22113 8 372436 4. Grijó 2133 6242 A. Ermesinde 2133 6 642242 
5.Coimbões 2214 2 6 302044 S Preamunde 21134 4 482843 SeSalgueios MNA 1045 ASA 5. Infesta RICE Trofense 2125 5291641 5.8. Pedro Cova 21 13 2 6 573241 
dAvintes 22102 10484932 6 Felgueiras 2010 6 4 462636 6Viaoreme 29584273 6Timense 29 6 7373033 6FCMais 215 6282238 6Varicda 22105 7504435 
7. D. Sandinenses 22 10 1 11 304331 TDespAves 218 5 4 262820 1.D. Sanduenes 29 4 9445231 TPacdes 21102 9332632 7. Nilanovense 2210 3 9 292733 7. Marco 2102 10334532 
BRioAve 278 7303329 AParedes 208 4 8 362828 & Varzim nos nn SVariela 2195 7403632 & Avintes 2921364529 BParedes 2194 840253 
9.Canclas 26 3 13284921 9.8. Pedro Cova 21 8 3 10374327 9.Senhorablom 26 6 8 113630 9.8. Pedro Cova 2 9 5 8 363632 9Tisense 228 4 10303528 9.Pedrouços 228 5 9 464920 
10.Ohiv. Douro 224 8 10233920 | 1OPenahicl, 216 213324620 | IOCombios 2787242 | IOVilmesio 227 41135225 | 10.SraHorm 226 7 9252825 | 10.Alpendorada 229 | 12425628 
1. Leça 25 512284520 | MMano 205 5 10234520 | Malabares 27694242) | MPenafcl 227 41234325 | tleixões 226 6 10212824 | Il Infesta 28 212404626 
12.Sp-RioTinto 21 6 1 14295119 | 12 Rebordosa 216 2 13254620 | I2Caniddo R64 NASA | 12Maco R 733562 | I2Vadans 26 4 12208122 | IRViaMe 226 6 10435524 
13.Vilanovense 21 5 4 12234719 | 13.Valonguense 21 5 4 12304319 | 1Avintos 26214042 | Irene 227 21335623 | 13Canídedo 227 015304521 | 1%Alfenense 226 3 13365521 
14, Grijó, Ra SIA | MAlidos 204 0 16186012 | lleça BS 512264620 | l4Ermesinde 227 114394922 | 14. ÁgunsSantas 22 5 4 13245219 | 14.Gondomar 224 4 142370 16 
15. Valadares 225 215204717 | ISA RioTinto 21 2 0 191061 6 ISCevoforto 23 217169 | ISFeueiras 25 314M5318 | ISVarzim 224 315175415 | ISRaímonda 222 4 16217110 
16. Pedras Rubras22 4 3 15 29 6318 16. For B22 181595 16-Campo 21 SI61458 16-Salgueiros 222 6 14185412 | 16.Rebordosa 223 0 1916989 
. . . “o 
Nacional de Juvenis 22: somada Nacional de Iniciados 21º tomada 
Ê Guimarães, 4 - Rio Ave, O Bonvist, 2 Amara, O Repescnses, 4 - Fomos Algodres, O 
Quina Oliveira, 1 - Guimarães, 7 Padrvense, 3 Pastteira, O Famalicão, 2- Merelinense, | U. Lamas, 0- FC Por, 7 Tabeeira 3 U. Cima 
Gil Vicente, 2- Var, 1 Acad. Viseu, O -Leintes, 2 Varzim, 7» ianense, | Atum, 3 Canelas Gaia, O Beira Mas S- Maias, 
Viel, 2 Penafiel, | Oliveirense, Feirense, 1 Esposende, 1 - Vizela, 1 Mãe SA gua, O -Leiões, 6 Estação, O- Mealhada, 1 
Ficamunde, 3 Mirando, O Salgeiros$- Estação, 1 Gil Vicente, 5 - Freamunde, 1 Paste, 2-Salgeios, O Acad. Vie, O - Académica, O 
Chaves, 2 Diogo Cão, 2 Bosvita, 12 -Taboense, O Braga, | - Misericórdia, 4 Feirense, | -Gondomar,O Guarda Gar, 1 - Sanjpanense, O 
Bairro Miscricóia,  - Braga, 1 Fomos Algodes,0- FC Port, | 
Série à Série E Série Serie Série 
3 v E Dm a 1 V E Dom o J VE DGMGS P 1 VE DGMGS P J VE DGMGS P 
1 Guimarães amwas vm u BM) LECrrto 2 Musa 06 ir 1. Braga MIT3 18 ISS 1. Boavista um 1104760 LBeiraMar 21153 3521748 
2 Braga Bis 6 1 7 25 | 2Bonvista nus sia ud 2 Varzim HIS 2 4 5SUI7 2. FCPorto HG 4 186 US ZAcd.Vieu 21143 4 531545 
3 GH Vicente nusss ua latidos a w sa 2 3 Merelinense 2015 | 4 522046 à, Leixões MIS3 382 1648 3, Académica UM 34602945 
di Penal mn ns 6 48 29 38 | 4Puirense 2 18º 445 800 58, 2 AR 4 Guimardes 20132 563234 4, Pasteleira 132 651 M41 4 GuandaGare QI 4 6 342937 
5. Freamunde Ron 4 7/40 28 Di) SPastceim 2 Mo 4 7 Tb) AM 5. Misericórdia 2111 3 7 362836 5 Feirense UNI7M4NI 5 U.Combra 2113 746283 
Ge Vareim e dO 40 8 41 42 NR) GFeinao uu 4a ss a 6GilViene 2119514034 6 Salgueiros 219 210363029 6 Samoamense 21 8 9 4 292633 
7. Bairro Misericórdia. Bu o ms 39 3 | 7.Salgueiros os 09 4 2 Freamunde 21 8 3 1038 5627 7.U. Lamas NS ias 7. Taboeira 5764623 
& Vizela Ro 6 79 3% | Elvira zo 1 142 5% 4 dh 8 Vizela 64 UH 8. Gondomar 74 10354925 BRepesenses 218 4 9343428 
Pets tard 27789 3 2) 9hndVis dA gÃ a ADA TIA ONE 9. Famalicão usa Bs 9. Abambres U64ANNAR 9. Mealhada Us NEAR 
10. Diogo Cão no 2 4 16 19 7 10 | 10Mbuense ns 0 19 158 % 9 10. Rio Ave 4 413145 16 10. Amarante ns srs 10. Marialvas US 11536116 
Quinta Oliveira atos m 2 2 Já) li.Esação 2: 2 14 13 6 8 1. Vianense MISSAS M.CaneasGala 212217998 14. Fornos Algodres 20 2 3 151062 9 
12, Mirandeia É ER RO 12, Fornos Algodres na 11 UM 7 | iepoende 21 4 1618677 12 Mied'Agua 210 0 21 11380 12. Estação Wo 2 1810712 
U. Coimbra 3. Sponing, 7 Luka, 14 Sato Amaro, O Et Ponaege 0-CADE, 6 Es Amador, 2. Sesimbra, O Esperança Lagos 2 - Lasitano VRSA, O 
Leitia,0- E Amadora, O Barerense, 3 Ju. Évora, O D.C. Branco, 5 -Caltas,0 Esto, Alverca, 2 S Luís, 2- Loleano, 4 
Alverca, 1 - Académica, O Seta, | Porimovense, O U.Tomar,2-Naval 3 Pontinha, O - Barerense, 2 Mar Olhanense, 4 - Reguengos, O 
Real, 3 Cova da Piedade, O Pescadores, - Farense, | Elético, O - Alcobaça, O Sporting. 6 - Setúbal, 1 Las. Évora, 0 - moral, 7 
Belenenses, O - Benfica, | Amon, | - Despertar, 3 Alantes Benfica, OU. Leiria, 2 Benfica, 2. Pescadores, O Despera, 1 - Farense, 2 
Eae ld iho: | Coros, - Campomaiorense, O SL Marinha, 2 A. Santarém, 1 Caran, 3 - Belenenses, 2 Ponimonense, S- Elvenes, O 
Série D - Séne D Séric E o | 
1 VE DOGMÕOS 1 ve Do 1 VE DOMGS|E 1 VE DGMGSP 3 VE DGMGSP 
2 o 2 188 3 9 | LCorris nuas 2 e mw 2 | LCADE H192 0951559 1. Sporting Nó 4 186188 1. Farense HINLINOIS 
nus 2 82 0 | 2Stúl eus 2 43 | 2 HISII ONA LBdemenses 21162 3543150 2. Imortal 2162 3 682550 
2rs 7a mm] iscas nn ss 4 2 4 | SULeris uios 3, Benfica MM 34 SO 1845 3. Portimonense 2112 6 3 4119 42 
o 74 dd 4 Louletano Du cs 0 8 | amnesBafaz 32 6 4 Alvera Hs 4a 4, Lusitano VRSA 21 12 5 4 4521 41 
no 674 2 3 | Sbuminme no 6 6 4 3% % | SCalds usa SEstâmdoa 21132 663441 5 Mar. Olhanense 21 9 39 363330 
no 49 2% NM | GF 2n2o9 nal 6DCBnnco 211029 6. Cartaxo Bos 6 533635 6. Despertar 0867333 
29 2 NU 8 42 29 | 7Campomiorene os. so u 7.SLMarinha 219 2 7. Basreirense 63126412 7. Esperança Lagos 21 9 2 10 25 3629 
ns ns nd B| &Depera Bos 3 1 49 M 30 | ShcSmatm 2191 & Pontinha 263 2184921 Blum 26 5 10344821 
nc su wa | 9Porimmme n7 4 un 4 q B| SEéxio 244 É 9. Senha US NMaE 9Elvenses 217 1132062 
62 0 4 8 d | iotwbom nos 4 Mm so Jó | J-EsPorigre 23 S ISITSLIO | IEdorl HIS | ILoudano 25 214304517 
ns 3 7 6 dB | Lt BM mms | Um 220101956 | NScimbm MA LIGIS6SI | IRegengos 214 2 15135514 
21 219/15 6 5 | 12SuloAmo Bo 1 un 3 ts | Ia n0 416 se Pescadores 02217205 12.8. Luís no sia 
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Campeonatos Distritais 


* Algarve 
19º Jornada 


Guia, 4 - Armacenenses, | . 
Faro Benfica, | - Sumbrazense, O 
Salir, 2 - Fuzeta, 2 
Lagoa, 6 - Culatrense, O 
Santaluziense, | - Ginásio Tavira, O 
Monchiquense, 4 - Castromarinense, | 
Ferreiras, | - Campinense, 2 
Salgados, 2- Esperanças, O 


* Aveiro 
23º Jornada 


Sanguedo, 2 - Avanca. 2 
Valonguense, 2 Bustelo, 1 
Mealhada, O- Rio Meão, 2. 
Pinheirense, 1 - Calvão, | 

Oi 0 - Argoncilhe, O 
Nogueirense, O- Fermentelos, 1 
Alba, | - Canedo, | 
Oliveirinha, O - Cucujães, 2 
Paivense, 4 - Aguinense, 2 


* Beja 


17 Jornada 


Serpa, 2 - Amarej 
Entradense, 2 - Pense, 2 
Odemirense, O- Ferreirense, O 
Barrancos, 2- Vasco Gama, 2 
Cuba, 2- Alustelense, O 
Aldenovense, 4 - Juv. Boavista, | 
Almodovar, 3 -Castrense, 1 


* Braga - Série 1 
21º Jornada 


Laje, 2. Terras Bouro, 2 
Fão, 6 - Este, O 
Maximinense, O - Ninense, O 
Regalados, O - Águias Graça, | 
Cristelo, 4- Tui, 3 
Desp Espinho, 2 - Marinhas, | 
Martim, 3 - Forjães, | 
Prado, O - Fradelos, 2 
Ucha, O - Merelinense, 5 


* Braga - Série 2 
21º Jornada 


idém, 2 - Gandarela, O 
Vieira, 1 - Santo Adrião, O 
Santo Estevão, 2 - Campelos, | 
Briteiros, O - Pedralva, | 
Airão, | - Arões, | 
Arco Baúlhe, | - Porto D'Ave, 1 
Ponte, O - Serzedelo, O 
Celoricense, 2 - S.Romão, 2. 
Tabuadelo, O - Torcatense, O 


* Bragança 
16º Jornada 


Carrazeda, 2 - Argozelo, 4 
Freixo, 2- Morais, | 
Vinhais, 3 Mirandês, 1 
Sendim, 5 - Mãe D'Água, | 
Macedo, 3- Izeda, O 
Carção, O - Mogadourense, 4 


Mourisquense, O 
1 VE DGMGS P IV E DGMGS P J VE DGI IJ VE DGMGSP IV E DGMGSP IVEDGMGP 

Lagos IIS 3 147 1348 BI 6 3472048 | LAjuiae 17131 330 1840 1 Merlinense 21164 144 782 1. Vieira UNS IN sa 1 Mogadourense 16 14 11 0 1743 
2 Guia 19142345 18 44 BI LAS As | 2Cua MU 3 3 82 1936 | 2Mrinhas 2155 339 1744 2Toratense 218 235 174 2 Vinhais 1611234 03 
A Campinense 19126 145 1642 BI274 024 | Came 17103441 233) | Temslouo 2124 525 340 à Ponte H108 33 258 | IMmdo IG IL1S 46 20H 
4. Monchiquense 19 12 4 3 50 16 40 BiTS 2 | 4Sema 1794430 231 | 4Miminne 21124 5 33 2040 | 4SumoEsevão 21106 5 3 3136 | a Sendim 16426M NM 
5. Castromarinense 19 8 7 4 29 18 M 5.8. Roque BO 4422739 SAlmodovar 179 2 625 1929 5.Cristelo UUSSsaA SPoroDAve 219 8 4 2 3 5. Argorelo 1681728 225 
Ferias 1986 5261930) | GFemendos 21116 6 352130 | Gremirne 1774 622425 | GTuir MUSSI NA 6Celoriene 2112 840 3735 | GCamreda MO 81740 1625 
1Salgados 1991925282 | Támonciho 23116 62723) | TAmrkkne 1765 62262 | INimenc 21106 529 2036 TPeidim 2103 82523 | 7.Cação 1680 82% MM 
&Faobenha 1975 7 19 28 26 BCs 2108 5 MI83 | &Okminne 1748 524 2920 | Eros U177B 82 8. SwloAdião 2194 8 24 213] &Minadis 1672706 232 
9. Salir 1959 5212424 | 9Vilmgune 23108 5 322438 | OEnndkne 1755 7162720 | 9h 24768% 92 9Semedelo 218672922 | Sireda 165 11038 45 16 
1O-Culsirense 1973 919324 | 1OAla 3106 728263 | lOVicoGm 175 4 825 210 | Regalados 2175 9332026 | 10.Ares 286729308 | Ibfreino 165 0113 3915 
1l.Amacenentes 195 5 924 3420 | Il Busco 211394 3006 | IlAdemvene 175 21025 3317 | tDepEinho 28 2 1132 3626 | ILAido BSS 8 62 | MMiDága 16321117 541 
12.GinssioTia 194 5 1018 217 | 1208 38 S10M2709 | I2Pinse 44928 Ni6 | i2ÁgisGraça 2174 10222525 | IlArobsde 2177720 202 | 12Monis NG DL tado 36 4 
13. Fueia 194 312203915 | IkPinirac 2357 6 10282627 | IJucBovisa 1725 102 NH | IkEnddos 258 8H 4225 | I3Skomio 2159725 RM 
A Esperanças 194 2 AN 14 AS TA | taPaivemo 237 SM 334026 | 1SBamncos 172 4 127 ADÃO | 14 Manim 64 1120 282 | lBétios 2166920 RM 
15. Sambrarense 193 41219 M 13 | IS Mouiquense 236 7/10 17 26 25 15. Prado 24 710M MA | iSCamplos 2621125 NM 
16. Samliense 191 31510336 | J6.Calvio BS 41030412 6-Laje M 36 1225 4015 | l6Gandarda 24 31420 37h 

17.Oliveirinha 236 1/16 28 47 19 17. Ucha Us LG IS Ss 17. Pedralva ns2153 am 

8. Nogucirene 234 6 1324 40 IR 18. Este W2 SMB AS | IRTMmddo 2134 1417 MIN 

19.Mealhada 2325 1618 42 11 

2Aguinense 2322 191858 6 
* Coimbra * Evora * Guarda * Leiria * Lisboa * Portalegre 

21º Jornada 17% Jornada 20º Jornada 19 Jomada 22" Jomada 19" Jomada 
Os Idosos, O - Nogueirense, 3 Aulético, 1 - LusitÉvora, O M.Franca Naves, 4 - Vila Contez, 5 Chão Couce, 2 - Estrada, O Fontaínhas, O - Cacém, 3 Esperança. 11 - Samoaleixoense, O 
Pereira, 2 - S. Mamede, | U.Montemor, 3 - Portel, O Souropires, 5 - Sabugal, | Arcuda, | - Óbidos, O Povoense, 3- Torre, 2, Elvenses, | - Arenense,2 


Mirandense, 2 - Acad. Paço, O 
Marialvas, O - Botafogo, | 
Gandara, 2 - Académica, O 

Talwense, 3- Lousanense, O 
Penelense, 2 - Poiares, | 
União FC, 2 - Moinhos, 2 
Memuge, 1 - Vigor Mocidade, | 


Borbense, O- Calipolense, 1 
Redondense, | -S.Manços, | 
Bencatelense, 3 - Brotense, O 
Oriolenses, 4-- Rio Moinhos, O 
Alandroalense, 1 - Escouralense, 3. 


Mileu Guarda, 2 - Figueiró, O 
Foz Côa, | - Figueirense, 2 
Est Almeida, 2 - Manteigas, 3 
Gouveia, 3- Alverquenses, O 
Celorico Beira, 2- Trancoso, O 
Lageosa, O - Mêda, O 


Vicirense, 4 Figueiró Vinhos, O 
Ansião, 3- Praia Vicira,O 
Nazarenos, 2 - Avelarense, O 
Juncalense, 2 - Marrazes, | 
Bombarralense, O- Vidreiros, O 
U.Serra descansou 


Chameca, 4 - Venda Pinheiro, 1 
Futebol Benfica, | - Bucelenses, | 
Ponterrolense, | - Ericeirense, | 
Santa Maria, 3- Camarate, | 
Alhandra, O - Olivais, | 
Pero Pinheiro, O - Tires, | 
Lourel, 5 - Fanhões, 2 


Alte, 7 - Póvoa Meadas, O) 
Est Portal - Monfortense, | 
Elécinco, 11 Crato, O 
Nisa e Benfica, 7 - Amonches, O 
Montargilense descansou 


IV E DGMGSP IV E DOM GSP I VE DGNGSE IV E DGMGSP IV E DGM IV E DONG 
LMinndene 21181266 755 | Ilusitévoa [7113357 1336 | Ligeiro 20143 365 1745 | Nuas BIS 2 838 1. Cscém RnS OR 6% | LEsPokge IKISO 290 1246 
2Penclense 21162 341 1750 2 UMonemor 1710 6 140 9 3% 2 Souropires 2014 3 3 83 2345 2 Estrada 18103 530 173 2Tires en32s nã 2 Alter Ms A DT 1045 
aPomes 2152 457 1747 | IColipokne 17106 141 1536 | Guia 20135 245 1544 | Avise 17951293 3 Lourt RAS 16 STM | ANismclentia ISI4 1 3 70 144 
4 Lousanense 21133 5 54 2942 4 Escourense 17104 342 1234 4 Manteigas 20142 4 49 244 4.U Serra 79442 23 4 SantaMaria 22131 6 43 2542 4 Eléctrico vD22m na 
SMarahas 214 6412537 | Shléio IRS 42 | SSbal 201154) 43 | SÓbidos 89452 19% SEricirense 22117 442240 | SArene 18102 647 MR 
6Gindn 21102 9253832 | 6Oioknes 1784 529228 | 6MikuGunda 20105 5 16 2435 | GAnião 174625 1825 | 6FueolBeafca22M 74 3 1640 | 6Momloene 1791 744 2 
7. Académica 28763 283 7. Bencatelense 177 SS 28 2326 7. Trancoso MOS 543 2635 7. Vidreiros 1874 72% 025 7. Chameca n9ossunns 7 Elvenses m$4 sa 7% 
8. Vigor Mocidade 21 7 7 730 2428 BRedondense 165 9 223 192 8. Meda 097435 0% 8. Arcuda N6s 61518 E Fanhões. RIO HA 8 Montage 17 6 0 1 27 54 18 
9Tabucase 2169 6353027] | Alndoknc 1672 730282 | 9Logoa 2075 82 1326 | 9lumakne 1864 8 192722 | Ponemlene 2285 94 MM | SEpennça 11449 M as ih 
1oUnoFC 2167 825025 | IOBobac 1744 916 016 | IOFgueird 206 6 627 3124 | 10Bombamlense 18 4 8 6 17 2620 | 10.Tome 278734 88 | IC NA 10H 
Mengo 216692 02 | 1SMnços 1726 9 15 4012 | ILCebricoBéira 206 4 1026 2522 | ILFguciróVinhos 8 SS 8 21 3320 | MPeroPmbeio 29 2 1132442) | Ames 1625 SOM 
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AUTÓPSIA IRÁ REVELAR A CAUSA DA PARAGEM CARDÍACA 


O Comércio» Porto 


Pantani não se suicidou 


O “Pirata” estava só, num quarto de hotel, onde o porteiro, 
estranhando a sua ausência, o encontrou sem vida 


O corpo de Marco Pantani en- 
contra-se selado na morgue do hos- 
pital de Rimini, devendo ser au- 
topsiado hoje e o médico legista 
Francesco Toni limita-se a referir 
que a morte foi provocada por pa- 
ragem cardíaca, ainda sem causa 
determinada. 

O procurador de Rimini, Paolo 
Gengarelli, já tinha excluído a hi- 
pótese de suicídio, indicando que a 
autópsia poderá ajudar a reconsti- 
tuir as últimas horas de vida de Pan- 
tani. Em todo o caso, as autoridades 
policiais italianas confiscaram três 
tipos de medicamentos no quarto do 
hotel de Rimini onde foi encontra- 
do anteontem (21.30 horas) o cor- 
po do ciclista transalpino. Segundo 
os responsáveis policiais, foi possí- 
vel recolher cerca de uma dezena 
de frascos, meio vazios, de Control, 
Surmontil e Flunox, medicamentos 
destinados a tratar depressões e ata- 
ques de ansiedade e coloca-se a 
possibilidade de uma overdose de 
medicamentos poder estar na base 
de tão triste fim. Sabato Riccio, 
agente das autoridades policiais que 
revistaram o quarto, revelou que 
Marco Pantani terá aumentado o 
consumo deste tipo de medicamen- 
tos nos últimos dias. 

Entretanto, o procurador judi- 
cial, Paolo Gengarelli, que efec- 
tuou as primeiras investigações na 
companhia do médico legista, 
Francesco Toni, revelou que a 
morte terá ocorrido sensivelmente 
às 16.00 horas. De resto, os inves- 
tigadores encontraram, perto do 
corpo de Pantani, estendido no 
chão ao lado da cama, uma caixa 
de medicamentos ansiolíticos. O 
cadáver do “Pirata” deixou o hotel 
às 00.25 sendo transportado para a 
morgue do hospital da cidade. Re- 
fira-se que durante a passagem do 


Maurizio Brambatti/EPA 


Pantani, um grande ciclista que os fármacos e a pressão destruiram, talvez agora fique em paz 


corpo de Pantani, os cerca de 200 
adeptos que se concentraram em 
frente ao hotel dedicaram-lhe uma 
longa salva de palmas. Pantani, 34 
anos, tinha-se alojado há alguns 
dias no hotel “As Rosas”, em Ri- 
mini, pequena cidade costeira, on- 
de chegou sozinho e cujo pessoal o 
achou “bizarro e ausente”. 

O alarme foi dado pelo portei- 
ro do hotel, cerca das 21.30 (20:30 
em Lisboa), depois de ter ido ba- 
ter à porta do quarto, uma vez que 


o pessoal estranhou o facto de Pan- 
tani não ter descido para jantar. 


REACÇÕES 

O antigo ciclista belga Eddy 
Merckx, pentacampeão da Volta à 
França, lamentou a morte, consi- 
derando Pantani uma vítima da 
justiça italiana, “que nunca o lar- 
gou e acabou por destrui-lo com- 
pletamente”. 

Já o ciclista francês Richard Vi- 
renque, um dos maiores adversá- 


Portosantense empata com a Sanjoanse 
e mantém quarto lugar 


Barcelos goleia Oeiras em jogo em atraso da 17º jornada 


JOANA CARVALHO 


O encontro entre o Portosan- 
tense e a Sanjoanense, que ter- 
minou com um empate entre am- 
bas as equipas por 3-3, fechou a 
18º jornada do campeonato na- 
cional de hóquei em patins. Ape- 
sar do empate, o grupo de Porto 
Santo continua a fazer uma boa 
companha no nacional, ocupan- 
do o quarto lugar com 37 pontos. 

Contudo, e para além deste 
jogo, o Óguei de Barcelos rece- 
beu e venceu sem quaisquer difi- 
culdades o Oeiras por 8-3, numa 


partida em atraso da 17º jornada, 
Os minhotos mantém-se na lide- 
rança com cinco pontos de avan- 
ço do segundo classificado, o FC 
Porto. 

A equipa portista subiu na ta- 
bela classifcativa, aproveitando 
o desaire da Oliveirense frente ao 
Benfica (4-3), e soma já 42 pon- 
tos, menos cinco que o Barcelos. 

Por outro lado, o final da ta- 
bela também sofreu alterações. 
Os “aflitos” Nafarros e Infante de 
Sagres trocaram de posições, A 
vitória do grupo de Lordelo do 
Ouro permitiu que ascendessem 


à penúltimo posto enquanto que o 
Nafarros, que perdeu 9-1 com o 
FC Porto na última jornada, ocu- 
pa agora o último. 


Resultados 


Portosantense-Sanjoanese 3-2 
Barcelos-Oeiras 8-3 
Próxima jornada: 
FC Porto-Infante de Sagres, 
Cambra-Gulpilhares, Benfica- 
Sanjoanense, Barcelos-J. Viana 


rios de Pantani, responsabilizou os 
media pelos “ataques” ao italiano. 
“Estou revoltado. Sabia que Mar- 
co (Pantani) sofria de depressão. 
Os media estão por tudo. Atacaram 
um homem depressivo e isso pode 
conduzir às piores consequências”. 

Por seu turno, o alemão Jan UI- 
rich, outro dos grandes adversá- 
rios, mostrou-se “profundamente 
chocado” e só exige que as “cau- 
sas da sua morte sejam rapida- 
mente esclarecidas”. 


A desgraça 
iniciou-se 
no Giro'99 


Marco Pantani conheceu 
êxitos enormes ao longo da 
carreira, mas caiu em des- 
graça a partir do Giro de 
1999, quando um controlo 
sanguíneo forçou o seu aban- 
dono. O “Pirata”, assim co- 
nhecido pela imagem culti- 
vada - lenço sobre a cabeça 
rapada e brinco na orelha -, 
foi o último ciclista a vencer 
a Volta a Itália e a Volta a 
França no mesmo ano 
(1998), precisamente na épo- 
ca em que desabou o escân- 
dalo de doping da equipa 
Festina. Mas na temporada 
seguinte, o seu trajecto so- 
freu uma reviravolta. Com 
efeito, a 5 de Junho de 1999, 
os médicos da União Ciclis- 
ta Internacional (UCI) detec- 
tam-lhe um hematócrito de- 
masiado elevado e declaram- 
no inapto, na véspera da últi- 
ma etapa de um Giro que 
havia dominado na totalida- 
de, mostrando-se irresistível 
na montanha, o seu terreno 
de eleição e Pantani não che- 
gou a Milão para festejar um 
segundo triunfo. Idolatrado 
em toda a Itália, Pantani ini- 
ciou então a fase descenden- 
te da sua carreira, embora te- 
nha dado sinais de recupera- 
ção no ano seguinte. recente- 
mente ilibado das acusações 
de fraude desportiva por tri- 
bunal italiano, reapareceu no 
Giro'2003, numa forma ra- 
zoável, mas sem o fulgor de 
outros tempos. 


Basquetebol - FC Porto 
tropeça no Barreiro (84-82) 


BERNARDINO BARROS 


A grande surpresa da 21º jor- 
nada foi protagonizada pelo Bar- 
reirense que bateu o pé ao líder 
da Liga TMN, o FC Porto e por 
apenas dois pontos de diferença. 
Quem se aproveitou deste desai- 
re da equipa de Luis Magalhães, 
foi o “cinco” do Queluz, que no 
sábado tinha ido vencer ao pavi- 
lhão da Oliveirense (75-60), e por 
isso igualou no topo da tabela 
classificativa os dragões, numa, 
luta que se antevê equilibrada até 
final. , 

Nos restantes encontros tudo 
dentro dos resultados esperados, 
excepção feita ao escorregão da 
Ovarense, que foi derrotada na 


sua deslocação ao Restelo. O 
Benfica que foi até à Madeira 
vencero CAB por 83-80, trocou 
de posição na tabela com o seu 
adversário.O Aveiro Basket foi 
surpreendido em casa pelo Seixal 
e por doze pontos. 


21º Jornada 


Oliveirense-Queluz, 60-75 
Belenenses-Ovarense, 87-80 
CAB Madeira-Benfica, 80-83 
Barreirense-FC Porto, 84-82 

Aveiro Basket-Seixal, 87-95 
Lusitania-Cas. Ginásio, 87-73 
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DEPORTIVO DA CORUNHA (2-0) APROXIMA-SE DO TOPO 


Galácticos ficaram “brancos” 
com susto do Valência (1-1) 


Barcelona em franca recuperação ( 3-1) cimenta quarto lugar 


O Real Madrid manteve a van- 
tagem pontual sobre o Valência ao 
empatar no grande jogo da 24º 
jornada do campeonato espanhol, 
que opôs estas duas equipas do 
Santiago Bernabéu. A outra con- 
sequência deste resultado foi a 
aproximação do Deportivo da Co- 
runha aos lugares do topo. 

A turma de Carlos Queirós 
passou por algumas dificuldades 
para vencer a equipa do Valência, 
que esteve a vencer o encontro 
através de um excelente golpe de 
cabeça de Ayala (74'). 

Emcausa estava a liderança do 
campeonato e os madrilenos rea- 
giram e já perto do final, mesmo 
a terminar os três minutos de des- 
conto dados pelo árbitro da parti- 
da, Luis Figo empatou na trans- 
formação de uma grande penali- 
dade, a punir falta na área sobre 
Raúl. 

Quem se aproveitou deste es- 
corregão foi a equipa da Corunha 
que recebeu e bateu por dois a ze- 
ro o Osasuna, com dois golos de 
Victor, aproximando-se dos luga- 
res cimeiros, fica só a dois pontos 
do Valência e quatro do Real. O 
Barcelona parece em franca recu- 
peração e tem vindo a somar vi- 
tórias e boas exibições e ontem 
frente ao At. de Madrid, venceu 
por 3-1, com Saviola a abrir o 


Pa 


marcador, para o brasileiro Ro- 
naldinho e Luis Garcia, que “en- 
costou” Overmars, fecharem as 
contas para os blaugrana que se 
consolidam na quarta posição. 
Destaque para a vitória fora do 
Celta de Vigo com golos de Jesu- 
li e Mostovoi. Radomir Antic co- 
manda a equipa galega há dois jo- 
gos e averbou duas vitórias, o que 


Campeonatos na Europa 


RESULTADOS 


JORNADA 


RESULTADOS 


Lazio - Empoli, 3-0 
Perugia - Chievo, 0-2 
Ancona - Roma, 0-0 

Brescia - Sampdoria, 1-1 

Bolonha - Modena, 1-1 
Inter Milão - Udinese, 1-2 
Lecce - AC Milão, 1-1 
Siena - Parma, 1-2 
Juventus - Reggina, 1-0 


CLASSIFICAÇÃO 

Pp 
1 AC Milão s2 
2 Roma 47 
3 Juventus 46 
4 Lazio 39 
5 Inter Milão 36 
6 Parma 36 
7 Udinese 33 
$ Sampdoria 30 
9 Chievo 28 
10 Bolonha 25 
11 Brescia 24 
12 Modena 22 
13 Siena 21 
14 Reggina 21 
15 Lecce 19 
16 Empoli 16 
17 Perugia n 


18 Ancona 6 


Murcia - Sevilha, 1-3 
Real Sociedad - At. Bilbau, 1-1 
Bétis - Saragoça, 2-1 
D. Corunha - Osasuna, 2-0 
Valladolid- Celta Vigo, 0-2 
Maiorca - Albacete, 0-0 
Villareal - R. Santander, 6-3 
Málaga - Espanhol, 5-2 
Barcelona - At. Madrid, 3-1 
Real Madrid - Valência, 1-1 


CLASSIFICAÇÃO 

Pp 
IR. Madrid s3 
2 Valencia 51 
3 D. Corunha 49 
4 Barcelona 40 
5 At, Bilbau 37 
6 Villareal 36 
7 At. Madrid 36 
8 Bétis 35 
9 Osasuna 34 
10 Sevilha 31 
11 R. Sociedad 31 
12R. Santander 29 
13 Valladolid 29 
14 Málaga 29 
15 Maiorca 28 
16 Celta Vigo 27 
17 Saragoça 23 
18 Albacete 23 
19 Espanhol 20 
20 Murcia 16 


Luís Figo marcou o golo do empate do Real Madrid, na recepção ao Valência, segurando a liderança 


põe a sua equipa mais longe dos 
lugares da descida. 


JARDEL JOGOU NO ANCONA 

No campeonato italiano tudo 
continua na mesma com o AC 
Milão e a Roma separados pelos 
mesmos pontos, cinco já que am- 
bos empataram. A equipa de Rui 
Costa, substituido por Tomhasson, 


TAÇA DE INGLATERRA 


Para o Arsenal 
foi dia de Reyes 


O Arsenal sofreu mas venceu 
ontem a equipa do Chelsea por 
2-1, no jogo mais importante da 
5º eliminatória da Taça de Ingla- 
terra e com um herói espanhol a 
brilhar no meio da armada fran- 
cesa de Arséne Wenger. 

Podiíamos chamar-lhe “pé 
quente” mas dá pelo nome de 
baptismo de José Reyes, foi 
contratado neste mercado de In- 
vemo ao Sevilha, fez ontem a 
estreia pela nova equipa, Arse- 
nal, e brilhou a grande altura 
marcando os dois golos com 
que a sua equipa derrotou a 
equipa do Chelsea. 

Curiosamente foi a equipa 
azul a marcar primeiro, com go- 
lo de Mutu, o que fez gelar por 
instantes as bancadas repletas 
do campo do Arsenal. Só que o 
Arsenal a jogar sem Henry, au- 


Fotomontagem/ O Comércio do Porto. 


foi empatar ao terreno do Lecce, 
com um golo de Shevchenko 
(48") respondendo ao golo inicial 
de Chevanton (18'). A equipa de 
Fabio Capello não conseguiu me- 
lhor resultado pois tambem em- 
patou, a zero golos, na sua deslo- 
cação ao reduto do Ancona que 
contou com a participação de Má- 
rio Jardel. O Inter de Milão foi 


Pesaro oz. - 
Mário Jardel regressou mais magro 


surpreendido em casa pela Udi- 
nese num dos resultados surpresa 
desta jornada. No último jogo da 
jornada a Juventus recebeu o Reg- 
giana e apesar de algumas difi- 
culdades conseguiu vencer com 
Enzo Maresca, aos 50 minutos, 
faser o único golo da partida e fi- 
cando a apenas um ponto da Ro- 
ma, segunda classificada. 


Reyes, contratado no defeso ao Sevilha, foi o herói do jogo 


sente por lesão, foi tomando 
conta do jogo e com a ajuda de 
Reyes, o primeiro golo é um 
pontapé soberbo, deu a volta ao 
resultado. Nos outros encontros 
a maior surpresa vai para o em- 
pate caseiro (1-1) que a equipa 
do Liverpool cedeu em Anfield 
Road, frente ao modesto Ports- 
mouth que conseguiu o golo da 
igualdade nos minutos finais do 
encontro. 


RESULTADOS 


Fulham - West Ham, 0-0 
Millwall - Burmnley, 1-0 


Tranmere Rovers - Swansea, 2-1 
Manchester U.- M. City, 4-2 
Subderland- Birmingham, 1-1 
Arsenal - Chelsea, 2-1 
Sheffield U.- Colchester, 1-0 
Liverpool - Portsmouth, 1-1 
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LASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE 7 mvensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis +«« 6,50 Euros 
Domingos . corre ro. +. 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


Qmositário 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente Tels. 
223752884 / 963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, 
subs. jovem. Tels. 223752884 
1963774707 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2ET3, MaialContoc/gara- 
gem e fogão de sala c/ 
licença de habitabilidade. 
Tolel. 967254312. 


Ti4+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


'T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223823752 / 919254430 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


T2, Hospital S. Joãc pe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 987197417 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101. 


2 QUARTOS, bons,a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
“Só polo valor da renda. Tels. 
914589095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa, 
todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 2239752884 / 
963774704 


Ti, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador, 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo, Tels. 
223752884 / 963774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
300 Euros. Telm. 919456240. 


TIE T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível, 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T1, com placa de foro, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 mê. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kite é possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado é equipado. Lavan- 
daria e Suite, Tel. 223752684 
1963774704 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080 
1934156217. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por- 
toou gaia Trato só com o pro- 
prietário, Tels. 223323752 / 
919254430 


TI, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


ZSALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


EXCELENTE, emcasa sos- 
segada, junto à Av. Fernão de 
Magalhães. Tel. 225378586 


2 T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
319456240. 


2T1, mobilados e equipados 
deluxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934156217 


TY E T2,Mob. e equip. Porto. 
Ci licença de habitabilidade. 
Telet. 934156217. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clini- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de autómó- 
veis, Tem excelente acesso 
paracargas e descargas. Tels. 
223323752 | 919254430 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 


com aquecimento central. Tels, 
223752884 / 963774707 


Tl+1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


TI, Mob, e equip. de luxo, Foz 
e Antas, C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 98788600, 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
tado, na Ribeira, constituido 
por cave, t/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


MORADIA, 3 frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona- 
manto. Tolol. 934160084. 


44 M2, em espaço para LOJA. 
muito bem localizada, com 2 
rentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T1, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem 
Tels, 226002338 / 967197417 


T1+1, ao Marquês, remode: 
lado, mobilado e equipado. 
Tels. 226067210 / 967197417 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador o portei- 
ro. Telef. 222050101. 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, Incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar, Tel. 225363285. 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, à VC. 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774704, 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel, 225363285. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda ba! 
Tels. 22 3323752 /91 9254430 


[91 4569095. 


T3, emarca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis. 226067210/967197417 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se do 
andares para arrendar, temos. 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públr 
cos, cl fiadores e referências. 
AG. Vieira. Tolefs. 22 3323752. 
= 91 4569095 - 91 9254430. 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros é 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divisões. 
muito amplas, Tels. 223752884 
1963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI E T2, Matosinhos c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693. 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi- 
fado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
64229133. 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
ia. Aestrear, licença de habi, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado, Tel. 222050101 

APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes, Telef. 222050101. 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
fo, mobilado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varandé 
Tels. 225098496 / 966470378 


T1, com placa e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tel 
222086712 / 918788600 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Formão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


72, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 969300693 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
“Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Tele. 222050101. 


T1,T2, T3E Tá, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R 
Forreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef, 222050101- 
919002494, 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estudan- 
te ou trabalhadora em casa 
c/todas as serventias e par- 
queamento automóvel. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habilação/Empresa. Teis. 
223752884 / 963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
riae similares, Tel. 226166650 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro. Telel. 222050101. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado é 
equipado, Tels. 226067210 / 
967197417 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Tele!, 222089035. 
1918788600. 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


Tt, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições o todas as serventias. 
Telef.225500157 ou 96308586. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares pl mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


TI, TZE T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


GRANDE PORTO 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 /918788800 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600, 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet 
222087080/967254312. 


TI ET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels 
222086712 / 934160084 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tele, 
223403606 - 93415627. 


T2, em Gulpilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


Te, TZET3, Maia, cl gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T1 E T2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


T1, T2, T3 E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aquecimento 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 969774707 


TI, T2ETS3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
222086712/918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2, Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, Arcozelo, a Miramar. Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1 884160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
228752884 / 963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. Teis. 
222089033 / 934156217 


TI, na Senhora da Hora, mobi 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1 963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel, 222089033 


Ti, T2E T3, Maia, c/gara- 
geme fogão de sala, o/sub- 
sídio de renda jovem. Telet 
223403606 - 934156217. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
PASSA-SE 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


T2, T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


PORTO 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 933636279 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente 
(a11) Tels. 225188614/96 
5797179 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem individual 
Teis. 223752884 / 963774704 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (213) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
[963774704 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222085712 / 918788600 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 933636279. 


TI, T2E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telel. 223403606 - 918788600. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels 
994156217 / 222089033 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre, Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300656 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


O Comércio»Dovto 
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CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
“gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (215) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da nua. 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (823) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 


Pode vender hortaliças e fu- | localizada, com bons aces- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 | sos. Urgente. Tels. 222086712 
5188614 /96 5737179 1934160084 

PÃO QUENTE/CONFEITA- ZONA NORTE 

RIA, com bom movimento, 

fecha aos sábados e domin- | RESTAURANTE, Face à 


gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel, 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
34160084, 

DISCOTECA, Modema, com 
940 ma, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos, Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. Mui- 
tomovimento. Tels. 252855565 
/ 836130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
tar bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde, Telm. 
966273781 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
1222088712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta. 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


RESTAURANTE, churré 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels, 222086712 
1984160084 


GRANDE PORTO 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, em pei- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2, Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
Tente local. Telm. 918617400 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. Afac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1,naR, Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ANTAS Tá, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
ma, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


ANDAR T2, Junto Av. Femão | ALTO DAMAIA, (Portagem), | T2- HOSP'S. JOÃO, Novo, 
Magalhães (Barros Lima). | T2 com terraço, garagem, | 2 frentes, prédio pequeno, 
Prédio moderno. Tel. | suite, aquecimento central, | garagem, arrumos. Telef. 
222050101. recup. de calor, coz. | 229713891/43-914731348 
00 TT | mobiequip. em prédio de con- | - 938322414 - 963384124 

CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, | domínio. Impecável. Tels. | ——————— 


mobilado, como novo. Bom | 225072750 / 963040077 T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
preço. Tels. 225072750) | —————————— | mo negócio, junto a trans- 
963040077 T2, ao Marquês, com lugar | portes, totalmente remodela- 
DD 1 7 | degaragem.Teis. 222086712 | do. Telef. 229713991/4 3 - 
'T2, no Carvalhido, novo, pron- | / 918788600 914731348 - 938322414 - 
toahabitar, comgarageme | ————> 7 | 963384124. 


arrumos. Tel. 225320385 | SANTOS POUSADA, 72 | —————— 
SS DSO IR com terraço, garagem, etc. MORADIA, Bonfim - Porto, 
BONFIM, impecável. Valor Muito bem localizado. Ópti- 31.000 cts./154.000 euros. 
negociável. Urgente. Tels. | mo preço. Tels. 225072750 | Valores negociáveis - Urgen- 
222086712 / 934160084 1963040077 te. Telef. 934156217. 


Concelho de 


entro de Saúde 
FÍCIO ENCOSTI! 
de PARADA 
Apartamentos T'2, prontos a habitar. ALocalizado numa excelente zona de 
Próximo da Estação, do Centro de fespaços verdes. A 900 m da estução de 
to. Apantamentos T2 prontos a habitar. 
Optimos Preços 


ED 


| Com 6 quartos, 2 salas com fogão, 3 cozinhas, 6 wc's, 3 despensas, 
2 espaços cosmetciais com 110 1m' cada, sotão amplo forrado em tniadeira de 
grande qualidade, garagem para 3 cartos, anexos c pequeno jardim. 
Pode ser transfortitada etti ditas habitações. 


lavandatia, 3 wc 5, quatro quartos sendo tim stite e c/ roupeiros emmbiitidos 
esti todos. Aquecimento ceritral e garagem pata 2 carros. 


ARMAZÉM NA CIDADE DE PAREDES 
| Amplo, c/ 300 m2, sanitários M/F, com chuveiro e excelente 
instalação eléctrica. 


T2 CENTRO DE PAREDES 
ozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e ltigar de garagem. 


Praças 300,00€ (c/ condominio) 


Fracção Gold 
TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 


Apart. 250 4584-909 PAREDES 
Lic. AMI 4004 e-mail: fgoldimobQDhotmail.com 


T1-T2-T3 - MONTE DOS | BONFIM, óplima localização, Areosa, mobilado, teraço, 
BURGOS, Novos, acaba- | preço negociável. Urgente. | junto a transportes, excelente 
mentos de qualidade, c/gara- | Teis. 222086712 /934160084 | oportunidade. Telef. 
gem + arrumos. Telef. | ——————————— | 2297139914 3 - 914731348 
229594661-969002744 T1+1, Hosp.S. João, com | - 938322414 - 96338412 

garagem, óptima localização, 
MORADIA, Rio Tinto, nova, | boa oportunidade. Telef. | MORADIA ANTAS (À IGRE- 
2 quartos com suite, 9 pisos, | 229713991/43-914731348 | JA), 2 frentes, sala + sala 
virada para 2 ruas. Telef. | - 938322414 - 963384124. | estar,coz 3 quartos, aq. cen- 
2es7i399143-g14731348 | O | val, Preço: Eur. 241.916,98 
- 938322414 - 963384124. | Ta, pio Tinto, novo, 2 fren- | (48500c) Telef 226006437. 


tes, 2 banhos, garagem i 


vidual, junto transportes: Telet. 
RO, 190m2àc. bonsquar- | o iag01/4 3. 914731348 | SEM, duas habitações por 


tos, 3 salas, f. sala, aq. cen- | 2 E piso, óptimo estado. Bom 
ral, garagem indiv. Tele. | 938322414 - 963384124. | peca (agoyTeIs, 225188614 
22600643; 1965737179 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- ANTAS T3, 1 lugar de gara- 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 


T4 À BOAVISTA, novo, com | Novo. prontoahabitarc/sala | MORADIA BOAVISTA, 
135 m2, acabamentos de | "ºS» quartos c/15,14 12 | como nova, 3 frentes, 350 
huxo. Óptimo preço pelaugên- | M2.coz.c/ despensa egara- | mp à, c. 390 m2 á-d. gara- 
cia. (29) Tels. 22 5188614 | 9em individual gem p/ 2 carros. Telef. 
1965737179 22600647. 
———— | ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, | > — 
VALONGO, à Faculdade de | 2 frentes. Impecável. Bom | T4 E T2, bem localizados, 
Medicina Dentária, T2, novo, | Preço. Tels. 225072750 / | com lugar de garagem. Tels. 
pronto a habitar, c/ suite, | 963040077 222086712 / 918788600 
aquec/asplcentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom | T2, ao Marquês, com lugar | T3+1, Boavista/Aviz, const. 
preço. Tels. 225072750 / | de garagem. Boas áreas. | Ferrgira dos Santos. Tels. 
963040077 Tels. 222086712/918768600 | 229534661 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744 


GRANDE PORTO 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 918788600 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar cy lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óplimas áre- 
as é acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 

2237528884 / 963774707 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 ). Telef. 
229534661 - 969002744. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2 DUPLEX, comonovona 
Quinta das Rosas em Gaia. 

Boas áreas. Bom preço 

Telem. 914939234 


T1, À Canvalha - Gondomar, 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções em 
Esmesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais intor- 
mações, contacte 
telem.96703741 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tois.22 5188614 /96 5737179 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2, Área 
de implantação 750 mê (cave 
+ rc). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / s34160084 


'T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matssinhos com 
áreas de 60 mZa 90 m2 para 
qualquer ramo Rendas mui- 
tobaixas. Tels 223323752 / 
919254430 


Ti, em Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / Ssa788600 


TERRENO, PiConstrução - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industris! de Gondo- 
mar. Área de 10530 m2. Telet. 
834160084, 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, para moradia, 
em Pedtouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348 


ZONA NORTE 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem iscalizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 
1936130537 


T2, T3. Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ARMAZÉM, na Mala, asc 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, álea coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713042 / 938322414, 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como nova, com 75 mB, 
Teis. 222087080 /934160084 


TERRENO, er Rio Tinto de 
Bracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / Biga224 14 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, ho centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / D63384124. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente temadela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 98160084 


Ti, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Teis, 222086712 
/ 918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80m2, área des- 
coberta 80 mê, seragem, pis- 
cina - vista mar. Telef, 
916798546. 


VALONGO, (Ceiro), ver hoje, 
T1-T2-T3, Faço permutas 
nos T3. Tele. 96798546. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados 
Bom preço. Tels, 225509192 
/ 936255339 


T2, em Rio Tino. com lugar 
de garagem. Excelente, Tels. 
222086712 / 948788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3%/ 120 m2 e 
terreno com dita de 4000 
m2, para construção mais 1 
palacete todo ei pedra para 
recuperar. Preço inacreditá- 
vel. (25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 
T2, duplex, Vilar de Ando- 
finho, novo, em acabamen- 
tos, com ag. central e coz 
equipada. Lug gssragem com 
arumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel. 
223720077 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wo, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 
T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada à nascente, 
terraço. Telef, 2297139914 
3- 914731348 - 998322414 
- 989984124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshepping, mora- 
dia nova, com à quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negesiável. Ugen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos Boch. 
Tel. 255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3eT2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
noc/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
raParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


TERRENO, Lameias, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Cam- 
po, com 2100 m2 vc fren- 
te para o rio. Telm 
962675280 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Telm. 
933304652 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locall- 
zado. Bom preço. Telm. 

962875280 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fog*ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 
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FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
20TD. 120.35.12 SE cabino 
dupla e chassi 120 CV. De 
Março de 2002. Não tem nada 
de chassi. Telm. 919462301 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RIR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
27729536 


BMW, 320 D, do 99, com 
Garantia e faciidado de paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Kawasaki 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, cró- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
(229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FORD, Fiesta, do 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
- el garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 luga- 
res, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/S8 -, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do, Telm. 919462301. 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Toch- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 94, 
cródito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels, 225096454 
19N7534197 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
omercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
TEIS. 225096454 [917534137 


SUZUKI, Swift de 1998, garan- 
tia facilidades de pagamento, 
Tels. 25096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tize facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


WWPOLO, 12, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e lacilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C 156 1.1,agaso- 
lina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


SEATIBIZA, Tuning, do 1994. 
Tels. 225390330 / 962629138. 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 0 
CV,7 lugares, de Dez/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
faciidado de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
99, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tols. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 / 916985260 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis, 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio 1.2RTde3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 lugares. 
80 milkms. 1 Registo, Rádio. 
AG.. Ouy97. Com possibi 
dade de crédito. Telm. 
917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. Tel. 
229686678 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 


225096423 / 229547504 1992, garantia e facilidades | 225096454 /917534137 
Rs o | (Cos povoamento fetos) aa A SA 
SEATIBIZA, de 94. Jantes, SALVADO, Peugeot 206, 


versão 67, extras únicos. Ópt- 
mo preço. Tels. 225390330 
1962629138 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telom. 964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garanta o fac- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678 


1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sev96. Atrabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, C 220 CDi, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, PUNTO FLX 16V,de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


USADO 


OJUROS 


» dep Erboddainicia / 36 Moses 


MITSUBISHI STRAKAR 2.51D 
(00) 99CY Azul - 65.000Km Cabine Dupla 


Cx. Fechada; 18.4006 


Peugeot 406 1.8 ST [ Carrinha) 
(00) Cinza - 109.000km Ful Extras 12,220 


ROOVER 25 2LID - 3 Portas (01) 
Cinza Metal - 90.000Km - 11.200€ 


Auto-Sueco (Penafiel! GAI) 
Telf: 9197106 06/96 554 94 6] 


SELECCIONADO 


VOLOSADIS 
1996 - 112.000 Km 
Verde 


Rádio, Alarme, Tecto abrir e 


Jantes de Liga Leve 
10000€ 


OMJUROS' 


Veia há 81 Janeiro 2004 


VOLVO APROVADO 


HOLD SATS he] 


1994 -215cy 
Preto 


Ar Cond.Est. Pee, Dir. ass., 


(CAMPANHA DE INVERNO) 


Vono TO GLE 


1999 - 136.000 Km 


[| 


Vidros Elecíricos, Jant. L. Leve, 


T. Abrir EI. e Jantes Liga Leve, Rádio c/ CD, Ar Cond. E Tecto Abrir 


11.920€ 


19146€ 


VOLVO 54 61-94 
100.000km - 210v 
10.400€ 


VOLVO SB0 15 - 98 


VOLIO V40 1.8-96 
100 000km - Verde 
1150€ 


VOLVO S70 GLECILAUL- 98 


O 960 TURBO 16U - 94 
180.000 - 1900v 
8250€ 


VOLVO 460 G1T - 95 


«80% 9 40% Entrada Iriokal em 24 / 36 mesas respectivamente 


170.000 m - Verde Esc. 
50006 


160.000Km - Cinza Metal. 
3.950€ 


136.000Km - 180 Cy 
15900€ 


ABERTO DE SEGUNDA A ÁRIDO DO 9430 ÀS 19420 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 

Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 

Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 


AuloSusco (Gola) 
Ruada Telheira - SManirho D'Além 
4405-907 VN Saia 
TESS 90 


Auto-Sueco (Penafiel) 
Av. Pedro Guedes, 450 
4560 Penafiel 
TeH:255 712428 Tm: 937014952 


Wav ado sueca com / asma potofdantosueont 


(0) Coméveio»ovto Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 PUBLICIDADE | 43 


PESSOAS, selecciona-se 8 | MARFIM, peça muito anti- 
pessoas para Dep. Comer- | ga Telm. 963105806 

cial. Oportunidade de carrei. | ———————— 
ra. Incentivos e rendimento | PICHELEIRO, executa todo 
aliciante. Tel. 229432807 o serviço, possibilidades de —. 

o ranoannaco VT | outros trabalhos comple- 

COLABORADORES, Imo- | mentares, dando garantia. 

bilária no Porto, com viatu- | Telm. 963258340. 
ra própria, com ou semexpe- | ——>>> > — — 
fência Tel 994160088 | ELECTRICISTA, executa GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


todo o serviço e dá orçamento 
ADMITE-SE, pessoas dos | grátis. Aceita obras em subem- 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 


ca: Paticularo Tels: o) feia preitada. Tel. 934982001. Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
916928518 / 225191995 [6) 253518502 RELÓGIO, de farmácia da riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
E RCE oê E > [77 | marcaBoa Reguladora. Ano ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
RENAULT, Megane Scé- = OFERECE-SE de fabrico: 1943, estado - sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ a Doo | super impecável. Telef. 91- ' 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

garantia e facilidades de = SÓCIO, disponível, com | 896.90.28 2 À - 
Pagamento. Tels. pequeno capital, receptivoa | —————— Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, taz- 

E qualquer tipo de negócio que | PSICOPATOLOGIA te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
225096423 / 229547504 5 p: igam 


seja rentável, de preferência | CLÍNICA, formação Pós Gra- 
Espa eo eu am dação = EEBpoe =: Pulso o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


MERCEDES, Sprinter312 rante. Urgente. Telm. 91 | tor. Tels. 229563088 / 


Di4O, de 98, com garantia PRECISA-SE 9456240 220563446 Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 


e facilidade de pagamen- 


to. Tels. 225096423 / | COLABORADORYA, para | JOVEM, informático, cons- | ENCARREGO-ME, de todo Tels: 225098479 - 914950344 - 955031307 


229547504 imobiliária c/carro MF, Zona | trução de páginas Web, | o serviço de trolha. Tels. 
TD | do Grande Porto. Arrenda- | HTML, ASP, c/ Base de | 225108624 / 967053747 


mento, vendas e trespasses. | Dados. Orçamentos grátis. 
percadindi hirsdo ond Bons ganhos c/futuro. C/ou | vtecaraujo hotmail.com. | REFORMADO C/ estabil- 


pagamento. Toi. | maço renato] Tom sodoraiis SATO | di ia aa ASTRÓLOGO 

225096423 / 229547504 = q Vi a 

eco rcrmemtos | coros | arena | aecuno “caros tau || — CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
TOYOTA, Yaris Sol, de | GAIA, m/F, com conheci- graca cm ci Eta PROF. MAMADU AFRICANO 


2000, com garantia e faci- | mentos de escritório. 18 aos 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


CASA NOVA, 24 horas. 


Idades de . Tels. | 25 anos. Entrada imediata. | 965083549. SERVIÇO DE CHÁ, raro o ER Mais novidades. Satisfação 
pais pera DD | antigo, completo, em porco- Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto total Tolo, 2250997607 
50964; Jem. | REFORMADO, comcarta | lana da Vista Alegre, poli- Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


. 967557205 
ADMITE-SE, possoas dos | de pesado, precisa de tra- | cromada, com decoração pads 
MOTOS, diversas, novas ) 7 . Telm. | geométrica. Tele 

patas Quatadar Fim dO esto MÁXIMO, e instituto. Now 


Gusadas Cráelementa- | 1080545anosparadreado | quam To4aBos. =» Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 

dá siglo mesas Com | cer usão: Tal Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e bianca. | | Contar, gorôncia inicial 

garantia Tels. 227729595 | SSIS | MOTORISTA, comcartado | GRANDE CÓMODA, antiga aconselha tratamento eficaz em poucos dias qualquer que sao Imcomparável. Único. Novi- 
Tels. : : j tivos. Reto 

Ie2r129536 JOVENS, com disponibi- | Pesados, a morar no Porto, | commais de cemanos. Tele. seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fu dados. Acaita-se menina 


dade imediata, ambiciosos, para qualquer serviço. Telm. 93-467.16.94. de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias pata junto Tel. 225106891. 
3 FORD, Escort, de 87,92 | temos para si rendimento | 968277087 SE ESA de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar é ter a 
695, cigarantao faciida- | beso, comissões male pró. | cermemanos as | SEXUALIDADE, Cinica, b seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; 
de de pagamento. Tels. | mis lermação da base fon | RECUPERADOR, de Cré- | Workshop, aos sábados. Psi saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impetência 

9 a” | mios, formação de base con- | giro, com experiência de 3 | factor. Tels. 229563088 / sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo 


225096423 / 229547504 | tinua e oportunidade de carei 
pa a A rr arnê rom Dagp6onES 220563446 bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
MOTO YAMAHA, Ri, garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por car- 


nova. Crédito sementrada | MANICURE/PEDICUREMF | 7 CÃES, Serra da Estrela, fil. ta ou telef., das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 
até 60 meses. Comgaran- | py trabalhar à percentagem —F DIVERSOS | hos de campeão mundial, 
tia. Tels. 227729535 / | em salão de cabeleireiro, no prontos a entregar, muito 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
to do País. Tel. 939386268 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 


aerrzoss6 Centro do Porto. Telef. Fera idioma poe ê monina, corpo de mulher. 
- 934160084. - Tel. 919821774 
RENAULT, Clodo2luga- | > mento. Tels. 224898761 / | PRATAS, antigas, a colec- | CÓMODA, muito antiga, de OD 
res - 1996 - c/ garantia e | EMPRESA, no ramo dos 919298900 cionador. Pago acima da ava | Pau Santo, em excelente PORTO, em Pereiró, 2 
facilidade de pagamento. | ajactrodomésticos, admite liação e a pronto. Telm. | estado de conservação. Teim. meninas, 25 0 29 anos, met- 
Tolo. (225096423 | | 12 possoas. Exige-se para REFORMO, todo o tipo de | 917333232. 917944802 QE3 e elegantos. Domicihos 


casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- | CRÉDITO, urgente, não ex- | ALMOFARIZ, antigo, em 
cidade. Guarde esta infor- | te em contactar-nos. Temos | bronze, vendo barato. Telem. 
mação. Tels. 229533655 / | soluções financeiras para | 917944802. 

gasor2162 particulares, empresas e pro- 


entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


e hotéis, etc. Tel. 934316820 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 


TOTAL, satisfação. Casa 


OPERADORAS, Telemar- nova, 24 horas. Domicílios, 


225096425 / 220547508 | potng, para a zona da Maia, issõos pibSrais. Tolm. | SERRA ESTRELA, olere- e TSE 
HONDA, Chic 1.41, do 98, | comousem experiência, dos JANTES, de BMW 3181, | 917614372 cemos treino na compra do qe sed ditado 
ad 21 20545 anos. Entrada ime- como novas. Bom preço. Teim. 5 cão. Treinamos todas as, 

c/3 portas. Garantia e faci- | É] LABRADOR, e Retriever, em, PORTO, ao Marquês. Dom 

lidade de pagamento. Teis. | diata. Tel. 220432899 Ssornenai cachorros. Teim. 963046959 | em obediência ou guarda e nação, Travestimento, Chu- 

225096423 / 229547504 E meme maneio) OfOGA: poSBOAI: TOS: Dourada. Tol. 914557495 

EN PEER EE, cuidando MÁQUINA DE ESCREVER, | MONOGRAFIAS, do POR- | 223791974 / 937702220 je o 

RENAULT CLIO, 1.5 DCI, E que sapeca comercial, impecável, como | TO e VN.GAIA, impecáveis. 

65CV, 2 lugares de Mail1. | fado fixo e comissão de 50%. nova. Bom preço. Tel. | Execelentos documentos. | MEDALHAS, originais da OA ari oras dom 

Salvado. Comercial, Telem. | Entrada imediata. No Porto 222081662. Telm. 963105806. 1.º Guerra Mundial. Telm. Pol, Maria, 21 aos: ra 

964646429 de 3.º a sábado. Telm. e 963105806 des peitos. Linda. Tel. 

>> | 934160084. ORIENTAÇÃO, Escolar e | TERRA NOVA, cachorros. | EXPLICAÇÕES, a todosos | ————————— Estonia 

HONDA, CRM 125, nova. Profissional. Curso pós-gra- | Filhos de campeão. c/garan- | níveis e disciplinas. Prepa- | AR, Condicionado, manu- 

Crédito sementradaaté 60 | EMPRESA, em franca | duação. Psifactor. Tel. | tia. Facilidades. Envio para | ração paraexames. Rua Faria | tenção e montagem. Orça- MULATA, novidade brasi- 

meses, Com garanta. Tais. | expansão adrrto 10 colado: | zogsag0es todo o País. Tels. 27120747 | Guimarães. Tel. 225099556. | mentos grátis. Tel. 967568020. loira de 23 anos. Pelos gran- 

227729595 /227729536 | radores/as. Setemapre- | >>> | ,ga39547484 = CLARA, c/ domicílios, resi- | des, boa bunda. Domicílios 

To nr = | Sentaçãocuidadaoidadoaté | pinTOR, encarrega-so do | ———————————— | Pós GRADUAÇÃO, Inter- | CÃES, Pinscher, Cocker, | denciais, residências e escri- | e hotéis. Tel. 916763960 

OPEL. Astra, 1400 16v | 45 anos, não ento, Contao- | todoosorviço, dandogaran- | TAXI CARGO, vamos onde | venção Precoce. Pilctor. | Labrador, Retriever o Pug | tórios. 24 horas. Qualquer | 
Ei) NÃ Eres tia do serviço. Telm. | precisar. Tels. 229026008 | Tel: 229563088 Carting, netos de campeões. | parte do País. Tel. 814680967 MABBAGEMITANTRA 

— 963258340. O Telm. 983048959 ————— 
RENAULT, CloC1.216v, | CABELEIREIRA, mi,ugen- | TT PATROCINADORES, para | CENTRO, de Explicações, | —>> | TRAVESTI, Antonelia, em | PROSTÁTICA, uma festa 


salvado. 3 portas, de JuV99. te. Entrada imediata para cór e individuais a todos os níveis. com 
MODA, antiga, finais do | Supertiga de Futebol. Telm. = EXPLICAÇÕES, preparação | Braga. Exclusiviade. Loi- | dos sentidos! Relaxe 
Atrabalhar e andar. Telm. | Salão no Porto. Tels. Rua de Camões no Porto. | para exames nacionais, glo- | rinha, dotadissima Saídas. | nível em ambiente não con- 


sec. XIX. Telm. 963105806 | 968497048 
964646429 222087080 / 34160084 Tel 222088844. bai o especíicas, Ad Hoc. | an otnso distiato. 24 | vencional, Só para sonho 
Rua de Camões. Tel. de alto nível. Unisexo, 
JEEP, Grand Cherokee, LABORADOR abas. horas. Tel. 964650424 fes 
do 88, garantia o fai: | imobiária, Zonado Grando êmbuidos em pauscenem, | 222068844. E ramo É 
dade de pagamento. Tels. | Porto. Alugueres, vendas e Telem. 96 3105806. PORTO, centro, senhora só, | 967594490 


FIRMA, de Construção Chi | 49 anos, muito meiga em 
DOG ALEMÃO, nascidos | Vende Alvará comploto de | apartamento privado. Tel. | TOP ELITE, Models, Fi 
emAgosto. Pais à vista. Pre- | obras públicas e particula- | gr6g20537 male/Malo, Deluxe Escort 
tos, desparasitados e vaci- | fes. com cedência de máqui. | —> Agency. Tels. 914025122 / 
nados. c/ reg. Telm. | Nas equipamento evialuras. | A paTINHA, Brcalhona, | 916928465 

962303753 Muto urgente. TEL SGH6D06A | na Argosa. Venhá brincar | ————"—— 
Ã com ela sem pressas. Das | LUISA, 24 horas. Desloca- 
AOS COLECCIONADORES, | SÃO BERNARDOS, Rott- | q 4; 29 pio Tel. | sea qualquer parte do País. 
vendo lote de 100 garrafas | weilers, Dálmatas e Boxers. | qrygss196 Tel. 966442732 

antigas de Vinho do Porto, | Telm. 936743386 k 

cado. Tel. 225365179 GESTÃO, de Recursos 
=> | Humanos. Curso Pós-Gra- 
PAINEL, de azuleijos do duar Psifactor. Tel. 
século XIX. Muito bom preço. 229563088 

Telem. 96 3105806. 


225096423 / 229547504 | trespasses. Bons ganhos, 
Doonnso o 7 | comfuturo. Com viatura pró- 
CARRINHA, Peugeot 405 | pria, com ou sem experiên- 
TD de cinco lugares, de | cia. Telm. 934160084 
1994. Telm. 918687417 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
MERCEDES, Vito 110, de | Valongo, Gondomar, admi- 
3 lugares, 1998, amareia, | te-se pessoas responsáveis, 
c/ garantia e facilidade de | com viatura própria, para 


pagamento. (eis: | grande Campanha de Natal.e 
225096428 / 229547504 | muito mais. Entrada imedia- 


5 ta a tempo inteiro. Te 
TOYOTA, Hiace de 6 luga- 

res - 1990 -c/garantiao | 2087400 | 
facilidade de pagamento. 

Tels. 225096423 | | coroa pras intacso de 
falto ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
16 V, 4x4, com 9 milkms. | 45 anos, não exite, marque 


a sua entrevista através do 
de peuho, Saivado.Telem. | 19 229432807. 


Ta 2 7 | FUNILARIA, vou onde pre- 
MÓVEL, do esteira, impe- | cisar. Executo, culdo e trato. 
cável, baixo preço, para deso- | Orçamentos grátis. Telm. 
cupar. Telm. 963105806. 936321370. 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


OBRAS, pequenas o gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


IVECO, 35-13, carinha, | PESSOAS, (MI) cinâm 
com caixa térmica, de 2000. | cas, para atendimento ao 
Telm. 918687417 público, Supervisores até 
— > | Gerência. Comércio, Tele- 
OPEL CORSA, 1.2 Eco, | comunicações e Campanha 
de 1997, com garantia e | ADSL. C/e sem experiência. 
facilidades do pagamento. | Entrada imediata. Tels. 
Toi desnoçes | | Zesoentoy faseosrer — 
229547504 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e | PATO, em porcelana mol. 


T - dada e relevada da Vista Ale- y “ 
sesparstados Paimpor. | Graca dare. || Atendo cavalheiros c/ nível 
Facilidade de pagamento. | mada, com complementos a a 
Tem sorimanio | quo agindo Anão. Telm. | | AAA EN US CORES ERA: 
CARPINTEIRO, de li 5 Es ——— — 
trata e cuida Sao Dna LOTE, de 14 bonitas peças Telefone: 965 709 snif 


Orçamentos grátis. Telm. | de ça fabricada em Macau 
1998727460, crivo Tele; 93-467.16.94. wumtentacao.net 
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e GRANDE PORTO, admit 
SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | mos para integrar em eqt 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ | pajovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
—Sarreira, Tel. 229432807 |, | 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VISEU 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 183-B/1994 - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO APENSO - FALÊNCIA) 


Requerente: Lig. Judicial Dr. Ademar Margarido R. S. Leite 

Requerida/Falida: Massa Falida de TEVISIL - Soc. Téc. Viseense de Const. SA 

Faz-se saber que: nos autos acima identificados foi designado o dia 08-03-2004, pelas 14.00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos bens a seguir descritos e que serão entregues a quem maior preço ofere- 
cer acima do indicado: 

Verba n.º 1 - Armazém na cave sito na Av. Afonso Cerqueira, com vários compartimentos, área de 506m2; 
freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 807-A, descrito na CRP de Viseu sob o nº 
00001/150187.º - Vai à venda pelo valor mínimo de €: 291.000,00; 

Verba n.º 2: RIC para escritório, sito na Av. Alonso Cerqueira, com vários compartimentos, área de 372m2; 
freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 807-8, descrito na CAP Viseu sob o nº 00001/150118- 
B. Vai à venda pelo valor mínimo de €: 288.000,00. 

Um lote composto pelas seguintes verbas (3 a 23 inclusivé) 

Verba n.º 3 - Arrecadação n.º 1 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 12,93m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AE, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AE; 

Verba n.º 4 - Arrecadação n.º 2 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 15,65m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-AF, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AF; 

Verba n.º 5 - Arrecadação n.º 3 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AG, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AG; 

Verba n.º 6 - Arrecadação n.º 4 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AH, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AH; 

Verba n.º 7 - Arrecadação n.º 5 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área do 15,65m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AI, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AI; 

* 8 - Arrecadação n.º 6 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-AJ, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AJ; 

Verba n.º 9 - Arrecadação n.º 7 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,39m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AL, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AL; 

Verba n.º 10 - Arrecadação n.º 8 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AM, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AM; 

Verba n.º 11 - Arrecadação n.º 9 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AN, 
descrito na CRP Viseu sob Gu 00240/870427-AN; 

Verba n.º 12 - Arrec: n.º 10 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Fua da Balsa, com a área de 12.83m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na malz sob o an? 651-A0, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AO; 

Verba n.º 13 - Arrecadação n.º 11 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art? 951-AP, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-/ 

Verba n.º 14 - Arrecadação n.º 12 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 19,82m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AQ, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AQ; 

Verba n.º 15 - Arrecadação n.º 13 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,842; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-AR, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AR; 

Verba n.º 16 - Arrecadação n.º 14 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 7,25m.2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-AS, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AS; 

Verba n.º 17 - Arrecadação n.º 15 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AT, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AT; 

Verba n.º 18 - Arrecadação n.º 16 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 15,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AU, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AU; 

Verba n.º 19 - Arrecadação n.º 17 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-AV, 
descrito na CAP Viseu sob o n.º 00240/870427-AV; 

Verba n.º 20 - Arrecadação n.º 18 a contar do lado sul, situada no fado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,24m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 951-AX, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-AX; 

Verba n.º 21 - Arrecadação n.º 19 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
faua da Balsa, com a área de 15,62: treguosa de Coração de Jesus, inscíto na matiz sob o art? O51-AZ, 
desciãio na CAP Visau sob o né 00240/87042 

Verba n.º 22 - Arrecadação 20 a contar do lado sul situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62mZ; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-BA, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-BA; 

Verba n.º 23 - Arrecadação n.º 21 a contar do lado sul, situada no lado nascente da cave do bloco E, na 
Rua da Balsa, com a área de 17,62m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o artº 951-BB, 
descrito na CRP Viseu sob o n.º 00240/870427-B8; 

ESTE LOTE ACIMA DESCRITO (VERBAS 3 A 23), VAI À VENDA PELO VALOR MÍNIMO DE €: 20.500,00 

Verba n.º 24 - Armazém n.º 1 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-A, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-A. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 25 - Armazém n.º 2 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-8, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-B. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 26 - Armazém n.º 3 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 46,05m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-C, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023:€. Val à venda pelo valor mínimo de €: 14.000,00; 

Verba n.º 27 - Armazém n.º 4 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-D, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-D. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 28 - Armazém n.º 5 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-E, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-E. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Verba n.º 29 - Armazém n.º 6 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 46,05m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-F, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-F. Val à venda pelo valor mínimo de €: 14.000,00; 

Verba n.º 30 - Armazém n.º 7 a contar do lado norte, situada no lado poente da cave do bloco D, na Rua 
da Balsa, com a área de 53,25m2; freguesia de Coração de Jesus, inscrito na matriz sob o art.º 959-G, descrito 
na CRP Viseu sob o n.º 0014/841023-G. Val à venda pelo valor mínimo de €: 17.000,00; 

Um lote composto pelas verbas n.º 31 - Instalações industriais com 3 pavilhões, 2 escritórios e 3 wc, 
sitas em Travassós de Baixo, com SC: 1994, SD. 5481 total: 7475m2; freguesia de S. José, inscrito na matriz 
sob o art. 1369 U, descrito na CRP Viseu sob o n.º 677; verba n.º 32 - Parcela de terreno afecta a depósito 
de materiais, com a área de 3.130m2, freguesia de S. José, descrito na matriz 1874U, descrita na CRP de 
Viseu com o n.º 846. Verba n.º 33 - Parcela de terreno afecta a depósito de materiais, com a área de 440m2, 
freguesia de S. José, descrito na matriz sob o art. 1875U, descrita na CRP de Viseu sob o n.º 847 e verba n 
34 - Parcela de terreno afecta a depósito de materiais, com a área de 759m2, freguesia de S. José, descrito 
na matriz sob o art? 1876U, descrita na CAP de Viseu sob o n.º 848, que val à venda pelo valor mínimo de 
€: 901.597,00. 

Tais bens encontram-se apreendidos à Massa Falida de Tevisil - Soc. Técnica Viseense de Construções, 


É Liquidatário Judicial o Dr. Ademar Margarido R. S. Leite, domicílio: Av. Alberto Sampaio, 106, 2.º Dt.º, 
3510-027 Viseu, com o n.º de telemóvel 917 526 531; para os interessados nas instalações industriai 
contactável o Sr. Femando Cameiro com o telefone 232083478 ou 918478658. 

Viseu, 14.01.2004 


A Juíza de Direito 
Margarida Correla 


PUBLICIDADE |45 
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TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMILIA/MENORES DE MATOSINHOS 
6º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 
PROCESSO: 3703/03.4TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 
Executado: Antônio Alexandre Resende Santos e outro(s) 
Corrme éditos de 20 dias para citação dos credores | 
Ss que gem de garanta al scr s be pera aos exe. 

abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos tes- 
pecivo odds pol prio de ie ben, no prenda 15 la, ra 
o dos édilos, que se começará a contar da segunda e última pubi- 

anúncio. 


Registo Predial 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “M”, corres- 
pondente a uma habitação no 1.º andar, com entrada pela Rua Mon- 
te Xisto, 345, do prédio sito no Gaveto da Trav. da Encosta do io 
“com a R. Monte Xisto, n.ºs 323, 341, 343, 345 e 347 da freguesia de 
Guiões. 

Localização: Guilões, A. Monte Xisto, 345, Matosinhos, 4450. 

Penhorados em 27-05-2003. 

Executados: António Alexandre Resende Santos, Identlicação is- 
cal: 203040864, Bl: 11430723 e muiher Rosa Mana Fernandes Nora 
Santos, Identiicação fiscal: 202357147, BI: 10164910, casados sob 

de comunhão de adquiridos, residentes na A. Monte Xisto, 
345- 1.º DIS, 4460-044 Gulões; 

“José Gomes da Rocha, Nin 127 586 989 e mulher Maria Ireno 
Soares Belo, Identilicação Fiscal: 154559369, BI: 2753793, casados 
“em regime geral de bens, residentes na R. do Godinho, 157 - 1.º 
4450-148 Matosinhos. 


Matosinhos, 16-01-2004, 


mio PAO 


TRIBUNAL DE COMARCA E FANÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 931/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral do Depósitos. SA 

Executados Luís Manuel Oliveira Freitas o mulher. 

Corem és de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
“dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exo- 
cutados abaixo ndicados, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo 15 dias, findo o 
dos ódios, que se começará a contar da segunda e úlima publicação 
do presente amúncio. 


Tipo do bem: Imóvel 
a Bs 09573130 08 88 Matosinhos - Conservatória Registo Pro- 


An. Matrcit 3687.CZ 
Descrição: autónoma designada pelas letras “CZ”, corres. 
pondente a uma habitação localizada no terceira andar, direito, com 
entrada pelo n* 107 da Praceta 19 de Feveroiro ou 144 da Aua 19 
de Fevereiro do prédio urbano atecto ao regime de propriedade ho- 
fizontal nos temos da inscrição F-1, inscrito na matriz urbana sob o 

artigo 3.687Z, descrito na Conservatória do Registo Predial 
Malosinhos, sob o n.º 00573/30.08 88, freguesia de Leça do Bal 
aí registada paia ap. 04/04.02.00 e convertida pela ap. 11/2407: 
e na qual inciás uma hipoteca a favor da exequente “Caixa Geralda 
tos, S&”, Pessoa Colectiva nº 500 960 046, com sede na Áv* 


52003 aos executados: Luís Manuel Oliveira 
Freitas, casado, ideniicação fiscal: 176073515, endereço: Pracota 


ceção nes, casada, Kent 
Praceta 19 de Fevereiro, 107 - 3º dt”, 4465-610 Leça do Bali. 
Matosinhas. 11-02:2004 


O Juiz de Direto A Oficial do Justiça 
A Juiza de Direito, AOticiat do Justiça, Luís Barros Teresa Ci 
[L Mario Teresa Pinto Nunes Paula Leito qe 
Dime ar Dre ar O 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 597/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depóstos. SA 
Executados: Mafalda Maria Alves Barbosa e outros(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-03-2004, 


sob o n.º 01988/28.03.90, da freguesia de Oliveira do Douro, con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 
Valor-base em Eur. 77.300,00 ou seja, acima de 70% deste valor 


identicação fiscal: 189182520, endereço: Rua Sacadura Cabral, 51, 
Oliveira do Douro, 4430-517 Oliveira do Douro - 


Duranto o prazo dos editais e anúncios é o fal depositário Atbano 

Nogueira Mendes. Rua João de Deus, 260, 1.º esq, V.N. Gaia, To 

9667 11 058 obrigado a mostrar os bens a quem pretenda a) 

los, mas pode lixar as horas am que, durante o dia, taculirá a 
tomando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Vita Nova de Gaia, 10:02:2004 


O Juiz do Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
2" Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 71/04.0TBAMT 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA 


Exequento fanco Pit & Soto Mayor SA 

Executado ( vos o Lutorlficantos, Li * o outro(s) 

Process Qnigom: 1º Vara - 2º Secção das Varas Civis do Por 
to 

Processo nº 945/2000, 

Nos autos acima identiicados tol designado o dia 23-02-2004 
pelas 14 horas. nesto Tribunal, para a abertura de propostas, quo 
“Sejam entregas até essa momento, na Secretaria do mesmo, polos 
Interessados 1a compra dos bens abaixo idenilicados, panhorados. 
à executada. Cavalinho Combustívois a Lubrilcantos, Ld, idontit. 
cação fiscal: 80571261, com soda em Cavalinhos, Gondar - 4600 

sorão ndjudicados a quem malor praço oforecor acl 


+= Uma másguina de calé com duas saídas, marca “Azkoyona”, um 
moinho de cai CHC, uma arca ffigonica classa N - Camy Nosiló o 
um fomo "Um. a que foi atribuído o valor de 1000 €. 
2 - Dois Baldes frigorílicos avamóval com corca da 1,10 x 90 x 90 
cada, em inôs. a que folatruído o valor de 950 é. 
3 - Nove mesas com o tampo om plástico e pó em motal, dezoto 
cageiras ondas a na prt, aqua ot tido o valor da 60 € 
= Doze juris novas, quatro das quais BBS-15 6 oito jantos - 13. 
Teia omg a toa do Gloo Hepsol- EM a 26 ombilagens 
do 1 tro de oleo Repsol Ele, a que oi atribuído o valor do 250 
5 - Quinze ermalagens da óleo de 5 itros Repsol 15 W40, Trinta a 


«4600 


Amarante, 44-01-2004, 


gr do o, 
Telxoira da Cunha 
"Campos Cerqueira 


O Juiz de Quito, 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 


2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2953/03. 6TBGMR - Bei ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, 
Executados: José António Magalndãs Fóoo a outo(o.. 
Nos autos acima identificados, correm áditos de 30 dias, con- 

fados acta da segunda eita pubicação do anúncio, cn. 


“executados: rtóni ibero Gomes Mor, doriado, nae+ 
do em 12-03-1954, nacional de Portugal, identificação fiscal: 
147651158, BI: 3550636, emitido em 16-09-1996 por Braga, váll- 
do até 16-09-2006, domicilio: Antony Reparações Gerais, Car- 
teiro - Palmira, 4700 Braga, com última residência conhecida na 
morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o 
dos édlios, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considarar devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de bens à 
Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
de 10.928,01, tudo como melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 
Fica notiicado de que: Nos termos do art. 32.º do CPC é obri- 


nas causas propostas nos 
Peres. os enmos do artº 60 do GPÊ és parts 1ôm do ao 
se representar por advogado nas execuções de valor superior à 
ada da Relação é nas de valor inferior à esta quantia, mas 
excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quan- 
do sejam oposios embargos ou tiver lugar qualquer ouro pro- 
cedimento que siga os termos do processo doctara! 


Guimarães, 09-02-2004 


O Oficial do. 


A Juíza de Direito Justiça 
Dr. Paula Carvalho e Sá José Ferreira da Costa 


Om a. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 


VARA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 525/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 4 


Exequente: Crédito Predial Português. 

Executado Julieta Esperança Joaquim e outro(s) 

Nos autos sema identiicados foi designado o dia 22-03-2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas. que 
sejam entregues até esso momento, na Secretaria deste Trbu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem, a que será 
nte au mae aro locar ama o 7% a é 550100 


Pe to 
Fasoção autónoma designada pela letra “5” do pré 
dio inseto ná matriz predial sob o artigo 1014 o descrito na 2.º 
Consenebrido Registo Prealdo Braga sobon * 00104Mant- 
minos e re a favor da executada pela Gutrês, sto 
na Rua do Gales n.º 165, 4 andar esquerdo trás, lado norte, 


Penhorado em: 11-02-2003 penhorado aos executados: Julie- 

ta Esperança Joaquim, solteiro, identificação fiscal: 177181869, 
BI: 18037541, Endereço: Rua do Caires, 165, 4.º Esq *, Maximi- 
nos, 4700 Braga. 

Maria Cângita da Silva Rodrigues, divorciada, identificação 
fiscal: 152500049, BI: 7854011, Endereço: Mouta 1.º Esq * Trás, 


4700 Br 
el dagostao: Paleslogo Bento Miranda Porora, Endereço 
Rua Teixeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 4710 Braga. 
Braga, 0952004. 
O Juiz de Dreto, AOicil de Justiça, 
José António Esteita Eufrásia de Almeida 
de Mendonça Fernandes 


Leia * Assine * Divulgue 


O ComéreiooPorto 


46| PUBLICIDADE 


ESET CESTA] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 
2º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 52/04 4TBPRG| 
CARTA PRECATÓRIA. 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequonte: Agomoreir. Lda. 
Executado: Manuel Pinheiro 
ia 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Processo de ongem: 
son. 677/2001 do Vila Real - 
Tribunal Judicial 

Nos autos acima Identíica- 


osladesqnaoo da 266%. | — | focais 


Tribunal, para a abortura de 


na compra do bem a seguir 
Indicado, 


Sendo o valor a anun- 

clar igual a € 70.000,00. aa at ao mo dar 
Prédio tústico, sito na Ba upa 

fi do Eca ona cta 

nte pc trt Colt na 

Ae qu e as cs eta 


cam a ea 
horado no executado: Manuel | | mes eta ca vagas 
Pinheiro Gouveia, domicilo. Via ça mama dsgs Cet 
E 
fo a 
ra tac 
tro dos Santos, endereço: Bair- [bre former 8 


rodas Alagoas, Bloco 1. Gocim, 
5050 Poso da Régua, que 
durante o prazo dos ediais e 


Dee ar a 


mi mp cases | | TRIBUNAL JUDICIAL 
eos poeitonandos | | DACOMARCA DE VILA 
re NOVA DE FAMALICÃO 
1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 315403. 0TJVNF. 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
a EMPRESA (REQUERIDA) 

CONPANHA UNÃO DE | | seas ioeaas DO 
CREDITO POPULAR, SA uário LH, com sad no Lugar do 
Nida a Coortód do 


Registo Comercial da Porto 
Sobon1629,afls 7 dolo Ca 
Cala Soclal - 175000 euros. 
Contrbulnt - 50006 603. 
Sedo: Praça de Caros Alberto, 77 a 


79- 4050-158 - Porto 
CONVOCATÓRIA epa 
E o 
ripar julia ! 
Ci a ca Pl 
Scar | | Saens pro 
pe | | a ee OR 
se ocuparem da seguinte ordem do o Gi is 
1 a eees 
1º. Desculor, aprovar ou moditicar mesmo que proterantes, que preten- 
onsosedors | | rr rt am 
tas roferentes no exercício da 2003, R bread .900)] 
a mn 
Form rio o Pacor do “medo é bem assam, comighos ou com 
ti tospent | | pane cre da 
Te 
Sen pata pl Coroa | | Pg de actas 


ra cação gia | | Conama Dr da 
“Administração e da Fiscalização da 
presa Lolirr 
or al da 
4º Elegar 05 órgãos sociais para 
e oa 
SS rd na 

Pg Eobdo d 
[o bg co ado 


Faso constar, que a pelção ii 
cuidou ontada na Secretana om 12 
092003, 0 sou duplicado enenvira 
se à disposição de quem o quiser 
rca nest duo deito ds horas 
normais do expoente 

Via Nova de Famalicão, 26-01- 


des da cada um dos Admito. 
tes o de cada membro do Corsa A ad Det, 
Fica Eva Dueinea Rebelo Aimeida 
6º- Tratar do qualquer ouro assun- 
ode nreso par a Campanha. cs çá 
Emcolomiado com os Esta 
o, fazem paro da Assanblea Geral 
todos os Acconistas do 
25 ou nas acções, orando ques | [>>>] 
lerham mbadas no rogo rs. 
pe tr a decles rm OComércionporto 
nativas; quanto às noções ao porta 
do ora micos | | PUBLICIDADE 
ua pose Acad cria sa con- 
Ju um voto po cada grupo do 25 VALENÇA 
seções abala de 10D vetos 
MONÇÃO 
Por, 2004, Janeiro, 2. MELGAÇO 
OP Tel. 251824116 
Manuel Ângelo Gomes . 
Horriques Morais Fax. 251824130 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 


lendo diariamente 


O Comércios Porto 


GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS 


da Câmara Munizipal do Porto, E.M. 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CON- 
CEPÇÃO - CONSTRUÇÃO DO CON- 
JUNTO HABITACIONAL DE PAR- 
CERIA E ANTUNES 


A Gestão de Obras Públicas da Câmara 
Municipal do Porto, EM, vem informar todos 
os interessados que, nos termos do disposto 
no artigo 2.º do Programa do Concurso, foram 
prestados esclarecimentos sobre as peças 
patenteadas no Concurso de Concepção - 
Construção do Conjunto Habitacional de Par- 
ceria e Antunes, e que os mesmos se encon- 
tram patentes, para consuta pelos interessa- 
dos, na sede da empresa, sita na Rua Monte 
dos Burgos, n.º 12, 4250 Porto. 


Porto, 12 de Fevereiro ds 2004 


O Presidente do Conselho de Administração 
Eng.º Vitorino Ferreira 


ASSECOM UM 0) A SEÇÃO 
ONDE PRETENDE COLAÇÃO 
DO SEU ANN 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


O Coméreio»ovto 


Cm 2 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 930/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Maria Ferreira Mendes e outro(s) 
Correm édtos de 20 dias para citação rs credores desconhecidos. 


1os, que Se começará a contar da segunda e úlima publicação do pre- 
sente anúncio. 


Tipo de bem Imóvel 

Registo: 00252/02 05.86 Matosinhos - Conservatória Registo Pre- 
dal 

Ant Matricial 4939 

Descrição: Fracção autónoma designada pola fera “2”, destinada 
a habitação, localizada no 3.º andar, com tudo o que a compõe, com 
entrada pelo nº 6469, da Rua Henrique Bravo. do prédio urbano inscrito 
na matriz sob o amigo 4939 e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Matosinhos sob o n.º 00252/02 05.86, da freguesia de São 
Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos e aí registada pela ap. 
49101,02.01, e na qual incide uma hipoteca a favor da exequente “Caixa 
Goral de Depósitos, SA”, Pessoa Colectiva nº 500960046, com sede 
na Av? João XXI, 63, 1000-300 Listoa Codex. 

Penhorado em 20-05-2003, aos executados: José Maria Ferreira 


idem 
ticação fiscal: 119671913, BI: 1759623, endereço: R. Almirante Rei, 
n$29-1.º esq", 4465-242 S. Mamede do Infesta. 


Matosinhos, 11-02-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Luís Barros Teresa Cruz 


mis po nv 


A VENCEDORA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Convoco os senhores associados a reunirem-se 
em Assembleia Geral, na sede desta Associação, 
sita à Rua da Firmeza, n.º 48, da cidade do Porto, 
no próximo dia 2 de Março, pelas 17 horas, com a 
seguinte 


Ordem de Trabalhos: 


Apreciar e deliberar acerca da alteração do n.º 1 
do Artigo 16.º do Regulamento de Benefícios, que 
terá a seguinte redacção: 

-a quota mensal para esta modalidade de bene- 
fícios, independentemente da idade é de 1,5 Euros, 
sendo repartida do seguinte modo: 

Fundo Disponível de Funeral - 65%. 

Fundo de Administração - 35%, 

Se não comparecerem mais de metade dos sócios 
existentes, a Assembleia realizar-se-á, uma hora 
depois da marcada - 18 horas - com qualquer núme- 
ro, sendo válidas as resoluções que obtenham a 
aprovação de dois terços dos sócios presentes à reu- 
nião. 


Porto, 16 de Fevereiro de 2003. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Amadeu Pereira Araújo 
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CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
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| te preenchido deverá ser | «9 COMÉRCIO DO PORTO” 
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OComéreio»Povto 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


CULTURA 4 


ESPECTÁCULO "30 ANOS - 30 CANÇÕES” COMEMORA TRÊS DÉCADAS DA REVOLUÇÃO 


Paixão pela música e pelo 25 
de Abril junta músicos amadores 


O espectáculo começa e termina com temas de Zeca Afonso, mas também recorda 
Sérgio Godinho, Adriano Correia de Oliveira, Vitorino e Luís Represas 


A paixão pela música e pelo 
ideal do 25 de Abril junta 15 mú- 
sicos amadores em "30 anos - 30 
Canções”, projecto de comemo- 
ração das três décadas da Revo- 
lução dos Cravos. 

O projecto consiste num 
espectáculo de música para 
comemorar ao longo de 2004 
os trinta anos do 25 de Abril 
com um repertório feito de trin- 
ta canções que marcaram a épo- 
ca. 

"Por ocasião dos 25 anos do 
25 de Abril, sentimos um forte 
desconhecimento dos mais jo- 
vens em relação aos aconteci- 
mentos", afirmou Vítor Sarmen- 
to, mentor do projecto, em de- 
clarações à agência Lusa. 

Por isso, um grupo de amigos 
e músicos amadores decidiu 
avançar com este projecto, com 
"um forte sentido pedagógico e 
com uma grande componente de 
informação". 

Durante o espectáculo, serão 
exibidos filmes que fazem um 
enquadramento histórico de cada 
uma das canções, explicou Vítor 
Sarmento, e o repertório inclui 
canções de autores indissociáveis 
da revolução e que abordam te- 
máticas pertinentes dos aconteci- 
mentos da altura. 

O espectáculo começa e ter- 
mina com temas de Zeca Afonso 
("Menina dos Olhos tristes” e 
"Venham mais Cinco"), mas ao 
longo das duas horas de concer- 
to são recordadas "Que Força é 
Essa" (Sérgio Godinho), "Trova 


CARLOS NÚNEZ 


AO VIVO NO 
TEATRO RIVOLI 


Noite de magia celta e de vir- 
tuosismo folk, no Teatro Rivoli, do 
Porto, anteontem, com o gaiteiro e 
flautista galego, Carlos Núfiez em 


grande destaque. 


No regresso ao território por- 
tuguês, o autor de “Todos os Mun- 
dos” interpretou os temas força 
retirados do mais recente traba- 
lho discográfico “Un Galicien en 
Bretagne”. Concerto com ambien- 
te místico, sonoridade telúrica e 
estética celta que sublinhou um 
dos grandes talentos do sopro 


mundial. 


do Vento que Passa" (Manuel 
Alegre/António Portugal) inter- 
pretada por Adriano Correia de 


Arquivo 


Oliveira, ou "Pedra Filosofal" 
(António Gedeão/Manuel Frei- 
re). 


ORDEM CRONOLÓGICA 

O espectáculo será subme- 
tido a uma ordem cronológica, 
sendo abordados a guerra co- 
lonial, o prisioneiro político, a 
censura e a clandestinidade, o 
golpe das Caldas ou a descoloni- 
zação, recordada com os temas 
"Queda do Império" (Vitorino), 
"Ai Timor" (Luís Represas) e 
"Mãe Preta" (Piratini e Caco Ve- 
lho). 

Assumindo que "30 Anos - 30 
Canções" é um projecto de mú- 
sicos amadores, Vítor Sarmento 
revelou ainda que para a sua con- 
cretização não contaram com 
qualquer apoio financeiro de au- 
tarquias ou associações. 

"Nem quisemos pedir ver- 
bas”, explicou o músico, subli- 
nhando a "carolice" de todos em 
investir no projecto, onde foram 
gastos até agora cerca de cinco 
mil euros. 

Vítor Sarmento está convicto 
que as comemorações futuras 
do 25 de Abril não deverão es- 
morecer, até porque "há muitas 
coisas em que falta cumprir 
Abril, como a realização das pes- 
soas”, 

O espírito de Abril deverá 
perdurar pelo menos mais duas 
ou três décadas, rematou. 

A apresentação oficial do pro- 
jecto decorreu na Academia de 
Santo Amaro, em Lisboa. Para já 
apenas estão confirmados con- 
certos nos dias 24 e 25 e Abril, 
em Vila Viçosa e Estarreja, res- 
pectivamente. 


Humberto Almendra. 


Projecto de 
teatro musical 
avança 

em Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Em meados de Maio, a ci- 
dade de Aveiro irá poder assis- 
tir a uma produção de teatro 
musical e tudo leva a crer que 
este seja um projecto para ter 
continuidade no futuro. A ini- 
ciativa surge pelas mãos do Tea- 
tro da Trindade, Departamento 
de Comunicação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro e Compa- 
nhia de Teatro Efémero, e teve já 
na passada quinta-feira o seu 
pontapé de saída com a selec- 
ção de novos talentos. 

Depois de lançado o apelo 
para a parti ão de uma au- 
dição, nas áreas da dança, mú- 
sica e representação, cerca de 15 
novos a fizeram-se repre- 
sentar no “teste” orientado pelo 
encenador Claudio Hochman, e 
pelo director do Teatro da Trin- 
dade, Carlos Fragateiro, que te- 
ve lugar no Departamento de 
Comunicação e Arte da UA. 

“Estamos a testar as suas 
vozes, atitude rítmi 
mento, e interpretação”, adian- 
tou o encenador ao COMÉR- 
CIO, ao mesmo tempo que fri- 
sava que esta primeira selecção 
de novos talentos “deixa a ideia 
de que temos aqui bons artistas, 
com vontade de trabalhar”. 

Concluída esta primeira fa- 
se de recolha de candidatos, o 
projecto de teatro musical de- 
verá passar para a prática em 
teve, e tudo leva a crer que o 
mesmo tome a forma do espec- 
táculo “Navio dos Rebeldes”. 

sa é a nossa ideia mas se não 
o conseguirmos avançaremos 
na mesma com um qualquer es- 
pectáculo de teatro musical”, as- 
segurou Carlos Fragateiro. Mas, 
uma coisa é certa: “a 12 de 
Maio, dia da padroeira da cida- 
de de Aveiro, apresentaremos 
no estaleiro teatral a nossa pro- 
dução», refere o director do Tea- 
to da Trindade. 


PROJECTO PARA CONTINUAR 

E Carlos Fragateiro, que é 
também docente no Departa- 
mento de Comunicação e Ar- 
te da UA, diz acreditar que 
«este é um projecto para ter 
continuidade em Aveiro. Te- 
mos aqui bons músicos, can- 
tores, muitas escolas de músi- 
ca e bandas, e uma licenciatu- 
ra de música na Universida- 
de”. “A minha convicção é 
que temos estrutura para criar 
um projecto nacional saído de 
Aveiro”, frisou. 

Para já segue então a prepa- 
ração desse primeiro espectácu- 
lo de teatro musical, que deve- 
rá ser encenado no estaleiro tea- 
tral da cidade, e apresentado ao 
público em Maio próximo. 


48| CULTURA 


Jesús del Campo 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


O Comércio»ovto 


ESCRITOR, AUTOR DE “AS ÚLTIMAS VONTADES DO CAVALEIRO HAWKINS” 


"Acho incrível que na literatura 
se tenha renunciado à felicidade” 


"Jim Hawkins é um desafio para se questionar se na literatura há lugar para a alegria e a felicidade” 


RUI AZEREDO 


Jesús del Campo, escritor es- 
panhol, viajante e filólogo, pegou 
na personagem Jim Hawkins, de 
“A Ilha do Tesouro”, e deu-lhe um 
futuro, imaginou-lhe uma vida em 
“As Ultimas Vontades do Cavalei- 
ro Hawkins”, recentemento lanla- 
do pelsa Ambra. Presente nas Cor- 
rentes d'Escritas, na Póvoa de Var- 
zim, Del Campo revelou ser um 
escritor que quer devolver a felici- 
dade ao enredo das obras literárias 
e fá-lo de um modo sublime neste 
romance que respeita a tradição 
das histórias de aventuras, mesmo 
sendo uma obra inovadora. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Como surgiu a ideia de pe- 
gar em personagens já existentes 
em outros livros e dar-lhes con- 
tinuidade? 

JESUS DEL CAMPO: To- 
das as personagens são novas, 
excepto Jim Hawkins, que é o 
único sobrevivente de “A Ilha do 
Tesouro”. O livro é uma metáfo- 
ra da vida. A pousada do Almi- 
rante Benbow é uma metáfora da 
vida, um local de passagem. Há 
sempre gente a chegar e a partir. 
As pessoas chegam à nossa vida, 
ficam algo tempo e logo vão em- 
bora. Isso é uma metáfora do co- 
nhecimento humano porque é as- 
sim que aprendemos a conhecer a 
vida. 


Jim Hawkins 
representa a 
possibilidade de que 
algo termine bem »» 


CP: Porque escolheu o Jim 
Hawkins para personagem? 

JC: Por muitas razões. Em 
primeiro lugar acho incrível que 
na literatura contemporânea se te- 
nha renunciado à felicidade. Não 
há finais felizes, nem situações fe- 
lizes. O leitor contemporâneo es- 
tá totalmente familiarizado com o 
desastre, com a tragédia com a 
perda: assassinatos, psicopatas, 
crimes. Pior, isso parece-nos cre- 
dível. Jim Hawkins é o contrário, 
representa a possibilidade de que 
algo na vida termine bem, com al- 
gum dinheiro, a possibilidade de 


Luís Costa Carvalho 


Jesús del Campo procura uma nova forma de literatura, mais positiva 


iniciar uma nova vida com inde- 
pendência, com novos amigos, 
num local seguro, numa nação po- 
derosa. Desse ponto de vista Jim 
Hawkins é um desses símbolos li- 
terários que te deixam a tentação 


de pensar: esse tipo terá sido ca- 
paz de manter a felicidade? O fi- 
nal feliz de “A Ilha do Tesouro” 
aguenta-se quanto tempo? Jim 
Hawkins é um desafio para se 
questionar se na literatura há lu- 


Uma aventura contemplativa 


Luís Sepúlveda não poupa elogios a “As Últimas Vontades do Cava- 
leiro Hawkins”, de Jesús del Campo, editado pela Ambar. É compreen- 
sível. Esta obra, onde voltamos a encontrar Jim Hawkins, sobrevivente 
de “A Ilha do Tesouro”, trata-se de um romance delicioso, contado de 
uma forma muito original. É de um livro de aventuras, mas de um esti- 
To diferente, porque é através dos sentidos do autor que as vivemos de uma 
forma essencialmente contemplativa. Hawkins, com a fortuna conguis- 
tada na Ilha do Tesouro, reabre a estalagem do almirante Benbow e de- 
dica-se a receber hóspedes que tenham uma estória para contar. Assim, - 
trata-se quase de um livro de contos, preenchido pelas estórias dos hós- 
pedes, havendo ainda lugar para um amor doentio de Hawkins, que ago- 
ra vive das aventuras dos outros e do prazer da leitura. Se na sua biblio- 
teca pudesse constar Jesús del Campo, de certeza que seria um dos seus 


autores favoritos. 


gar para a alegria e a felicidade. 

CP: Acredita que sim? 

JC: Penso que era Paracélsio 
que dizia: não há venenos, há do- 
ses. Não acredito numa felicidade 
intensa, mas podemos lutar por 
uma dose de felicidade. Temos o 
direito e o dever de lutar por ela. 
Muitas vezes esquecemo-nos dis- 
so, aceitamos que a vida é dura e 
nem se dá por isso. 

CP: Porque é que os espa- 
nhóis não tiveram uma presen- 
ça mais importante? 

JC: Quis simbolizar que na- 
quela altura a única forma espa- 
nhola de estar no mundo era aban- 
donar o país. Na segunda metade 
do século XVIII nota-se de uma 
forma muito dramática que Espa- 
nha não se pode incorporar nas 
grandes correntes do Iluminismo 
e do Racionalismo europeu. Há 
um grupo de gente que tenta, mas 
são minoritários. Por isso a sua 
presença no livro é fugaz, é como 
uma sombra, são exilados. 

CP: Não tinham nada para 
contar? 

JC: Têm, mas estão numa ati- 
tude tacituma pela condição de exi- 
lados e de observadores e não quis 
que contassem mais estórias para 
sublinhar o carácter enigmático. 

CP: Acha que Robert L. Ste- 
venson ia gostar de ler este livro? 

JC: (Risos)... Em primeiro lu- 
gar Stevenson não partiu do zero, 
vivia num país com uma forte tra- 
dição de narração oral. De certeza 
que desde criança ouviu muitas es- 
tórias de marinheiros, piratas, nau- 
frágios e “A Ilha do Tesouro” é uma 
herança de algo anterior. Suponho 
de que de certo modo que o que ten- 
tei aqui foi alargar o clube de pessoas 


que gostam da aventura. Continuar 
essa tradição. 

CP: E se um escritor fizesse 
uma obra a partir de uma perso- 
nagem sua, ia ter curiosidade de 
aler? 

JC: Ah, claro. Porque não? Na 
realidade a vida também é isso, fa- 
zêmo-lo constantemente. Alguém 
me conta uma estória, lembro-me 
dela e volto a contá-la e aprende- 
mos com essa estória. Seria diver- 
tido. 

CP: Este é um livro de contos 
embrulhado num romance? 

JC: Está correcto. Quis manter 
dois planos: que as estórias fossem 
autónomas e ao mesmo tempo que 
as pessoas que contam essas estó- 
rias tivessem as sua próprias peri- 
pécias, a sua experiência pessoal. 
Todas vão de um local ao outro. En- 
tretanto, quero que se passem coi- 
sas e que o narrador tenha uma ex- 
periância pessoal. 

CP: Onde foi buscar inspira- 
ção para cada uma dessas estó- 
rias? 

JC: Basta um qualquer detalhe, 
uma canção, uma imagem de um 
filme, um passeio junto ao mar, pa- 
ra se pensar: O que se passou aqui 
há muitos anos? Basta um flash de 
imaginação para partir do zero e co- 
meçar a tirar, a tirar, a tirar... 

CP: Há poucas mulheres no 
romance, apesar de preponde- 
rantes no desenrolar da acção, e 
quase nunca contam estórias. 

JC: Acho que as mulheres no 
mundo das aventuras são tão pode- 
rosas que há que dosear a sua pre- 
sença com cuidado senão o amor 
transforma-se numa força demasia- 
do poderosa. Neste mundo do risco 
tenho a preocupação que a mulher 
tenha uma presença latente e signi- 
ficativa, mas que não invada dema- 
siado os afectos. Em toda a aventu- 
ra há que combinar a acção e a re- 
flexão. Se Hawkins reflecte dema- 
siado pela sua amada a acção pode 
ficar esquecida demasiado tempo. 

CP: Hawkins parece viver um 
pouco das aventuras e dos riscos 
dos outros? 

JC: Depois de uma aventura na 
infância em que conhece Long John 
Silver e passa por tantos perigos e 
acaba bem, pensei que numa época 
tão curiosa para a cultura, com tan- 
tos clubes e tertúlias (toda a gente 
estava orgulhosa do seu conheci- 
mento) era possível um Hawkins 
contemplativo e desconfiado em re- 
lação a um segundo risco. 

CP: Este livro também serve 


O Comérciosorto 


para contar um pouco da Histó- 
ria da Europa? 

JC: É como um retrato de épo- 
ca. Tem o terramoto de Lisboa, as 
guerras de Prússia e entre ingleses 
e escoceses e um monte de refe- 
rências, mas não quero que seja só 
isso. Quero que através da evoca- 
ção o passado seja uma lição para a 
nossa vida, não apenas um simples 
exercício de contemplação. 

CP: O que o levou a optar pe- 
lo século XVII? 

JC: No século XVIII surgiu 
uma coisa importantíssima: chega- 
ram as máquinas. E, desde logo, as 
pessoas se questionam, com medo, 
se a imaginação vai acabar. Se o 
mundo vai mudar drasticamente. 
Percebe-se que vai haver um revo- 
lução em França, que os Direitos do 
Homem vão mudar o mundo, vai 
haver uma revolução na América. 
Então começa o homem moderno 
e quis investigar e demonstrar que 
as máquinas não acabaram com a 
imaginação, que basicamente con- 
tinuamos a fazer o que faziam os 
nossos pais e os nossos avós: dan- 
çamos, sonhamos, amamos, dese- 
jamos, e sempre com êxito parcial, 
como Hawkins. 


* Em toda a 
aventura há que 
combinar a acção 
e a reflexão » 


CP: Neste livro há um apelo 
claro a leitura. 

JC: Claro. Hawkins é membro 
de um clube, tenta recolher a men- 
sagem de alguém e entrgá-la a ou- 
tras pessoas, porque percebeu que 
os livros ajudam a compreender o 
mundo. 

CP; Nunca colocou a hipóte- 
se de escrever um romance com a 
acção no presente ou no futuro? 

JC; O futuro é menos interes- 
sante. A ficção científica é menos 
interessante, engana-se sempre. Por 
exemplo, quando éramos criança e 
líamos livros sobre o ano 2000 apa- 
reciam pessoas com antenas na ca- 
beça, umas peças incríveis. Mas, 
afinal, vestimo-nos basicamente co- 
mo então. Esses livros são mais es-. 
peculativos e mais virados para a 
fantasia, mas acho que há uma di- 
ferença entre fantasia e imaginação. 
Eu trabalho com a imaginação. 

CP: O livro tem sido bem 
aceite? 

JC: Sim, até porque a “A Tlha 
do Tesouro “ é um clássico. Mas as 
pessoas pensam de uma forma er- 
rada que “A Ilha do Tesouro” é li- 
teratura juvenil. O mundo está tão 
louco que pensa que se algo acaba 
bem é juvenil. Está errado. 

CP: Há mais alguma person- 
gem que gostasse de recuperar? 

JC: Agora quero deixá-los dor- 
mir em paz para que não me 
odeiem. Mas, acho que a função da 
literatura é essa, recordar às pessoas. 
que os livros nunca terminam, são 
uma-cadeia e há sempre algo que 
une um livro ao outro. 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


“ESCOLA, TERRITÓRIO E POLÍTICAS CULTURAIS” LANÇADO DIA 20 


Livro de João Teixeira Lopes 
analisa políticas culturais 


A ideia de que o acesso à cultu- 
ra não é exclusivo das elites nem 
constitui nenhum dom é defendida 
por João Teixeira Lopes no livro 
"Escola, território e políticas cultu- 
rais”, que é lançado dia 20. 

Em declarações à agência Lusa, 
João Teixeira Lopes, sociólogo e 
deputado à Assembleia da Repúbli- 
ca pelo Bloco de Esquerda (BE), 
afirmou que é cada vez mais im- 
portante "facultar a todos o acesso à 
cultura, evitando a exclusão". 

"A cultura aprende-se, tal como 
a fruição estética, e ninguém deve 
sentir-se inibido de frequentar es- 
paços de cultura erudita só por te- 
mer que a sua condição social não 
se enquadre nesse ambiente", disse 
à Lusa o autor do livro. 

Defensor da "democracia cultu- 
ral”, de acordo com a qual "toda a 
multiplicidade de linguagens cultu- 
rais deve chegar a todas as pessoas", 
João Teixeira Lopes cruza, no livro, 
a relação entre políticas culturais, 
ensino e local de acção. 

Assim, a importância da ex- 
pressão cultural nas cidades de mé- 
dia dimensão, a formação de públi- 
cos nas escolas e o território como 
ponto de partida para a transforma- 
ção da realidade são alguns dos 
pontos de insistência do novo títu- 
lo da colecção "Campo da Actuali- 
dade", da Campo das Letras. 

A sessão de apresentação da 


RUI VELOSO 
NO PALÁCIO 
POR UMA 

BOA CAUSA 


O músico Rui Veloso re- 
gressou sábado à noite à sua ci- 
dade, o Porto, para um concer- 
to a meias com Sara Tavares, 
sugestivamente intitulado “Mú- 
sica a 2”. 

O espectáculo decorreu no 
Palácio de Cristal, no âmbito 
do Dia Europeu da Disfunção 
Sexual e foi organizado pela 
Sociedade Portuguesa de An- 
drologia (SPA). 

À actuação de Rui Veloso e 
Sara Tavares fez parte de um 
programa mais amplo que pre- 
tendeu alertar as populações 
relativamente ao facto de a 
disfunção sexual ser um pro- 
blema comum a muitos portu- 
gueses. 

A SPA pretende ajudar ois 
homens a melhorarr a sua saú- 
de sexual e revitalziar as rela- 
ções com as suas companhei- 
ras. 


obra terá lugar no Majestic/Café, no 
Porto, onde a ex-vereadora da câ- 
mara do Porto Manuela Melo fala- 
rá sobre os conteúdos do livro, que 
reúne artigos inéditos e outros pu- 
blicados em revistas. 

De acordo com o deputado do 
BE, que disse analisar as políticas 
culturais em simultâneo enquanto 
político e enquanto sociólogo, os ar- 
tigos agora compilados resultam de 
experiências pessoais e mostram 
muito da sua visão sobre o mundo. 


FALTAM EQUIPAMENTOS 

“Portugal carece de equipa- 
mentos na área da cultura e faltam 
práticas culturais aos portugueses" 
insistiu à Lusa o sociólogo e depu- 
tado, lembrando que é “urgente 
apostar na formação de públicos”. 

Na sua opinião, esta é uma área 

que tem sido descurada talvez por- 
que, como diz, "não tem visibilida- 
de e só apresenta resultados a longo 
prazo”. 
"Escola, território e políticas 
culturais” apresenta, além das re- 
flexões sobre a relação entre esco- 
la, cultura e território, textos acerca 
da democratização do produto cul- 
tural e das práticas de leitura, entre 
outros temas. 

João Teixeira Lopes, de 34 
anos, é professor associado do cur- 
so de Sociologia da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto e 


coordenador do respectivo institu- 
to de investigação. 

Mestre em Ciências Sociais pe- 
lo Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa com a dis- 
sertação "Tristes Escolas - Um estu- 
do sobre práticas culturais estudan- 
tis no espaço escolar urbano", dou- 
torou-se em Sociologia da Cultura e 
da educação com a dissertação "A 
Cidade e a Cultura - Um estudo so- 
bre práticas culturais urbanas”. 

Membro efectivo do Observa- 
tório das Actividades Culturais en- 
tre 1996 e 1998 e seu actual cola- 
borador, João Teixeira Lopes inte- 
grou a equipa coordenadora do Re- 
latório das Políticas Culturais 
Nacionais (1985-95), apresentado 
em 1998 junto do Conselho da Eu- 
ropa. 


PROGRAMADOR DA PORTO 2001 

Avaliador de projectos de com- 
bate à exclusão social, colaborou 
com o Pelouro de Animação da Ci- 
dade da Câmara Municipal do Por- 
to (1993-2000) e com o Pelouro da 
Juventude da Câmara Municipal de 
Matosinhos (1995-1999). 

Foi também programador de 
"Porto Capital Europeia da Cultura 
2001", enquanto responsável pela 
área do envolvimento da população, 
e assessor do Presidente da Câma- 
ra de Matosinhos para os assuntos 
socioculturais (2000-01). 


Humberto Almendra. 
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Colecção 
sobre violação 
dos direitos 
das mulheres 


Mulheres vendidas como 
escravas, mutiladas, torturadas 
ou apedrejadas por adultério 
compõem o retrato-choque de 
uma colecção de oito volumes 
de testemunhos que serão edi- 
tados na próxima Primavera. 

Os livros compõem uma co- 
lecção dedicada à violação dos 
direitos da mulher e editada pe- 
lo Círculo de Leitores a partir 
da revista de Março/Abril, que 
apresenta como obra de estreia 
"Mayada - Filha do Iraque", de 
Jean Sasson. 

O livro relata a história das 
designadas mulheres-sombra, 
pristoneiras do regime de Sad- 
dam Hussein sem conhecerem 
as razões da detenção e que se 
mantiveram no limiar da sobre- 
vivência numa cela exígua du- 
rante anos. 

A colecção "Histórias de 
Mulheres" inclui ainda "Eu, Sa- 
fiya”, de Safiya Hussaini e Raf- 
faelle Masto, "Salário de 
Pobreza - Como (Não) Sobre- 
viver na América", de Barbara 
Ehrenreich, e "Uma Professora 
em Katmandu", por Vicki Sher- 
pa. 

Os testemunhos prosse- 
guem com "Lágrimas na 
Areia”, da autoria de Nura Ab- 
di, “Mulheres da China", por 
Xinran, "Escrava", assinado por 
Mende Nazer e Damien Lewis, 
e "Véu Rasgado", de Carmen 
Bin Ladin. 


CRÓNICA JORNALÍSTICA 

Além desta colecção, o Cír- 
culo de Leitores coloca em des- 
taque "Crónica Jornalística - 
Século XX”, uma obra em que 
Fernando Venâncio antologia 
diversos textos representativos 
daquele género jornalístico pu- 
blicados entre 1900 e 2000. 

Segundo as suas próprias 
palavras na introdução, a obra 
reúne “os pensadores, os so- 
nhadores, os indignados, os in- 
dulgentes, os reformadores 
da vida própria e alheia", num 
quadro que retrata "análises 
políticas" e "cenas da vida diá- 
ria” 

Neste volume, que se se- 
gue a "Crónica Jornalística - 
Século XIX", de Ernesto Ro- 
drigues, as crónicas apresen- 
tam-se também como “aponta- 
mento cultural” e "crítica de 
costumes”, muitas vezes com 
"nostalgia e lamentação" mas 
também com "alguma liberti- 
nagem”. 

Outra das apostas da edito- 
ra é “O Livro das Conversões", 
escrito por Clara Pinto Correia 
e João Francisco Vilhena, e em 
cujo prefácio Frei Bento Do- 
mingues descreve a obra como 
apresentando "histórias ex- 
traordinárias de mártires e de 
santos”. 
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Telejornal 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: 
No começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 
10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
14.45 Portugal no Coração: 
Talk show da tarde 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenelia Andrade 
18.30 Õ 
A informação regional 
19.20 O Preço Certo em Euros: 
Apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.00 A Caminho do Euro 2004 
21.15 Um Contra Todos: Estreia 
2225 Contra-Informação 
22.30 Prós e Contras: Apresentação 
de Fátima Campos Ferreira 
00,30 Sessão da Meia-Noite: 
"Correntes de Ouro” 
02.15 Magazine: 
Cinecidade 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Títulos da actualidade; 09.10 
- Futebol Mundial, 09.40 - Futebol: 
Superliga, SP. Braga-Marítimo, Re- 
petição do jogo; 11.30 - Futebol: Li 

ga Francesa, Resumos; 12.00 - Fute- 
bol: Bundesliga, Resumos; 12.30 - 
Futebol: Liga Italiana, Resumos; 13.00 
- Futebol: Liga Espanhola, Resumos; 
13.30 - Reportv; 14.00 - Notícias, 
14,30 - Esqui: Taça do Mundo; 15.00 
- Futebol: Liga Espanhola, Barcelona- 
Atl. Madrid; 16,50 - Notícias; 17.10 
- Basquetebol: NBA, AI Star Game, 
Repetição do jogo; 19.00 - A Noite 
do Futebol: Rescaldo da jornada da 
Superliga; 19.45 - Futebol: Superli- 
ga, V. Guimarães-Belenenses; 21.40 
- A Noite do Futebol: Análise dos 
principais campeonatos europeus; 
23.00 - Golfe: US PGA, AT&IT Pebble 
Beach National Pro Am; 00,00 - Kick- 
boxing: Marco Henriques vs Alcides 
Júnior, Título Nacional de Pesos Pe- 
sados. 


13.00 - Atletismo: Indoor European 
Cup; 14.30 - Boxe; 16.00 - Saltos de 
Esqui: Taça do Mundo; 17.30 - Fute- 
bol: Eurogoals; 18.30 - Futebol: UE- 
FA Champions League Super 16; 
19.00 - All Sports; 19.30 - Fight 
Sport; 21.15 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Super 16; 22.15 - Fu- 
tebol: Eurogoals; 23.15 - Notícias; 
23.30 - All Sports; 00.15 - Notícias. 


14.20 - A Voz Do Coração; 16.20 - 
Glitter, O Brilho De Uma Estrela; 
18.05 - Encurralada; 19.40 - Agen- 
da Da Semana; 20.00 - Conversas De 
Mulheres; 21.40 - Vícios Da 7º Arte, 
22.00 - Sessão Especial: Orange 


RTP 


11,9%. 


Zig Zag 

Quiosque 

Diga Lá Excelência 
Tudo em Família 

Pop Up 

Evolução 

Euronews: 

Informação para a Europa 


debate conduzido por Marga- 
rida Mercês de Melo 
Hora Discovery: 
Documentário 

A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
Causas Comuns: 
Apresentado por Mário 
Carneiro e Isabel Oliveira 
Zig Zag 

Quiosque 

Sabrina, A Bruxinha Ado-| 
lescente 

Magazine 

Jornal 2: 

A Hora da Sorte 

Sete Palmos de Terra 
Por Outro Lado 

Hora Discovery: 
Documentário 
Magazine: Música 
Euronews 


County; 23.25 - Um Sogro Do Pior; 
01,10 - Radical; 02.45 - Encurralada. 


12.50 - O Dossier Pelicano; 15.10 - 
Place Vendome; 17.05 - Escola de 
Homens; 19.15 - Em Maus Lençóis; 
21.00 - O Caminho para Casa; 22.30 
- Go, A Vida Começa às Três da Ma- 
nhá; 00.10 - Arrebatamento. 


14.51 - Sobremesas, -15.00 - James 
Bond Casino Royale; 17.09 - Sestas; 
17.30 - Quem Não Chora Não.. 
Ama; 18.55 - Anverso e Reverso; 
19.00 - Loucos de Paixão; 20.43 - O 
Ajudante do Pai Natal; 21.00 - No- 
me de Código, Mercúrio; 22.49 - 
Amanhã Será Outro Dia; 23.00 - O 
Revolucionário; 00.40 - Exames Fi- 
is; 01,00 - Os Três Mosqueteiros: 
As Jóias da Rainha. 


amar SiCSOLD | 
14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 
17.00 - Perdoa-me; 18.00 - Uma Fa- 
miília às Direitas; 18.30 - Quem Sai 
aos Seus; 19,00 - SOS Croco; 20.00 
- O Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 23.00 
- Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Cheers, Aquele Bar; 00.00 - Jornal 
da Noite; 01.00 - O Barco do Amor; 
02.00 - Uma Família às Direitas. 


13.30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15.00 - Modelo e De- 
tective; 16,00 - Eu, Ela e o Pai; 16.30 
- Absolutamente Fabulosas; 17.00 - 
Passaporte; 17.30 - TV Cinema; 
18.00 - A Outra Metade; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - No 


foto: Brothers Garcia; Popo- 
focrois; Dennis The Menace; 
As Told By Ginger; Flint, Time 
Detective; Mon Colle Knights; 
Pokemon; Sítio do Pica Pau 
Amarelo 

Uma Aventura no Estádio: 
Série de ficção 

SIC 10 Horas: Talk-show. 

di manhã com apresentação 
dis Fátima Lopes. 

Primeiro Jornal 

ex, O Cão Polícia: 

Série de ficção estrangeira 
Às Duas por Três: 

Telk show da Tarde 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira. 

Agora é que são Elas; 
Telenovela brasileira. 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: Telenovela 
Jornal Nacional 

Só Gosto de Ti: Série 
Celebridade; Telenovela 


Ojogo: 

Telenovela portuguesa 
Levanta-te e Ri, na Figueira 
da Foz: Stand-up comedy 
conduzida por Marco Orácio 
Querido Professor: 

Série portuguesa 

Loucas Perseguições 


Fim do Mundo; 22.00 - A Vigária; 
22.30 - Corte i Costura; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Vícios e Vit- 
tudes, 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Internacional SIC; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17,00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública II; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20,00 - Caras Notícias; 20.30 - Mar 
Portuguez, 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
O Dia Seguinte; 00.00 - Edição da 
Noite. 


Ds SICRADICAL | 
14.00 - O Caminho das Estrelas; 
14.45 - Max Música; 15.00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - A Vida é Injusta; 16.30 
- Príncipe de Bel-air; 17.00 - Curto 
Circuito; 20.00 - Bubblegum Crisis; 
20.30 - Beatbox; 21.00 - Entre Deus 
eo Diabo; 21.30 - Black Books; 22.00 
- Ley; 22.45 - Max Música; 23.00 - 
O Homem da Conspiração; 23.05 - 
A Sombra do Samurai; 01.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 01.05 - Raw, 
02.00 - Gostas Pouco Gostas; 02.30 
- Sex TV; 03.00 - Cabaret da Coxa. 


14.00 - Lugares Insólitos: Índia; 15.00 
- Mundo Subaquático: Aliados; 16.00 
- Múmias do Gelo; 17.00 - Prisma: 
Turismo no Espaço; 18.00 - Ranking 
Animal: Os Melhores Amantes; 
19,00 - Circuncisão; 20.00 - Troca de 
Crianças; 21.00 - Cães Extraordiná- 
rios; 22.00 - Prisma: Turismo no Es- 
paço; 23.00 - Lugares Insólitos: Índia; 
00,00 - Mundo Subaquático: Alia- 


37,1% 
31,5% 
31% 
6,2% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: 

Talksshow da manhã apresen- 
tado por Manuel Luís Goucha 
TVl Jornal 

A Vida é Bela: 

Talk-show apresentado por 
Carlos Ribeiro 

Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresentação 
de Iva Domingues 

Bons Vizinhos: Série 
Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

Jornal Nacional 

Morangos com Açucar: 
Telenovela 

Queridas Feras: Telenovela 
O Teu Olhar: Telenovela 
Filme; "Rumor Assassino” 
Grown Ups: 

Série estrangeira 

TVI Negócios 

Os Olhos da Lei: Série 
Filme; "Mundos de Fantasia” 


dos; 01.00 - Múmias do Gelo; 02.00 
- Circuncisão. 


14.00 - John McEnroe; 15.00 - Os 
Demónios Negros; 16.00 - História 
das Batalhas Navais: Paredes de Aço; 
17.00 - Aviões Japoneses da Segun- 
da Guerra Mundial; 18.00 - Prisio- 
neiros na América; 19.00 - Os Gran- 
des Faraós; 20.00 - Afeganistão: Os 
Anos Obscuros; 21.00 - Os Demó- 
nios Negros; 22.00 - História das Ba- 
talhas Navais: Paredes de Aço; 23.00 
- Aviões Japoneses da Segunda Gue- 
rra Mundial; 00.00 - Prisioneiros na 
América. 


14.00 - Feira de Antiguidades: Uni- 
versidade de Bristol; 15.00 - Álbum 
de Casamento: Jennifer & Justin; 
115.30 - Álbum de Casamento: Ca- 
therine & Jason; 16.00 - Antes e De- 
pois: Esqui Chique; 16.30 - Antes e 
Depois: Gatas do Bólingue; 17.00 - 
Feira de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Pequim; 19.00 - 
Saara; 20.00 - Tesouros do Mundo: 
Os Tesouros da Europa de Leste; 
21.00 - Os 10+ Desastres Naturais, 
22.00 - Saara; 23.00 - As 10+ Histó- 
rias de Sobrevivência. 


GNT 
13.30 - Saia Justa; 14,30 - Faixa Es- 
portiva, Expresso Europa; 15.00 - Fai- 
xa Esportiva, Papo com Armando 
Nogueira; 15.45 - Globo Esporte; 
16.15 - Jornal Hoje; 16.50 - Mais Vo- 
cê; 18.10 - Programa do J6; 19.40 - 
Video Show; 20.00 - Porto dos Mi- 
lagres; 21.00 - Quatro por Quatro; 
22.00 - Casa de Samba; 22.45 - A 
Turma do Didi; 23.30 - Programa do 
Jô; 01.00 - Manhattan Connection. 


O Coméveioorto 


EM DESTAQUE 


Praça da Alegria 


Jorge Gabriel é o anfitrião de um programa onde a 
conversa em ambiente simpático, a boa disposição e os 
convidados musicais são os “pratos fortes”. 


Levanta-te e Ri 


Esta semana cabe à Figueira da Foz receber Marco 
Horácio e a sua equipa de fabulosos humoristas. Quem 
não conhece, por exemplo, o fantástico Aldo Lima? 


A Vida é Bela 


Música portuguesa e boa disposição é a receita do 
sucesso do programa apresentado por Carlos Ribeiro. 
Um espaço onde é dado lugar não só aos cantores com 
provas dadas, como também aos mais jovens artistas. 


O Comércios Porto 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30. M/12 


SALA 2 é LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Fars, Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 19h40 
e 22h00. M12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE | 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finneye É 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40, M12 


SALA 4 + RAPARIGA 

COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50 
e 21h50. M12 


NUN'ÁLVARES 


ANYTHING ELSE 

- AVIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com Í 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M/12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


PO! 


FAI 


+! 


FAUSTO 5.0 
De Isidro Ortiz, Alex Ollé e 
Carlos Padiissa (Esp) 

Às 16h00 


INNOCENCE 
De Paul Cox (Bel /Aus.) 
21h15 


MOTOWN 

- UMA HISTÓRIA 
De Paul Justman (Esp.) 
As23m15 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
is PEQUENO AUDITÓRIO 


FANTASPORTO'2004 


DIE MONSTER DIE 
De Boris Karloff. Às 15h15 


CITY OFTHE DEAD 
De Lucio Fulgi Às 21h00 


GORE GORE GIRLS 
De Herschell G. Lewis. 
Às 23h00 


ARRÁBIDA 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 é 
00h45. M/12 


SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna É 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven, Sessões às 14h00, 
16h20, 18h45, 22h15 e 
00h30. M12 


ACASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie | 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h00, 22h00 ; 
e 00h15. W12 


| RAPARIGA COM BRINCO 


DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 
e 00h35. M12 


BEM ME QUER... 
MAL ME QUER 
De Laeetítia Colombani, com 
Audrey Tautou, Samuel Le 
Bihan, Isabelle Carré. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M12 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin, Sessões 
às 13h30, 15h50, 18h10, 
21h55 e 00h25. M12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Eman 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 


13h25, 16h25, 19h05, 22h15 : 


e 01h00. Wi2 


OJÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
13h20, 16h15, 19h00, 21h45 
e 00h40. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h45, 
17h00, 19h20, 21h45 e 
00h00. W/12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, isa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h05, 21h35 e 00h05. M/12 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às. 
14h05, 16h25, 19h05, 22h05 
e 00h35. M/12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González é 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 é 
00h25. M/16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h00, 16h00, 


18h55, 21h50 e 00h55. W12 | 


ANYTHING ELSE 

- À VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen é 
Jason Biggs. Sessões às. 


13h45, 16h15, 18h50, 22h10 É 


e 00h40. M/12 


SW. - FOR! 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 22h00 e 01h00. W/12 


LOSTIN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 

De Sophia Copola, com Bill 


Murray, Scarlett Jonhansson e ; 


Anna Farris. Sessões às. 


13h40, 15h45, 18h30, 21h55 | 


e 00h20. M12 


É A CASA DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e00h15.M/16 


O ÚLTIMO SAMURAI , 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h45, 
18h00, 21h15 e 00h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h25, 18h30 e 22h20. M/12 


MYSTIC RIVER 

De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h05, 
16h05, 18h50, 22h05 e 
00h50. M/12 


GAIASHOPPING 


| SALA 1 * UMA CASA 
| NABRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connell, Ben 
Kingsley e Ron Eldard, 
Sessões às 13h20, 16h10 e 
18h55. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
21h55. M/12 


SALA 2 + MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00, 16h40 é 
19h15. M12 


TREZE - INOCÊNCIA 
PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às. 
21h50. M16 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h10, 
15h30, 17h40, 19h50 e 

22h00. MZ 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. 

Sessões 14h30, 18h00 e 
21h20. M12 


SALA 5 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às. 
13h20, 15h35, 17h45, 20h00 
e22h15.M12 


SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h25 e 16h05. M/12 


S.W.A.T. - FOR 


| DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 18h45 e 21h25. 
MZ 


SALA 7 e O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50 e 
22h05. M12 


SALA 8 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connok. Sessões às 14h20, 
17h40 e 21h05. M12 


SALA 9 e ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h20, 
16h40, 19h00 e 22h10. 
MZ 


NORTESHOPPING 


4 229571500 


SALA VIP * COLD 


| MOUNTAIN 


De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35. M/12 


SALA 2 « ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. M/12 


É SALA 4 * O ÚLTIMO 


SALA 5 * O JÚRI 


| TURK STREET 


É SALAT + SCARY MOVIE 3 


É SALAZ + SCARY MOVIE 3 


| ASSOMBRADA 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


SALA 3 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35. M/12 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h10, 
17h20, 21h00 e 00h20. W12 | 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
e 00h40. M12 


SALA 6 + MICHEL i 
VAILLANT i 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h35. M/12 


Sessão às 00h10. M/12 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 
23h50. M2 


SALA 8 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às; 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 | 
e OOhOS. M/12 Í 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN |; 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law Nícolekidmane 
Renée Zeliweger. Sessões às; 
13h45, 17h00 e 21h20. M12 | 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piv. Sessões às 11h05, 
13h30, 15h35, 17h40, 19h45 
e 21h35. M12 


SALA 3 * À CASA 


De Robin Minkoff, com Eddie É 
Murphy, Terence Stampe 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 19h4 
e21h40. W12 


SALA 4 e PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h35 e 15h45. M/12 


SALA 5 e MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevênin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 11h25, 14h20, 
16h45, 19h10 e 21h50. 

M12 


SALA 6 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30 e 21h55. M12 


SALA 7 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h40 e 19h00. W16 


SALA 8 e O GRANDE PEIXE 
DeTim Burton, com Ewan | 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55 e ] 
21h35. M12 i 


SALA 9 e O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
1h15e21h15.M12 


SALA 10 * O AMOR i 
ACONTECE | 
Sessão às 13h55. W12 i 


SW.A.T.- FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 16h40, 19h15 e 
22h05. M12 


SALA 11 * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h00, 18h45 e 21h45 
M16 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 é 
00h35. M/12 


SALA 2 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 21h40 
e 00h35. M/12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Fars, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 é 

00h20. /12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 21h30 
e 00h40. M12 


SALA 5 e ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h15, 22h10 é 
00h15. M/12 


SALA 6 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dust. Sessões às 
13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
e 00h30. M12 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h15, 
16h40, 19h20, 21h30 e 

00h45. M/12 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farrs. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e23h55.M12 


SALA e SA.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 22h00 e 00h50. 
Miz 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 
e00his. M/12 


SALA 11 * MICHEL 
VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h05, 15h35, 
18h10, 21h25 e 00h05. M12 


SALA 12 * PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana, Sessões às 
13h50 € 16h30. M/16 


21 GRAMAS 
Sessões às 19h05, 21h50 e 
00h30. M12 


É SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
1707220220 | 


: CENTRO MULTI- 
é MEIOS ESPINHO 


! SALA3 + O JÚRI 


ROTEIRO |51 


i CENTRO PORTUGUÊS 
| DE FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 
— arm PARA ALÉM DO INSTANTE 


: 0 | De Mário Marques 
mem | Ce ie Se 
Cruúse, Ken WatanabecBily | AA DOR LO. o 
Connoh, Sessões às 17H0De : cata das 15h00 às 18h00. 
RI Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00, Até 14/03 
FEIRA NOVA DA COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FELIÓ STAY NICE 
PÓVOA DE VARZIM pes 


TEL. 252511797 De terça a sexta das 14h30 


às 19h00. Até 24/02 


DESENHOS 
De Anthony Minghela, com 
ido De Álvaro Siza, Até 3/03 
Renée Zellweger. Sessõesas | COMPANHIA DAS ARTES 
15h00, 18h00 e 21h30.M/12 ; COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA 
| SALA2 * O ÚLTIMO GRÁFICA 
; SAMURAI De segunda a sexta das 


14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 

De Alexandre Costa. 

Ate 20/02 

“LOST AND FOUND" 

De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS 

DE ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL" 
Até 30/03 


De Edward Zwick, com Tam 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h00, 
18h00 € 21h30. M12 


De Gary Fleder, com Gere 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45 M/12 


SALA 4 é SW.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45, M/12 


SALA 5 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Ana 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


Peida GALERIA GERALDES 
De Robin Minkoff comtddie | Da PINTURA 
Murphy, Terence Stamp e EESCULTURA 


Nathaniel Parker. Sessões às. 


15h30, 18h30 e 22h00 M/12 Da Associação Sdruzeni de 


Brno e Geraldes da Silva, 


Das tono0as I3ho0edas 
SANTA CLARA 14h30 às 19h30. Até 28/02 
HOMO HABILIS 
ee COLECTIVA PINTURA, 

É SMA. - FORÇA ESCULTURA E FOTOGRAFIA 
| DE INTERVENÇÃO “FÉ NO QUE SOMOS, HAIA 
De Clark Johnson, com OU NÃO HAJA FRUTOS” 

Samuel L. Jackson, Colin Até 29/02 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessão às 21h45. M/12 LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. 
TEATRO i - De segunda a sábado das 
É 09h00 às 19h00. Exposição 
BALLETEATRO AUDITÓRIO ; permanente 
JOHNNY Í 
Encenação e cenografiade | MAC SERRALVES 
João Paulo Seara Cardoso. "LIVING IN MOTION" 
De terça a sábado às 21h30. | Design e Arquitectura. 
Até 14/03 Até 11/04 


“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 


CENTRAL ELÉCTRICA É DeJúlia Ventura, Até 4/04 
DO FREIXO É PINTURA 
ILHAS De Herbert Brand, Helmut 
De José Carretas. De terça Dormer e Adrian Schiess 
sábado às 22h00; domingo Até 18/04 
às 16h00. Até 7/03 Í 
MóDULO 
TEATRO DA VILARINHA GERAÇÃO 2003 
O POÇO De terça a sábado das 15h00 
Encenação de João Luiz De às 20h00. Até 18/03 
segunda a sexta às 11h0de 
15h00. Até 5/03 MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 
ó * MEMÓRIAS VIVAS 
EXPOSIÇÕES DA IMPRENSA” 
ja Exposição permanente 
De segunda a domingo 
erre das 15h00 às 20h00 
PINTURA | MUSEU DOS 
De Nikola Raspopovic. TRANSPORTES 
De segunda a sexta das 9h00 “O AUTOMÓVEL 
às 12h30, das 14h00 às NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
17h30 e das 19h00 às Exposição permanente 
23h00. Até 18/02 "COMUNICAÇÃO DO 
Í CONHECIMENTO E DA 
| CASA MUSEU IMAGINAÇÃO” 
MARTA ORTIGÃO Exposição permanente 
“PINTURA E DESENHO Us 


DOS SÉCULOS x Ea], Dera a seia cas JONOD às 


De Aurélia de Sousa e Sofa 18h00. Sábados, domingos e 


sea Exposição perrta- feriados das 15h00 às 19h00 
RESTAURANTE 
CAVES SANDEMAN ALICANTINA 
“O VINHO DO PORTO” - CAMPO ALEGRE 
Das 9h30 às 12h30 e das EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
14h00 às 17h30. Exposição De Morais de Castro 
permanente F Até 29/02 


52| PASSATEMPO 


Por Luis SantOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO 
857 


PROBLEMA 


Segunda-feira, 16 de Fevereiro de 2004 


O Coméreiooorto 


ESPECTACUL 
CALDEIRA 


COMBINAÇÃO DE BRENDEL 


O cotado grande mestre (GM) hún- 
garo Jozsef Pinter (2501, pretas) foi 
surpreendido pelo mestre FIDE 
alemão Olivier Brendel (2294) no re- 
cente Festival Hilton de Basileia: 
1.84 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxdá 4.Cxd4 
Cf6 5.Cc3 a6 6.Be3 e5 7.Cb3 Be6 8.13 
Cbd7 9.Dd2 Be7 10.94 Cb6 11.0-0-0 
Dc7 12.h4 Cfd7 13.95 0-0-0 14.Cd5 
Bxd5 15.exd5 Cc4 16.Bxc4 Dxc4 
17.Ca5 Dc7 18.Thg1 Cc5 19.Tg4 Rd7 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 12 segundos - Grande Mestre 
(GM); 12 a 165. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 16 a 20s. - Mestre FIDE 
(MF); 20 a 25s. - Mestre Nacional 
(MN); 25 a 40s. - 1º categoria; 40s. a 
1 minuto - 2º categoria; Mais de im. 
- 3º categoria 


SOLUÇÃO: 20.8xc51 dxc5 (20...Dxc5 21.Cxb7) 
21.d6! Bxd6 22.Cxb71! Dxb7 23.Dxd6+ Rc8 
24.Dxc5+ De7 25.Tcá, 1-0. 


EFEMÉRIDES 


| ca. 18- Rechaçar; Condimento; Animação (fig.). 


| Grande confusão antes de se formar o Mundo. 


HORIZONTAIS: 1 - ORNAMENTO MUITO USADO 1 
NO CANTO GREGORIANO; Remendam toscamen- 


2 3 405) (6, 17) 8 97 TO MMpoi2) 13) 14 Mo MG TA, 


te. 2-Planta medicinal; Sussurro; Patrão. 3- Rá- 
dio Televisão Portuguesa (iniciais); Mãe; Dar for- 
ma quadrada a. 4 - Fortaleza; Emibarcação mer- 
cante de grande lote; Anel. 5 - Para barlavento; 
Braço de rio; Ser; Ruténio (s.q.). &- Cério (s.q.); 
PARTE DO EDIFÍCIO TEATRAL ONDE OS ACTORES 
REPRESENTAM. 7 - Escudeiro; Sobras. 8 - Discur- 
sa; Compreendi; Actínio (s.q.). 9- Ósmio (s.q.); 
Embate. 10 - Barrete. 11 - Cabelos brancos, Fi- 
leira; Progenitor. 12 - Acusada; Viz de novo. 13 
- Magistrado romano; Viagem sem rumo; O mes- 
mo que maior; Aqui. 14 - Pena; Rio da Suíça; Tra- 
ta por tu; Rio de Portugal, que baniha a cidade de 
Setúbal. 15 - Pref. de igualdade; MALHAS CO- 
LANTES DESTINADAS A PROTEGER AS PERNAS 
DOS BAILARINOS; Quinhentos e um, em romano. 
16- Acusados; Lago salgado da Ásia; Falecimento. 
17 - Espaço de doze meses; Cadeia; Nota de músi- 


o oa uUiRwiçNa 


19- Relativo aos Godos (pl); Erudito. 20 - Brisa; Va- 
zio; Juntar; República Árabe Unida (iniciais). 21 - 
ENTRADA GRÁTIS NUM TEATRO; Valimentos; 10 


VERTICAIS: 1 - CONJUNTO DE MoviMENTOS, 11 
ACÇÕES E GESTOS FEITOS POR UM ACTOR DU- 

RANTE A REPRESENTAÇÃO DE UMA CENA; Crer; 12 
Pref. de oposição. 2 - Lugar onde se constroem 

embarcações; Poetas entre os Gregos; Preto. 3- 1,3 
Erro involuntário; Lugar agradável (fig); Espécie 
de ervilhaca. 4- Abalar; Ali; Ilha dos mares tro- 
picais, de origem coralífera. 5 - Adicionei; FAC- 
TORES QUE AFECTAM A AUDIBILIDADE NUM AU- 
DITÓRIO E/OU TEATRO. 6 - Alumínio (sq); Her- 15 
dades; Repetição (fig). 7 - Sabor picante; A favor 
de. 8- Antiga cidade da Caldeia; Amofinar; Abrev. 
de senhora. 9 - Suave; Mamífero pinipede do Pa- 
cífico; Artigo antigo. 10 - Porco; Seiva de pinhei- 
ro (pl); Cidade de Espanha. 11 - DIZ-SE DE UM 
BAILARINO CUJOS JOELHOS NÃO UNEM E OS PÉS 18 
ESTÃO JUNTOS; Relatar; Colecção de cartas geo- 

gráficas; Sódio (s.q.). 12 - Neptúnio (s.q.); Separem; 

Lugar muito aprazível (fig). 13 - Abastecer; Co- 19 
rajosos; Parte inferior do pão. 14- Içar; Irritados. 
15 - Rosto; Césio (s.q.); Raspa; Encaminhara. 16 - 
Amachucar; Cobalto (s.q.); Primeiro homem se- 
gundo a Bíblia. 17 - Residiu; Instrumento musical 24 
de sopro; MOVIMENTO EM QUE UM PÉ DO BAI- 


LARINO SE COLOCA ATRÁS DAQUELE QUE SU- 
PORTA O PESO DO CORPO. 
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1773 São abolidas, em Portugal, as distinções entre cristãos 
velhos e cristãos novos. D José decreta a destruição 
dos registos cadastrais dos cristãos novos e elimina os 
atestados de "limpeza do sangue”. 

1844 Os batalhões de Lisboa da Guarda Nacional são desar- 
mados por ordem do Governador Civil, José Bernardo 
da Silva Cabral. A revolta setembrista de Torres Novas 
é dominada. Prosseguem em vigor a Carta 
Constitucional e o consulado de Costa Cabral. 

1899 Suicida-se, no Porto, o escultor Soares dos Reis, autor 
de "O Desterrado". 

1906 São apreendidos, em Lisboa, os jornais A Paródia, 
Novidades e O Liberal. 

1910 Começa a funcionar o primeiro posto português de 
rádio sem fios (TSF), instalado pela Marinha de Guerra. 

1917 Morre o escritor francês Octave Mirabeau. 

1918 Grande Guerra de 1914-18. O porto britânico de Dover 
é bombardeado por submarinos alemães. 

1935 Por decisão do Governo português, a Junta Autónoma 
das Obras de Hidráulica Agrícola passa a ser responsá- 
vel pela direcção de todos os estudos e obras de apro- 
veitamento hidroagrícolas no Continente. 

1936 A coligação Frente Popular, de partidos de esquerda, 
vence as eleições em Espanha. 

1938 É publicado, em Lisboa, no Diário do Governo, o diplo- 
ma que cria e regula o Conselho Superior da Indústria. 


1945 II Guerra Mundial. Começa o bombardeamento naval 
eaéreo de Iwo Jima, no Japão, pelas forças norte-ame- 
ricanas, 

1948 É proclamada a República Democrática da Coreia. 

1959 Fidel Castro assume o comando de Cuba, na sequên- 
cia da tomada do poder em 1 de Janeiro pelas forças 
revolucionárias. 

1964 O Concílio Vaticano II, sob os auspícios do papa João 
XXIII, aprova a leitura das epístolas e dos Evangelhos 
nas línguas nacionais, durante os ofícios religiosos, 
abandonando o latim. 

1974 Marcello Caetano discursa no encerramento da con- 
ferência anual da ANP - Acção Nacional Popular. O 
Presidente do Governo assume publicamente posição 
contrária à constituição do Estado Federal, para reso- 
lução do "problema ultramarino", solução que defen- 
dera e vira inviabilizada pelos "ultras" do regime. 

1977 O arcebispo anglicano do Uganda e dois ministros do 
Governo de Campala são presos por alegada conspi- 
ração para derrubar o presidente Idi Amin. 

1978 É colocado um engenho explosivo na estátua de 
Oliveira Salazar, que então ainda se mantém em fren- 
te do Palácio da Justiça de Santa Comba Dão. 

1983 A Comissão dos Direitos Humanos da ONU, reunida 
em Genebra, reafirma o direito à autodeterminação de 
Timor-Leste. 


1984 Sobe a 175 o número de mortos, em Moçambique, 
pela passagem do ciclone Domoina. 

1985 As forças israelitas completam a primeira fase da reti- 
rada do sul do Líbano, abandonando a cidade portuá- 
ria de Sidon, onde multidões recebem, em festa, os 
primeiros elementos do exército libanês. 

1986 Mário Soares é eleito Presidente da República 
Portuguesa, com o apuramento dos votos de sete 
milhões e seiscentos mil eleitores. Obtém 51,35 por 
cento dos sufrágios, contra 48,65 conseguidos por 
Diogo Freitas do Amaral. Ao fim de 60 anos, Mário 
Soares é primeiro civil a ocupar a Presidência 

1988 Um carro armadilhado explode na Downing Street, 
em Londres, perto da residência da primeira-ministra 

“britânica, Margaret Thatcher. Morre uma pessoa. 

1998 Maurice Papon começa a ser julgado, em França, por 
crimes contra a humanidade. 

2001 O ex-presidente do Benfica João Vale e Azevedo é deti- 
do pela Polícia Judiciária, sob suspeita de crime de 
peculato. Ouvido no Tribunal de Instrução Criminal 
de Lisboa, é decretada a prisão preventiva no seu 
domicílio. 

2003 Estreia-se, no Teatro da Trindade, em Lisboa, "A 
Casinha de Chocolate", versão portuguesa da ópera de 
Engelbert Humperdinck, "Hansel und Gretel”, adap- 
tada pelo compositor Alexandre Delgado. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 9680 


ProsLEMa n.º 10 690 


PASSATEMPO |53 


HORIZONTAIS : 1 - Pregos miúdos (para 
o calçado); Estaleiros. 2 - Ruténio (s.q.); 


ooo 3 A mr 7 1819 


111 1 


2 ms 4 45 56" 718 19 


19 1 


HORIZONTAIS: 1 - Terra argilosa; Muni- 
cia. 2-Regressara. 3- Actínio (s.q.); 


Ser, num dado sítio; Níquel (s.q.). 3- 1 | | 1 =| Courela; Alumínio (s.q.). 4- Limpa; Cu- 
Compreendi; Pref. de ar; Poeira. 4- 2 2 E ra. 5- Naquele lugar; Abrev. de dou- 
Basta; Escândio (s.q.). 5 - Nome de ho- tora; Lírio. 6 - Arma de arremesso; No- 
mem; Astro rei (fig.). 6- Orar; Seca. 7 - 3 3 vidade. 7 - Nome de mulher; Curso de 
Ovário de peixe; Notas de música. 8- 4 4 água; Organização das Nações Unidas 
Ósmio (s.q.); Utensílio de cozinha. 9- 5 5 (iniciais). 8 - Cidade e capital do Al- 
Ouro (s.q.); Fileira; Gálio (s.q.). 10 - Cú- — garve; Jogos de cartas. 9 - Vogal (pl.); 
rio (s.q.); Delito; Térbio (s.q.). 11-No- 6 6 L Murchar; Isolado. 10- Campestre. 11 
me de peixe; Unir. 7 7 - Semente de certos legumes; Rosto. 

VERTICAIS: 1 - Cromo (s.q.); Meigo; Cé- 8 o VERTICAIS: 1 - Arca; Amola. 2 -Silên- 
sio (s.q.). 2 - Sala onde se recebem 9 9 cio completo (pl.). 3 - Cento e cinco, 
lições; Caruma. 3-Ensejo. 4- Nome de 10 10 em romano; Voltar; Brisa. 4 - Fêmea 
letra; Amargor; Cádmio (s.q.). 5 - Pega; n n do rolo; Réptil da ordem dos sáurios. 5 
Cólera; Pedra de altar. 6 - Possui; Quin- - Nome de letra; Sofrimento; Herdade. 


6- Planta chinesa; Neste lugar. 7 - Oce- 
ano; Espaço de doze meses; Apelido de 
heroína francesa. 8 - Larva que se cria 
nas feridas dos animais (pl.); Gera. 9- 
Sódio (s.q.); A primeira luz do dia; Suf. 
de agente. 10 - Sectários do Arianis- 
mo. 11- Partidos (fig.), Gastos. 


hentos e cinquenta e um, em romano. 
7 - Oferecer; Condimento; Adora. 8- 
Suf. de agente; Residir; Artigo antigo. 
9- Lírio. 10 - Espaço de doze meses 
(pl.); Fêmea do pato. 11 - Nota de mú- 
sica; Labareda. Bromo (s.q.). 
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ProBLEMA N.º 857 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma fila de colunas que suportam uma série de 
arcos. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 
do quadro A. 


3 ALGARISMOS 
117-161-184-235-268-272-326-349-353- 
427-471-494-545-578-582-636-659-663- 
737-781-855-888-946-969. 


QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
1752-2147-2830-3259-4611-4802-5219- 
5793-6248-6555-6742-7624-8357-8507- 
9073-9827. 


5 ALGARISMOS 
10128-15466-21778-31415-31696- 
41543-55472-55627-58370-62073- 
79204-87347. 


6 ALGARISMOS 
191965-211889-245403-259273-384745- 
411347-486327-628111-654239-699561- 
780614-880191. 


7 ALGARISMOS 
1119067-2186315-3597056-9834203. 


O Coméreiooporto 


Das che lidurassa cositas 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


Navegação & transportes 
UJOra cor NOVO grafismo 


TR rt emp ga 
Moe de oferta no 
OX Preocupa ANTRAM 
Seta 


Ca e» 


“TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


54] AGENDA 


O TEMPO 
HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo, temporariamente 
muito nublado até ao iní- 
cio da manhã no litoral a 
Norte do Cabo da Roca. 
Vento em geral fraco do 
quadrante Norte. Forma- 
ção de geada nas regiões 
do interior Norte e Cen- 
tro. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena subida 
da temperatura máxima. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Oes- 
te de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação infe- 
rior a um metro. 


MADEIRA: Céu em geral 
muito nublado em espe- 
cial por nuvens altas. Ven- 
to moderado a forte de 
Sueste, rodando para Les- 
te. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Nor- 
-deste de dois metros, 
aumentando para três 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de dois 
metros. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas a partir da tarde. Ven- 
to Norte forte com raja- 
das, tornando-se moderado 
a fresco. Estado do mar: 
mar alteroso tornando-se 
cavado. Ondulação Nor- 
deste de seis metros pas- 
sando a Norte e diminuindo 
para três metros. 


Grupo Central - Céu 
geralmente pouco nubla- 
do. Aguaceiros fracos. Ven- 
to Sueste bonançoso a 


FARMÁCIAS 
ÁREA METROPOLITANA 


HM Até às 22 horas 
Pinhais da Foz- Rua Alfredo 
Keil, 305 - tel. 228155634 
Peninsular - Rua Chá, 100 

- tel 222000707 

Santa Teresa - Praça Guilher- 
me Gomes Fernandes, 104 
«tel. 222055713 

Mata - Rua do Campo Alegre, 
192- tel 226064450 


Afurada: Castelo Branco 

- Rua 27 de Fevereiro, 135 
«tel 227814507 
Mafamude: Portela - Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 
stel 22375019 

Central 

- Largo França Borges, 20 
«tel 227822054 
5. Félix da Marinha:S. Félix 
- EN 109, nº S12.- tel 227313474 
Mata: Bom Despacho 
- Rua Padre António, 39 
«tel 229448048 


Rlo Tinto: Chão Verde - Rua 
Pedro Álvares Cabral, 208 
«tel. 224890007 


Vila do Conde: Santos Av. Dr. 
Carlos Pinto Ferreira, 146 
«tel 252827524 


E Dia Noite 

Herculano - Rua Alexandre 

Herculano, 388 - tel. 222007943 

Ordem da Trindade - Rua 

Heróis « Mártires de Angola, 

108 - tel 222007420 

Vaz- Rua Costa Cabral, 2395. 

(à Areosa) tel. 225495139 

- Rua Castelo de 

Numão, 37 (ao Carvalhido) 

«tel. 228314658 

Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 (às | 

Condominhas) - tel 226170810 

Avintes: Dias - Praça Escultor 
* Henrique Moreira 

-tel 227820218 

Gulpilhares: Pestana 

- Rua Salvador Brandão, 85 

«tel. 227624695 

Mafamude: Teixeira Lopes 

-Rua de Laborim, 78 

-tel 227117389 


Matosinhos Rocha Pereira 
* Rua Brito Capelo, 426 

-tel 229380013 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 

da Silva, 2715 -tel 229963134 
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FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


NºAzul: 808 200 208 


Senhora da Hora: Central 

Av. Fabril do Norte, 720 

tel 229510087 

S. Mamede Infesta:S. Mamede 
Alameda FC Infesta, 15 

tel 


229059860 
Águas Santas: Mosteiro - Rua 
“Afonso Henriques, 2377 


; Dr. Joaquim Manuel da Costa 


tel 224830117 
S.Pedro da Cova: Carrilho - Rua 
Eduardo Castro Gandra, 1033 


Ermesinde: Mag - Rua S de 
Outubro, 1132 tel. 229710228 
Valongo: Central- Av! 5 de 
Outubro - tel 224220111 
Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 -tel 252524626 
Vila do Conde: Vital - Av* 25 de 
Abril, 100 -tel 252631462 


É Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 

= 20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 


Vila Nova de Gala: Rua Barto- 
lomeu Dias, 316- tel 223751440 
- 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel 229397310 

- 20h00 às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel 229448790 

- 20h00 às 24h00 


Gondomar: Rua Sete Cami- 
nhos - Vale Chão 

- tel. 22466313 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel 229732058 
=20h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Ay, D. Manuel L r/c 
-Caxinas - tel 252611122 

= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova 

S Gonçalo -tel 255432088 
-20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
- 20h00 às 24h00 


EHNorte 
Amarante: Ponte - Rua 31 


| de Janeiro -tel 255420543 


Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral Edifício França 


- Largo Dr. José Coimbra 
«tel. 255483104 

Lousada: Ribeiro - Avenida 
Senhor dos Aflitos 

«tel 255912231 

Marco de Canaveses: Couto 
Leite- Rua General Humberto 
Delgado, 32 -tel 255522322 
Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro -tel 255771578 
Penafiel: Miranda 

-Rua Dr. Joaquim Cotta, S1 
tel. 25571254 

Rebordosa: Central de Rebor 
dosa - Eng' Amaro da Costa, 24 
-tel. 224442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luís Andrade - tel 252852247 

S João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais - tel 256822390 
Trofa- Ribeirão: Ribeirão 

- Bragadela - tel 252416482 
“Vila das Aves: Coutinho 

- Rua 25 de Abril -tel 252941290 


HCentro 


É Arganil: Moderna - Oliveira 


Matos tel. 235202431 

Cantanhede Ançá: Neves Suc 

- Rua da Ançã- tel 231963022 

le. Cruz.- Largo 

S João Crisóstomo 

-tel 231424456 

Cantanhede-Tocha: Elísio 

Andrade - tel 231442004 
'olmbra: Luciano Matos 

- Rua de Sofia 7- tel 239822147 

Coimbra: Machado - Rua 

Bernardo Albuquerque, 195 
tel 239482067 

Condeixa: Rocha - Praça da 

República tel 239941301 

Figueira da Foz: Saúde - Rua 

Dr. Manuel Arriaga, 196 1/c 

«tel 233413988 

Lousá Fonseca: Travessa 

da Vaqueira tel 239995167 

Mira: Matilde Soares- Rua Dr. 

Antônio ]. Almeida, 248 

«tel 231451255 

Montemor-o-Velho: Abel 

Brandão - Rua Dr, José Galvão 

«tel 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira 

Dinis- Largo Conselheiro 

Cabral Metelo - tel 238604435 

Penacova: Penacova Rua 

Acediago Alves Mendes, 11 
«tel. 239477145 

Soure Soure - Rua Alexandre 

Herculano -tel. 239506450 

Tábua: Simões Ferreira - Av. 


| Dr.Castanheira Figueiredo, 


lote L r/c dt" -teL 235418222. 


HORÁRIOS 


ALFAS E INTERCIDADES i 


LISBOA/PORTO 


PORTUGÁLIA 
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LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 


0704 1000 (1) Alfa Pendular 
07.55 11.15 Alfa Pendular 
0855 12.35 Intercidades 
10.55 14.15 — Alfa Pendular 
1244 1635 Intercidades 
1355 1705 Alfa Pendular 
1455 1835  Intercidades. 
15.55 19.15 — (2) Alfa Pendular 
1655 2005 — Alfa Pendular 
1755 2135 | Intercidades 
1855 2200 - (3) Alfa Pendular 
19.55 2315 Alfa Pendular 
2055 00.15 (4) Alfa Pendular 


0605 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 11,25 Alfa Pendular 
09.05 12.45  Intercidades. 
1105 1425 Alfa Pendular 
1205 1545 | Intercidades 
1405 17/15 — Aa Pendular 
1505 1845 | Intercidades 
1605 19.25 (5) Alfa Pendular 
1705 2015 Alfa Pendular 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 
19.10 22.06 - (1) Alfa Pendular 
1910 22.15 Alfa Pendular 
2005 2345  Intercidades 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 

2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Electua-se aos domingos e feriados 
ofícais 

(A) Efectua-se às sextas e domingos 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 


EXPRESSOS/RENEX. 


PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO  ; 


PART CHEG. PART CHEG. 
0115 0445 0030 044 

05.30 09.00 (a) 07.30 
07.30 1100 0900 


1400 17.30(0 1400 
1500 1830 1500 
1600 19.30(0) 16.00 
1700 2030 1700 
1800 21.30(0) 18.00 
1900 2230 1900 
20,00 23.30(c) 20.00 
2100 0030 21.00 
2400 0330(d) 

(0) Só Segunda-esa excepto Feriados 
) Só Sexta-feira exceto Feriados 
(056 Sesta-ea e Domingo excepto 
Feriados 

(4) Diário excepto note de Sábado para 
Domingo 

FORTO el. 222003395 

USBOA — Tel. 218956836 


i 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.15 0805 06.15 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
1720 1810 1120 1205 
220 2310 1205 1250 
1600 1645 
1640 17.25 
não 2255 
| TERÇA-FEIRA 
10715 0805 0615 0700 
i 0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1505 1555 0845 0930 
17.20 1810 0855 0940 
220 2310 1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
21% 255 
QUARTA-FEIRA 
715 0805 0615 0700 
0740 0830 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
1135 1225 0845 0930 
1505 1555 1120 1205 
1720 1810 1205 1250 
220 2310 1640 1725 
210 2255 
0700 
0730 
0905 
09.30 
0940 
12.05 
1250 
35 
2255 
0700 
0730 
0905 
0930 
1205 
1250 
1645 
725 
2335 
0700 
07,30 
0905 
09,30 
0940 
1265 
1250 
1515 
2) 
0615 0700 
0645 07,30 
0820 0905 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 


SEGUNDA-FEIRA 
0730 


0845 
n20 


; 1600 


1750 
18555 


0030 


QUINTA-FEIRA 


; 0730 
i 0845 
in 


1600 


2030 
21.00 


08.15 
0930 
1205 
1645 
1835 
19.40 
20.15 
2045 
00.30 


215 
2145 


DOMINGO 


1505 
16.00 
2030 
215 
2345 


15.50 
1645 
2115 
2390 
00,30 


07.30 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 


07.30 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 


0730 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 


07.30 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
20.15 
2255 


07.30 
0845 
nas 
1310 
16,00 
1805 
20.15 
2255 


0730 
1235 
1405 
1530 


0730 
nas 
1405 
2255 


08.15 
09.30 
12.00 
1255 
1645 
1850 
21.00 
2340 


moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Sul de 
quatro metros passando 
a Sueste e diminuindo para 
três metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Agua- 
ceiros fracos, especialmente 
durante a madrugada e 
manhã. Vento Sul mode- 
rado a fresco com rajadas 
rodando para Sueste. Esta- 
do do mar: mar cavado. 
Ondulação Sul de cinco 
metros diminuindo para 
quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco a mode- 
rado de Norte, rodando 
gradualmente para o qua- 
drante Leste. Neblina mati- 
nal. Formação de geada 
nas regiões do interior. 


DIAS == 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se muito nubla- 
do por nuvens altas nas 
regiões do Centro e Sul. 
Vento fraco a moderado 
de Leste. Neblina matinal. 
Formação de geada nas 
regiões do interior. 


E = 
LUA NOVA: Dia 20 


— MARÉS — 


HOJE: 
Preia-Mar: 11.42 - 


Baixa-Mar: 05.18 - 17.51 


AMANH, 


Preia-Mar: 00.11 - 12.51 
Baixa-Mar: 06.31 - 18.53 


DIA 18: 


Preia-Mar: 01.11 - 13.45 
Baixa-Mar: 07.28 - 19.43 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 9 -2 
VCastelo. 13 5 
Vila Real 5 3 
Porto 12 vá 
Viseu 6 5 
P Douradas 9 2 
Coimbra 12 6 
€. Branco 12 E! 
Lisboa 14 9) 
Évora 12 0 
Beja 12 + 
Faro 15 6 
P Delgada 16 14 
Funchal JS TAs 
Madrid 10 Si 
Londres 8 E 
Paris 7 0 
Bruxelas 6 6 
Genebra 4 2 
Roma 12 5 
Oslo 3 ES 
Berlim 0 a] 
Viena 6 4 
Varsóvia 1 [) 
Atenas 1250 
Moscovo =8 20. 
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“TEM MAIS CABELOS NA ESCOVA | 
—  DOQUENACABEÇA? 


* EXPERIMENTE OS NOSSOS 
TRATAMENTOS DE CABELO 


* QUEDA EXCESSIVA 

* CASPA 

º CABELO OLEOSO 

* SENSIBILIDADE DO COURO CABELUDO 
e ENTRADAS 


ESTES SÃO ALGUNS DOS SINAIS DE PERIGO... 
ESPERAMOS POR Si 


HAIR CARE CLINIC 
INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA 

LIs8oA 21 355 66 82 porto 22 205 83 47 

2193530926 222058927 
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DIRIGENTE SOCIALISTA DIZ QUE LEGISLATIVAS SÃO COMBATE DETERMINANTE 


Jorge Coelho apoia Ferro para 
possível futuro primeiro-ministro 


Deputado falava na abertura da convenção autárquica das Caldas da Rainha 


O deputado socialista Jorge 
Coelho disse ontem que está ao 
lado do secretário-geral do par- 
tido, Ferro Rodrigues, afirman- 
do que este merece ser o futuro 
primeiro-ministro. 

“Façamos das próximas elei- 
ções legislativas um combate 
determinante e das quais saia 
como primeiro-ministro o dou- 
tor Eduardo Ferro Rodrigues", 
afirmou Jorge Coelho. 

“Com o meu apoio e com o 
apoio dos socialistas (Ferro Ro- 
drigues) merece ser primeiro- 
ministro de Portugal", frisou o 
dirigente socialista. 

O deputado, que falava na 
abertura da convenção autár- 
quica das Caldas da Rainha, dis- 
se que o PS pode contar com o 
seu apoio para o "combate" das 
próximas eleições europeias e 
autárquicas e apelou ao partido 
para apoiar "um candidato vito- 
rioso nas presidenciais". 

Perante cerca de uma cente- 
na de militantes socialistas num 
concelho onde o PSD governa a 
Câmara há 17 anos, Jorge Coe- 
lho construiu um discurso ten- 
do por base frases ditas por Du- 
rão Barroso na última campanha 
eleitoral para as legislativas. 

Jorge Coelho acusou o pri- 
meiro-ministro de ter "engana- 
do os portugueses" por "as pro- 
messas não corresponderem às 
realidades". 

Lembrando que Durão Bar- 
roso prometeu acabar com as 
listas de espera na saúde "em 
dois anos", Jorge Coelho disse 
que passado esse período "há 
mais de 140 mil pessoas em lis- 


ta de espera", segundo dados da 
Ordem dos Médicos. 

O deputado reafirmou que o 
Governo "está a pôr em causa 


O dirigente socialista Jorge 
Coelho não se coibiu 

de fazer duras críticas ao 
Executivo de Durão 


um bem que é o Serviço Nacio- 
nal de Saúde" criticando a em- 
presarialização dos hospitais co- 


Jorge Coelho fez ontem questão de sublinhar o seu apoio a Ferro Rodrigues 


mo uma forma de "retirar direi- 
tos" aos utentes. 

Relativamente à economia, 
"dizia Durão Barroso que ia 
crescer mais de dois por cento 
ao ano e mais do que a média 
europeia" mas o que aconteceu 
foi que "Portugal começou a fi- 
car para trás desde 2002 quan- 
do Durão Barroso assumiu a po- 
Jítica no nosso país”. 

"Chega de mentiras e de al- 
drabices", prosseguiu o antigo 
ministro socialista, aludindo ao 
peso do Estado relativamente à 
criação de riqueza. 

"Diziam que dantes (nos 
Governos PS) era um fartar vi- 
lanagem, que o Estado tinha um 


grande peso e que havia gastos 
por todo o lado, mas vai-se aos 
números oficiais (...) e o maior 
valor do peso do Estado é no 
ano de 2003", sustentou. 

Falando de política interna- 
cional, exortou o primeiro- mi- 
nistro a "vir explicar quem é que 
o enganou” relativamente às 
provas de armas de destruição 
maciça que existiriam no Iraque 
e que justificaram a invasão 
com o apoio de Portugal. 

"Deve haver uma palavra de 
esclarecimento aos portugueses 
porque alguém o enganou e 
quero continuar a acreditar que 
é um homem que fala verdade", 
concluiu. 
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POMBAL 
Bactéria mata 
mais dois idosos 


Dois dos dez idosos contaminados 
com bactérias multi-resistentes a an- 
tibióticos no hospital de Pombal mor- 
reram ontem, disse à Agência Lusa o 
director do estabelecimento. 

Segundo Luís Garcia, os dois ido- 
sos, com outras patologias associadas 
que os debilitavam do ponto de vista 
imunitário, não resistiram à pneumo- 
nia causada pelas bactérias e falece- 
ram cerca das 10:30 e das 16:00 de 
ontem, respectivamente. O paciente 
que faleceu primeiro tinha 80 anos e 
apresentava patologias múltiplas de- 
generativas e insuficiência cardíaca, 
entre outros problemas, explicou Luís 
Garcia. O doente que morreu às 
16:00, um homem de 64 anos, estava 
em coma há mais de seis meses e ha- 
via sido vítima de um atropelamento 
automóvel. As contaminações foram 
identificadas no início da semana pas- 
sada e já havia falecido um outro 
doente devido à pneumonia causada 
pelas bactérias multi-resistentes. 

“Luís Garcia explicou que dos três 
casos mais preocupantes, dois vieram 
a falecer e o outro paciente, do sexo 
feminino, está ainda sob apertada vi- 
gilância clínica, permanecendo com 
prognóstico reservado. 


VILA DO CONDE 
Motociclista morre 


ao embater 
numa árvore 


O condutor de um motociclo 
morreu ontem ao início da tarde 
quando o veículo em que se fazia 
transportar embateu em dois auto- 
móveis. O sinistro ocorreu, cerca das 
12,50 horas, em circunstâncias que 
não estão devidamente apuradas, na 
EN 104, na localidade de Fornelo, 
concelho de Vila do Conde. A GNR 
de Vila do Conde tomou conta da 
ocorrência. 


Memorial Shopping 
Alpendorada e Matos 
Tel. 255 619 984 
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